
€B efal

BR DFANB :! COF R. TE)
N P> f #

! ; Bida,
: .

P Nelo; 1 b

3 % y -

/ B
.. bag k f

se

3

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

TÍTUL© DA PEÇA: "Pic NiIE NO à RONI"
 

LERNANDO

AUTOR: "FH&HRNBB- ARRABAL"

DISTRIBUIÇÃO ,

 

 

PROCESSO:
 

30443/73-SRA
 Me 1195/68-DR/cB

1708/69-SCDP
46511/73-SRA

33413/75-5R/R3

19547/76-SRA

 

8447/70-SCDP 54863/73-SRA 32425/76-SRA .

 

63757/73-SRA 34864/76-3RA
 

13533/71-SRA 9498/74-SRA 28295/71-SRA

  

24585/71-DFSP

28101/71-DFSP

28635/71-DFSP

4 _39107/71-5RA

| 40420/71-SRA

52298/71-SRA

52264/71-SRA

22191/72-SRA

9189/72-DFSP

40182/72-SRA

43554/72-SRA

45031/72-5SRA

13635/74-SRA

10512/74-SRA

37885/74-SRA

40109/74-SRA

65489/74-SRA

67710/74-SRA

22439/75-SRA

23276/75-SRA

24827/75-SRA

27594/75-SRA

20149/75-SRA

29176/75-SRA

39635/75-SRA

 

25755/77-SRA

_-

__30546/77-SRA

12481/78—SBA

17085/78-SRA

31029/79-SRA

ISDFo/g/o-Dcpp

/5024/(e0-pes?

o Dep?

/933/áhzxzpp

G5a6 pp

4/4 -

llõíã7ÉVIJDCJãª

emm
a

 



les
Let, y U

ar oranesens.cer
.teaPt"|

Timo. Snr. Chefe do Serviço de Censura P

<> ao

£ X< m: a # 68

UtXX:/,Eoa Venho solicitar a V.Sa. se digne censurar o tex-
to anexo da peça PIC-NIC NO FRONT de Fernando Arrabal em traduçao
de Jacqueline Laurence a ser arresentada no Conservatório Nacional

de Teatro a partir do próximo dla)[ARA ágofeverelro corrente, a fim
s /

de autorizar a sua representaçao.

Nestes têrmos

P.Deferimento

Rio de Janéiro, 9 de fevereiro de 1968
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TERNANDO ARRABAL

tradução do JAQUELINE

110: Um esmpo do batalha, Céren.do aroso farpado

do wa Lado a outro do cona, perto da

cares sacos do orca,

A batalhas ostá no auge, Tiros do fuzil, mMotrolhodoras,

bombas que oxplodom, Zapo cstá s3ziínho om eom, deitado do bruços,

escondido entre os sãcos do aoro£o, Está com rmito mêdo, O eombato

pára, Zapo oxtraí do una bolsa do lona unovoãko do 1a,

agulhas o vai tricotaondo um suétor já bastonto adiantado, Tolefono

do caliponhea.gue cstá porto toca,

ZAPO - AÍ... a13... As suas ordons, mou copitão... É,.ou sou a sene

tincla do sotor Nada do nêvo, mou. eopit£o... Mas quando

é auec a gonto vai rocomogar o comboto?... E o que é que ou fa

ço com as granadas? Jogo clas pra fronto om.pra trÃs? Não mo

love a malk,y não disso isso para aborrec&-l0... iMcu capitÃho,

ou *!tou mo sentindo tromondamento só... o sonhor não podia .
Mendor 1 companheiro pro cá?... Podia sor até aquota eabra,
(SEM DÚVIDA É REPRERDIDO) As suas ordens, As suas ordens mou

eopitÃo, . (ZAPO DESLIGA,RESMUIYGAALGUMA COISA MHITRE 08 DENTES)

SILÉNCIO, ENTRAM 0 SR, E.A SRA, TAPACARREGANDO CRSTOS COMO

QUEM VAX A UM PIQGUBNIÇUER, FALA!”COM SEU FILHO QUE, DZ COS7AS,

HXO PERCEBREU A CHEGADA DÍLEB) - a
SR. TÉPAN - (CERIMONIOSAMEIMTE) Mou filho, lovontosso o dê um

nho na tosta de sua mÃo.(ADMTIRADO ZAPO.9E LEVANTA E BEI
J.. SUA MXE NA TRSTZA COM MUITO RESPEITO, QUIFALAR MS O
PAI CORTA-LHE A PALAVRA) R agora mo dá ui boá4jos

Z2LPO - Paízinho o mozínho quoridos, como vocês se atrovcoram o vir a-
té aqui? É muito porígoso, Vão ombora 1ogo,

SR. TÉPAMN - Por aeaso ostá querendo ensinar a sou pai o que É a guor
ra O o porigo? Para mim tudo isto não passa do uma brin—
codoira. Quantos v8zos já saltol do motr58 om movimento"

SR“. TÉPAN - Nas ponsamos que você dovia ostaor se aborrecoendo então
Tesolvomos to fazer uma visitinha, ATinal do eontas csto
guorra dovo soy multo chatas
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ZAPO - As v3209./ 2 -

SR. TÉPAN - Soi muito bom como é,. No coméço tudo é novidade: é mi-

to divertido matar; jogor granadas; é muito.chiquo usar

um capacoto, mas a gonto acaba so chatosndo, No mou tom

po a coisa cora bom diforente, As guerras crom muitoma-

is movimentadas, mais coloridas, E além do mais havia

cavalos, muitos covalos, Era uma dolífeia: so o capitão

dizin: "Atacor", num minuto estávamos todos a postos: a

cavalo, do uniforme vormclho. Era.uma fosta para os o-

hos, Dopois vinham as invostidag: a galôpo, cspada na

mão o, do roponto, fronto a fronte com o inimigo quo5

por sua Voz, tombém ostavao à altura das cireunstâncias,

com scus.cavaolos - suas botas invorniízadas, sou unifor-

mo verdo, Haviq.úompro cavalos, ui monto do cavnlós, do

* ancas roliçasa/

SRA, TAPAMN - Não, você so cngana, o uniforme do inimigo não ora ver-

MFkKX-doc, Ero azul, Mc lombro muito bom quo ora azul.

BR, ,MPA - Estou to dizendo que cera vorde. d

SRA, TBPAN - Quando ora menina, consoi de olhar a batalha do terra»

ço, Eu dizia ao gároto do vizinho: "Aposto um ehtclotes

que osuis vão ganhar," B os azuis oram nossos íníni-

- 508, / .

SR,.TÉPAN - Está bom, você ganhou, .

SRA, TEPAN - Sompro adoroi batalhas,. Quando ora poquenina, dizia.

que quando vroseosso queria scr coroncl dos dragõos »

Mas mamão não quis, você sabo como cla é choia do prin

é cÍípios e F

SR, TEPAN , Sua mão é uma toupofra, «

ZAPO - Dosculpom, mas vocês vão tor.que ir cmbora, Quom não é soldas

do nÃo pode entrar na gucrraé

6R, TEPAJH - A guorra que sc dono,. Vimos aqui para fazer um

que com você o vamos aproveitar o domingo,.

SRA, - Proparof% una comida átírma: salamo o ovos cozidos, que

você gosta muito, sanduichos do prosunto, vinho tinto,

salada ce doces, É S

ZAPO - Está bom, como quiscrom, Mas se o copitÃo vior aqui vai fi-

cor uma fora. flo não gosto nado do visitas no front. Mô

pára do ropotir pra gonto: "na guerra é proeciso disciplina,
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mas nado do visitas," -

SR, TÉPAN - Pode doixar o sou capitão comigo, ou dou jeito

ZLPO - B so o combato rcoconeçar? A

SR, TÉPAN - Você seha que isto mo mote modo? Já vi muitos! Sc aiútnda

fôssoem batalhas .a cavalo! Os tempos mudaram, você não

pode comprcender , (PAUSA) Viícmos do motociíclota, Ninguém

nos disso nada," «

ZAPO e Na corta pon: 1quo vocês ostavam servindo do Árbitros ..

SR., TAPAN - Mas não : fácil chegar até aqui, Com todos Estos tan_-

SRá, TÉPIM - R aquilo cengarrafomento por causa do ui canhão, quase

na ehogada? «

SR, TEPAN - Ru tompo doe guerra tudo podo acontcoeor, Todo irimdo sabe

disto, é E

SRA, TMPAMNM - Muito bom. 4Agoroa vomos comcr. -

SR, TBÉPAN , Ótima idêio, cstou com uma fomo do tigre, lo o choiro

* de pólvora, a

SRA, TÉPAN - Vamos comor sentados s$bre o cobortor,,

2APO - Vou comer do fuzil? -

SRA, TÉPAN - Doixa tou fuzil om paz, É falta do oduca

mesa com fuzil, (PAUSL) Mas monino, você ostá sujo como

um porquinho, 0 que é que você foz pra ficar nos toe es-

tado? Deixa cu vor as mãos,» .

ZAPO «(ENVERGONILDO) Tivo que mo crrastor no chão por causa das ma-

nobras, -

SR4A, TBPLAN - /s orolhas?-

2PO - Lovoi doe manhã, a

SRL, TBPAN - Bom, ostão mais ou menos. Os dontos?(fLE MOSTNLZ 08 PEN-

T7ES) Muito bom. E quem é que vai dar i beijo no seu EA

lhinho que cescovou muito bem os doenténhos?(10 MÍRIDO)

Varmos, d8 u boijo no.tou filhinho que cseovou muito

bom os dontinhos, (SR, TEPAN BEIJLZ O FILHO) Porque há

uia coisa que eu não posso admitir, é que só por causa

da guerra, você doiíxo do tomª; ba
ZAPO - 801, mamão , (COMEM)

SR, TEP»H - Então, mou filho, você tom acortado no clvo?
ZALPO - Quando? É
SR, TBBN - Nossos dias, ora
ZLPO - Ondo?

ção sentar na
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SR, TEBAN - Agora, você

ZAPO A Não, quaso nada,

SR, TEPAN - 0 que é que os cavalos inimígos ou os

soldados?

ZAPO - Não, nonhum envalo, Não tom mais cavalo, não,

SR, T&PAH - Soldados ontão?

- TolVOZ

SR, TEPAN . Como talvez? Você .nãÃo.tom cortoza?

APO - É que ou atiro som mirar»... rezando um padre nosso para o sue

oito que acorto1,

SR..TÉPAN - Você procisa ser mais corajoso, Como tou pai, / «

SRA, TEPAN - Voil p3r um disco nao O DISCO: UM PASSODOBLE.

é os Trfs FICAM OUVINDO, NO CHMO)

SR, TEPAN - Iuto é que é música,. Sim sonhoroa, (A MÚSTC.L CONTINU
A. ENTRA UM SOLDLDO INTJMIGO: ZEPO, ESTÍ.VESTIDO DJ MES-
MA MINEIRA QUE ZAPO, SÓ L COR DIFERENTE, ZEPO ESTÍ DE
VERDE E 2P0 DE CINZA, - Z2RPO OUVE A MÚSICA MMBASBACADO,
RSTÍ ATRÁS DL FAMÍLIA QUE NZO PODE VÍÉ-LO, 20
ZAPO Vf ZEPO., 09 DOIS PUEM S MXOS AO ALTO, 0 SR. E A

- SRÁ, TEPAN OS OBSRERVAM, BASTANTE ESPANTADOS)
SR, TEPLI! A O que é que há?

(ZAPO REAGE, HESITA, TIMALMENTE, COM R DECIDIDO, MTRA
ZBPO0.COM SRU FUZIL, ZEPO LEVLNTL OS BRAÇOS AIND MIS
ALTO, .PARBCE MIS APAVORADO, ZAPO INO SBE O
PAZCR, DE REPENTE, VI RAPIDZMREMNTE TA JVUMO DE ZEPO E
DL UM TOQUE NO OMBRO, DE LEVE, DIZENDO 0 MESMO TEM=-
PO) a

Z25P0 - Poguci um prisionclrdlPronto, (DIRTGTINDO-SE MUITO FELIZ LO
PAX)

8R, TBPAI _ Muito bem,; e agora o que 4 due você vai fazor com $10?
ZAPO = Ão soi, mas , é bom capaz que ou soja promovido a cabo,
SR. TEPAN - Por cnquanto é melhor amarrá-lo,

ZAPO - Amorrá=-10? Por que?

SR, TEPAN - Un prisionciro

ZLPO - Como?

SR, . TEPAM -_Polaos r

SRA, TBPAN -

iqup

ZPO - Muito bom.(40 PRISTONEIRO) Junte as nãos, por favor.

 



EP9

er oransse
Ns.cPR.TEAP

T

2BPO . Não mo machuque muito, tá?

ZLPO - TÁ, .
ZRPO - A£l. Está mo machucando.
SR, _ Ora, não maltrato o sou prisionoiro.
SRA PEPLMN - Foi assim quo ou tc oduguci? Quantos vêzes te disso

que so dovo sor atencioso com os outros?
2APO - Foi gom quoror, (4 ZEPO) E ossim, dó1?
ZRPO -. Não, assim nÃo,
SR. TEPANMN - Não faça corimônias, podo falar froreotionteo; nÃo

ocupo coneoseo,
ZBPO - Lussim ostá bo
SR, TEPAN - Agora &
ZMPO Os pés também? Que trabalhoiral
BR; TEPAN - Mas nXo lho ons4narom as regras?
ZALPO -
SR, TRPAMN - EntÃo?
ZLPO «(4 ZREPO, MUITO EBUCADLMENTE) Quer fazor o obséquio do sontar-

se no ehÃo€t ,
ZRPO - Está bom, mas não mo machuque, a
SR4 TBEPAN A Está vondo? Slo vai ficar com raiva do você.,
ZAPO _ Claro que nÃo, Estou machucando o senhor?
ZEPO _ Não, ostá tudo bom,
APO , (REPRITTINAMENTE) Papai, so você tirasso uia fotografia? 0

prisionoiro no chão o cu com um pé na barriga dêho?
SR, . Isso, Vai ficar Ít4mol
ZEPO - h, isso não, isso não! -
SR4á TBPAN -. Diga que sim, não soja desmancha prazeres,
ZBPO - Não, Bu disso que não o é não, «
SRL - Um rotrotinho do nada, não vai lho fazor mel nonhum

Poderíamos colocá-%o na sala do jantar, ao lado do di-
ploma.doe salvamento que o meu marido genhou trezo anos
ntris, -

ZRPO - Não adianta, s senhora não vai mo convencor.
ZAPO - Mas por due você não quer?
ZBPO - Sou noivo, É so algudia, minha noiva vir essa fotografia,

vai diser dus nÃo s01 lutar ni suorrs., e
SRA TBPAN - Ora, é só dizcr que não é o

«nda, diga que sin,
ZEPO - Está bom, Mas é

4sonhor, 4uc é umo pantora,
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2APO - Sc os pleho aí, (ZRPO DEIT/SE COMPLET,.) ““E;Z-.PO UM

PÁ N. BLRRTIGL DÍLE E SEGURL SRU FUZIL COM LR MRCILL)

SRA TBPAM - Estufo o poiíto mais um pouco.

2ZLPO - Assim? é e

SRA TBPAMN,- Assim., Som rospiror, .

8R TBPM

.

Foça uma cora.do horói,

ZLPO - Cara do horó1? Como é que é?

SR. TEPAMN - Ora, imito a cara do açouguoiro quando contava suas faças

nhas atorosas,

APO - ABSÍm? e

SR, TEPAN - Assim, oxatomonto. 1
SRA TZPA - Estufo bom o poito o não rospire,

- Linda voi domorar muito? P * «e -em ea « ee
SR, TEPAN - Um poue o do paciôneia, Uu... DOÍB..., Três,».
ZLPO " Tomara que eu saía bom, *
SRA TEP"- Vai sair sim, você cstava muito marcial.
BR& 7TERPAU " Você cstava muito bem, «
SRL TEPAMN - Estou até .eom vontado do tirar ur rotrato com você,
SR TE PAN - Boa idéia, e
APO - Eºtí torto, So quiscrom ou tiro, +
SRA iEP.N Me dá sou capacete, para cu parcecr soldado,
ZEPO - Roquero mais sabor de rotrato, Um já choga,
ZLPO «= Quo bobagem, Qual é a d iforonça quo %isso faz pora o senhor?
ZBPO - É a minha última pola vra, ?
SR, TEPAN - (A SUL MULHMR) Não os prisionoiros 8empro

muito suscotívois. Se a gonto econtiua Ro vai so zongar
e cstragar

ZAPO - Está bom, E agora o que mc so faz.eom
SRL TEPN - Podomos convidá-lo pora almoçar, O que é que vocs açha?
SR, TEPZII - NXo vojo nenhum ineonvontonto, 3
ZSPO «(4 ZEPO) O senhor nlmoça conosco, não almoça?
ZBPO _, uma .. «
SR, TRPAI - Tomos um bom vinho af.
ZEPO - Então tá,
SRA TEPAN - Foça como so so no | ea char ruim, pode

Poclanar,
ZEPO - Está bon,
8R, TBEPAN - Diga-mO, c O sonhor tom acortado no a&vo?
2BPO _, Quando?
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SR TBPAM _, O sonhor é muito modos to, (TUIDO DE VIOES)

ZAPO - AviBos,. No corta, vão nos bombardear, (ZLPO R ZRPO PIR;MASE

SODRR 09 BACOS DE IRETL, . PSCONDRIIDO-STE)

ZAPO «(. SEUS PIS) Abriguon-so,. As bombas vão cair om elmo do voels,

(0 B.L;RULHO DOS LVTOES.DOMTNLA TODOS 08 OUTROS, IMEDIATAMENTE AS

BOlBAS COMEÇAM / CAIR, OBUZES CAEM MUITO PERTO DA CENL, MAS

STM ATINGI-LA, BARULHO ENSURDECEDOR, Z..PO E ZRPO RSTXO AGACHA-

DOS NO MEIO DOS SACOS, O SR, TEPAN COIVERS.L. C.LMAMENTT COM SUA

ESPOS.., QUE LHE RESPONDE NO MESMO.TOM TRNQUILO, NNO SZ OUVE

O DIÁLOGO POR CUS. DO BOMBRDREIO, 4 SRA VAI APMHR UM

DOS OBJRTOS GUB TROUXERAM EXINAINDO UM GURDLCHUVL, DO MESMO,

ABRE-O0, O CAS/LL TEPAMN ABRIGASE SOB O GURDACHUVLL COMO SE RS.

TIVESSE CHOVENDO, RSTÃO EM PÉ, FALM DL SEUS MRGÓCIOS PANTICU.

. FICAM BALANÇAUDO EM CADÁNCIA DER BM PA O

OUTRO, O.BOMBRDRIO PIIMMWLMENTE 098 AVIOLIS  ATPISTAM.SR,

SILBNCIO, O SR, TEPAN ESTRNDE UM BRAÇO PARÁ TORDO

VX PÁRL SSPGURAR-SE QUE NNO ESTÁ CAINDO MAIS MADA DO CRU)

SR TEPAN (Aa MULHER) Podo fodhor o Suarda-chuva,

(4 SRA T5PAN ODEDECE, 098 DOIS &'.PROXIIhM—SE DO FILHO, CUTUCAN-

DO-LHE O TRAZETIRO DE LEVE COM .. JUDA DO

SR TBPAN - Vamos vamos, podom saír. O bombardoto já acabou,

(2APO E ZEPO SAEM DO RSCONDIRIJO)

ZLPO - Está tudo bom com vocês?

SR TEPAN - E você acha que podia tor acontocído alguma eoisa com sou

pai? (COM ORGULHO) Aguclos bombinhas, Acho até
sraçal (ENE TNA A ESQUERDA UM CASAL DE SOLDLDOS DL CRUZ V-
IEL“... CARREGAM UMMACA)

1o EMNMITERMBIRO ' Tom mortos ?.

Z.PO - Não, por aqui nenhum.

1o ENFERMEIRO - Tom corteza que olharam bem?

22,P0 - Olhamos ,

1o ENFERMBTRO . Nonhum morto, mosmo?

ZAPO - Tou dizendo que nÃo,

1o BNMFIRMBEIRO ". Nom mosmo um forido?

ZiPO - Nom isso. »

29 ENFHIMBIRO (40 PRIMEIRO) Essa não, não faltava mais nadal (A ZEPO

TM TOM PERSULSIVO) Voja por aí so nÃo ceneontra ua dofunto.,

1a ENFERMEIRO " NÃo insista, cles já dissoram que não tom,

2o RBNFERMBIRO - Quo sujeira!
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1o MFRRMEIRO - Paciôncia.,
2o MFERMBTRO - Pode sor cuec soja molhor nas outros trincholras.,

(RECOMBÇIAM A.MNDAR
SR, TEPAN - Não so proocupomt Se oncontramos un morto vorios guardá.

10 para os sonhores, ião o a mois ninguém;
poden ficar sossegados, -

2a BMNTIRMBIRO - Muito obrigado, mou senhor.
SR TBPAN - Do nada, mou amigo, do nada, não precisa agradoecor,

(09 SEM, DIZENDO TÁ LOGO, OS OUTROS NESPO
DEM)

SRA TEPAM - SÃo ossas e $ ar L tra domnângo no com_
po. 4 gonto sompro encontra p is simpáticas,. (PAUSA)
Mas por que é que o sonhor é.

2BPO - Não so1, não tivo muita instrução,
SR.. TRPAN - É do nasconça ou o senhor só se tornou inímigo mais

tarde? e

2BPO - Não soi, nÃo soi disso não,
SR TBPAMM - Intão, como foi due o senhor voio pra
2BPO - Um dia, ou ostava om casa, consortendo o forro do

manão oe chegou um homem que mo disso: "É o Sxhor
mo. Z0po?"-Sou eu, sim,-Muito bom, você precisa ir
Guorra,"AÍ, então, ou perguntei: Mas qual o guerra? o 81
disso: Você não 18 os jornais? Infcliz!.&Í, ontão, ou disso
duo lia, mas não as histórias do guorra,..

ZAPO - Comigo foi assim mesmo, e
SR TR2PAN - filos também vicram to buscar, e
SRA TEPAN - Não, sonhor, não foi a mosma coiso, Voc

não cs tava consertendo un forro do passar,
sertando o carro, - e -

SR TEPAM - Im cstava falando do rosto,(4 2RFPO) Continuo: o (he foi
que aconteceu depois?

ZEPO - /f ontão eu disso a Slo due tinha uma noiva c queo so ou nãÃ
levasse cla no cinema doningo clal.i%£a so chatoar, Moc no dis-
80 que isso não tinho importância,

vv «- Comigo foi assim mosmo,
2B PO - AÍ mou pai voio corrondo o disso euo ou não podia %r pra© G

guerra porcue .eu nÃo tinha cavalo,
2Z&PO - Mou pai tombém,

. A -ZEPO - Af aquõélo senhor rospondeu que não cera mais prociso tor cava»
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-100.e cu porgun

não, AÍ porgunt ir a minha tia p

dim pra mim a8 d eu gosto muito de pudim,

SRA TEPAN - (DLJIDO-SRE DE UE OS.RBSQUECEU) Oh,! O pudia]

ZEPO - ZÍ lo disso outra voz que não,

ZLPO - Pra imim tªmbém.
ZE PO - E dosde Lcuolu dia, ou fico quaso solipreo sSziínho no trinchoi-

"2

SR& TEPAMN - Já que ostão tão perto um do outro e so bom—eom tanto,
você e o senhor prisionciro poderian.so visitar à toúde,

SAPO - ah, isso não, momo, ou fico com Elo é um intriigo,
SM. TEPZAI - Que bobagem] Não figcuo com mêdo,
ZLPO - Soc a senhora 'ovbcºªc O que o goencral eontou dos ininigos
SRL TBPAM - Quo foi que elo contou?

ZALPO - Disso que os inimigos são ento muito ruim, Que quando Elos
têm Drisionciros, púom podrinhas nos Sapatos dêlos para quo
sc quando andam,.

SR. TEPAN - Que horror!] Sclvagons!
SR - (A “EPO, TIMDIGNADO) O sonhor não ton vrgonha do poertoneor

a um oxórcito do criminosos? e
-- - Ia não fiz nada, hão, senhor, Não cstou do mal com ninguém,

sh.. - Estavo so finglndo do sa tra nós, hoim?
SRá TEPAN - Não dovfomos tê8u amarrado, Sc por acaso ficarmos do

ostas para lo 5 bom capaz do pôr uma pedrinha nos
nossos sa

ZEPO - Não
8D TBPAN - Mascomo 5 4ue o senhor quer sor tratado? Estou indignado!

Ah, já so4 o que vou fazer: vou procurar o capitão o po-
i dir-lhe que mo deixo lutar na

- flo não wai queror; você está muito volho,
SR TEPZJI - Então, vou comprer ui eavelo e uma e vou lutar a

guerra à minha Mancira, e
uito bom] So cu fôsse homem, faria a mesma coisa,

- - Por .fovor, minha sonhora, não mo trata assim,! Al£ás, vou di-
207% O nosso goenoral disso cxatamento a mesma coisa do vocês,

SRA TEPAN - Como é que dlo ousou dizor uma mentira dossas?
ALPO - L mosma coisa, tom cortoza?
ZE PO - Tonho, 4 mosma coisa,

«SR TEPAN - Intão tolvoz tenha sido o mosmo duo falou com vocês dois,

"N/ T'piD - 1*r
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Z2BP0 - Has como? .

SR TBPAN " Nado mais simplos: você diz aos sous eompanhoiros ene os

ininigos não querom mais sabor .do guerra o o senhor diz

| Mosna.ecoisa aos scus colcgas, R todo o mundo volta pa-

ra casa,

ZAPO - Portiidávol!

R, FBPAN - Assim, o sonhor vai podor acabar de eonsortor o forro

doe passar,

ZAPO - Como é possÍvol que ninguém tenho ponsado nisso antos?

RA RERPAN - Só o sou paí é capoz do tor uma idÉta dossos: não eso

cscuoça do que.8lo é ex-aluno da normol o fila-

tclisto onórito,

ZBPO - Mos o que é que os marcebais o os eshos vão faozor?

SR TEPAMN - Ora, a gonto dá pra.olos guitarras o castanholas pro 8-

les ficarom quictos,

ZEPO - Boa idéial «

SR PEPAM _ Estão vondo como é fácil? JÁ ostá tudo rosolvido,

2BPO - Vai scr um sucosso louco, »

Z.PO - Os mous cologas vão ficor ur bocado contentes,

SR4 TBPLM - Que tol tocarnos o passodoblo novamente para

2BPO - «sO0timol

ZAPO - Isso, manÃo, ponha o disco, (£ SMMTHORLA TRIAN POL U! DISCO

M. VITROLA, RODA . BSPRMMA, N2O SL OUVR HADA, CU

VE-38B UM ALPGRE PASODOBLE, ZAPO COM ZREPO0.R 4 SNA TE.

PAN COM C S20 M;INIDO, EST4.OTODOS.MUITO ALRGRES , OUVE-SE 0

“ILIH'V'JLR DO TELEFONE DE CAMPAMNHL, NENHUM DOS QUATNO PMSONZ

MIS PMRCIEBE QUE RSTÁ TOCANDO, DJLIÍCALDO COM 1VTTO

Emuánnnb.O T2LEFCHE TOCL CUTRL VEZ, A DJAÇA COMTI, O

COMBLLTS LECOMWÇI» COM MITOR DE BOMBAS, TIROS, RAJLA-

DS DBE MBIRALLULDORAS, 08 QUATRO NADA VIMLM TE COMTINUAM DN

CANDO LLBEGREMNTEB, UM. DE MBTRLHZDONZA DERRUBL TODOS

08 GUATRO, C..EM NO CMO, UM S.LLA DEVE TM PASSADO

RASPANDO PELA VITROLÁ+ O DISCO REPETE CONTINUAMENTE . MSM

COISL4A COMO UM DISCO RISCADO, OUVE-SE A MÚSICI. DO DISCO RIS-

CADC ATÉ 0 FIM DA PEÇA; ENMRAM 41 ES 09 DOIS

ROSS, CAIRRECAM UM, MCL VAZIA, IMDITAIMMNTB+; CONTINA,
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Tlm? Sr.Chefe da Turma de Censura da Polícia Federal do DPF. - Ba.

Envio a V.S. a fim de ser encaminhada ao Serviço de

Censura de Diversões Públicas do DPF. em Brasília, as peças "PIQUIMNI

QUE NO IRONTS, deFernando e "UM DIA MEMRAVEL PARA O SABTO

TSANG! (O que fazem de nós) de autor anônimo, para fins de Censura.

 



SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

LAUDO CENSÓRIO

Título;

 

Nome do Autor:____FERNANDO ARRABAL

Nome do Tradutor; _+JACQUELINE LAURENCE

PEÇA TEATRAL - SOMÉDIA - EM/UM ATO.
Genero; 

Entrecho: ___SOMÉDIA RIDICULARIZANDO ASGUERRAS E MOSTRANDO AS AVENTURAS

DE UM CASAL QUE, NA FALTA DO E FAZER, APROVEITA UM DOMINGO PARA PASSÁÍ-

éLO NO FRONT, ONDE UM SEU FILHO LUTA, % VELHO, APROVEITA PARA RIDICULA-

RIZAR AS GUERRAS MODERNAS, PERFERINDO O VELHO; ESTILO DO CAVALO E DA ES-

 

 

PADA, E DENTRO TEMA DESENVOLVE-SE UMA BOA COMÉDIA, DESTINADA A

AGRADAR, FASSAGENS CômMICAS DO INÍCIO AO FIM SERVEM PARA SATIRIZAR 0

CONFLITO, NO QUAL OS INIMIGOS, INCLUSIVE, CONFRATERNLZAM , LUNDEPENDENTE-

MENTE DAS DIVERGÉNCIAS QUE MOTIVARAM A GUE RRA,

 

A <

 

Apreciação moral LIBERO A PEÇA sEM Qual sQuer ResTRIÇões,
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Senhor Chefe da Seção de Censura

ar;/anexo, encamlnho a peça abaixo indicada, com o voto do Censor
/z,Pá OLL eeo , que procedeu o exame da mesma.

O 4) j xix“), e , %

NOME DA PEÇA: di KO

_

A8. 4% -2 LM CA

AUTOR: fera d a arda doo afiar deu dl

P di

RESTRIÇÃO SUGERIDA: PLLAZdfa

29

 

 

 
 

JAZZLd

LZLPLÍPL,N/íZ 2
Chefe/da TCTFC

&

VISTO:
 

Encaminhe-se o presente processo à apreciação do Senhor Chefe do
SCDP, para a dec1saoflníí eª“

Em 
a,)Bee

Chefe da seçao de Censúra >!

DESP ACHO
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ENSURA FEDERAL
TEATRO

Certificado No _ 782/68
*/ii+ * PIQUENIQUE NO FRONT * ::

FERNANDO ARRABAL
ORIGINAL DE
 

NOVEMBROP E
APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ 1 de

LASSIFICAÇA O

 27 __ NOVEMBROA1 .
Brasilia, de
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Chefe do S. GWI—GY O MUH
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CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro noa01 fólha no 24t, de registro

- * PIQUENIQUE NO FROMT*-_
teatrais, o assentamento da peça intitulada 

 

 

FERNANDO ARRABALOriginal de

Traaução de 

Adaptaçao de Sa 7a

Produção de TEATRO DOS NOVOS "(BAHIA)'

Tendo sido censurada em 26 de NOVQPMBRO de 19 68 e r ceãldoªã !

i | V R E :NENHUMA RESTRIÇÃO ETARM..*

 A,

a seguinte classificação:

 

OBS:OPRESENTE CERTIFICADO Só TEM VALIDADE, QUANDOACOMPA-

HHAJODO SCRIPT DA PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADOPELOSCDP._

 

 
  

 Brasília, 27 de NOVEMBRO de 19 68 LãB. P.FDSE/(?!;HS,/BÉAGA !
4

'yhefe da Turma de Censores 1

de Teatro e Congeneres

 

 



Reg. l

Entrada às

&. Paulo,

TGDP . DR - SP.

 
ºil-.AsMCANECC Oficial Maior

NETONWowEscrovonto A
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BRC a Rircenhecida. como de. Utilidade Pública pa m filiada á Confederação Internacional das
pelo Decreto n. 4.892, de 4ode agósto Prenmoa " Sociedades de Autares e Cempasitores,

. - de 1920. - Cayo - de País. -

" Fundada em 27 de Setembro de 1917
Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.

End. Teleg.: SBAT- RIO
RIO DE JANEIRO - BRASIL

Direitos de Beºresentação Autorização No 162345

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

. seus associados nacionais e estrangeiro s, para todos os fins de direito, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42,do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, a representa-

ç Ns 2
ção da peça teatral: € x)“: -

Música de "-. Air><.

Tradução de XK ves XL; XX
|

No Teatro .. . 4.1... 90290. 2 2... CidadeRa, 133 $ - s N Koir

L.mpréss MEOC sx.) ; VX1 Pola Cia.
. nos diaa .... ... iae aaaox

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

..... Wo vil till... 78... da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima de Cr$ .......... Mola as por espetáculo, obrigando-se a Em-

tenticado, responsabilizando-se pela s n
e mento dos %wéítoâ autorais acima «estipulados, em mô
. CX L4 - ( 6 ºp...—“N"“VX—“xulm ”_

* 3 tgie ......... 7.
de e,Estavia de Autorização deve ser anexada ao progra- iVII Sa3u Jil/Í E,

TF as

Reia. Y) ee eo . *

oo ad ae ei Sma respectivo e entregue às autoridades competentes.... ECAMAAZ: P /

- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá 4 n 8 Liv ade _xªJWÉÍª SBÁT
ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. -. Isenta -de saojy-“jªzFÉfT'P—do—Dac. C

- 45435 533913:2 _..::.:,..__,_N
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS /
TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

LAUDO CENSÓRIO
Título:_PIC=-NIC_NO _FRONT

". FernandoArrabal
Nome do Tradutor; ===

 

#
Gênerozm

Entrecho; ata-se de na a a a acao dos soldados numa ente de

guerra, Zapô, um soldado que está como sentinela de um seter do "front",

sente-se muito sezinho e não o que fazer das armas de que dispõe Seus

pais vão fazer-lhe companhia e aproveitam a pportunidade para fazer da

“ visita um pigenic no campo, Quando os aviões sobrevoam o local, lançan-

 

 

do bombas, a Sra, Tepan, mãe de Zapô, limita-se a abrir um guarda-chuva

que a resguarda do perigo, Durante o almôço,; surge um inimigo, Zepôó, e

Zapó apressa-se em aprisionar. mas, para que Zepô possa comer mais con- 

fortàvelmente, Zapó o dessmarra, pois o inimigo prometera não fugir, Ca
 

da um dos personagens tenta, então, dar uma explicação para o fato de 

'xaver guerras no mundo, e não chegam a conclusão alguma Colocam um dis
%

CO na vitrola, os aviões passam novamente derramando

bombas e não se ouve mais nada 

 

 

 

 

 

 

 

Observaçães; a Rca f 1 © o

absurda, mas que não atenta mam contra a moral, nem se envolve com pro-

blemas políticos Por isto, sugiro sua liberação sem restrição de idade,

 

 

 

Classificação final:;_LIVREno 070), 

 

 

Brasília-DF. em. 14de abril 3e 1962.,-.---
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[Censor Federal - matrícula n. 2 095 745

Izabel Maria Padilha Martins
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Senhor Chefe da Seção de Censura

Em anexo, encamlnho a peça abaixo indicada, com o voto do Censor

COL Ll o 1 p l u lo cm anta , que procedeu o exame da mesma.

NOME DA PEÇA: k L

AUTOR: 

RESTRIÇÃO SUGERIDA: 
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Chefe/aª TCGTC

VISTO: 

Encaminhe-se o presente , processo a apreciação do Senhor Chefe do .

SCDP, para a decisao final.

MDA

Chefe da seçao/deCensurªj d “

DESPACHO

Expedu oscerth/Çensurade acórdo com voto do Censor

«CHEFEPDOSCDF

V

Em 

DPF-SAv. 02

 



El "É) ministério pa Justica -B

EB». DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
<

CENSURAS FEDERAL:

TEATRO

_

' | CertificadoNOM?

* PICÍNICONO FRONT * 7075"
PEÇA

FERNANDO ARRABALORIGINAL DE

ABRIL devia PM <- PELO Ss.c.D.P. VÁLIDO ATÉ 151.

CLASSIFICAÇA Oo

. Brasília, 15 de ABR'L Ade 19 69

Can. or Chefe do S.CD?". ap DE/SOUZA

- AP/ BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTEOS?9, >
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e CERTIFICADO DO s.0c. QP.

X

Certifico constar do livro no___01folha no 35 , dé registro de peças '

ais, o assentamento da peça ini 'ia k P'C-N'C No FRONT 

 

 
FERNANDO ARRABAL

ALFREDO MESQUITA

Original de

Tradução de

Adaptação de
 

Produção ae___TEATRO EXPERIMENTAL BRAZ CUBAS .

Tendo sido censurada em 14 de BR'L de 19__L_e recebido

a seguinte classificação: É V R E :::: NENHUMA RESTRlÇÃOWDE
E ::i::: !?!?: _CONDICIONADA AOE XAME DO ENSAIO GERAL :::
 

 
 
OBS: O PRESENTE CERTIFICADO SÇ TEM VALIDADE, QUANDO A COMPAMA
DO DO SCRIPT DA PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO S.C.D.DP.&

 

Brasilia, 5 de ABR'L | de 19463." JOSÉ %GA

BR DFANBSB NS-CPR-TEA'PTECE&QI lª 24 Chefe da Turma de Censores '

de Teatro e Congenergs
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15.

Chef: de 3653P

32, Deiegado iaçiornal. ao DPP/3P

Solicitação (faz)

SFa Pelt+gaão,

roassas provridêncios no sen
,  tião de que sejem cumpridas pelo Chefeda TODP dessa

- DR, as seguintes doterninsções de caráterum*
sv] i1gos
. " 32. Assistir enssios corais das peças "ElMA3 PR&
9

_

curas SÓCIOS", autoria de Corle Said, "SEX 20a, aus
e toria de Houten“: Pinto e * 80

FAQJT*, deP"_trouendo Arrabal;
- 3, Enviar ao sºniª, relatáricas limao»- a res»
. "peitos dos espetáculos e, .

3. Entregar a Gocumentução (script e cortina.-
dos) anexa aos interessados - Henrique Bertelli ,
Teatro Experimental Moçiano (Mogi das Cruzes) e
Teatro Expor imental1 Bra: Cabuas (Mogi das Cruses),
Fespectivamcute, sbmente após uutorização desta
Chefia, via rádio.,

Atenoiosapente,

$ y/

$ ALOYSIO MUSLIIHAILCR DE sem?! %
Chef» do
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Sao Paulo, 2 de Maio de ]
1

Do Técnico de Censura Alvaro Adamo, no 130 - SP,

A Sra, Chefe da Turma de Censura do Departamento

de Polícia Federal - SP

Assunto!] Censura da péça " PIC-NIC NO FRONT "

Designado por V.9,., para assistir ao ensaio geral da péça

em epigrafe, autoria de Éerhanão Arrabal, dirigi-me ao local -
em Mogi das Cruzes, onde me foi dado apreciar o conteudo da es-

tôria,

Trata-se de um casal de pais que vão visitar o filho que -

está no front, a fim de fazer um pic-nic com Ele, De repente -

aparece um soldado inimigo, prendem-no e loso depois começam -

a conversar, Convidam o soldado inimigo a participar do pic-nic,

Acham uma solução para terminar a guerra, Ficam alegres, mas um

avião que sobrevoava o local mata-os com uma rajada de balas,
CNo]O e“O“ !)c la J _, .b( TGK ªo d) C(T11VCA do (Sax-_ (,, .,.i ô.i«,) :)*-'lo NTjç -O

C,D,PV é e +- e

Atenci amente

< f. (fx
 maiis! * i
Alvªro AdaT9 - Técnico de Censura - 130
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Eme. Sr.

CHEFE DE CENSURA DA POLICIA FEDERAL.

BRASYLIA

BOUGLAS FRANCO MOREIRA, selteire, maier, cart. de

identidade registre geral no 2765288, S. Paule, residente a Av. Brig.,

Luiz Antenie, no 156 - S.P.,capital,vem respeitesamente requerer a

seja feita a censura da peça teatral "PIQUENIQUE NO FRONT" de

Fernande Arrabal,que será encenada ne dia 17 de mais gqeste ane,ne

teatre da Asseciação Cultural Casarão, pele"BRUPO CASARÃO".

Nestes têmos,dige têrmes,

P.Deferinento e-Celas

a,

ecer

diÃeoaa a '(“Á/ilf't'M'V/vô
<a < 7 4 E

2
7

(

Sãe Paule,6 de maio de 1969.

 
M. 4. D, P. F,

SERVIÇO oc crostas as "'RSUES' PÚBLICAS

(,ww
ç Pr toco ista 

pmMo Aeeerqo, e Veronepoca
:?ííFBI O Pªºqgmmª AAM;—hw.

reverencia

4

OORMOmoema Segere,...—.N—j

 



PPT: Utilidade Pública fillada á Confederação Internacional das
o a. 4.092, de 4 de agósto po Seciedades de Autores e Compositores,

L - de 1920. -- ECE - de Paíís. -

Fundada em 27 de Setembro de 1917
Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar,

End. Teleg.: SBAT - RIO
RIO DE JANEIRO - BRASIL

©O)jjreitos de Representação Autorização no 162590

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de
seus associados nacionais e estrangeiro s, para todos os fins de direito, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de a, representa-P €É [ * > / : EF
cão da peça teatral: .. 427 O e/

v

Original de .. .V/Lx AO . ..:. [+Jun 05.6“ < & Lea aaa ea o aio ii ve

Música de ....

No Teatro ....

Emprêsa .... fm 6 /......delta a a, Pela Cia. . ---. eeop ia ao

nos dias .. _."f(ºk (Q. .*. («.O/vx AXA

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima de Cr$ ...:frei--...por espetáculo, obrigando-se a Em-

prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-

tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão,

merto-dos direitos Éora' acimza estipulados,WW“

........ -x ©  TÓLUÚ/O. AI.. ae .... AZep.(de autores tentos".
eneooo faloEsta via de Autorização deve ser anexada ao progra- a dªl a

ma respectivo e entregue às autoridades competentes. * pipe tea nano

- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá

É;: SªwgsªeliªsvªVÉRPÍ?5ÉÁ>ÍBÍ+Í€$Í$; Y) 33 Isenta diªry-EW???“
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serviço pe cemsuRA DE Diversões PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROSE

P A R E C E R

Docurrnentaçao

 

a) Título em Portugues:

bi Título original: "PIQUINIQUE_-NO FORNTE

FERNANDO ARRABAL "

 

c) Avator:

d) Tradutor:; =Y=Y=

e) Diretor:

 
1) Produtor:

' g) Companhia: Grupo Casarao

h) Classificação da Censura: Livre

 

 
unª;nálise

LV

a) Gênero: Comédia

b) Argumento: Diálogo entre pai e mãe de ZAPO e o mesmo e ZAPO,

 

 

 

 

 

 c) l - Ivie-[isagemzA infantilidade de ZAP—QJ__Z_E_EQ+_mmw

mente umas crianças e que têm condiçõesparaingressaremExérci

 2 ..'];,mressgo final: A peça é uma fútil brincadeira provávelmente' inspi

da na história do "SOLDADINHO DE CHUMBO",

d) Diálogos: Peça em um ato, com diálogos longos.,

e) (gªnas;- Cenas do auge de uma batalha , fusis , metralhadoras e bombas

explodindo, Z2APO gºªlQLngWMAêiQF—dgimwªentrg“miemiaf

do tricô em sueter jábastante adiantado.
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 f) Personagens: ZAPO e ZEPO, soldados inimigos - Pai e Mãe de ZAPO.

 

 

  

 

2) Valor educativo: Não tem, apenas serve como distração .
 

  

  

 

  
II) Conclusao e Zepo estão em guerra, Zapo aprisiona Zepo e seus pais ,

digo, os pais de Zapo que tambemforam visitar o filho no campo de batalha,..

resolvem fazer um piquinique e convidam seu preso "Zaepo". Zepo é tratado

 

 

 

 
os pais de Zapo résolvem festejar oencontrodo dois soldados . Éêgwáa ff

peça .com todos voltando para casa,
  

 

Brasília,29de ___maio________de 1969_

Técnico de Censura - Cart. no
a) |

. 420e A

Sr. Chefe da Seção de Censura Lúcio Jaimes Acosta -- O

Anexo, encaminho a V.38. a peça abaixo indicada, com o voto do

Técnico de Censura credenciado LUCIO JAIMES ACOSTA, que a examinou

TITULO:- PIQUENIQUE NO FRONT

AUTOR :- Fernando Arrabal

RESTRIÇÃO :- L I V R E

Em, 30/maio/69

JOSÉ

 



CENSURA FEDERAL
TEATRO

Certificado No Ap" Ppder 4--

ORIGINAL DE 

APROVADO PELO S. C. D. P.
.“,LASSIFICAÇÃO

LIVR

 

 
 
  

  
  

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTEO M. J.- D.P.F.

CERTIFICADO DO 8.C.D.P.

Certifico constar do livro no ©1 fólha

teatrais, o assentamento da peça intitulada &

 

 

Original de

Tradução de 

Adaptação de

Produção dae GRUPO CASARÃO . SÃO PAULC SP.

Tendo sido censurada em ___#g& de MAY

a seguinte Classificaçao:“—

 

 

 

 

 

ªiGRIPT Da ITFEÇA DEYÍDANMNXINTE AUTEN

 

Brasília, 356 de JUNHO___de 9 3 TW 1 .A

ª Chefejá Turéna de Censores '

de Teatro e Congeneres

 

DPF, SAv. 7034-PFS
 



. >5)

nao 1 era: Tek 38-- BR
p oo

% Chefe do SCDP

Solicito vossas providências no sentido de

que sejam cumpridas pelo da TCDP dessa DER, as

seguintes determinações de caráter técnico dante "LA
.oerviço:

1.“atiçou ensaio geral das peças " PIQUENIQUE /
NO FRONIE 4/e " O CORAÇÃO NÃO ENVELHECE ";

2. Enviar ao SCDP, relatório minucioso a respeito
, dos espetáculos e,

3. entregar a documentaçªo' (scripta e certifica -

dos) anexa aos interessados, sbmente após autoriza»

ção desta Chefia, via rádio, © (Á 5
40/97

Atenicioasmente,

: Sr. Delegado Regional do DPF/SP,

Providências (solicita)

"Senhor Delegado,

»

ALOYSIOMÚRLETHALER DE SOUZA 572é?
/Fhe£e do SCDP, /

&
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São Paulo, 25 de Junho ds 1 969 y

Do Técnico de Censura Alvaro Adamo, 130.-SP
A Sra. Chefe da Turma de Censura do Departa.
mento de Policia Federal .. SP.

Assunto: Censura da péça "PICNIC NO FRONT"

Designado por V.3., para assistir ao ensaio geral da
páéça em cpígrafe, autoria de Fernando Arrabal, dirigi-me ao
local no Teatro Casarão, onde me foi dado apreciar o conteudo
da estória.

Trata-se de um casal que vão visitar o filho que -
Está no front, a fim de fazer um pic-nic com 3le. De repente
aparece um soldado inimigo o qual e presso por sles. Depois
de um diálogo, convidam o soldado inimigo a participar tambem
do pic-nic. Acham uma solução para terminar a gusrra 3 ficam
alegres. Mas, um avião que sobrevoava o local,mata-os com uma
rajada de balas.

Sou pela jJiberação do certificado expedido pelo DPF
do S.C.D.P,

AtenciosamagªgÁWXX

$ [ N
AMON tara cem
Alvaro /Adamo

ªzcnico de Censura 130.SP .

! AtTT

ºgá PA 57J%
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FEDERAÇÃO SANTISTA DE TEATRO AMADOR

« FESTA» %

Santes, 19 de julhe de 1969

Ile. Sr.,

Aluisie Muhlethaler de Seuza

DD., Chefe da Censura Federal

BRASILIA

Carles Pinte, Presidente da Federação Santista

"e Teatre Amader,instalada à avenida Siqueira Campos, 278, apte. 4, em -

Santos, vem através do presente selicitar e atestado de censura para e es

petácule de Fernande Arrabal, "Piec-Nic ne Front", traduzido per Jaqueline

Laurence.

Nesta eportunidade,reiterames es nesses votes

ATENKCIOSA

EF
KRT

de estima e aprêçe.

M
m

Presidente

 



br oranBsa
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Z.

WÁWMÃÉQM
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal! pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920Filiada a Confederação Internacional das Sociedades de Autores e CompositoresSéde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar --- End. Teleg. SBAT-RIORio de Janeiro -- Brasil

DIREITOS DE REPRESENTAÇÃO. AUTORIZAÇÃO No!,

1a A Sociedade Brasileira de Autores Taatras
CBAT) reconhecida como utilidade pública federal,pelo .

ecreto no, 4,092 de 4-8-1920, mandatária de seus associa

dos naçgionais e estrangeiros, para todos os fins de direg

to, autoriza, nos termos do art, 298 decreto 4,790 de

2-1-924, combinado com os arts, 26 e s/ Súnico e 27, do

decreto 4,592, de 16-07-1928, art, 46 do decreto no, 18527

de 10-12-1928, e art, 35 do decreto nº 20,493 a rêpresen

”açao da peça tatral,
PIQUENTQUE NO FRONIE,

de FERNANDO ARRABAL

Tradução de JAQUELINE LAWRENCP,

No Teatro RADIO CLUBE, Cidade SANTOS,

Teatro de Ensaio, Pela Cja mesma,

os dias a avi sar,

Santos, 21 de Julho de 19694,

 



Ministério da Justica 2

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

Sr.Chefe da Seção de Censura

CARLOS PINTO, Preside te da Federação

GATa s A
ro Amador, enviou para exame deste SCDP,

P PIC-NIC NO FRONT" de autor anônimo em

Jaqueline Laurence.

A referida obra, já foi liberada

várias vêzes, sendo a última com parecer do T

sura credenciado LUCIO JAINMES ACOSTA e, pelo C

no 1241/69, válido até 05 de junho de 1974, classi

129 4A 1 4var N s va 13 naJara. «vil,—«i 107% 1102L1GCO,

Tizemos a comparação dos escritos e constatamos

2 * La 1 a
que a estória é a mesma, podendo esta nova adaptação ser /

liberada com a mesma classificação.

« & « +
Assim sendo, a vista do exposto, sugerimos qu

4

nsideraçao superior.

Em, 29/julh

  

 



er pranesa Ns.cPR;TEA.PTEDSYA pp 12

Ç MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

2 :, DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

ENSURA FEDERAL
TEATRO

icado ?(Q_M_
- / % : : _PICÍNIC NO FRONT_ 3 : 3 / -'. REÇA

ORIGINAL DE FERNANPO ARRABAL

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉE©Sae __4SUNHO

CLASSIFICAÇA O

Bramha de Juma de 69

n—N/ª“ - | . %%%&Mmma ? Chefe do S. C. DVLOYSIO MUM/ÍTHALER "E SOUZA

  

 

 



R DFANBSBNS.GPR;TEA.PTESY
É y : M. J. - D.P. F. .
CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no º! folha no 39 de regi

teatrals, o assentamento da peça lntltuladaM“É?
e) ”ºu

&Éªimiwººâ& s

ªf Riga.
A

& 4 Nem
- gomas “ªg.:É «ãgw-

« 9 hua . A
Original deFERNANPOARRABAL AQ KJ

Tradução de_JAQUAINELAWRENGE Rá
Shi—'

<- Q
..MGM

 e'

 

 

 
amem
«-
rpAdaptaçao de

Produçao de_RAPIO QALUBE- CA, SANTOS (SE) OUWIN“) a 5

Tendo sido censurada em ___ deM_ jide l9__º2_ e rºcebldo.

 

a seguinte classúuaçaoWWMWELL—ªlznw

Wwwàn.19 LEI

OBS:

OPRESENTE

CERTIFICAOSOMENTE SERÁ VÁLIMO QUANrO ACOMP NHAPO O SCRIPTS

 

 
 

 

 

Brasília., 29 de JULHO de 19__QL__

 
Chefé da ªllurma de Censores

de Teatro e Congeneres

 



(:“!

CO
* 3 ja (,(

o "" DranasaNs.cPR.TeAPtES" f

a

Chefe do SCDP 'jáíííí/

Sr. Delegado Regional do DPF/SP

Providências (solicita)

FF Dªl-ªgadoe

Solicite vossas providências no sentido

e de que sejam cumpridas pela TCDP dessa DR, as

 meguintes determinações e caráter técnico dês-

te Serviço: !

" 1. assistir ensaios gerais das peças

'O APOCALIPSE DA COCA-COLA" e "PIC-NIOC NO FRONT";

2. enviar a êste SCDP relatório minmi-

e cioso a respeito do espetáculo e,

3. entregar a documentação anexa (s..

(scripts e certificados) acsinteressados - Anto-

nio Augusto Machado Netto, com enderêço verso cer-

tificado e Douglas Franco Moreiga, Avenida Briga-

deito Lmiz Antonio, 156-SP, respectivamente- sb-

mente após autorização desta Chefia, via rádio, à

vista do constante do Ítem 2 (dois).

Atenciosamente,

 



arpFranNBSB
7

A4

GEN.,LUIZz CARLOS RMS IE FREITAS

DELEGADO REGIONAL DO DFF- GUANABARA

28 o7 69

& à VisTa RELATÓRIO ENSAIO GERAL VG AUTORIZO TCDP ENTREGAR

OERTIFICADOS PBÇA " PIQUENIQUE NO FRONTa AO INTERESSADO PP SDS

ALOYSIO MUHLETHALER DE SOUZA CHEFE SCDPTs

 



NSCPRTEAPTEQSW U4
á Escola de eatro "Leopoldo Fróes"

Fundada em 10-12-1943 //EZí/Z:>í;
SANTA MARIA - Rio Grande do Sul - BRASIL

Reg.: no Cons, Nac. do Serviço Social do M, E, C. sob n.o 6560 /

Reconhecida de Utilidade Pública Municipal -- Lei 778 de 3-12-1958

Santa Maria,o7 de agosto de 1969

Ilmo. Snr. Dr.Diretor do Serviço de Censura

do Departamento de Policia Federal

em Brasilia

Edmundo Cardoso,Diretor Geral da Escola de *eatro

a 7 L4 | s s a
Leopoldo Froes, vem, com todo o acatamento, solicitar de V.S.

se digne de determinar a liberaçao, mediante previa censura,

da peça "PIC NIC NO FRONT", da autoria de Arrabal, e constan-

te dos inclusos exemplares.

Pede-se a liberação do referido texto ( um áto ape-

nas) para encenação nacidade de Santa Maria e ,eventualmente,

noutras cidades do Rio Grande do Sul.

N. termos, p.de£ferimento,

Santa Maria, 07 de agostode 1969

5

(Z)””(A1“"º“/218("_/á" t (:(-.I l' ==

OEdmundo Ca

 



 

Ministério da Justica ,

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

Sr.Chefe da Seção de Censura

A Escola de Teatro " de

-RS, enviou para exame dêste SODP a pela te

NO FRONT" de Fernando ARZRabal,

A referida obra já foi liberada por Este Órgão vá-

rias vêzes, sendo que a última com Certificados válidos até

03/JUNHO/1974, classificando-a PARA QUALQUER PÚBLICO-LIVRE,

Fizemos a comparação dos excritos e concluimos que

320 idênticos, o já liberado e o objeto do presente. Assim
%

do, à vista do exposto e de acórdo com o Art.10 da Leisen

5536/68, sugerimos que expeça os certificados requeridos

naquelas mesmas condições, ou seja, LIVRE e válidos até /

. s.m.j.

A consideração superior.

Em, 18/agos to#9

 

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTEOSYÍ: X»
x MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

F 7 DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Gertificado No 1666”,

figa - PIC-MOC NO FRON! -
 

. ionL DE FERNANDO ARRABAL
 

p|

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ ae

CLASSIFICAÇÃO |

Brasília, 1,

Chefe do S. C. B.P.  

 

 



yr DrAaNBSB NS.CPKR.TEA 11 p: SO mM. J.- D.P.F.

CERTIFICADO DO 8.C.D.P.

Certifico constar do livro no fôlha no

=PICG-NKO NO PRONT-
teatrais, o assentamento da peça intitulada 

 

 

Orisi FERNANDO ARRABAL
riginal de

Tradução de 

Adaptação de 
ESCOLA DE TEATRO LEOPOLDO FROES- SANTA MARIA-RS 2

1. de AGOSTO de 19 ', e recebido -

a seguinte classificação: 4 X V RB SEM RESTRIÇÃO DE IDADE :*::::::%: .-

ComDIOIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL E à AFIXAÇÃO DE CARTAZ,

$ 2a po art. 1o DA LEI 5536/68. a

Produção de

Tendo sido censurada em 

 

 

 
O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE, QUANDO ACOMBANHADO DO SORIPT DA

PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP.

 

Brasília, 19 de AGOSTO de 19 ., 
 d 2

Chefe da Turma de Censores

de Teatro e Congeneres
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o , 19+69

x
Chefe do SCDP //

Sr. Delegado Regional do DPF/RS

Providências (solicita)

Sr. Delegado,
Solicito vossas providênciaas no sentido

de que sejam cumpridas pela TCDP dessa DR, as seguin-

tes determinações de carátew técnião dêste Serviço:

$a 1. assistir ensaio geral da peça "PIC-NIC NO FROM

-; autoria de Arrabal;

. 4- 2, enviar a êste SCDP relatório minucioso a res-

e peíto do espetáculo e,

__ 3, entregar a documentação anexa (script e certi-

ficado) ao interessado - Escola de Teatro Leopoldo '

Froes, em Santa Maria, Esse Estado - somente após au-

torização desta CHagfia, via rádio, à vista do constee

2 . te do Item 2 Sócia).

Atenciosamente,

% A A 3 de
j. ;;” fx. ",! ! P e x

I MOA
“Lázªgwj/

ALOYSIO #HTMLER DE SÓUZA
Cháfe do SCDP
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sr DraNBSB >?

eErviço oE cEmsura DE Diversões PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

Docurmentaçao

a) Título em Português: "PIC-NIC NO FRONT"

b) Título original: 

c) Avator ;: Fernando Arrabal

d) Tradutor: "_ Jacqueline Laurence

e) Diretor: 

!) Produtor:__ 

g) Companhia: Alunos da Associação La Sale de Niterói

h) Clagsíficaçâo da Censura: C I V R E

 

 

Analise 
 

a) Gênero: S átira 

 
b) Argumento: Esta peça foi censurada em abril de 1 969, sendo portanto, .

liberada sem restrições pela Tec. deCensuraIzabelMariaPadilhaMar-

tins - Comparando os "Scripts" cheguei a conclusão de que-os ºhãetiªgg

são os mesmos, não hawendo modificação alguma. emir»

___Assimsendo,sugif£o,S.M.JI., que a classificação permaneça-a -

Entretanto, conviria que se assistisse o Ensaio geral.

 

  

 

1 - Mensagem:3 

Brasília(ílº de. setembro de1.969-
---N
  

 

2 - Impressao final: 

 
 
 
Dialogos: 
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Ministério da Justica __

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

Sr.Chefe da Seção de Censura

AKE O presidente da Associação La Sale de Niteroi-RJ,

enviou para exame dêste SCODP a peça teatral " NO

FONT" de Fernando Arrabal, em adaptação de Jacqueline /

Laurence.

A referida obra já foi liberada por este Órgão, /

com certificados válidos até 03 de junho de 1974, para

qualquer público.

O Técnico de Censura credenciado ELIEL JOSÉ DE

SOUSA fêz a comparação dos escritos e em parecer anexo,

informa-nos que esta adaptação poderá ser liberada para

qualquer público,

Assim sendo, à vista do exposto, sugerimos que

se expeça os certificados requeridos - LIVRE e válidos

até 03 DE JUNHO DE 1974. s.m. j.

A consideração superior .

a Em, 2/setembr o/
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R " MINISTÉRIO DA JUSTIÇA I

I- A DEPARTAMENTà POLÍCIA FEDERAL &

CENSURA FEDERAL

TEATRO

1703/69
Certificado No

- /'aàa a rio - w FPROMIE +: + + / -
 e ""A

PERNANDO ARRABAL
ORIGINAL DE 

J 93
: APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ de

CLASSIFICAÇA O

LivRl

/

 
poro

(AG

Chefe do $. C; D. P! ALO

Brasília, ; / de
.!“ 7

 

 

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

* 01 folha no 54 __ 'de rycgiuimrCertifico constar do livro no A

teatrais, o assentamento da peça intitulada * PIC-NIC N

 A
X

 

Original de FERNANDO ARRABAL

Tradução de FAUQUELINS LAURENBR

Adaptação de ALU

Produção de ASSOCIAÇÃO LA SALE DE NITEROI-AW.ESTÁCIO DE29-NITEROI=GB ©.

Tendo sido censurada em 02 de BETEMBRO de 1G_,__ e receblcªo.

a seguinte classíficaçãoãlv:Rx - CONDIGIONADO AO EXAME DO ENSAIOE

Xa Gã%o e carraz, COonrorMmE1a

 

  

 

 

 

 

Brasília, 08 ae SRPEMBRO
 

3R DFANBSBZ NS.CPR.TEA.PTEM/ ? So Chefê da Tull—ma de Censores

de Teatro e Congeneres

 



2R DFANBSBNS;CPR;TEA.PTEOA:
o C++

Chefe do SCDP.

Sr. Delega£o Regiomal do DPF/GB

Providências (solicita)

Sr.

Solicito vossas providências no senti

* do de que sejam cumpridas pela TCDP dessa Dr, as se-

.guinteu determinações de caráter técnico dêste Servi

50% .*

1. assistir ensuios gerais da peças /

. teatrais "AS DITURRABAS DC SBNHOR DUQUE" e "PICÍNIC

NO PRONT";

: 2. enviar e êste SCDP relatórios mim

ciosos a respeito dos espetáculos e,
3. entrezar a documen. ação anexa (SCH

EP FS e certificados) ao interessados - com qualifica

o e enderôógos constantes dos versos dos respecti-/

os certificados - sôme te após autori;ação dêsta

Chefia, via rádio, à vista do constante do ítem 2 2

(6.015).

”Ç 0 -oÉ“ Atemííoenw /

Quea, / d O! //
IAN/“:S ao e F & #

Gig/"fg q ALOYSIO MUMEBTHALER DE SOUZA
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sErviço or Cemsura DE DIVERSOES PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

) Documentação

"PIC-NIC NO FRONT"
a) Título em Portugues:

b) Título original:

c) Arator : Fernando Arrabal

Tradutor: Maria Clara Machado

Hamilton Dias Braga) Diretor:

 

1) Produtor: _

0 Grupo de Teatro de Clube de Culturag) Companhia:

L I _V R Eh) Classificaçao da Censura:
I

 

Análise

a) Gênero: Sátira

(em
b) Argumento: Esta peça já foi censurada em abril de 1 969, sendo -liber

da sem restrições pela Tec. de Censura Izabel MariaPadilha-Martins

Comparando os "Scripts" pude averiguar que nada -se-altereua,------

poderá

continuar

imutável

a

classificação

k

dada,No-entanto;-

seria conveniente que se assistisse o ensaio geral.

 
 

c) l - Mensagem:

BrasíÃli

 

 
% - Impressao final:

 

 

d) Diálogos:

 e) Cenas:

 

  

  

 



Ministério da Justica __ %

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Sr.Chefe da Seção de Censura

O Grupo de Teatro do Clube de Cultura de Porto Ale -

gre enviou vara exame dêste SCDP a peça teatral " PIC_NIC

NO FRONT" de Fernando Arrabal em adaptação de Maria Clara

Machado.

A referida obra já foi liberada por êste Órgão,

com certificados válidos até 03 de junho de 1974, clas-

sificando.-a para qualquer público,

A comparação dos escritos, coube ao Técnico de /

Censura credenciado ELTIEL JOSÉ DE $OU%BA, que em parecer

anexo, informa-nos que esta adaptação voderá continuar

com a mesma classificação etária.

Assim sendo, à vista do exposto, sugerimos que

se expeça os certificados requeridos . LIVRE e válidos

até 03 DE JUNHO DE 1974. s.m. j.

A consideração superior.

uu IRFE63
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AJ"e) miniSTÉRIO DA JUSTIÇA .
, S DEPARTAMENTO DE FEDERAL 0/92

CENSURA . FEDERAI/
TEATRO

Certificado no 1736/69
PEÇA - / a : : PIC-M& no FROZS : : * / -
OrIGInarL pe PRANANDO ARRABAL 

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO aTÉ qo SETEMBRO
LLASSIFICAÇAO |seai

Braºlha o, de mm

A98 ma

Chefe do S. 

 



M. J. - D.P.F.

. CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no 01 folha no 5; , de registro

teatrais, o assentamento da peça intitulada _" PIC-NIC NO FRONI -

p
 

 

FERNANDO ARRABAL

Tradução de

Adaptação de MARTA GUARA MACEADO

Produção de_CMWBE DE CULTURA - RANTRO BarEmos. 1883 _zljasanngn.
elgs,

Original de 

 

 

4

Tendo sido censurada em ºg de ªr.—3313339 d e recebido

a seguinte classificação; um * CONDICIONADO AD “AME Dº “Nªº G.EBª E ”íª.

CÃO DE CARTAZ, CONFORME $ 2a ART, 1a LEI 5536/68
 

OBS: o menus CERTIFICADO SOMENTE SERÁ VALDO QUANDO Aªowmmjcnr'rs

DA PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP. ___

(”KX e
5D P 2 4.

% .f”/ +
Tuga eso

Brasília, 93 ae _SETEYBRO de 19-68

__

2 Tos8 salle Io/ A

BR DFANBSBNS.CPR.TEA.PTEOSW' WQQ— Chefe áa Tug/ma de Censores

de Teatro e Congeneres

 

  

 

 



-- àiyos cexva--
--

F

(Chefia,
Via rádio,

à vista do cons --

(fole)+ Atenciosgmente»

€ Chefe do SCDP.

Sr. Delegado Regional do DPF/RS

Providências (solicita)

&&,“—

e XXX—3101101150 vossas providências no sen-
tido de que sejam cumpridas pela TCDF dessa DR, as

seguintes deterninações de caráter técnico dêste /

, Serviço:
$ S 1. ASSISTIR ensaios gerais das peças

teatrais "PIC-NIC NO FRONT" e "SACI E O BOI BARROSO
| 2. enviar a Este SCDP relatórios mi-

9 nubiosos a respeito dos espetáculos e,
3. entregar a documentação anexa (Sa-

CRIPTS certificados) aos interessados - com
cação e enderêgos constantes dos versos dos respec-
"os certificados - sbmonte após autori,çação desta

hefia, via rádio, à vista do constante do ítem 2 /

dºll).

/ de éPa de P

% # [ P 24 | 2 K v)7 fa Halo e € 4 £

a BR DFANBSB IS, y 63
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y ais SERVIÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA (SESI) /5
(Criado, organizado e dirigido pela Confederação Nacional dx

Indústria, nos têrmos do Decreto-lei n.o 9403 de 25/86/46) Bp
DEPARTAMENTO REGIONAL DO PARÁ

M Lea
[Ediet ada :? Trav. Quintino Bocaiuva, 1612 - Caixa Postal, 326

Constituem objetivos
principais do Serviço
Social da Indústria a
prestação de assistên-
cia direta e indireta
aos empregados na in-
dústria e seus depen-
dentes, no sentido de
contribuir para :

a) a melhoria das con-
dições de habitação e
de transporte ;

b) a solução dos pro-
blemas de alimentação
e higiêne ;

c) a solução dos pro-
blemas econômicos e
defesas dos salários
reais do trabalhador ;

d) a solução dos pro-
blemas domésticos de-
correntes das dificul-
dades de vida ou de
relação de convivência;

e) desenvolver conhe-
cimentos de conceitos
e normas sôbre os de-
veres sociais e cívicos ;

f) colaborar com as
instituições de previ-
dência social a que es-
tejam filiados os con-
tribuintes do SESI, na
prestação de assistên-
cia médica, cirúrgica,
hospitalar e odontoló-
gica dos segurados da-
quelas instituições.

(Art. 2.o do Regula-
mento do SESI) .
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES é-V

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLZZQEâg;í
L

MEM.o N.o S/No

Data, 4/Fev/7O

Técnico de Censura Credenciado

Para: Chefe da T.E,7.0,/50- SCDP

Assunto: Cotejamento de escritos ( COMUNICA )

Senhor Chefe:

Comunico a V., 38 . que feito o

cotejamento dos escritos da peça teatral

" PIC-NIC NO FRONT" de Fernando Arrabal,

o já liberado e o objeto do presente,con

cluimos serey/êerfeitamente idênticos.,

Assim sendo, de acôórdo com o ar

tigo 10 da Lei 5 536/68, os certificados

deverão ser expedidos com as mesmas clas

sificação etária e validade.

Cart,027

 



SERVIÇO DE CENSURA DE DivErsÓES PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROSE

P A R E C E R

Docurrnentaçao

 
a) Título em Portugues:

 
b) Título original:

c) Aruator:
 

 
d) Tradutor:;

 
e) Diretor:

 
!) Produtor:

 g) Companhia:

h) Classificação da Censura: 

 

 
Analise

 a) Genero:

 b) Argumento:

 

 

 

 

 

 
 1 - Mensagem:

 

 

 2 - Impressao final:

 

 
 

Dialogos:
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f) Personagens: 
 
 
 
 

g) Valor educativo: 
 
 
  

 
III) Conclus :; L perso  

  

 

 

 

  

 

  

 

Tecnico de Censura - Cart., no.

Sr. CEE ra Seção "E CENSURA,

NNEXO, ENCAMINHO A PEÇA ABAIXO COM.0 VOTe "Oo. TÉCNICO "E .

CEnsura CrerEncra-o JOSÉ SAMPAIO BRAGA, que a eExamtNnou:

TÍTULO :- PIQUE NIG NO FRONT

NUTOR :- FERNANDO ARRABAL

REST :- L od V R E.- OBS.CERT;VALIPO ATÉ 03-06-74.-

teo eee=SC&-SCDP,

A UA $

Nara a cerme, ªººâg/ªªpo O |

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.O

* MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

&. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEAFRO

Certificado No PBnin

 am PIG-NIC NOPRORP/t11-e "<

ORIGINAL DE__ FERNANDO ARRABAL

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ_©B de de 19_F4

LASSIFICAÇA O "

 
Brasília, 214 - PEVEREIL de 19 [º 2

%

 
Chefe do S. C..D. P. mºt) WILSOH *_* AGUIAR

 



BR DFANBSB NS,CPR;TEAPTEOÍO, HO a. J.- D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no 01 fólha no "º , de registro de peça#s

PICÍ-NLC NO /:::-assentamento da peça intitulada

! AA vga | ª

 
Original de FBRNANDO ARRABAL

Tradução ae FAQUELNINE LAURENCE

Adaptação de

SERVIÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA (SESI

04 de FEVEREIRO de 19L e recebí.

a seguinte classificação: % % V R E-+-CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL E

A FIXAÇÃO DE CARTAZ, CONFORME $ 2a DO ART. 1o DA LEI 5536/68.-

 

Produção de

Tendo sido censurada em

 
OBS. ESTE CERTIFICADO SOMENTE E VALIDO QUANDO AMMOMPANHADO DO SCRIPT DA PE-

GA DEVIDAMENTE AUTENTICADO PELO SCDP.

Brasflía,u - 19 70 àW.

Chefe da Turma de Censore:

 

  

 

de Teatro e Congeneres *

 

DPF, SAv. 7034-PFS
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O

: % Chefe do SCDFP

: : Sr.Delegado Rgional do DPF/PA

Providências (solicita)

i

Senhor Delegado,

Solicito vossas providências no sentido

de que sejam cumpridas pela ICDFP dessa DR, as se-

guintes determinações de caráter técnico dêste //
Serviço)

1. assistir ao ensaio geral da peça PIC-NIC NO 7/

FRONT *" autoria de Fernando Arrabal;

"2. enviar a êste SCDP relatório minhkcioso a res -

peito do espetáculo e,

, 3. entregar a documentação anexa (scripts e certi

ficados) ao interessado com nome e endereço cons-

tante dos versos dos certificados

sutoriszsaçãoÃ desta Chefia, via

vista o constante do Ítem do

Atenciosamente,

%xumm

Chefe do SCDP,
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ic B) mrasTéRO pa susnica

BF, memastamento oe polícia FEDERAL

GERVIÇO DE CENGURA DE DIVERSOESPÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROSE CONGENERES

P A R E C E R

I) Docurnentação

PIC NIC NO FRONT

a) Título em Portugues: 

 . b) Título original:

A Fernando Arrabal
e autor;: 

d) Tradutor:; 

ée) Diretor: 

I) Produtor: 

. g) Companhia: Grupo Original de Teatro Amador do SESC
 

h) Classificação da Censura: LIVRE

 

 
# B

Analise 
  

COMEDIA
a) Genero: 

 
b) Argumento: 

Um casal apreveita um fim de semana para passar-ao---

Ao

filho

na

fretedebatalha,durante

-dra

-guerras-----

 

 

 

 

 
c) I - Mensagem: Po repudio às guerra ou a qualquer tipo de beligerancia

 

 

 

2 - Impressao final; 

 

 

 panini --->
d) Dialogos: 

 

 

 
e) Cenas: 

 

 

 

 

 

 



<a . 349

se pranese
ns.cPr.TEAP

TEO*"Lp
1

 

 

 

  

 

  

 g) Valor educativo: __

 

 

 

11I) Conclusão ______Otexto

-

apresentado-confere-com-o-anteriormente-liberado '.l

SCDFÍFs m restrições - LIVRE 3 ---

 

  

 

 

  

 

n
) SPR CHFFF O F/ 1a DE  CENSL

AO SR,CHEFE DA .)Lªdd Vt. CENOUR/

ANEXO ENCAMINHO A PEB” ABAIXO TNDTG

co DE CENsuRA> JOSE AUGUSTO COSTA, qu

TITULO:- PTC-NIC NO FRONT I

AUTOR :- FERNANDO ARRABAL

REST, i- LO R E,

Sa olece oo 50

Ls1o Peep Ja

£oi Lhibenaos VDR/Z

/6€3E5 0/4 /MP/f0P1f/€?
2A0€E 5U6 ERT

29, p000UE4/A220

Eso EM 06 Qé Aa .
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GR.." .)WM-ªw“”i—umà oe+«.ªvi-?im;(“;h'; ivi/4,37%," ia ss.

© MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

É. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

DON -rATtRQ

CertificadB'Iªª/ PIG - NG RO FRONT /11:-

PEÇA ARR/Bd 

ORIGINAL DE 23

eAPROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉSÉ ae

CLASSIFICAÇAO

___Q |

#4 . y 7Brasília, __FROF , 

     |Chefe do S. C. D. P.
 



© M. J.- D.P.F.

CERTIFICAÇO no_s.c.n.r'a ©

Certifico constar do livro no O! __fólha no 15 , de registro de peças,
-/ PU-NIC NO FRORT /- teatrais, o assentamento da peça intitúlada
 
 

FERNANDO ARRABA Original de
Tradução de 

Adaptação de 

FELERAÇÃO LE_TEATRO AMADOR 60 GENTRO (O ESTADO- so CAO
Produção de M

ABRiL de 195

 

Tendo sido censurada em à2 de e recebido

i 4 V R k

AO EXAME UO ENSAIO GERA

a seguinte classificação: 

 

 

 

0B$: O PRESENTE CERTIFICADO Só TEM QUANTO AGOMPARHADO CO SCRIPT

DA PkÇA CARIMBACO F&LO SOL, J .

Brasília, 23 ae __A a É f ª ANDAFERREIRA

 

 
CHEFE Cê(ÉC/LL CENSURA Chefe da de Censores

de Teatro e Congeneres

 
DPF. SAv. 7034-FFS



pre0959, 9 ++
" pr DFANBSBNHS.CPR

.TEA.

CnereÉ Do S C D P

Sr.0eLeEGADO ReEGIonAL Do DPF/SP

ProvibEncias (SOLICITA)

Sr. 0ELEGADO,

Souicito suas ProvibEncias, NO SENTIDO

DE QuE SEJAM CUMPRIDAS PELA TICDP, pEssAa DR, AS

seedintes Determinações DE caráter técnico /

pEiste Serviço:

|. assistir AO ENSÁIO GERAL DA PEÇA "PIC-NIC

NO FRONT"; f

2. Enviar a Este S C D P, reLaTtório minucioso

*"ARESPEHTO DO ESPETÁCULO E,

3. ENTREGAR A DOCUMENTAÇÃO ANEXA AO INTER

saDO, s&mENTE APÓS AUTORIZAÇÃO DESTA

Fia, via RÁDIO, A Vista DO CONSTA!

ftem pois.

DO S C D P

 



BR DFANBSBNS:;GPR;TEA.PT
E,ÇSÓA , ? - Yó

ªUnlversúamo Sanjoanense

- T U
Faculdade Dom Bosco de Filosofia, Ciências e Letras

Praça Dom Helvécio, 74 - Fones: ªªª?)

 

SãoJoão del-Rex MlnasGeras

O TEATRO UNIVERSITAI

3 M tude AaWe .
-, de Minas Gerais

Arrabal, "Pic-Nic no

 



Reconhecida como de Utilidade Pública [ecS filiada á Confederação Internacional das
pelo Decreto n. 4.892, de 4 de agôsto I Ro Sociedades de Autores e Cemposilores,

'—| RE Teo - de Palls. - )(:

é SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS //
Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.End. Teleg.: SBAT - RIORIO DE JANEIRO - BRASIL

Direitos de Representação Autorização no 139813

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de
seus associados nacionais e estrangeiro s, para todos os fins de direito, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-955 art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-11-1946, a representa-

ção da peça teatral: íAa / PA00 08 ! *

]
. Tradução de [

-No Teatrof

£ Empresaaeeeo( o aPela Cla

e nos dlas, f 24h 2 Á (

ãob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de
t > Reaa 3 R
efa Po s 2a Anot t a ao da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima de Cr$ . .. ... . . -. .. por espetáculo, obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-
tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral paga-
mento dos direitos, autorais acnna estipulados, em moeda corrente.

3 dar-. do: d Pi de D /o
71tá ee 21 AC [R0 01000 de CA UA ALA eo, o A.. de 192?.....

Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra- ! | di. z K+ sse

ma respectivo e entregue às autoridades competentes.
(pelo SBAT)

. -- A quitação do direito autora! respectivo, só poderá

Isento Je sélo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945.
HOUFANOSENS.CPRTEK19%
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sÉErviço oe ceusura pe Diversões PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROSE CONGENERES

Docurnentaçao

sn e a PM NO FRON
a) Título em Portugues: __" IC-NTIO NO FRONT

b) Título original: _

e) Arutor;: F ERNANDO' ARRABAL
 

d) Tradutor"_-

e) Diretor: ---

!) Produtor: <---

<---
g) Companhia: 

 h) Classificaçao da Censura:

(4%

2
Ea

 

Análise Tema: Moral,

 
a 7a [) A £ a + +

a) Genero: AM % à % 3

-?
 

b) Argumento:
"ENCONTRaM-SE NO FRONT E DESCOBREM

CARACTERÍSTICAS
DE ANDRÓLDES BÉLICOS, QUANCO SE

_

CONFRATERNIZAM,
!!!!!!

Ã---

 

 

 

   

 

 

Da COJEXISTÉNCIA PaACÇÍFEICA DOS HOMENS

 

 

 

Só
 

 

 

É

d) Diálogos; SEMANTICOS, DESENVOLVIDOSs COM A SUTILEZA DAS PARABOLAS, MAS

BASTANTE _COMUNICATLVOS.

e) Cenas: SÓ A VISTA DO ESPETÁCULO

 

 

 

 

  

 

 

 



BR DFANBSB N
s.cPR.TEAP

TEOS, t 'A)

f) Personagens: ___ARTIFICIAIS, SIMBÓLICOS, BEM MOVIMENTAD

coo

<í:::_-ff--t:=>

<;l%

g) Yalor educativo: PARA QUALQUER PÚBLICO

 

 

 

 

III) Con,(;;1usãc._ PELO ESCRITO, SEM A VISU;«LlhwxO CO _ESPE ,...CRELO_POQLC :

SUGERIR A SUA APROVAÇÃO SEM (_bTRI AO p S, Ma ep 8a

&

 

 

 

 

 

 

Sent .C c

CAarLOS ÚQÍIO MeEnBgzes
ms --

SR.CHEFE DA SEÇÃO DE CENSURA,

Anexo encaminho a peça abaixo indicada com o parecer do Técni

co de Censura CARLOS LÚCIO MENEZES, que a examinou:

VTITULO:- PIC-NIC NO FROM

AUTOR :- FERNANDO ARRABAL

REST, :- L I V R R
74

prt
á
PLA 85452 24 2€

['ííl/i LPEÇP foi
-f

LiQERADP (fRA/PAÓ
/,,Z'5 pa ,/KÁ”55%7 fw NR1,
/ le e

20 ww;24 2/8 VM
WWW EDADE D C/IMP

imposto, /

Cale0477

Em, 15/ABRIZ/ÃO

DPF-SAv.192

 



T. a MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

BEE. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

BR DFANBSB-NS.CPR.TEA.PTÓSO, 17 T2

CENSURA FEDERAL

TEATRO

. Certificado No 3435/70

PEÇA e/:33 PICÍSMIG DO PROAP :383/-

" ORIGINAL DE PERYANNO ARUABAL
 

APROVADO PELO 3. C. D. P. É.

.

VÁLIDO ATÉ 16 qe___APRIE 

.CLASSIFICAÇÃO

  
 
 

Brasília,“M

|V RE,Chefe do S. C. D. P. PROP, MHESON A., DE  
  

 



fre, to , 53 M..- D.P.F.
BREAoC© eParicano do a.eo.t

01 11__folha no , de tegistro de peças
=/ FICSRIC NO FRORT /-

Certifico constar do livro no
teatrais, o assentamento da peça intitulada 
 e
 

Tradução de

Adaptação de ! .

Tr0  IRAÇA SOM HELVÉVIO, 74

 

Produção de  

Tendo sido censurada em ” de de l9__.º__ e recebido

& 1 Y R Éa seguinte classificação:

 

 

OBS: O Passrars 8 VíLIDO, ACOMPANHADO Do 3MHPW

DA PEÇA DEVIDANLNES CARINBADO PELO SCDP,

 

 

,,,/Ar $ tf f ff

Brasília, 16 de wª --- ' ; QMÓÉEWR 5
 

Chefe dá Turma de Censores

de Teatro e Congêneres

 



- Br pranesens
.cPr.TeaPte.Sa

", o 4 Bop

/Í57
'16.4.,70

Chefe do CDP
$r.Delegado Regional do DPF/5.J0%Ã0 DEL-REI=MG

Providências (solicita)

a
STODQIÚBQGO.

Solicito vossas providências, no sentido

de que sejam cumpridas pela TCDF dessa DR, as

seg&intes determinações de caráter técnico dês

te Serviço!

1. assistir ao ensáio geral da peça "PIC-NIC -

NO PRONT ";

2. enviar a êste SCODP relatório minucioso a

respeito do espetáculo e,

3. entregar a documentação anexa ao interessado

sômente após autorização desta Chefia, via

rádio, à vista do constante no Ítem dois.

ATENCIOSAMENTE

 



sERVvIÇço oE censura DE PÚBLICAS

TURMA GE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

lãscurnenração

Título em Português: píqnnniqúe no

Título original:

Avator : Fernando Arrabal A

;Tradummzm;—w_meíroçl Silveira

HXTrertor: 

Produtor: 

g) Companhia: Grupo Experimental

4
h) Classificação da Censura: Livre

 

 

Analise 
 

Drama

 
hb) Argumento: Tóôda a peça desenvolve-se numa trincheiradaesquerradu---

rante um intervalo de batalha, quando um soldado ihºênuºTZagºj“çg_mmw

cebe.a visita de seuspais, que--sabende—e—seàiàaçie—eaaewv+g+&—âa-frente
resolvem com éle fazer um níqueníque. Mais tarde, aproxima-se um.sol.-
 

dado inimigo, Zepo, que logo é canturado por Zapno-e-que-con-a-fami---

lia participa também do piquenique. 0 desfecho éutgâgiggT_quaHdôwwm1n

todos dapando, não percebem o reiniciar da batalha e-são-atingidos--

 
 

A guerra na sua brutalidade não respeitou os sent1nentos
 

 £o NS amdtraatava-daa pristonetro-comoe

-ami*pq—sem_&;sangago 1 de tê-lo capturado.

hipressao final; | Ãonpnnmn de um final trásico para um desenrolar

---pão-cheio-de-purezs-e humanidade.

 

 

 

 
d) Diálogos: Na linguagem ingênua dos personagens o autor quis satirizar

a EPA anles.,. mas com. orofundo significado.a F-ve ty 17

 

 
 

 

 

 

 

  

 



3R DFANBSB NS.CPR.TEA.PT
E.

 

 

 

 

º) Valor educativo: ———Q9544ywve——éx»4+àa%£»4à3—a4fH%f—ªeíaéP——sewxà&—a—nyaa—Una------- 3
W&N—ticasT—Wao—mswemr—QuW-slg—

damard os simnles soldados que dela participam. 2a

 

III) Conclusão __AWde—uwa—l-íWT-SQQWW%%er .

-__dLalººgs—SLapresT_éa*£&ciL—entegdlmeaiyT_àgçae—ge—ªcessaus$—a_gu4l_—.—
. P- infantil Corquer limonªuvxy embora não ººâ 9q_1eolf1 co .ao. i 11. 23,351),Opi=... -

 

no..pela classificação da. mesma como livre,

 

 

 

Brasúiahlgwde*_íggàxy_“__m_gde 19.90.a

1 rue. Mum-k Posvuas (AM

X Tecnico de Censura - Cart, ante 4 o

MARIA LUIZA BARROSO CAVALCANTE

Sr. Chefe da Seção de Censura:

Anexo encaminho a peça abaixo indicada com o parecer do

Tecnico dé Censura Credenciado, MARIA LUIZA BARROSO CAVALCANTE, que

.a Examinou.

TITULO:  PIQUENIQUE NO FRONT

AUTOR : FBRNANDO ÁRRABAL

REST, LIVRE

 

MANOEL MTI A FBRREIRA

- Chéfe da TCTC -

 



PTEO

é: MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PT

%. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

. TEATRO
Cêrtíficado No ZÉSZZZ

PEÇA *** / _PIQUENQUE NO / ***

ORIGINAL DE FERNANDO ARRAPAL 

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ__A1P4e JULHO me 19_75

QTLASSIFICAÇÃO

 
 

Brasília, 17 ae Jºi-Hº Em 70

* a a&
Chefe do S. C. D. P. proF.QÁISON A. DE urna

 



Certifico constar do livro no __folha no 87 _, de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada__=-/NO

e 

 

Original de____FRRNANDO

Tradução de______MIROEL

Adaptação de

produção de GRUPO EXPERIMENTAL _ SY PAULO

Tendo sido censurada em 16 de JULRO de 19__P "e recebi.

a seguinte classificação:—HHELWLW' ENSAIO GERAL,

 

 

 

 

 

_OBs, o PasssurrR cErTírIiciDOo só TERM VaLIDaDE ACOMPANHADO DO

 

 

 

 

Brasília, 17 de JULHO

 

Chefe da Tur de Censores

de Teatro e Congeneres
DPF, SAv. 7034-FFS

 



, .o

br pranesane.cpr.tea
teo") ?

Exmo., Sar. Diretor do Serviço de Cemsura do Departamento de Pólícia Fede-

rali,

Eu, Sérgio Nunes Faria, DiretarA;tíntico do G.A.7,0

Grupo de Artes T_atrais de Ourirmhos, vernho respeitosame arte solicitar a V,9.

que se digae mandar proceder a cemsura do texto da peça PIC NIC NO

de autoria de Fermarmdo #rabal, que para tanto jurmtamos as três cópias do

texto e a autorizaçao da SBAT,

Têrmos em que

P.,

Ourirmhos, 26 de maio de

|
Éh E.,
W Y
CAL --X j a.

Sérªib Nures Faria

Diretor Artístico do G.A.T,0.

Grupo de Artes Tatrais de Ourinhos.

 



SERVIÇO dE cENsuRA DE Diversões PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

P A R E C E R

I) Documentação

a) Título em Português:gªMÉ,”#74; á A

b) Título original:

e) Autz>r;_WÉ_&l€4Á//

d) Tradutor:

 

 

 

 

e) Direror: 

f) Produtor: 

g) Companhia:

h) Classifi cacao da Censura:mª_—

# «
Analise

 

 

 

 

 
 

a) Genero: 
2L__<

pur]Av" _

42 775? 752”);

 
 
 
 
 
  

c) l - Mensagem: 
 
  

 
 Impressao final:
 
 
 
 
 
 
 
e) Cenas:

 
 
 
 
 

 



er praness
SAOy

f) Personagens: 

 

  

 

 

 

g) Valor educativo: 

 

 

 

III) Concla são 

 

 

 

 

 

 

 

E - Are
Bªga silia, 

** 7 Tecnico de Censura - Cart, APUcs--e

Sr. "hefe da Seção de Censura:

Znexo, informação do Téc. CensuraCarlos Lúcio, que fez

a comparação de scripts da peça PIC.NIC.NO FRONT, concâuindo pela

identidade entre os mesmos - L I V R E//

DF, 26 dejunhodâ/f 970

0%MIRANDA FERREIRA
/

ChefedaTCTCJ

(%%/7]

 



br: MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

NEE. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

! TEATRO

Certificado No 2274/70

PEÇA PIG NIC NO FRONT /:;:1:-

Br DFANBSBNSLGPR;TEA.PTEYO,f Po2/ 3f

 

"_ORIGINAL DE FERNANDO ARRABAL 

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ_ & de

LASS1F1CAÇ Ao

Brasília, ªde
 

  

JUNHO
,

n de 1975

5/3de 1970

 

 

 



s BSB
sr DrANBSBNS.CPR RTIFICADO DO 8.C.D.P.

Certifico constar do livro no__O4___fólha no __8#4 ___, de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada -??:/ PIG NIG NO FRONT /;:3-

 

Original de__FEÉRNANDO AL

Tradução de 

Adaptação de

Produção de SERGIO NUNES FARIAS-OURINMOS EST,.5/0 PAULO,-

Tendo sido censurada enm—3£ de JUNHO de 1970 e recebíd.

a seguinte classificação: LIVRE,-CONLUICGIONALO -O EXAME(OENSAIO GERAL,-

OBs.ESTE CERTIFICADO SOMENTE E VITO QUANTO ACOMMANHALO CO SCRIPT DA -

PEÇA DEVIOAMENTE_AUTENTICACO PELO SCIP, »

 

 

 

 

 

 
%Chefe da T/wr'fha de Censores

de Textro e Congeneres
DPF. SAv. 7034-FFS

 



, _ BR.DFANBSBNS.CPR.TEA.PTE.SEA po 94

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

EDGARD MÁRIO RIZ8O, brasileiro, residente na rua An-

tónio Lapa -68); em Campinas, Estado de São Paulo, Diretor do

TEP -Teatro Estudante Piraçununga-, respeitosamente requer o

Certificado de Censura para o texto "PIQUENIQUE NO FRONT" de

ARRABAL, para poder participar do VIII Festival de Teatro Amador

do Estado de São Paulo a iniciar-se em agôsto próximo.

Cima/42411,"

Edgard Mário Rizzo -Diretor do TEP-

 



BR pranBsaNS.
CPRTEA:pre

-

“Í 11! DA
| DE POLÍCIA FEDERAL

sERviÇço oe censura De PÚBLICAS
TURMADE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

1) Docurnentaçao

a) Título em Portugues: Pá O LA ( U&

| [

b) Título original:

/ RALB A L

_T4qQueLne

c) Avatoir:

L MW RAd) Tradutor:

 e) Diretor,

. 4) Produtor:;   

ESTUDANTE

Kiluada, Je

TEATRO
' g) Companhia:

h) Classifi carão da Censura:

.

/ U4 WMJWM |

     
    ) Analise     

Comepia .  a) Genero:
  

 
ma

...

pec | . : 1
b) Argumento: “XX/WTC» OQ UNMQ

 pw é Mwa WW
  

!WG (aff/Mcao

  

    
      
  
     

  

     

    
Wõâ ora E

uMciª/u Ao oem/3,60

% 053% 005,

Www/ca 04.

0)
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591 e - 16

JR DFANBSB
nNs.cpr.tea

pteS 4?! po

£) É'ersonagens: ZÁ Po, 2600, _LR Te PSN , Sea 1 e PA N

 

 

 

 7
/ 7 /t/

VW Ã4G
 

g) educativo;:

 

 
| ; / Als o _ 7

III) Qonclusão Va j p0[R va , (OAS COUullex,

4taa, onudo CT7a__ a " pa 2 AIluode gr

LUA L/Lu ht adoude .

HX
AD) MUt A MQ A _PAQ
& - p-q- |- ós

Mc
T7
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Brasília, jO de ªlg/”Dºº de 19 1 C

Tecnico de Censura - Cart., no
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É #

DPF-SAv.192

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDER

TEATRO

Certificado No 2877/70

ÉEÇA =="" _PIQUIMNIQUE NO FRONZY  ""==
 

ARRABAL
ORIGINAL DE 

ABROYVYADO PELO 5. C. D. P. vÁLIDO atÉ 22 ,. __AGOSTO

. CLASSIFICAÇÃO

Brasília, 

Chefe do É CG, D'?

 

 



"or peanssBNs.cPR.TEAPTEOSSO, » F
BrDFANBSB-RN É

-=

m..- D.B.W.

CERTIFICADO DO 8.C.D.P.

Certifico constar do livro no_ 01 folha no 90 , de registro de peças

" _TTIQUIENIQUE NO PrRoNT "teatrais, o assentamento da peça intitulada

 

 
ARRABAXD

JAQUELINE LAURINCE

Original de

Tradução de

Adaptação de EM 2 inha

e

eaeipa, uma eee

nio

ao,va era ro,

Produção de__EDGARD MÁRIO RIZ220 - R., ANTONIO LAPA No 684 CAMPINAS/SP. .

Tendo sido censurada em 20 de 5005130 de “LL e recebido

a seguinte classificação: LIVRE .(COBMCIONADA Aº «&!sz Dº 733310 GERAL ) FA

 

 
Oss. o PrEsENTE CERIIPICADO SÓuINTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO

DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP.

Brasília, , "*

qo

19-70_ ETO MA)/EK4
Chefe da Turrçlg de Censores

de Teatro e Congeneres
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBEICAS !l/

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES f

P A R E C E R

1) _Documentação

a) Título em Português: 

b) Título original: 

c) Autor:;
 

d) Tradutor:
 

e) Diretor:

| £) Produtor:

g) Companhia:

 

 

 

h) Classificação da Censura; 

 

 

II) Análise

a) Genero;

 

 
b) Argumento:

4 a

 

 

 

 

 

 

 

 
c) 1 - Mensagem:

 

 

 

 
2 - Impressao final:

 

 
d) Diálogos:
 

 

 

 e) Cenas:;
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£) Personagens: 

 

 

 

 

 

g) Valor educativo: 

 

 

 

 
III)Conclusão

 

 

  

 

 

 

 

ra : *
Brasília, __2__de de 19_7(

rr
a|

2 « ' *
Tecnico de Censura - Cart. no

 



BR DFANBSBnsCPRTEAPTEÇA
O, y AO&L

R $...a)“ é

MINlSTÉPIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA (FEDERAL

MEM .o N .o 598

Data 04/9/70

. - A Rr p- R1 bo

po CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA Dr pivers©es pÚBLicas
# e

3 Para SR. CHEFE DA TCDF/DR/SP

Ó Assunto: PROVIDEÉNCIAS -S0OLTCITA-

SR. CHEFE,

SoLícito suas pProvipêÉncias no SENTIDO pE
. que SEJA ASSISTIDO O ENSAIO GERAL DA PEÇA ABAIXO /
INDICADA, PODENDO SER ENTREGUE AO INTERESSADO TÓDA

-R DOCUMENTAÇAO. CASO A CLASSlFICAÇAO ESTABELECIDA/
por Este serviço EstEJAa pe acôroo com O OBSERVADO
NO ENSAIO GERAL, DEVENDO, POSTERIORMENTE, SER REME
T1DO O RESPECTIVO RELATÓRIO,

PEÇA - PIQUENIQUE NO FRONT
AUTOR FERNANDO ARRABAL
INTER- TEATRO CIDADE DE ATIBAIA
ENDER- ATIBAIA/SP

ATENCIOSAMENTE,

4
Í PROF. WILSON A. DE AGUIAR

2 CHEFE DO SCDP,

 



BR DFANBSB 1 102

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No ªgº/70

prça "__ ===" FIQUINIQUE NO PRONI "===
 

 

APROVADO PELO S. C. D. P. *

CLASSIFICAÇÃO

 

 

 

 



BR DFANBSB NS
.CPR;TEAPTEO

- M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO 8.C.D.P.

01 fóma no 94Certifico constar do livro no , de registro de peças

* PIQUENIQUE NO FRONT *
teatrais, o assentamento da peça intitulada 

 

 

Original de FERNANDO ARRABAL

Tradução de 

Adaptação de

Produção de__TRATRO CIDADE DE ATIBAIA (GRUPO TECA)- ATIBAIA /SP.

02 de SETIMBRO z de 1970 e

LIVRE -(CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO em).

 

Tendo sido censurada em 
a seguinte classífic'açao 

 

OBS., O PRESENTE CERTIFICADO SÓMEINTE DERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO

DO sem?13371an13 CARIMBADO PHO SCDP,
A
 

 "- e ///$i

Brasília, 04due'lsmmªº ide: <! MO'ELÓWÉA

//,'—_hefta da Turrpáde CLnsor

de Teatro e Com15unres

oa W -..

 

 

DPF-SAv.150



BR DFANBSB RSCPRTEAPTEõSó/OI "Po 705

CSinger Qsporte Clube /& ,
Indústrias Reunidas e Comércio __Órgão de representação social-esportiva dos funcionários da SINGER DO BRASIL S/A -

CAMPINAS - SP
SEDES SOCIAIS:

CAMPINAS / INDAIATUBA
RUA SALES DE OLIVEIRA, 354 - SOB. - TEL. 8-3157 RUA SIQUEIRA CAMPOS, 563

Of. 007/70 . S&C

Campinas, 7 de Agêôsto de 1 970.

AO
DEPARTAMENTO DE POLTCIA FLJER'L - Serviço de Censura

BRASILIA . D,F.

Prezados Senhores :

O Grupo Teatral do Singer Esporte Clube, da Singer do Brasil S.A, - Indústrias

Reunidas e Comércio, estabelecida em Campinas SP, no bairro de Viracopos, vem por meio dêste, res

peitosamente solicitar dêste conceituado Orgão Federal a liberação do texto da peça "Piquenique -

no Front", de Arrabalcom tradução de Jaqueline Laurence.

No aguardo de uma resposta favorável ao nosso pedido, agradecemos antecipadamen

te a atenção de e subscrevemo-nos,

Atenciosamente
 

Grupo de Teatro Amador SEC 1 M. J.

GervIÇOo oc cEasura o avessa

?rotocole N.a g Ll' 2! 7—-

 

DirpXor Social

ANEXOS

1, Autorização da SBAT

2, Três (3) cópias do texto.

 



1)

Cod

11)

é

BR DFANBSBNS.CPR;TEAPtES?A: y 10%

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS jo;
TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

P AR .E C E R

Documentação

a) Título em Português: Piquenique no Front

b) Título original: 
6) Autor: __Arrabal

d) Tradutor: Jaqueline Laurence
e) Diretor: 
f) Produtor: 
g) Companhia: Grupo Teatral do Singer Esporte Clube do Brasil S.A., Campinas
h) Classificação da Censura:Wenqnio geral- 

 

 
#1.

Analise

a) Genero;______Tragicomédia

b) Argumento:

Na

área de combate na guerra um -
ao problema, desvinculado da realidade, Seus pais resolvem visitá-lo,

 

 

 
não atinando para o perigo. Fazem um pequenique.Capturam um inim gogsen

1
eo

- s &
A a hem aisaa Om e ea a > hneranage Aemonstrando o sÓ! a sfa nao

conhecer as normas de suerra. O prisioneiro, como o soldado não conse

[ a a para a e 1) a g

eri
em para o acampamento e dizerem

que não há mais guerra. O que não é verdade. Logo após, há um bombar-

C) 1 - Mensagem :__4&40 , sendo mortos todos os personagens.

Comicidade face às situações irreais. E o desprendimento. das fa

tos por certas pessoas, Sendo o final uma tragédia com a mor-

te dos personagens

 

 

 

 

As * A # « « eme

y s * A
26 9 GV pelo

-

sc etew ái ina nao- apresenta-se com:

enrolar da estória.

 

d) Diálogos: sem impropriedades.

 

 

 

 

e) Cenas:

_sujeitas

a

ensaio

geral.
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erpranasB Te?O OP

£) Personagens: Dois soldados, alheios às situações, à guerra, e

suas desgraças. Casal; pais de um dos soldados, tam-

---pem-desligadosdarealidade.,

 

 

 

 

 

 

g) Valor educativo: insignificante. 

 

 

 
III)Conclusão __ Ambiente de guerra, atenuado pelas cenas irreais, ªªª—: tor

nam-se cômicas, Há o final trágico com a morte dos personagens . Su

anos,subordinandono qual

i a-gravidade-ounãodascenasdetiroteiodear-...

inal, ficando a critério do censor , se positiva __

da classificação etária.
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Q/LQÇO/ Brasília, 28 de setembro de 19 70
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Tecnico de Censura - Cart. no

SA llpuatrate -

ÇQLPX Teresa Cristina dos Reis Sardinha

1 SR. CHEFE DA SEÇÃO DE CENSURA,

ANEXO ENCAMINHO A PEÇA ABAIXO INDICADA, . COM O

PARECER DO TÉCNICO DE CENSURA TERESA CRISTINA,

QUE A EXAMINOU,

TftuLo- PIQUENIQUE NO FRONT

AUTOR - ARRABAL

RESTR.- 10-DEZ- ANOS

xOBS.- ESTA PEÇA JÁ FOI LIBERADA VÁRIAS vêzes
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERA

.

-

TEATRO

CertificadoNQM

PEÇA PIQUENIQUE NO FRONYT_ "===
 

ORIGINAL DE ARRABATL 

APROVADO PELO 3. C. D. P. vÁLIDO ATÉ 39 de

“CLASSIFICAÇÃO

à Brasília, 30

R É Chefe do 5.
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CERTIFICADO DO SC.'P

Certifico constar do livro no__9A fôlha no 38 , de registro de peças

sentamento da peça intitulada "_ PIQUENIQUE RO *""ais, o :

 
C figinal de... ARRABAL _

iradaçao de ___JAQURELINE LAURINCE

Adaptaçao de
 

Tendo sido censurada em ___ de _STEHMBRO de 19_79 é recebido
a seguinte cl 5,g;»ito:w_,-.IlI—V_REi CONDICIONADOA0 EXAMEDD“351%

Produção de_GRUPOTEATRAL DOsuamEsmirna CLUBE - CANPIRAS /SP.

OBS. O CERTIFICADO SÓMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO

DO SCRIEDEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP,

,«a -d

227ae

a

BraSlLA/i; 30 uêv' smmlmno

 
7Chefe da Tuxa/'(a de Censores

de Teatro e Congeneres
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ge: " MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBEICAS
TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

P A R E C E R

1) Documentação

a) Título em Português:... "PEQUINIOUE NO FRONT"

b) Título o ! !emos ma 
em ear a ea A1 OIN N (e) Autor: _EES

É) TFAÚULO ] |enc:  

é) Difetor : ___.  

$) Pre   

$) Companhia: ___GRUPO DE TEATRO SENZAI 
nor y a c NATTDA T

“[JIJÉ' LA VILA 444 Via
h) Classificação da Censura:!

  

 
 

3 ROMRTNTA

2 a') Genero:
T CL La L? A4

 f D s 3 é adeé fe mma a R else A aa vr
b) uma situação divertida em que os país de um soldado

d N a i 4 al a
vao fazer-lhe im pequinigue no front, Quan-

y

seu e o prende. Entretanto,

ao
estao

+ a s 4 4 PR - Ro o v é ai 7 n r a $ e ao $ + Y 1 aaconvidam o ininiso nara almocar e comec dialoso muito interA d €a po * a s - isobre a suerra: eles não 10

; + 3227134 A
lio entre si, No momento em que decidido110 3

# .

Fa - ? - eee
companheiros 'epúdio cântra a guerra, os

- Mensagem :__um

- no
1a coOmpnreensaCQ DL CCS GO

 

 

Impressão final;Hma peça excelente, bem feita e com uma mer
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£) Personagens:  

  

 

 

 

g) Valor educativo: Eduea as pessoas para maior compreensão entre os h

Pe nua Tias

 

  
III)Conclusao___Uma excelente peça que satirizaa puerra, repudiando-a.,

eu a Ro +
nao haver nenhum comorometis: ] sua 10eracao sem nennuma

 

   

 

 

 

%

fa s O oi hh7 4
1343511131, é. de OU ÉUVÚÍ'Ú de 19" :'(?)

Técnico cie/Censura - Cart. no.

7/6147“, El y iv UA ( La XL ó (z )
ÉD/ RÓ ')“?l H( BAR & de -

SR. CHEFE DA SEÇÃO DE CENSURA,

ANEXO ENCAMINHO A PEÇA ABÁIXO INDIBADA, COM O PARECER

DO TÉCNICO DE CENSURA EDÁCOUTINHO, QUE A- EXANINOU,

TftuLo- PIQUENIQUE NO FRONT

AUTOR - FERNANDO ARRABAL

RESTR,- LIVRE

0BS.- PEÇA LIBERADA ANTERIORMENTE COM A MESMA CLASSlFlCAÇÃO.

A FERREIRA

CHEFE DA TcTtc

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

__ CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 3134/70

o
PEÇA PIQUENIQUE NO FROET
 

ORIGINAL DE FERNANDO ARRABAL
 

ABROVADO PELO S. C. D. B.

' C1ASSLFICAÇAo

| Epa

 

Crime,... .  

 
IROF. J, DE AGUIAR

 



M. J. - D.P.F.
3R DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, DS

O, 71 I4

E CERTIFICADO DO 8.C.D.P.

Certifico constar do livro no 61 folha no 98 ur d€ TCQiStro

*" PIQUERNIQUE NO PRONT "teatrais, o assentamento da peça intitulada 

 

 
FERNANDO ARRABAL

 
Original de

 
Tradução de UM EL4

Adaptação de._ &

Produção de__CERTRO UNIV, DE CULTURA ARTÍSTICA - LONDRINA/PR, _

Tendo sido censurada em 02 de OUTUBRO de 1970 e recebido

ificação: MEVRB _- CONDICIONADO AO EXAMEDO ENSAIO GERAL -a seguinte classi eretos e enem

 

os, o PRESENTE CERTIFICADO SQuENTS TERK VALIDADE QUANDO AcOM PANEHADO"

DO SCRIPT DEVIDAMINTE CARIMBADO PELO SCDP,

 

 

 

 

e-c------BraSLÁLd,05 ueévmno Z dex [gm f

Chefe da Tuma de Censores

de Teatro e CongeneresDPF -SAv. 150
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Ko
SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSU0RES PÚBLíõxá DO D.P.F.

Edifício do B.N.D.E.,

Brasília - DF

José Carlos Teixeira, brasileiro, maior, solteiro,

residente à rua Bacelar de Castro no 217, na cidade de Feira de

Santana, Estado da Bahia, de acórdo com a Legislação que rege a

espécie, vem mui respeitosamente solicitar de Vr. Ss. se dignem

censurar a peça "Piquenique no Front", de autoria de Fernando /

Arrabal, em 1 (hum) ato, cuja encenação está prevista para a se

gunda quinzena de maio do corrente ano, pela Sociedade Cultural

e Artística de Feira de Santana - SCAFS, no Teatro Margarida Ri

beiro.

Anexo, seguem 3 (três) "scripts" da referida peça

e autorização da Sociedade Brasileira de Autores Teatrais -SBAT,

conforme carimbo apôósto nos mesmos.

Nêstes Têérmos

Pede Deferimento

Feira de Santana, 12 de abril de 1971.
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|__MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGEN

I)  Docume ntação

a) Título em Português:"PIQGUENIÇUE NO FRONT"

b) Título original:; 

 
c) Autor: ARRABAT

AQUELINE LAURINCEd) Tradutor: JAQUELINE LAURENCE
 

e) Diretor:;
 

f) Produtor;
 

CAA nka sua mr v ir Dma* a m A Ta ayer A nm a AN RT ag) Cor vanhia; SOCIEDADE CULTURAL E ARTÍSTICA DE FEIRA DE SANTANA
 

h) Classificação da Censura: LIVRE

 

 
2 i

Analise

a TALTÁT Aa) Gênero; COMEDIA

 
b) Argumento: Vm jóvem soldado é surpreendido em pleno "front,pele visita
 

s s - as a OA A a
dos pais que alí o procuram a fim de compertilharem,com êéle,de

um déêspreocunpado piguenigue.Nesta mesma ocasião,um inimigo dêles
se aproxima e apesar de inicialmente o o fazem
 

' participante diálogos siram em"7 A - 7 7 .

torno da puerra que se desenrola lá foóra,porêm sem se sentirem

 

afetados ignorância pelo que lutam, piedade pelos

que morrem e irrealidade gelomóômento que atravessam.ÃA morte os

e) 1 _ããeãàááªâ: atinge auando,ao som de uma quatro dançar aite- 
 

sremente,
 

 Mensagem- Dentro do conceito negativo da gsuerra,o espirito inçênuo é
tramarro-te muitos combatentes,

2 - Impressao final: pente e
Comedla,vmsando.satlrlsar e condenar a GUErYTa,

 

 

 

 
d) Diálogos: Simples

 

 

 Deverão ser examinadas no- ensaio geral,
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7 : ea 1a se G - 8 as Tc ªlg-ÉS”!

£) Personagens: Alheios aos problemas e catastrófes Que 08 104614,

6 *

 

 

 

 

 + Pa Ap5hara : Er efrra

g) Valor educativo: De. condehmaçao a Guerra,

 

 

 
x s 73-34 p rpm pr rss oroorem ess popesa _

III) Peça enfocando de maneira satirica um dos grandes males 4a nu

a4 A uem vam e v e am aa ama t pata dg I'm 1 Aa p riram
ª-ª-uºâezªºªª“ vecar pelos excessos.em seus vi otestos8, onsidãero-a

s 2 « a a1107 as “>”,er Fa semem

accessível a qualouer publico.,

  

 

 

 

 

f+s 2
Brasília, <> de

2 «
Tecnico Cênsura - Cart, no

Hellé Prudente Carvalheédo

5.

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERA

TEATRO

Certificado No

_
_

3699/71

===" PIQUBENMIQUE NO FRONT "==*
 

FERNANDO ARRABAL
ORIGINAL DE 

ABROVAPO PELO 5. C. D. F. VÁLIDO ATÉ BB 12._ABRIL

G1 ÃO

cureoro
 p íãrasília,_Á_d£ª__- -

! P

| £sz4ar—ª,
| Chefe do S. C. E «_3 Cliefe-do (7 GEOVÉ LEMOS CAVALQÁNTE
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M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no 02 folha n?_£ê___, de registro de peças 2

" PIQUENIQUE NO FRONT "teatrais, o assentamento da peça intitulada 

 

 

Original de FERNANDO ARRABAL

Tradução de___FAQUELINE LAURENCE
 

Adaptação de

Produção de__JOSÉ CARLOS TEIXIERA - FEIRA DE SANTANA/BA,

Tendo sido censurada em.__23 de__ABRIL de 19721 rece!

a seguinte classificação: LIVRE - CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL e

O PRESENTE CERTIFICADO SÓMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT

DEVODAMENTE CARIMBADO PELO SCDP.

 

 

 

 

 

 

 

 dl/- a
LUIRAUW

WILSON/DE QUEIROZ GARCIA

Brasília26 _de___ABRIL | -Chefe da seção de censura

 

 

Rea GORROEE
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ul

[lj
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA (

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Po cxeFe Da SEÇÃO pe cEnSura no SoDP

Para 8R, CHEFE DA TCDP-DR/BAHIA

Assunto: PROVIDENGCIAS /SOLTCITA/

SENHOR CHEFE,

soLtcITO AS SuaS prOVIDÉNCGIAS NO

SENTIDO DE aque SEJA ASSISTIDO O ENSAIO GERAL DA PE-

CA ABAIXO DisGRIMINADA, DEVENDO SER ENTRCGUE A DO.

cumentação ao inTereEssaDO, CASO a CLASSIFICAÇÃO ES.

TABELECIDA por Este soDP ESTEJA DE ACÓRDO cOm O

O8SERVADO nO ENSAIO, DEvENDO, POSTERIORrMENTE Ser

REMETIDO M;NUCIOSO RELATÓRIO A RESPEITO,

peça / plc nte no FRONT

AUTOR FERNANDO ARRABAL

INTrS./ JOSÉ CARLOS TEIxEIRA

FEIRA DE SANTANA - BÁ

ATENCIOSAMENTE,

WILSON DE QUEIROZ GARCIA

CHEFE Da SeEÇçÃo DE CENSURA
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Ilmo. SR. CHEFE DE CENSURA DE POLÍCIA FEDERAL | 024585 | -s.

ªan—WA Aa

BRASILIA V

EU..Helio.Bergamasco. - R.G,3.685.726

Residente a Rua (Al/)]I'ua5nº267 - Rio Claro

venho mui respeifosamentie requerer á Vv. Ss. que se digne mandar censurar

a peça: PIC-NIC NO FRONT
 

Autoria de: .ATTaDadlll... 

Trad. (Adap.) JaquelineLaurence

Que será represenfada a parífir do dia 10. ./ agosto /_1971

na CidadeRiºClªrºAlEstado.. São Paulo

pelo Grupo XBexpexse Dramático " Indaiá "

com Cobrança de Ingressos.

Junto segue 3 (Trêis) cópias do Texto.

& Autorização da SBAT N.o17517-Serie 3/70

Nos referidos fermos

P. deferimento
a7

,áwáwa/w
Helio Bergamasco - Presidente do
Grupo

 

 
f29 *

(>" .iºbldº s

 



 

TÍTULO

Argumento: Um jovem soldado tricota um sueter na sua trin-

cheira quando recebe a visita dos pais que vêm para fazer -

um pi

"que

quand

um soldado inimigo. Após algumas situações cômicas, o recém

chegado e tornado prisioneiro. A seguir chegam os enfermei-

ros queixando-se de não terem mortos nem feridos para carre

gar e

fermeiros começam a festejar a decisão dos soldados de pedi

ren a

tão são metralhados,

Aprec

ar de

cial

rias.

M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PIC-NIC NO FRONT,

PARECER

quenique, Os velhos passam a criticar a guerra atual -

já não é como antigamente pois faltam espada e cavalo",

o forte tiroteio ocorre e a trincheira é ocupada por

a 2 a a saída

entao sao repreendidos pelo capitão. Logo apósYdos en

os seus comandantes o encerramento da guerra quando en

iação: Uma comédia ao nível infantil, Acredito que o

tragédia emprestado ao final da peça não seja pre judi

ao psiquismo infantil,

Sugiro, pois, Liberação desta peça sem restrições etá -

Brasília, l5rqe julho de 1 971.

| A

AM'AW

 
DPF-SAv.447

 



er pransgeNe
.oPRteapt

ess4a, q
122

MX VZC
14 C/YLAl"

(QQ/141,4,Á'MC
WwawnPET

1/3sz ”Gª/(%)

fá /(ÍA

LeyUt- t+ &]?qu 4,7%“

Mªk
zz/íâ,QMT

€

 
  



NOSB.MS CPR . 12
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFWÃÇPRTEAPTEQBÉQ'F Z"

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL _ Ff

CENSURA FEDERAL

Certificado No m

* PIC iG NO _&

PEÇA 

ORIGINAL DE % 

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉEÉ8 a. 9 É E #9 de 19 P

CLASSIFICAÇÃO .
3423 - JURO de 19 MAf :Brasilia,  

ª
& E Fa

| Ch do S. C. D. P.
RM "* =" (famÉ LEMOS CAVALCjÁTE
 

 



Q&a9y 12€ M. J.- D.P.F.

3R DFANBªSBWCPRTEAPTE CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Mu *
Certifico constar do livro no 02 fôma no 25 , de regis'n/y/y' peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada Lá

PIC NIC NO FRONT

o

.Original de___ARRABAL

Tradução de

 

 

, Adaptação de

Produção ae GRUPO DRAMÁTICO INDAIÁ-Rua 5, no 267 - Rio Claro - SP

- Tendo sido censurada em__425 de J U L H O de 19 TA e fecebido

L I V R E ::: CONDICIONADA A EXAME DO ENSAIO GERAL,

 

a seguinte classificação:

 
o PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE, QUANDO

ACOMPANHADO DO SCRIPT DA PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADO!

PELO SCDP,

 
//) (,,,-1 E.

e
Tala dao a

la./l wAL [Pa

Brasília, 28 ae___F U L H 0 de 19 A R04ª

 

..Í'I'Úhãa'
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n /m "E- em RA TP ABNOTID A 1 npe p
30 SERVIÇO DE CENSURA E 2 Ã)

 

JOSÉ EXPEDITO MARQUES, Brsileiro, Solteiro,

àAvenida 27 no 364, em (rrwtrsf Estado de São Paulo,

tro Amador de Barretos, vem, mui respeitosamente Bselici
« Q =| gt 7998

ção do Certificado Liberatório de Censura pra o texto abaixo, jun-

tando para tanto o requerimento por lei. '

Texto : PIQUE-NIQUE NO FRONT

Autor: PERNAND DE

Tradutor : JAQUELINE LAURENCE

ATO :1 (Um)

Vêsses Têérmos

ferimento

Bªrretos, 20 de Julho de 1971

]/Ám//%
'JUL,ÉX'_;)TBÚ-rª/7ª1r—or

DPF—DA—

Recebido 22,ã ]fg21

Ll 11
 

 



 

M.- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

TÍTULO Piece - Nic no FoDont

PARECER

Autor: Fernand de Arrabal

Classificação : Livre

Comédia retratando uma situação divertida

em que os pais Ge um soldado ao fTfazemem uma visita, resolvem

realizar um pie-nic no front, Durante a festa o soldado pren-

de um inimigo, coxvidando-o para o almôça., Surge um assunto

interessante sôbre a guerra e com nenhum deles sabendo porque

o ódio entre ambos em relação ao outro,
ps 3|lutavam, inexistino

Quando iam avisar seus companheiros sôbre as suas renúncias

da guerra, os quatro são mortosW

CONCLUSÃO: A obra tece uma crítica às suer-

ras existentes no mundo e repúdio as mesmas, com uma advertêº

cia para a necessidade de compreensão entre os homens., A obra

em suma satiriza os conflitos bélicos. Em face de não haver

nenhum comprometimento e por ser positiva, opino pela libera-

ção sem restrições.

Báâsília, 02 de

,JÇAÁºº-ªf/
ºbqg 1Iao Minas Brasil Coelho
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MEPQe

O

minISTéRriO DA JUSTIÇA

--A DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL -,

TEATRO e

4063-771
Certificado No

* PIQUENIQUE NO FRONT *
PEÇA 

ORIGINAL pe  "FERNAND DE ARRABAÍL
 

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ Oéde AGÓSTO

ASSIFICAÇÃ o

l 'R R E Bra5111a 06 AGOSTO de' 1

e LeLe)

Chefe do S. C. D. P. &EOVA LEMOS CAN/f ANTE

 

 



.CPR.TEA.PTEÇDAA 7: 420m. J. - D.P.F.

CERTIFICADO 50 S.C.D.P.
© « [ªÃZ &

. $ ! > ©9a :- o 8 i Aa -
Certifico constar do livro no folha no , de regis e peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada

$ UE NO FRONT * e

 

lginal de FERNAND DE ARRABAL

Tradução de JAQUEL'NE LAURENCE

Adaptação de

Produção de____TEATRO AMADOR DE BARRETOS _- BARRETOS/SP

Tendo sido censurada em -- AGOSTO de 19_71 e recebido

a seguinte classificação; L'VRE

CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL -

O PRESENTE CERTIFICADO SÓMENTE TERÁQUANDO_______

| _ACOMPANHADO DEVIDAMENTE DO SCRIPT, CARIMBADO PELO SCDP .

e ay hm,

a eero
37/42

Brasflia,_o_6_de AIESSIH -de 19 'zl wn-ÉNªlª.—|E].. GARC'A

CWHWXWWÉWXW'
donaOXOae
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a 2 GRUPO RAUL _PRHYSTON
 

- Fundado em 3 de outubro de 1966 -

A TIVID ADES

|

- a iv—

TEATRO - MUSICA - PALESTRA à

1 *rpa metro e Repor vo Qua

eEscritório: Teatro Municipal - Sala, 8
C4MPINA GRANDE - PARAIBA

n h aa -
4863.

IAPARISO

! ; 020,
Ofície no 011/71 [ aa 2

De GRUPO RAUL PRHYSTON

Ae MD Chefe de Serviço de Censura e Diversões Públicas

De Departamento de Polícia Federal

BRASILIA

Campina Grande, 23 de julhe de 1971

Prezade Senhor:

0 Grupe Raul Prhysten, vem mui respeitesamente, per meio

deste selicitar de -V.S9., que se digne.em liberar es seguintes textes

teatrais: "A FARGA DO ADVOGADO PATHELINa , de autor descenhecido e tra-

dução de Luiz Hasselmann. - "PIQUENIQUE NO FRONT" de autoria de Fer-

nande Arrabal, tradução de Jaqueline Laurence.

Outressim: Infermames a V.S., que es textos suprascita-

des, estão liberados pela S.B.A4.7T., nas seguintes bases: 10 % da ren-

da bruta de cada espetácule cem um mínime de 1/2 de salárie mínime re-

gional,

Sende só o que se nos oferece para e memente e na cer-

teza de que seremos atendidos, antecipadamente agradecemos e aprevei-

tames a epertunidade para renevação de pretestes de elevada estima e

alta censideração.

Atenciesamente

GRUPO RAUL_PRHYSTON

íÉªgãªgàói/ZZ/Óêâíígiágzã/oL4311%?
tenie Alfrede Cá Filgueiras

Diretor Geral

A.Alfrede Câmara Filgueiras

Rua: Afense Campes, 236 - Campina Grande PD, .
D P F A - 8 RA;
Recebido Q &] % L W
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%wàa/adg %aáóá'zw DTA %%%& %a/zaáà
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro -- Brasil.

Campina Grande, 23 de julho de 1971.

Ao
Diretor do Departamento de Censura Federal do
D.POF.

BRASILIA

Prezado Senhor:

Levo ao conhecimento de V.3., que o Grupo Teatral

Raul Prhyston, da cidade de Campina Grande Pb., está autorizado a

montar os seguintes textos teatrais: PIQUENIQUE NO FRONT de auto-

ria de Fernando Arrabal e tradução de Jaqueline Laurence, A PARSA

DO ADVOGADO PATHELIN, tradução de Luiz Hasselmann; a serem ence-

nadas na segunda semana de teatro estudantil de Campina Grande, /

nas seguintes bases- 10 % da renda bruta de cada espetáculo com

um mínimo de 50 % do salario mínimo regional por cada espetáculo.

Sem outro assunto, subscrevo-me com a maior consi-

deraçaão e apreço.

//Khtenciosamente,
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA
SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

TÍTULO

PARECER
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDER

TEATRO

Certificado No 4 099/71

*. PIC - NIC NO FRONT *
PEÇA 

FERNANDO ARRABAL
ORIGINAL DE 

2 * Q
* APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ 16de A G só T O de 19 76

LASSIFICAÇAO

Brasília, 16 de AGOSTO a de 19 71

I. | ª ª EChefe do 8. C, D; P, VÁ LEMOS CAVALCANTE
 

 



d

Der y 1as. D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

02
Certifico constar do livro no folha no__ __ , de registro de peças

 teatrais, o assentamento dapeõa 1nt1tu1ada

*NIO NO FRONT

%

FERNANDO ARRABAL

JAQUELINE LAURENCE

 

 

Original de 

Tradução de 

Adaptação de 

GRUPO RAUL PRHYSTON-T.MUNICIPAL , 9/0-CAMP , GRANDE -PB

04 de A G O ST o de 19 71 e recebido

a seguinte classisicação, L 1_Y 4 E 11111 CONDICIONADA AO EXAME

DO EgNISAIO GERAL ::::::!: O PRESENTE CERTIFICADO SOMENME TE-

RÁ VALIDADE, QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DA PEÇA DEVIDA -
MENTE CARIMBADO PELO SCDP.

Produção de 

Tendo sido censurada em 

 

 

 

 

 

FP /7//l
4/1fOute/Lime _WILSON GAREI/x _ AGosm .. .. 71 CHEFE DAsa; 0 DE CENSURAfaBrasília,

 
zgãªçeusªa Éurma ãe !Éensores'

55990000
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3 g 44 bi /

Exo, Sr. Chefe do Serviço die Censura e Diversge

€.

Caetano Marting. Fernandes, brasileiro, casde, resi-

dente nesta Capital, à Rua Dr. Baeta Neves, 15, vem como dire

s 'é t a « 4 : -
tor de grupe Scurial de Teatre Amador; sede nesta capital

à Rua Dr, Baeta Neves, 15, vem mui respeitosamente, requerer -

é v, Exa a censurada peça teatral "PIQUENIQUE NO FRONT", de au

tor "Fernando ÁArrabal", para e que junta ae presente 3 (três)

cépias da referida peça.,

Nestes têérmos

P, Deferimento

Sãe Paulo, 1o de eutubro de 1,971

 
aetano Mártins Fernandes

 



sr pranssens.e
PR.TEAPTEOS

TO: p 129

P.m. DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

"PIOC-NIC NO FRONT" - de Fernando Arrabal.,

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE.,

Trata-se de uma peça teatral já liberada

várias vêzes por êste Serviço com Censura Livre.

Feita a comparação do "Script" requerido

com os já liberados ficou constatado a sua igualda-

de.,

Assim sendo, sugiro a sua liberação tam-

# .
bem com Censura Livre,

6 de outubro d

--a

  
DPF-SAv.447
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA / [A]? Pa

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No hãzzzzl

PEÇA PpTteG.MNIC nO FRONT"

ORIGINAL DE_pERNANDOARRABAL, 

ABROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ. q de 19.76

65 A331FiCAaÇAo

 

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO 8.C.D.P.

Certifico constar do livro no __Q2 folha no 36 , de registro de peças

rais, o assentamento da peça intitulada__"PIC-NIC_NO_ FRONT" 2 *a

 

Original le_FBRNANDO ARRABAL,

Tradução de

 

 

Adaptação de
 

Produção de__GRUPO SCURIAL DE TEATRO AMADOR. -

Tendo sido censurada 06 Se..QUÍURRO -___ ____de 19.71 . e recebido

a seguinte clas icação: 1% LIVRE :!::

CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL.

O PRESENTE CERTIFIC NTE TERÍ

SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP,

_ACOMPANHADADE_SEÚ___

 

 
CUE Ada -

[[) [AL ALA

[AMMAE- e-
Bras. (<,08.de_QUTUBRO de __CHEFE SUBST. DA SEÇÃO DE CENSURA,
 

JR DFANBSB NS.CPR;TEAPTEOSSO)107
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

 

PARECER

VWWTOR: FERNANCO ARRAB AL

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE 

U. F c Q LENS URA.

09 CRr#&TÉRIO

ENTRE

e
O AC

 
DPF-SAv.447
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

” DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERA '
TEATRO

## %Certificado No 4376-71
.» PEÇA ===" PIQUENIQUE NO FRONT_ "===

ORIGINAL DE____FERNANDO ARRABAL

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉEOB ae ZNOVEMBARO
LASSIFICAÇÃO

Brasítia, OB Laomvgusae”

#/,///fí/íxMm Chefe do S. C. D. P. GEÁI—G
R Ro %%

de 19 26

de 1971

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P. [

Certifico constar do livro no 02 fólha no 38 , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada

* PIQUENIQUE NO FRONT '

 

 

 
FERNANDO ARRABAL :
JAQUELINE LAURENCE

Original de 
Tradução de 

Adaptação de 

Produção de LÚCOA MRTA DIAS DOS SANTOS - SALVADOR/BA

Tendo sido censurada em 20 de OUTUBRO de 19 21 e recebido

a seguinte classificação: LIVRE 77 COND'CIONAQO AO EXAME DO ENSA'O

GERAL - / - O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERA VALIDADE

QUANDO ACOMPANHADO AO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO

SERVIÇO DE -CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS.

 

 

 

 

A
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addeis Aedo d jCO&RTOPr]7/
Brasília08

_

«. 19 71 WILSON DE QUEIROZ GARCIA  RAC ba a CH.DA SEÇÃO DE CENSURA
dex Yer too» e Com ,a»... GDEx
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

'f/ DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

meu - n. o879

Data 11

Dog  Chofe da TOTO % do SCDP

Para % 9x, Delecido Regional do DPF/BA

Assunto: Pás AA

providências

no sentido de que soja assistido 0 ônsaio geral da -

pego teatral discerininod

gue a documentaçao so interesso, caso e classifiça

estabelecida por êste CDP es lio acôório con

ô Gbssorvado no ensaio, ãevenâo;

e minucioso relatório a vo:

Peça: PICULNI UE HO

Arrabal

Intrs: Lucia Maria Dio Senzas

EndrgfRua Caetano Mours 2
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ãe Paule, 18 de Agêste de 1 971 /€;É7

Sra. Chefe da T, C.D.P.

De acôrdo com e raspcitível despache de V, S.,

preocedi ao ensaio garal da peça "PIC NIC NO FRONT"de Arrabal.

a O texto aprovado pale S.0.D.P., cem a clas-

sificação livre, não é alterado pela encenação .

' Opine pela aprovação do pregrama, bem como

a liberação de certificado, J.M,Juize de V.S.

Xâteaciupanente
(dae

ABA (&

 

Nlvare ;ia-o «
-Tecnico de Censura, 328-3P

Enep/0€ 4446/14 -SP
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AO 'Tiínªlu, e Ade , #19 PC | |de 3uem0ro ae L [J.

Eve. 7/06 hos/a1 -SP

 



?ZBEL75 3 pongd Goiânia, 25 de Novembpf" de 1.971

fo pago da plas, esa
fui..»n - P:?::

Ilmo. Sr

Diretor do :

Depto Federal de Censura

Brasiília- D'

Prezado Senhor-

Vimos pela presente encaminhar

is ttês cópias da peca "PIC-NIC NO FRONT" de Fernando Arra -

bal. traluzido por Jaqueline Laurence e adaptado por Rondon Lewis,

liretor do Grupo ZUM de

Aproveitamos o ensejo para co-

municar oue o citado Grupo irá realizar uma excursão pelo Norte-Nor

leste do país . apoiado pelo programa de expansão cultural do atual

Secretário le Educacão e Cultura do Estado de Goiás, e, tendo em '

vista nossa excursão está marcada para o dia 1o de Jan.de 1.972,

ousrlamos aue a peca seja liberada o mais breve posíivel.

Certos de contarmos com o apoio

le V. Sa nêste sentido. aproveito a ocasião para comunicar e parabe-

nizar os censôres desta cidade . chefiado pelo Sr. Yvaniyr., pelo a-

Daio e atencão que nos tem recebido. sem mais para o momento apro -

veito para reiterar meus protestos de estima e consideração.

4%6 AS Atenciosamente.

TRBUELL PDA) ( /s)

Tm Ugª A

RIT pa 0e
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2 2 E mM DE POLÍCIA FEDERAL

POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

rTteA.PTE.OSSA, + 95I

 

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __LIVRE

A presente peça já foi assunto

varias análises por parte desse Serviço., Na atualidáde o

Grupo Zum de Teatro, da cidade de Goiania pedê 3/ censura /

previa do texto, do que nada encontramos que meieeesse uma

nova classificação etária.,

Submetemos a presente parecer a Vossa

Senhoria, solicitando a atenção devida ao ensaio geral.

Brasilia, 06 de janeiro de 1 972
- -)

_ AX 1LA 42 7/ + 22720 C
y/Z—º

Luiá/Cgrloê elo Aucelio
C

DE ACÓRDO

P. 2-2

7% D Ae,

(ialt SG Ae e-)

  DPF-SAv.447
 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Data n'a.

Do Chefe da Seção de Censura do SCDP

Para SF, Chefe da TCDP/DR/DPF/SP

Osso: Providências - Solicita

Senhor Chefe:

Solicito suas providências no sentido

' de que seja assistido ao ensaio geral da peça abaixo -

discriminada, podendo ser entregue a documentação ao -

interessado, caso a classificação estabelecida por és-

te SCDP esteja de acôrdo com o observado no ensaio, de

vendo, posteriormente, ser remetido minucioso relató -

rio a respoito,

Peça: PIC-NIC No FROM

Autor; PERNAID DE ARRABATL

Intra: JOSÉ EXPEDITO MARQUES

Endro: Av., 27 no 364-BParretos / SP.

Atenciosamente

PAULO %E DE LACERDA

/76h.3ubst, da S/Censura

de _
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É DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

ITEATRO

Certificado No 45655-72

PEÇA Pic f N'C NO FRONT **

- FERNANDO ARRABAL
ORIGINAL DE 

APROVADO PELO S. C. b. P. váÁLIido ATÉ 10 4JHNEWO Ã de 19 44

LASSIFICAÇAO
< i ty/JMGH, 19 12 35 s Brasília, %

Chefe do S. C. D. P.

dOGFR(O NUNE S“
,!

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no__Q2__ fólha nºªã , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada

- PIC NIC NO FRONT

 

 
- FERNANDO ARRABALOriginal de

Tradução de 

Adaptação de

Produção de - GRUPO ZMDE TEATRO

Tendo sido censurada em 06 de ___J4ANE 1RO de 19 22 e recebido "

a seguinte classificaçãoJ—IVRE'

Este CERTIFICADO SÓ será váLIDO, MUANDO ACOMPANHADO DO SEU

SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP.

* CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL.

 

 ª'

 _ rot A4 T7.
Brasília, 10. ae. JANEIRO ae 1972__pÁULO LEITE LACERDA- BR DmemCPRTEAP-Í'EQÍZFQ; ª)? AST /?Chefe da Turma de Censores,

(de Teatroe Congeneres
* Cmgrd R
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amento de Teatro do Colégio Estadual Severino
Joana Angélica no 253- Salvado

o texto da peça IQUENIUE NO
no

m n S © a 4 e "'Íh' dª
Teatro d stas da Bahia, em n2io de

mbro de 1971

fzf Aero, edil 3 ("/7.1 ZA
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA
SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

TÍTULO "PIC-NIC NO FRONT" - Peça teatral -
 

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: Impropriedade para menores de 14 anos -

SINÚPSE;: -  ZAPO recebe a visita de seus pais, em pleno

front. O Sr. e a Sra. Tópam promovem um pice-nic,

ao qual não f=lta, sequer, um soldado inimigo que

comparece como convidado; Indiferente às bombas

e metralhas, comem, bebem, cantam e dançam e,por

fim, morrem, atingidos pela metralha.

Pantomima de ridicularização à guerra e ao

tipo de participante focalizado na peça (ingênuo).

Ao lado do sentido irônico, aflora uma mensagem la

tente a favor da paz e da confraternização dos in-

divfduos. O irrealismo da peça é tão patente que

afasta qualquer semente de gravidade e empresta-

lhe características jocosas. Opino, assim, seja li

berada com impropriedade na faixa de 14 anos.

NM Ix

“u) jançiro de 1972

Co

|

OA_/

]
4

Osmok Fialho

|

  
DPF-SAv.447
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dep."«E M. L-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL éj/a POLICIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DiVERSÓES PÚBLICAS

TÍTULO

AUTOR PARECER

Lib Lã LL

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:
 

  

DPF-SAv.447
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TEATRO

Certificado No (0,561 12

prça _/ *" PIC - MG NO FRONE * *
 =

APROVADO PELO 3. C. D. P. VÁLIDO ATÉ

CLASSIFICAÇAO

Brasilia, de 1972

E LJMM
e Chefe do S. CD'EÉzl/lªl'ª'

 

 

 

 



y 1 |M. J. - D.P.F.

BR pranssaNs.CPRT" CERTIFICADO DO 8.C.D.P.

Certifico constar do livro no 02 folha no 43 , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada

PIC - NIG NO FROBPS

 

&

Nes

Original de PERNANDO ARRABAL

Tradução de &

Adaptaçao de

Produção de__PEPART» DE TEATRO DO COL. EST. SEVERINO VISIRA -SALVADOR/BA'

Tendo sido censurada em 20 de JANEIRO de 19 72 e recebido

> LWAVREesea seguinte classificação:

CONDICIONADO AO DOENSAIO /// O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE

TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO

SCDP, A-

É

 

 

/)

€p.La , d // A

alik=

ita", Simão PAULO LEITE 56LACERDA-SUBSTL

Brasília, de ANEX 99 CHEFE DA ªmu DE CENSURA

MVG/
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

po Chefe da Seção de Censura do SCDP

Para 8%» Delegado Regional do DPF/BA

Assunto: Providenciaªgencia—

Senhor pelegãdo:

Solicito suas providências no senti-

, do de que através Ga TCDP dessa DR, seja assistido ao -

ensaio geral da peça abaixo discriminada, podendo ser -

entregue a documentação ao interessado, caso a class

A cação estabelecida por êste SCDP esteja de acórdo com o

_ Observado no ensaio, devendo, posteriormente, ser rene-

tido minucioso relatório a respeito.

Peça: PIC-NIC NO FROM

9 - 910 Autor: FERNANDO ARRABAL

' Intrs: COLSEST;SEVERINO VIEIRA
: Av,JOANA ANGÉLICA,253 - SAI-

VADOR / BA

+
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M;J- DEPARTAMENTO PP %%ÉSFBEPEÉAFPR

p

164
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA
SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS €ÉZZ;%L/x

PARECER

TÍTULO

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

 
  



M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA "FEDERAL E&W, 7 "Ro
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA
SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

TíÍtuLO PIc

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __LIv

N$PA LIN AX

FESTEJARnas R e

, é 1AaYvAaLILI, 24 DE MATO (DE _º;A *e Oteooàaàºº
---

rr mad Rapa à
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7d Nas.

um: MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No

% PtG - NG NO FRONT
PEÇA 

ORIGINAL DE 

APROVADO PELO S. C. b. P. VÁLIDO ATÉ

G1LASSIFICAÇA o

 

Brasília,

1 ' ' & Chefe do S..C. D. P.
  

 



M. J.- D.P.F.

CERTIFICADO DO S8.C.D.P.

02 57?

Certifico constar do livro no _fôlha no , de registro de

teatrais, o agsvz'tcrràçiWwethulada

peças

 

 

 remuamo 9

Original de-ENE

Tradução de

 

 

Adaptação de  

Produçao de MATO 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Do Chefe da TCTC,

Para Chefe da TCDP/DR/SP.,U

.Assunto: PEÇA TEATRAL -(Encaminha).

Senhor Chefe,

Solicito vossas providências no sentido

de que seja antregue ao interessado a peça iínti-

tulada "PIC-NIC NO FROM", sem restrixção, em du

as vias e seus reSpectijpí certificados.

+ Atenciosamente, |

É (5a [C -

TICEmE) DEAVCO ATENCAR MONTEIRO,
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Dlreworlo Central dos Estudantes

entidade máxima dos estudcylteschºques tag

Do: Teatro Universitário de Al

Ao: Chefe do Serviço de Censura

soes Públicas do Departamento de Po.

l1ícia Federal

Assunto: Solicitação

Solicitamos desse Departamento a apreci-
ação do texto e cenário da peça "Piquenique no Front" que
será encenada pelo elenco do Teatro Universitário de Alago-
as com estreia prevista para o dia 06 de Agosto de 1972.

Certos de termos um parecer favorável pa-

ra nossa solicitação, apresentamos as nossas

SAUDAÇÓES UNIVERSITÁRIAS
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Pata?2/08/79,

Chefe da TCTC da DCDP/DPF/DF.

l Chefe da TUDP/DPF/AL.

Assunto: Selicitação - (faz).

Senhor Chefe,

Solicito providências de V.9.,

no sentido de entrar em contato com o TEATRO //

UNIVERSITÁRIO DE ALAGOAS", e informar"lhe que a

peça "PIQUENIQUS NO FRONT", submetida à Énsura

pelo referido Teatro, se encontra retida nesta/

' Divisão por faltar a autorização da BAT, que/

poderá ser encaminhada através dessa ICDP.

«D

Atenciosamente,

'?ÉãÁÉÉZõLIVEIRA

Chefe da ICITC em exercício

sa DFANBSB NS.CPR.TEAPTEOSSA :| o 1+4
0
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mMinISTÉRrIO DA PCR _/ :

DEPARTAMENTO DE POLRTA FEDERALT-------!

DIVISÃO DA POLÍCIA FEDERAL TM ALAGOAS
DTURMA DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS MAC IóákL.

Em 29 de agosto de 19472

. No 870/72/TCDP/DPF/AL

Diretor da Divisão da Polícia Federal em Alagoas

é: Diretor da Divisão da Censura de Diversões Pá?”
3

1 /

., S ” % | A;
/

Assunto: Encaminhamento (faz)

4 p 2

W ”É! ª| | /| /| |

Senhor Diretor,
Anexo ao presente, para os devidos fins, en-

caminho a V. S%3 a autorização da Sociedade Brasileira de Autores
Teatrais, referente a peça " PIQUINIÇUE NO FRONT "; conforme so-

licitação do Chefe da TCTC dessa Divisão, em memorandum no 703

de 02 de agosto de 1972.

Aproveito a oportunidade para renovar-lhe

protestos de estima e distinta consideração.

ff“—

foueb

DR, LUINCOAÁN GOMES DE IEIDA

DIRETOR DA DIVISÃO DE POLÍCIA FEDERAL EM ALAGOAS,

 



ar DFANBSB NS.CPR;TEA.PTEOSS9 : y 15

%wàa/ %aáóáza a/M[%%az,/za !
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.0%2894.8.

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositorês

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro - Brasil.

A U T O R I 2 A G A o

Pa a + # #
Autorisamos ao Teatro Universitário de Alagoas ( TUA), en-

cenar a peça em um ato Pie - Nio no Front", de autoria de Fernando Arrabal

e & as "
o tradução de Jacqueline Laurence, pois sao, eseu autor e "tradutor, nossos repre

| |
sentados. | |

47Wa
,/f//A

opelo so Braulio Letfte Junior

Represenianie SB4T-. Alagoas
  

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Chefe da TCTC/DCDP/DPF

Para
. Chefe da TICDP/DPF/AL

Assunto:
' Peça Teatral-(Encaminha) .

Senhor Chefe,

Solicito providências de V.S.

no sentiêào de que seja entregue ao interessado a

peça teatral intitulada "PIC-NIC NO FRONIY", com /

censura livre, condicionáãda ao ensaio geral, em 2

€ (iuas) vias, e seus respectivos certificados.

Atenciosamente,

vo 22100ta
CAHDOK & DE< OLIVEIRA

Chefe da ICOTC em exercício

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTESO » 15
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: Piquenique no Frent

e

4

: FERNANDO ARRABAL

JAGQUELINE LAURENGE

TEATRO UNIVERSITÁRIO DE ALAGOAS - AL -

27 , JULHO 72 |

LIVRE, CONDICIONADO AO EXAME de EnsalO GErRALL O / /

PRESENTE CERTIFICADO sSomMENTE TERA vaLIOADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT E-

VIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDPL

| A
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ILMO.9R. BRRETOR DO DE CPNSURA DW DIV“?SO”9EBLICAS DODPF
Pla Noi tiene aaani ona

BRASILIA - DF -

Ssudaçoes:

O abaixo assinado, responsavel pelo

Grupo de Testro da Faculdade de Ciencias Médicas da GB, tem a horra

de encaminher a V.3. para fins de CENSURA, tres copias da peça PIQUE-

NIQUE NO FRONT, de fernando Arrabal, trad, de María Clara Mechado, para

apresentação na feferida Zaculdade, no dia 21 de Outubro de 1972.

Atsnciosa7Á/

Rio, 19 de Seetembro de 1972

 

 



Br DFANBSENS.CPR.TEA.
PTESTOY18 (0

c 31
“S. C. Ta C. f

timo;___-AM- A/eÉ ao
tfturro: _[€T44 _7e-pr<s9e

rieas .4 CHEFE s
Recel J—É

GA1CCE AA -ªeb?Documentaçao.
7 «r

 

é liberada?: _a/Aa1

Cls,Etáris.anterior: Áhm£' ' ,QafúúâO Cam ©

2
Cf <%?

,,,/%,7/ ;m
e (9 Os 4

Do

[ 2)PROGANMAÇÃO 1 . . é?“ Ms [0/72

Técnico de

 

Técnico de Censura:

Técnico de Censura:

Data pera Exemesãe04//0//2

OBS :

Suez

_q

Resp.beleaProgramação
 

5) DIRETOR DA D,.C.D,1>Íi

  

 



 

A | “õ r6

M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE .EGUMNÇL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

vovo de
m d
 

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:
 

 
 



ar DFANBSBNS;CPR.TEA.PTEÇOOO) y "

SUPERINTENDENTE REGIONAL/GCB

«PIQUENIQUE NO FRONT"

«-FRRNANDO ARRABAL-

SUPERINTENDENTE,

TBABRO DA PACULDADE DE /CIifNCIAS MÉDICAS
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01

* no FRONT "

FERIANDO ARRABAL

Ds Terro Da FACULDADE DE CIaNCIAS MEDICAS DA GB - (B

04 OUTUBRO 42

mas:; CONDICIOSADO AO EXAME DO ENSAIO IERMTV/// O PRESGBR
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S9 , 30 ol

oaSP RJ «2

ILMO, SR.,
Chefe Serviço de Censura e Diversões Pública
NESTA.

LUIZ CARLOS VITÓRIA e SILVA, vem por meio desta solicitar
de YVv. Ss. que se digne censurar a pega PIC-NIC NO FRONT - de *
Fernando Arrabal, tradução de Jaqueline Laurance, conforme origi-
nais em anexos.

Nêstes  FPêrmos

P., Deferimento

LUIZ CARLOS VITÓRIA e SILVA.
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Técnico de Censura:
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ILMO. SR.

Chefe Serviço de Censura e Diversões Pública

NESTA.

LUIZ CARLOS VITÓRIA e SILVA, vem por meio desta solicitar

de Vv. Ss. que se digne censurar a peça PIC-NIC NO FRONT - de '

Fernando Arrabal, tradução de Jaqueline Laurance, conforme origi-

nais em anexos.

Nêstes  Têrmos

P. Deferimento

Brasilia, 28 etembro de 1972

LUIZ CARLOS VITÓRIA e SILVA.
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VIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP,
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ

FACULDADE DE ARTES E ARQUITETURA

CURSO DE ARTE DRAMÁTICA
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BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTES

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

7239/73

TITULO - Pic-nic no front

AUTOR - Fernando Arrabal

CLASSIFICAÇÃO ETARIA - Livre

Trata-se de peça já liberada anteriormente, sem

restrições etárias.

Após efetuar a comparação dos textos, verifi -

quei serem os mesmos idênticos, à exceção da ultima página do

texto novo, acrescida da enumeração de treze itens ,denominados

Estatutos do Homem. No entanto, tal modificação não torna a

obra passível de nova restrição etária. Por essa razão opino

pela manutenção da classificação anterior.

Brásiliax, 27 de fevereiro de 1973.
C ,Nf /; f , ] 27, | (.

Luzia M. B. de Paula
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RADIOGRAMA RECEBIDO Assinatura Legivel
 

 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVICO DE COMUNICAÇOES

RADIOGRAMA RECEBIDO
 
INDICAÇÓES|PREÁMBULO: MACEIO AL 37 75 13 1420
 

 
DE SERVIÇO RECEPÇÃO: PPC-556 JB/DJ 131455
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NR 877/0PF-AL 120972 -

InFo vs FOI assISTIDO ENSAIO GERAL PEÇA (TEATRAL PIQUÉ

ªw) vG ORIGINAL DE FERNANDO ARRABAL VG TRADUÇÃO JACQUELINE
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94/73

» Ploc nte no FRONT

% FERNANDO ARRABAL
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% PIG NIG NO FRONT

FERNANDO ARRABAL

LINE LAURENCE

DIRETÓRIO CENTRAL DOS ESTUDANTES - NITERÓI -

27 - FEVEREIRO 73

LIVRE, CGONDIGIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. o PRE

SENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEV!-

DAMENTE CARIMBADO PELA DCOP.
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA
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%á'a Grao %aáóáéa ada %[azw %a/zaáà
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Rio de Janeiro, 17 de Maio de 1973

Sr.
CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.
Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA (_.513333) cópias da peça:

.-

DE: __Arrabal..- Trad.. de Jacqueline Lewrence.-

próxima apresentação da Grupo de Amedores

Petrópolis no Teatro ____Quitandinha 

com estréia marcada para o dia 12 Quinzens de Agosto de 1973.

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior

consideração,
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Cls. Estária anterior: - LJV/ªé '

© Praça: €€77€0J>o£x5K] : o E» 2%6/4'3'
 

 
 

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico deCensura:;
Técnico de Censura:

Técnico de Censura: -"

Data paraExame:deMaw.

pe42623%
' 3 Programação

' 7
3) sec rm ec O 5) DIRETORDA D. C. D. P.
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hefe da SCTC-SC/DCDP
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer No éf2&;z

Título: _pIC-NIC_NNO FERONT A /

Classificação Etária:  

Espécie: Com fortes: __pnNzão

 
Boa Qualidade: -x bt Livre P/Exportação:__XKxxXxX

 Dublado: __ Legendado:

«ê

Vedada a Exploração Comercial:

  

Cenas: __A vista do ensaio geral.

Xe-X-X-X-X-X-X=-

 

s + # . a # ,. € .
Época: Hipotetica Gênero:Comedia satirica 

Linguagem: Simples.

Tema: _Soçial,

X-X-X-X-

Personagenis:_Ingênuos.

Mensagem: __De entretenimento.,

Enredo:A ingenuidade de um soldado que, totalmente despre

parado para a guerra, recebe a visita de seus pais, em

plenao-frontdebatalha,ondepromevem-umpic-nic,doqual

participa, amistosamente, um soldado inimigo, feito prisi

ongiro, Em meio ao pic-nic, distraidos, os quatro sao a-

tingidos por um bombardeio,
n se # .

1 - Cortes: Nao sao necessarios,

2 - Conclusão: Feito o confronto entre o texto atual e o
anteriormente censuradê, nada constatamos com respeito a

alteraçoes ou lrreoularldades, que induzam a uma modifi-
caçao na 018881flcaçao etária anterior, Assim sendo, cum-
prindo odisposto no art, 10 da Lei 5546/68, somos pela
manutenção da Censura Livre.

Br 1113, 22 de junho de 1973

CAD, %%%&;a DPF-507
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463/713-3070/80/DCDP 26 junho

SUPERINTENDENTE REGIONAL DO DPF - GUANABARA

NO *"

" FERNANDO ARRABAL "

JPERINTENDENTE:;:

TEATRO AUSTTORTto

FVAN/Tun .
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: FERNANDO ARRABAL
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BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTEÍS: / : Plc nic no FRONT

&

: FERNANDO ARRABAL

JACQUELINE LAWRENCE

: GRUPO DE AMADORES -

22 , JUNHO 73

L I M R E, CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL., O

PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERA quando ACOMPANHADO do "SCRIPT*

DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP,

REQUERENTE: ERNANI PINTO FERREIRA
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MINISTÉRIO DA T3
DEPARTAMENTO DE P

PrasíliaxBF

Em 21 de agosto de 19

OF. No226/73/0GAB/S0CDP/SR/MG

Do Superintendente Regional do DPF em Minas Gerais

Ao Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Assunto Peça teatral (ENCAMINHA)

Senhor Diretor:»-
Atamos encaminhando a V,.5. em anexo, 3 (três)
de

Es
vias da peça teatral intitulada "PIC NIC NO PRONT" de autoria
Fernando Arrabal e traduçao de Jaqueline Laurence, para que a mes
ma seja examinada por essa Divisao de Censura.

A responsabilidade da peça é do Grupo de Tea -
tro da UCMG,

Atenciosamente,)

AMANDO AMARAI <Cel.R/I _
Eúggrintendente Begional gQ/HÉF/WG/

-//
(./

ANEXO: Requerimento do interessado e «arta da SBAT.

DPF-SAv. 165

 



3R DFANBSB
p. S

T EATRO

TÍTULO PIC _NLC_ No .

 

 

1) S. ARQUIVO

Documentação E- ODActa--ea-

Clas. Anterior__ LV E

Praça RE Lo HORIZOWTE - IMG _.
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PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura SBÉMZZQ PpAQ |

Técnico*de Censura 
-

Técnico de Censura _ |

Data para Exame de ZZ/Áí/ZlaZZ/Éz EZA

DF.22//08 _/_23 _ ;
Resp. pela Programação

 

4) SERVIÇO DE CENSURA

Á. NAM

6423/73 - -

  

  

 el.re <>
F. v. DB AZEVEDO NETTO

- Chefe da SCTCSC/DCDP

5/ Diretor/da D. C. D. P.

L1B E R E- SE

na forma do parecer

DPF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer No //7Áí/73

Título: 

 Classificação Etária:

TEATRAL frnonfron'nQtom cortes: __Não

Boa Qualidade: XX Livre P/Exportação:___

Dublado:___ Legendado: _

Vedada a Exploração Comercial: 

 

 

 

Época: tem; Gênero:  

Linguagem : 

Tema: 

 

Personagem : 

Mensagem: 

Enredo: 

 

 

 

 

- Gortes:

- Conclusão:

4, .

Besvero («mim—k
  

DPF-507
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789/13-SCTC/SC/0CDP 29/agosta

SUPERINTENDENTE REGIONAL Do DPF - MINAS GERAIS+

" PIC-NIC NO FRONT "

*" FERNANDO ARRABAL *"

BELD HORIZONTE/MG,
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br DFaNBSB NS.CPR;T
EAPTEOSO p. 290

PIC NIC NO FRONT

FERNANDO ARRABAL 2 .
JAQUELINE LAURENCE

GRUPO DE TEATAO da ucmc - MG

LiLLA AYRES - MG

28 AGOSTO 13

LIVRE, CONDICIONADO ao ExAME dO ENSAIO GERAL, O PRESENTE
CERTIFICADO DE cEMNsuRAa somente VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO Dc Seu +
" SCRIPT " DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DECDBP,

se renara
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO MÉDIA E SUPERIOR

CENTRO ESTADUAL DE ENSINO INTEGRADO DE PETRÓPOLIS - CENIP

Petrópolis, 22 de agosto de 19

Of. no 327/73.

QC1/1/1qu

Prezado Senhor:

Encaminhamos, através da SBAT, A apreciação

de V.Sa., três cópias da peça de arrabal / I IC;,NO FRONTIN,

com a qual iremos concorrer ao FESTIVAL

sétimo que se realiza no Estado do Rio

Isto foi feito há uns tÉês metes e até o preza

do momento ainda não chegou ao Departamento de Censura Fede-

al de Niteroi o certificado da cencura./A exibição do nosso

grupà (CENIP-PETRÓPOLIS) está prevista para a primeira quin-

zena de setembro, o que nos está causando uma certa apreen--

são.

Na esperança de poder contar com a sua valioza

colaboração, aproveitamos o ensejo para reiterar os protes--

tos de elevada estima e consideração, com que nos subscreve-

mo-nos,

Á? ('7/x/j "'—(j F ”é?/“1 ,Çjóaº'º' - ten ó

54
-. dio Pa 4ef__,

20% e 06 fo 7amos

br s/
LAª/ªª» FA o

f/(x/jlf/h 7 jl/póó, Jr,/ví dat! /
f /t A

/_.'ó"c/.âa LLA £ (Af/(4460 [Víª LA 201

CvLLLA Mad— ALHO 495,4

PAPA Í/j (2 F -

ªbªf'xVJ/ií

orc ia%%?

4
  

Ilmo., Sr.
cEEFE DO SERVIÇO DE CENSUE
Brasilia - DF

> 7. v. os AZEVEDO NETTO
Chefe da SCTC-S" fprne
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OFf. no 802/73-SCTC/SC-DCODP , 04 de setembro de 1.973

Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Senhor Superintendente Regional do DPF na Guanabara

: "PIC NIC NO FRONT"

Senhor Superintendente:

Solicito as providências de Vossa Senhoria no senti

do de mandar encaminhar à Divisão de Polícia Federal no Estado do

Rio, os "scripts" e respectivos certificados da peça teatral supra-

citada, de autoria de Arrabal, tradução de Jacqueline Lawrence, re-

metidos, por equivoco, a essa Regional pelo Ofício no 463/73-8CTC /

SCE-DCDP, de 26.6.73.

Ao ensejo, renovo a Vossa Senhoria protestos de con

sideraçao e apreço.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA fede o. FBR 15 13
abalo: Riff" tira quispl

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL _.

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM M. G. - B. H.

B. H.,1o de outubro de 197

Of., no: 270/73/8CDP/SR/DPF/MG

De : Superintendente Regional do D.P.F., em Minas Gerais .

Ao : Senhor Diretor da D.C.D.P./BRASÍLIA/D.F.

Assunto: Relatérie ( ENCAMINHA )

(4 7 5 7 xK/l

Veado L Ao//ª“ª
Senhor Diretor :(), s w/ %sSÉ Y/ DBA f24 //

[/Em atendimento aos termóêxcengidos

no Ofício de No: 789/73 - SCTC/SC/DCDP de 29 de agosté e y973 ,

encaminhamos a V. S3. , pelo presente , o RELATóngJ / áénica t

de censura que , em 28 de cerrente , assistiu o ensaiOgÃ geral '

da peça teatral intitulada : " PIC -NIC NO FRONT ", Original de

Fernando Arrabal e com Certificado de Censura de No: 094/73 .

Na epertunidade , reiteramos a V.

33. os nossos protestos de elevada estima e distinta considera -

cao »

- /
uperintendent?gíonal - DPF/MG

ZH

Ilmo., Sr»

Diretor da D.C.D.P. / D.P.F.

B R A S I LI A - DF.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM M. G. - B. H.

serviço de censura de diversoes publicas

Senhor Chefe de SCDP :

Em cumprimente à determinação de V. Sa.

comparecí , às 19 ( dezenove ) horas do dia 28 de cerrente mês e

ano , à sede doe Auditório do Colégio Santa Maria , desta Capital ,

para assistir ao ensaio - geral da peça teatral intitulada : " PIC

- NIC NO FRONT " , original de Fernando Arrabal e , com Certifica-

do de Censura de no: 094/73 , LIVRE .

Ao assistir eo ensaio - geral , consta -

tei que , de acorde com a direção dada à peça teatral em referên -

cia , esta não pederia ser LIVRE , conforme consta do Certificado

de Censura , Senão , vejamos :

1o: O diretor procurou dar à peça um *

cunho , ao mesmo tempo , humerístice ( conforme o texto ) e agres-

sive , mostrando vários ângulos de jovem que está no front , tais

como a solidão , Os recalques , a revolta , o mêde e o deseje de '

que tudo chegue ao fim , Para fazer isso , useu de cenas checantes

e agressivas , como :

_, Cena do almoeçe em que es atores se

atiram sebre um deles,estendido no chão e fazem como se o estives-

sem deverando ., ( Pág, 8 )

_ Cena em que , olhando neticiário '

de guerrahos jernais , trazidos nas padiolas , passam a rasgá -los

e a jogá - los para cima , com sofreguidão e , ao final , caem se-

bre os mesmos , exaustos ( Pág. 13 )

_. Cena em que um des soldados , Zapo

fica semi - despido e tem seu corpo pintado em diversas cores , re

presentando as violências cometidas peles inimigos , nas guerras .

_, Cena em que Zapo tem seu pesceço '

" serrado " e o"sangue"celecadokm um cálice , à maneira de um sa -
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M, J. - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Continuação :

sacrifício de animais , ( Quando se diz dos feites dos inimigos )

( Pág., 14 )

2o: O figurino , mostrando o absurdo da guer

rã é , às vezes agressivo , Assim :

_, O traje de um dos atores que imita uma

mulher e chega ao front , dançando provecantemente .

_, Cena em que a mesma " mulher " fica em

trajes menores e com os " seios " à mestra , embora seja a cena '

feita com fraca iluminação e

_, Cena já referida em que Zapo fica semi

- despido , apenas com um shert reduzido , cer da pele .

3o: A colºcaçãº de um ator fazendo , às vê -

zes papel feminine constitue , também , uma das razões que nes le-

vam a pensar que a peça não deva ter censura LIVRE , Uma vez que ,

julgamos ser isso prejudicial à formação da criança bem como do '

adolescente .,

Assim sendo e , salvo melhor juízo em contrá

rio , somos de parecer que a peça teatral em questão deva ter sua

imprepriedade fixada em 16 ( dezesseis ) anos , uma vez que o jo -

vem atual , dessa idade , já tem " amadurecimento " para entender

e porquê das cenas referidas , não se checando com as mesmas bem '

como com a peça de um modo geral .

É o que me cumpria relatar para os fins e e-

feitos devidos .

Bele Horizonte , 1o de outubro de 1973 .

E

dive. ReoMªlk
Edina Herta Caldeira - Técnica de Censura

A consideração de Ilmo. Sr. Suíffzíjgnáªnte

Belo Hórizopte , 191 [137%

[OLefrr4 ita LÃe
- iªgpq DO PORTEÉÍ/f

Chéfe do SCDP
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Autoria
Prºduçãº

Direção

Cenário

Figurino

T., Sonora

Elenco

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM M. G. - B. H.

serviço de censura de diversões publicas

" PIC - NIC NO FRONT "

( Peça teatral )

Fernando Arrabal

Coordenação de Promeção Cultural do Centro de Extensão

da U.,C,.M.G, ( Universidade Católica de Minas Gerais )

Alcione Araújo e José Adolfo Moura .

Grupe de Teatro da U.,C.M.G.

Li Li tt # # n # ".

Li # # Li # # 9 ".

Alunos da U.,C,.M.G. , pertencentes ao Grupo de Teatro da

Universidade .

De um lade do front encontra - se Zapo , jovem inexperi

ente em matéria de guerra , temeroso e solitário .

Do lado inimigo , encontra - se Zepe , na mesma situa -

ção .

O sr. e a sra. Tépan , pais de Zapo , num domingo , vão

até o front para fazerem um pic - nic em companhia de '

filho .

Então , uma serie de fatos ocorrem , inclusive a prisão,

por acaso , de Zepo , por Zapo .

0 prisioneiro , no entretanto , passa a ser considerado

amigo , naquela circunstância .

Quando , depois de varias considerações , haviam o sr.,

e a sra. Tépan , bem como Zapo e Zepo , resolvido a fa-

zerem a paz e , enquanto dançavam festejando a decisão,

tombam mortos , atingidos que foram por uma rajada de '

metralhadera .

Belo Horizonte , 1o de eutubro de

Eduno leu. Cooler.

Edina Horta Caldeira - Téc. de Cen

sura
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

| P ais .i 4 Hi! Pé. R

0F, Nº227ãSCDP/SR/PE Recife, 08 de novembro de 1.973

ILL áA-

7
LO Lã,L%117í

"euu 3/11/13
Senhor Diretor: D s

Em anexo, encaminhamos a V.Sa. 3 (três) cópias
do texto da peça teatral intitulada "PIC-NIC NO FRONT", de auto-
ria de FERNANDO ARRABAL, solicitando a V, a. as devidas providên
cias no sentido de ser liberada por essa Divisão.,

Ao ensejo, reiteramos a V.Sa. protestos de con
siteração e real apreço.

/94LGWa' aímuavéªl 7
HIRAN GOMES CAVALCANTYF- Ma jor

Superintendente Regional do DPF/PE

Ilmo. Sr.

Dr. Rogério Nunes

DD, Diretor da DCDP/BSB

BRASÍLIA - DF

DPF - SR/PE-014
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1) S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentaçãogªgª—LL,

Clas. Anterior CURE 5” | 931,55? .

Praça _ÉK E C LE E CE ©

P < agencia C0oui ©

Fw:/(Qu; - jo 72 0/75 _

|___ai vr-
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PROGRAMAÇÃO %

Técnico de Censura / D W

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___ a___/ |__|

DF.__ _/ /

 
Resp. pela Programação
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS.

TÍTULO: PIC-NIC NO FRONT. |o 7.20 [ 1 5
AUTOR: FERNANDO ARRABAL. (
CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE

Submetido a confronto o presente "script"
- + s s Lecom os anteriores, verifiquei que ha semelhança entre os

mesmos, o que nos leva a opinar pela manutençao da clas-
sificação anterior, ou seja, LIVRE.

Brasília, 21 de novembro de 1973.

OÃO CAMELIER
#

Tec.Cens.
%

<--- b L * ta]

o aO (f] UM / EN
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1186/73-9CTGC/SC-DCOP

Superintendente Regional do OPF em Pernambuco

FERNANDO ARRABAÇ

A
Superintendente,: &

3. %

em Recife

FVAN/aga
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Ministério"da justiça -

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

; Divisão de Policia Federal/RJ

SEÇÃO DE CENSURA DE DIVERSÓRS PÚBLICAS

Cumprindo determinações desta Divisão, /

em conformidade com a DCDP, compareci ao Clube Petropolitano na da

ta de 29/09/73, a fim de assistir a encenação da peça teatral inti

tulad PIC NIC FRONT )! de Fernando Arrabal, Cert., no 94/73 - LI-

VRE - dentro do VII FESTIVAL DO TEATRO JOVEM FLUMINENSE realizado /

em Petrópolis, do qual faço o relato abaixo:

-- Cenário: NMoes de gas dispostos pelo palco. Um telefone e uma

metralhadora de plástico ( brinquedo ).

--- Figurinos: roupas do tipo usadas por pierros cobrindo todo o /

corpo e cabeleiras de rafe e os rostos pintados em estilo da pintu

ra aplicada em palhaços. Abandonaram completamente o figurino im -

posto pela peça, ou seja, uniformes militares. Nada há contra a mo

ral e bons costumes.

Diálogo: o do "' script ", seguem-no a risca e sem falhas. Humoráís-

tico, inocente e absurdo.

--- Desenvolvimento: usaram musica em fundo. Na ocasião do bombar-

deio vão a platéia e contracenam junto ao público, Na ocasião do

enfermeiro entrar em cena, o faz de velocípede. Dançam e soltam bo

linhas de sabão. No mais, o contido no " seript". É o que se tinha

a relatar, S.M.J. -

Niterói, O bro de 1.973.

So

Tamar Frjgoso

Téc. Cens., Credenciado
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094/73

: PICÍNIC NÓ FRONT

FERNANDO ARRABAL

ROGÉRIO NUNES
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PIC-NIC NO FRONT A28WHA734 nã

as e me om na do T

: FERNANDO ARRABAL

JAQUELINE LAURENCE

museu pe ARTE CONTEMPORANEA DE PERNAMBUCO - PE -

%
%

21 NOVEMBRO 73

L I v R e. CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRE

sente cÉRTiIricapo somENT ER“ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DE

VIDAMENTE CARIMBAD LAXDCEN
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BR DFANBSBNSBPRTEAPTEQSXOI;
No 3

Ao
Ilmo., Sr. Diretor do
SERVIÇO DE CENSURA DEBE DIVERSÓES PÚBLICAS
Departamento de Polícia Federal
Brasília - DF

Sr. diretor:

Vimps, pelo presente, solicitar a V., S.

a liberação do texto "Piquenique no Front", de Arrabal,com

tradução de Jacqueline Laurence e Maria Clara Machado, pa-

ra montagem com produção e direção sob a responsabilidade

do grupo amador de teatro da Organização Aquarius, a fim

de que seja possível a estréia desse espetáculo no dia 16

de março, no Teatro da Juventude de Cruz das Armas de João

Pessoa, com outras apresentações a serem marcadas posterior

mente.

Sem mais para o presente, apresentamos

a V.3. nossos protestos de elevada consideração.

João Pessoa, 8 de fevereiro de 1974.

Carmélio Reynaldo Ferreira

Almirante Barroso, 303

58,000 - João Pessoa - PB
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DocumentaçãoW
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4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura

Data para Exame deZÚ/M/ÁaZªhª/á

pr.JÁ, o2 1 -

 

 
Fílsp. pela Programação

  

3) S. C. T. C.

a 4 Céu O

  

5) Diretor da D. C. D. P.
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na forma do pareger
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer Nºjfõ 27O 4

Título: PIQUENIQUE NO FRONT, 

Classificação Etária: LIVRE,

Espécie: eat ro. Com cortes: .

Boa Qualidade: Livre P/Exportação:_

Dublado: Legendado: ___

Vedada a Exploração Comercial: Não.

  

 

 

 

Época: X Gênero:

_

X 

Linguagem: __X

Tema:__X

 

Personagem : __X

Mensagem: __X

Enredo: __X

 

 

 

 

1 - Cortes: X

2 - Conclusão: Após fazer o confronto da referida peça

de Fernando Arrabal, verifiquei que os textos sao

ldentlcos, podendo ser mantida a mesma cla581flcacao

etarla anterior, ou seja, LIVRE,
Bra81lla, 04 ge março de 1974.

la'ªç [NWKat Y ieira,
  

DPF-507
 



BR DFANBSBNS
.CPR.TEA.PTE

S&Ouy +1©

133/78&-SCTC/5C-DCOP

Diretor da Divisão de Polícia federal em joão Pessoa

- PIQUENIQUE NO FRONT -

FERNANDO ARRABAL

Diretor:

em João Pessoa
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- BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTEOSAO) :, 344

: PIQUENIQUE NO FRONT

: FERNANDO ARRABAL
JACQUELINE LAURENCE E MARIA CLARA MACHADO

CARMÉLIO R, FERREIRA
CARMÉLIO R. FERREIRA

04 MARÇO 74 7
L IM R E, CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRE-

SENTE CERTIFICADO soMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DE
VIDAMENTE CARIMBADO PELA

ANOQEL FRANCIJUD
SUBSTITUT
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: PIQUENIAUE NO FRONT

%* FERNANDO ARRABAL

18 - SETEMBRO
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BR DFANBSBNS.CPR;TEA.PTEDSTO
: op : P

Titi) 413 iemmaa uv;
Fundado e Oflaalxzado noDlarlo Oficial doEstado Em 10 de Setembro'de 1969

Avenida da Universidade, N. 2210 214”) '

BORTALEZ A- CEA R A |

Enderêço para correspondência, Av. da Universidade N. 29 2142

PEDRO CADEIRA DE
: a ! s a + - 7

residente e domiciliado em Fortaleza - Ceara,
FQ a

versidade, no 2142, Bairro Benfica, filho de Celso Araújo Sobri

nho e de Maria Cadeira de Oliveira,

12 a

e

tidade no 245.673, expedida pela Secretaria
Ua
i

Lá 4 fa
rança do Estado do Ceara, vem, mui respeit

em LIBERAR a pecaALL CA 2 Clicitar a V. Bxeia., que

"Piquenique no Pront", de autori ERNANT

pia, em 3(três) vias,

ção do Representante da

neste Estado,

da, provavelmente, a partir'
m es # +
Teatro Sao Jose, nesta cida-

rimen'to.

Fortaleza, 06 de março de 1974

R2
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DocumentaçãoMM
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nefe SÉçãoArquivo

 
 

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura _ .|

Data para Exame de

_- / [LS

 

Resp. pela Programação

 
 

5) Diretor da D. C. D. P.
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DPIF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS |

Título:

Parecer No

"PIQUENIQUE NO FRONT" - AUTOR: FERNANDO 

Classificação Etária:

ARRABAL

C I V R E 

TEXTO TEATRALÚ Com cortes: N Espécie:

Boa Qualidade: Livre P/Exportação : + 

Dublado: Legendado: + 

Vedada a Exploração Comercial: N AX o

  

 

 

 

' Época: Gênero: 

Linguagem :

 

 

Tema: 

 

Personagem: 

Mensagem: 

Enredo: 

 

 

 

 

- Conclusão:

 

+

- C O N C L U s X O -

DERVS SER CONSTONADA A PRÇ
- ANTE O CONFRONTO FEITO - EM VIRTUDE '
NE NÃO HAVER QUALQUER DISSONÍÁNCIA

_

COM
0 RESPECTIVO ORIGINAL.

Brasília,:LHxX

- CO

ee.1e Cens.

L i V R E É A CLASSIFICAÇÃO qu

A

DPF-507
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179/74-3010/90/D0CDP
-" 21.

Superintendente Regional do DPF - CEARA

" PIC NIO NO FRORT "

* ARRABAL "

Superintendente:

PEATRO JOSÉ DE ALENCAR.
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034/74

3 Pisuea10do Fagot

* FERRAANDO
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PIQUuENIQUE NO FRONT

: FERNANDO ARRABAL

TeaTRrO MIRIM DE FORTALEZA - CE -

"beoro caDEiIRa DE ARAÚJO

18 MARÇO 74

| i M R E. CoNBICiOoNADO AO EXARE DO ENSAIO GERAL, O PRE-

SENTE CERTIFICADO somENTE TERÁ validade quando AacompAaNHADOo do "seRriPT" De

" VIDANENTE cnnxuanacPELA DEDP.
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1

Ilmo, SR,Chefe do Serviço de Censura do Departamento de Polícia

Federal - Brasília,

A Federação Santista de Teatro Amador ,vem

a PÉ s
o a que se digne mandar censurar o texto

# ema eros a + - 2
Péeçca:"Píec - Nic No Front" de autoria de Fernando Arrabal,

-
apresentada a partir do dia:15 de Março de 1974 ,na

de Santos nesta cidade,

 

 

e Fevereiro 4el974
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Documentação_OAcl4|
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Chefe Seção Arquivo

 
 

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de __

DF. / /

 

Resp. pela Programação

,3) S. C. T. C. 5) Diretor da D. C. D. P.

%a;[E”/o (47%, o pescaz

&(ííé?“'é”(424,69)640_

[ZL/Láwg—Íâwº e-) LIBERE-SE
Pq eae na forma do, parecer
iae/afff «;_;? | Em,22/02 “ªgi

Jo[% 28PJ LUQAWLW.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS /x7—£

Parecer NOJià;

-_AUTOTítulo: "PIQUENIQUE NO FRONT" D ÉVE I

n
Classificação Etária: I V R E

Espécie: EXTO TEATRAL_ Com cortes:

Boa Qualidade: Eo o 3% Livre P/Exportação : *_*

Dublado: do 6 ___ Legendado: ___

eo
Vedada a Exploração Comercial: __ N

  

 

 

 

Época: % 36x Gênero: 

Linguagem: 

Tema: 

 

Personagem: 

Mensagem: 

Enredo: 

 

 

 

 

1 - Cortes:

 

Conclusão:

  
DPF-507
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180/74 -

Superintendente Regional do DPF - SRO PAULO

" prc nio No FRONT "

" _FERNANDO ARRABAL "

Superintendente:

SAIN OS/SP.
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094/74

é Ploucarus no FA9RNY

e FEaZaNDO arRadal
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% PIQUENIQUE NO FRONT

JÍsAáÉAwuu%.hàHMu

% FERNANDO ARRABAL

FEDERAÇÃO SANTISTA DE TEATRO AMADOR - SP -

19 MARÇO 74

WE. CONDICIONADO ao exAaMmE Do ENSAIO Geral, O PRE-

SENTE CERTIFICADO SoHENTE TERÁ vaLiDaDE QquaNoo ACOMPANHADO DO "SCRIPT" de

VIDAMENTE CARIMBADO PELQ DCODP,

a

ABOERÉ F & Em
SÉ $$$TTuto

'!c
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO PAULO
%

A (O ê RELATÓRIO No ... Série .

São Equlo ...... em 264 de maie.. de 197 4.q/

Ao -:Senhor Chefe do SCDP/SR/SP
De :- Técnica de Censura
Assunto :- Verificação Ensaio Geral

Exame censório do ensaio geral de . .MPIGANIGC NO RERORMWA ...... .... +oaindarimaantaesa RRR E .

Tradutor
Encenado
Local :- * 84) *

Data do ensaio :-26 /08 /72 Horário:- das 81009511100 horas

1, T E x T O

1,1 Tema :- . Safira. As. guerras. ...

1,2 Sofreu alterações?

1.3 Sofreu alterações signifi-

cativas ?

Sofreu cortes ?

Cortes observados ?

Classificação :- ... ..

E N C E RK A C A o

De acordo com as Contrariando as

normas censórias normas censórias*

Cenário :-

Iluminação :-+

Música :-

Guarda-roupa :-

Projeção de "slides"**
*

-:
a
u
e
w

n
94

4

 Expressão corporal :-
s o XXXXXXXXXXXXxX

Restriçoes ,., ... .... ... # « o

*
N

M
M

M
M

N
M

NO
Wi

.

e e e e e e e e e e 2 s e e e em e e é e e e e + +

 



 

e e e e u © # é e é e e # e # e s +

e © © e a e © # e e e e e e s e e e e + e

Segue anexo Relatório minucioso (

P A R ECE R DO TÉCNICO DE C EN S U R A

Opino pela liberação AR AK

Qpino pelaproibição ( ) de acordo com ............. + *<> v. 6 aa

* © % # e e e e

) de acordo

* e © e © # e e e © e e 4 e s e e e e e e e e e

a

zÃÁâíºà* XZÍ'*£;%%ML2ÍÚÍ“ZQÉO

SPF?;.AT.ippªgíçp.ªªpªppí...ÁTÉécnico de Cens.

No 314, ,

De acôórdo com o parecer censório,

remeta-se à Brasília através da

tendência.

Em 310.501974 ./ t me.

pá,pErslo/
J -
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BR DEFANBSBNS.CPR;T
EAPTEÇO / 200 000

EBS

£ a Oº“ 885

%% Card %aaaáza 'ÇÁa/zaaà
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Unlldade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro - Brasil.

São Paulo

Ru&&Jah&A4£8, 19 de Junho

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS DO D. P. F.

Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA (_3.. ) cópias da peça:

"PIC-NIC NO FRONT"
  

Fernando Arrabal 

Avi PM M ETERN
próxima apresentação da 122tro ETER] 

no Teatro _de..SERTÃOZINHO 

com estréia marcada para o dia AGosto de 197

 
Sem outro assunto, sub múmgnqçsggçom a m

DE ATOKLS TT ba

* 12 JUN1974

consideração,
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Documentação
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PROGRAMAÇÃO
Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Data para Exame de
DF.___/ /
 

Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

  
orª)   S. C. T. C.

o 4 0844
um
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011
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5) Diretor da D. C. D. P.
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na forma do parecer
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Wilson/ de Queiroz meia—

(%%/e Ko SC

DPIF-538
 



DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS %

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS-CPR.TEA.PTEQW' (€ %5/

PARECER NQL/j/éfáP-/ A | _A

TÍTULO:_PIC_NIC__NO FRONT____- _AUTOR: FERNANDO ARRABAL

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _| tuvrRE

- C O N F R O N T O -  

Peça já liberada diversas vezes por es

te Serviço de Censura, com último certificado em vigor até

19/09/77. Procedendo ao confronto do presente texto com os

demais já liberados,verifiquei que não foi introduzido no

atual qualquer elemento novo, razão porque sugerimos a ma

nutenção da impropriedadelinicial, ou seja, tIÍVRE, com ba-

se no art, 10 da Lei 5536,

Brasília, 04 de- julho de 1974,

  

 



66
BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTEOSAO "J

499/74-3CT6/950/DCDP 05, julho

Superintendente Regional do DPF em São Paulo

*" PIC NIC NO FRONT "

Fernando  Arrabal

Supcrintendente :

São, Paulo
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' BR DFANBSB "y 264

094/74

% PICÍNIC NO FRONT

FERNANDO ARRABAL
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BR DFANBSB NS.CPR
;TEAPTESÇA, q 905

j
q.AIT.A99.8W

8280 AH"

: PIC-NIC.NO FRONT

: FERNANDO ARRABAL

: TEATRO ETERNO - SP -

04 JULHO 74

L 1 v R E. ComMDiCiOoNAaDo AO EXAME DO ENSAIO GERAL., O PRE-

SENTE CERTIFICADO SOMENTE Terá vaLiDade aquando AatompanKado do "sCRIPT" DE

VIDAMENTE CARIMBADO PELADCDP.QÃ;;Í:3? ? %

Ex,

“x
JULHO:.Nmer-

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.O SA, p 26a

gºzam/ação de %Úuéa %adzét'fza BraSIIIa, E 7
ALLIANCE FRANÇAISE Ag.—f" E

- a
Av. W.4 - Quadra 708 - Lote A 23L e“ 'f— LG lºg

vamF :| 42-7500 - Cx. Postal 070801

j 70.000 - Brasília - DF - eterna <>

é gerar"

Ilmo Sr. Diretor da Divisão de Censura do DigãgâtosFéaeça1*rwvww““z;ç-—

ai!" po
(ílªnl 0 1 B J

[7 "A?!“ (4.
ll? 1!

os Am asA A58001açao de Cugtàr Franco-Brasileira

"Alllance Française" de Bras1lla, vem mui respeitosamente en amlnhar a V.3., em

anexo, COplande textos de 3 peças, abaixo relacionadas, requerendo aprovaçao das

mesmas para apreéen€ação pelo Grupo Teatro Moligre da Assodíação Cultural Franco

Brasileira - Alliance Française de Natal - Rio Grande do Norte:

- Piquenique no Front de Fernando Arrabal É?

- O médico Volante de Moligre E)

- O Vaso suspirado de Francisco Pereira da Silva

Nestes termos,

P. Deferimento.

Brasília, 28 de junho de 1974.

ig, o / 'Áp/uººwã
Bernard SICOT

Diretor dos Cursos

Ilmo Sr.
Dr. Rogério Nunes

D.D. Diretor da Divisão de Censura do D.F.

Ed. BNDE - 4o andar - Brasília - D.F.

 



BR DFANB

SERVICO DE DEFESA DO DIREITO AUTORAL
Bureau de Cobrança

Rua Visconde de Inhaúma, 107 - Rio de Janéiro NÃO VALE COMO RECIBO
L'JSUÁRIO

LOCAL

DIAÇS)

tiro Da runção PE ça

CORRESPONDENTE AO RECIBO No X

AUTORIZAMOS O USO DO REPERTÓRIO MUSICAL DO S.D.D. A. E O DA

NAS CONDIÇÓES EXPRESSAS ACIMA.

05 .07 , 144 .A, WÃÁÍt/f/º
MOD. B-17 - 15.000 T1,S. 25Xx2 - 9/68

AUTORIZAÇÃO
a

M S4114

DIREITOS AUTORAIS

Const. Fed. Art. 150 8.25
Cód. Civil - Arts, 649 e 856
Dec. n.o 4790 de  2-1-1924
Dec. n.o 5492 de 16-7-1928
Dec. n.o 1023 de 17-5-1962

DIREITOS CONEXOS

Lei n.o 4944 de 6-4-1966
Dec. n.a 61.123 de 1.8-1967
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.TEAPTES
Y9 | q 2%

TEAT
RO

TituLO PLaAUeEnLQU e O EFROMT._

 

 

1) S. ARQUIVO

DocumentaçãoMªmº—

Clas. Anterior Liv AR E

Praça __ ASiLi A 55 E

Obs.: AGUaARDAMVDO RE _.

TOMO

DF. |T !

Chefe Seçao A uuvo

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de

-- /

 

4) SERVIÇO DE CENSURA

  

 

to J. 2

ÚWWSdoMIM

Em, 16

 

5) Diretor da D. C. D. P.

L1B E R E.SE
na forma d

Ein(07/

”Vªsºn"deQueijos
Lá,/ç 4C 361%

 /y/VW WW
DPIF-538

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTEÇãO, d#43?
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No__y 7 6 5 G3 1 _P4

TÍTULO: "PIQUENIQUE NO FRONT" - de Fernando

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE (confronto)

  

 

Apos realizar confronto da neferida peça, foi veni-

a identidade dos textos, podendo ser mantida a mesma

classificação etaria anterior, ou seja, LIVRE.

Brasilia, 24 de julho de 1974.

(Á/ L/ (ÍJ/

EC;/Lig %%h

 

 



BR DFANBSB
p A3

$

593/78-SCTC/SC-DECDP

Diretor da Divisão de Polícia federal no Rio G. do Norte

PIQUENTIQUE NO FRONT

FERNANDO ARRABAL

Diretor+

em Natal

MFCG/aga

 



» 224

BR DFANBSB Ns.cPR.TEA.
PTEO:|

9094/7a

: PIQUENTNUE NO FRONT

* FERNANDO ArRABAL

26

/

AT9.A3IT.A90.eu na

R10 NUNES

e

xª

 



em a2g9i4 40 A

Br DFANBSB NS.CPR;TEA.PTEÇRIA, q JAS

: PIQUENIQUE NO FRONT

: FERNANDO ARRABAL

: GRUPO TEATRO MOLIERE - RN -

BERNARD SICOT

24 .- JULHO
74

LI M R E» CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRE-

SENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ vaLIDADE QUANDO ACOMPANHADO Do "SCRIPT" DE

VIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.nzztxsscszzzzzzzz::::xzxxzz
ztlentzttsxsz : %

 



RA A ea o p e R A AiMas S

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA; la , e

DEPARTAMENTO :DE, POLÍCIA FÉDQRÁÍÉ" n 18 a O

© DIVISÃO DE POLÍCIA FEDERAL NA-PARAÍBA-+ >.,
| IR Qe E er das
 

no 232/5CDP/DPF.1/Pb-7!4+

Do: Diretor da Divisão de Polícia Federal na Paraíba

Ao: Ilmo., Snr., Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Assunto: Encaminhamento ( F a z ) Pe Sale ela

/P ao VD8 .? A da A F.» O

Da 4a 7 W 2a2Aa2//%» me LP á a . a eo em aÃ

Aga 41. ke > DO CL OCC a

Senhor Diretor L1 06 34

) Aa,

( NAZ/ 7

Seguem em anexo os inclusos expedientes, abai

xo discriminados:

19) Balancetes atinentes ao mes de maio do |

corrente exercício, das sociedades arrecadadoras de Direitos Au

torais, SICAM e SDDA, no estado da Paraíba;

209) Relatórios de Peças Teatrais de nos 05 e

- 06/TCDP/CG/Pb e 03/SCDP/DPF.1/Pb;

39) Filmes de l6mm, apreendidos sem Certifio

cados papel e película, em Campina Grande;

40) Relatório mensal das atividades da Turma

de Censura de Diversões Públicas/C.G., atinente ao mes de maio '

p/passado;

59) Cópias das letras musicais liberadas, do

nos 45 à 51 e uma vetada. as

Na oportunidade apresento a VJS., protestos!

de estima e consideração.

Diretor da DPF.1/FPb

 



* BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTESSO, p

MINISTÉRIO DA JUSTICA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE POLÍCIA FEDERAL NA PARAÍBA

João Pessoa,17 de j

Relatório no 03/74

Senhor Diretor:

Dando cumprimento ao que dispõe o 0f.n2519/DCDP,

de 30/05/74, apresento a V.Sa.o Relatório referente ao ensaio da peça /

teatral " PIQUENIQUE NO FRONT," original de Fernando Arrabal,encenada no

Teatro Juteca,Av.Cruz das Armas - s/n,nesta cidade.

Cenário: - modêlo de um campo de batalha,com bar

ricadas de areias,ruíÍdo de aviões bom

bardeando e jogo de luz.

Vestimento:dois atores trajados como militares, '

entretanto sem apresentar patentes.

Gesticulação: - normal

Relação dos atores _- todos amadores:

- Lúcia de Fátima Albuquerque Guerra

Elimar Arruda Ribeiro

Iuciano Mariz Maia

Everaldo de Sousa Pontes

Betânia Lopes

Altemir Brito Garcia

Na oportunidade, apresento minha estima e distin

ta consideração.

%CELSO OR

da SCDP/PB

Ihºosro

Rogério Nunes

Diretor da DCDP/BSB

 



BR DFAN

CS

SBNS.CPR.TEA.F Y, "p ouY

ns 4d. 136/94 -. Seprlse/se

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO PAULO

RELATÓRIO No ,., Série ...

São Paulo ___, cm S.,. ae 29869. de 19%

Ao :- Chefe do SCDP-SR-SP

De :- Tecnico de censura

Assunto : - Peça " PIC-NIC NO PRONYT*"

. . . Fernando, Arraebal. .

TTAÚUUOY |- a . ea ea soa e e + e + e e » # + e + +

Encenado por :- . . Agatro, Eterno, .

Local :- . . .

Data do ensaio :-2 /8 /74 Horário: - daslª

1, T EB X T O

1,1 Tema :- . Relacionamento. sobre. tema degparra .

1,2 Sofreu alterações ? ( ) Sim

1.3 Sofreu alterações signifi-

cativas ?

Sofreu cortes ?

Cortes observados ?

Classificação :- ..... PÁYre, ....

E N C E N A CG X O

De acordo com as Contrariando as

normas censórias normas censórias

+

Cenário :- (x )

Iluminação :- (x )«+

Música :- ( )

Guarda-roupa :-

Projeção de "slides"*É

-
)
a
u
e
w

n
9
4
3

 Expressão corporal :-*
N

M
M

M
M

M
M

N
O

a
N

Restrições ....

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTEDIS&A; ' PA

+

3. O B S E R v A G 0 E s

, Mada a relatar, , . . . .

* g +

oogloocooocooolvtll-loolcoooqoocoooovcon

# e e e e e + e e e e e e é e a e © e e e e e e e e e e e e e e e e #ms # e + e e e e e e e # s # e e

© # e e # e e e e e e e © é e e e e e e e e e # e e + +

Segue anexo Relatório minucioso (

PA R ECE R PO TÉCNICO DE C EN SU R A

Opino pela liberação ( %) ,

Qpino pelaproibição ( ) de acordo com ............. a * + * + e 4

© e e e e e e + e e e © © © # e e e e é e e e e e e e e e e e # e e e e + e e e + 4 o s e e

Opino pela liberação com restrições parciais ( ) de acordo

/P LtitaMMa ty

José Enéricoc...? Cabral ,., Técnico de Cens.
 

O

São junio, 09 de ago-*oªo 1974.

De acordo com o parecer, censório,

remet=-se à Brasilia atrlvôo da
Superintendennia.

///(

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTreES%,1

(%%/[mf á/Mdevds Tecididias ,Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 (7Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
ª o Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Od Rio de Janeiro - Brasil,

260

Cof - B
o 5 de ÚufvÁno de 19+Y

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DEVDIVERSõES PÚBLICAS DO D. P. F.

Brasília, D. F. M | £

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA (/KL$) cópias da peça:

Plc le10, E aca nt?

DE: (ªnn/nach. pfrura a l

próxima apresentação da(La ”MOAM/Óhlm

no Teatro  

2 : + ,,,—*

com estréia marcada para o dia

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior

»//

O. h 2

Djalma Bittencourt

/ Superintendente

consideração,

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTÉ)SW. 17 AAA

TEATRO

TÍTULO ?Cc-—F(Íc do 

 

 
1) S. ARQUIVO

Documentação 
Clas. Anterior__E

Praça O AOA, He -

 

 

  
Chefe Seção Arquivo

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___ _

DF. / /

 
Resp. pela Programação

S. C. T. C.

Oôvakm d eC0ur o
11 1a 33 k,.á/ não

O atoª)ÉAÃJA-ix O Lºne/Lá p

LondÃCecouaÃto, fodavla, ao
2

+fala emsato -qral
A . A P, a

Hr (engay?; am 647 da Sx

a] #14 ;x“ C<).

////7Ltd 7D

( 1
|ç2_ ”Mus«H

 

/,:/ Chefe da Seção de (Cmt a d
| Teatro e Conggêneres /

4) SERVIÇO DE CENSURA

5) Diretor da D. C..B>P.

Em, [))/“_

HNO/º / 
|

cProncistco laog-y Ouido
Chefe do : eV iço de a ensure

Subst. V|

 
DPIF-538
 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PT

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 42]. 3 37 / 1 A

TITULO: "PIC NIC NO FRONT" - de Fernando Arrabal e Jaqueline

Laurence

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: ___I V R E " (CONFRONTO"

 
 

Após realizar confronto de "PIC NIC NO FRONT" de

Fernando Arrabal, pudemos constatar sua perfeita '

identidade com o "Script" anteriormente liberado '

por esta DCDP, para o qual concluimos pela manuten

ção da faixa etária ou seja: "LIVRE".

Brasília, PDF., 1o de novembro de 1974

CCL__D

iél1 Jose de Sousa

  

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTEQOA: q>

3G LUCDP

Superintendente legionalde [F! em Fernambuce

*" PIC-NIO NO URORT"

Fernando Arrabal

Superintendlocates:

 



BR DFANBSB v 964 319.A9T.A99.2W a2aaaná

O

094/74

* PIC-ÍNIC NO FRONT

e FERNANDO ARRABAL

ROGÉRIO NUNES

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTEÇÍA "g ass

PIC-NIC NO FRONT

: FERNANDO ARRABAL

: GRUPO PAGBCHOAL CARLOS MAGNO - PC -

419 NOVENBRO 74

L 1 v R Ee. ComDiCrONADO ao EXAME 92 ENSAZO- GERAL. O PRE-

SENTE CERTIFICADO SomENTE TERÁ vaLIDAODE QUANDO ACOMPANHÃOO DO "SCRIPT"OE

VIDAMENTE CARIi—íaâºuâu ÓBQD.HH::::=:::::;nnzzxn::::::::uuunu
A sN X “x“%

*

A &NS 8 . ' _

”%* tino TX AES W ª f | é

19 NovemBRO <. --o maNoeu Faaúdiscó lc, cuIDô - suast.

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTEÇA1280,4

SERVIÇO PÚBLICO "

M-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERA

OJ PERINTENDENCIA REGTONÁT DA BAX

Ofício N.o 3 ?2 //scDP/SR/BA

DO: Chefe do SCDP/SR/BA

AO: Sr. DIRETOR DO D.C.D.P., - DPF - Brasília

Assunto: Encaminhamento(faz)

aº, erdA

oa LUVO

tos olee 1 rs

QM,

Senhor Diretor:

Com o presente, encaminho a V.8a., para ser submetido
a exame censório, a peça teatral intitulada " PIQUENIQUE NO FRONT"
de Fernando árrabal, a requerimento do Chefe do Departamento de Tea-
tro da Universidade Federal da Bahia.

Atenciosamente,

CHEFE DO SCDP/SR/BA

 



a P/ d HY

pr pranese ns.cprTEAPTEAA Ver

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

, ll- UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA

0305 7 ESCOLA DE MÚSICA E ARTES CEÉNICAS SALVADOR - BA.
AMN,

25.10.74

M. J. - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAs
SR/BA - Coordenação Regional Admin;stratt"

Protocolo N.o 0?3á a

Doc. npresentado emZgJéíá/ 19 Ãl/

352 ”Ja07LZZLav ls,

lyiimm PE
Senhor Diretor:

Pelo presente, encaminhames a V.Sa., para fins de exa-
me e registre, a peça "PIQUENIQUE NO de Fernando Arrabal, /
com apresentações previstas para e período de 24 de novembro a 31
de dezembro do corrente ane.

Outressim, informames a que esse espetácule terá
caráter didático para graduação da aluna Orlanita Ribeiro Pereira
do curso superior de Direção Teatral.

Apresentamos, nesta eportunidade, protestos de estima
e consideração,

Á |< ,%%1a
# V

//Jíg;Possi Nete, 6///

de Teatro,"hefe de Departament

Ilme.,. Sr,

Diretor da Divisão de Censura e Diversoes Publicas da D,P. Federal
Edificie BNDE

Brasilia e DF,

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTEÚ
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TEATRO

TÍTULO *£e - (Ce ns Two“?  

 

 

1) S. ARQUIVO

Documentação Ondema

Clas. Anterior_ |-vee

Praça SaRea du _ Cã) ohX e-

Obs.: 

 

DF.O6G (41 _/_2PY

/
|
 

Chefe Seção Arquivo
 

 
  

 PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___ a_ __/____/

DF. / /

--a

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

  

s. e. T. (",âúw l Cou. a/ªwam/m

117 v2/az, A
. (“,”), Áí-eOs cep /r (4424

[fÉ/Ã?!“ SQz ((p/y25 Cou
“'º/Wiz

EÁU/ax/ 30 CFA20€2 A/CCOpag, gªby/(

Ú CoMpa %%%&?! Á Á/zÁ.é”;

1 PI aÁgil/Á //

LWWry tnido
Chefe da Seção de Censuga Ve

 Teatro e Cnnvieneres / Q

5) Diretor da D. C. D. P.

 

Manº?) dur/CISC

Chefe do : ervico|de
n

* ubst.X

DPIF-538

 



ministério oa justiça BR , o

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER NS/ ) /t 02 | 4 /

TÍTULO:_PIC_NIC_NO FRONT = Autor: FERNANDO ARRAGAL

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __L I V R E

 
 

 

Confrontando o texto da peça "Pic Nic No Front"

de autoria de Fernando Arragal com outro anterior--

mente examinado, verifiquei serem os dois textos ''

idênticos em seu conteúdo e sequência.

Assim sendo, OPINO pela liberação da mesma sem

restrições etárias, conforme classificação antes ''

concedida, considerando o que estabelece a Lei no

5536/68, em seu Art. 10,

Brasília, 08 de novembro de 1974

e.

Arêésio #eíxeira Pel xoto
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br DFANBSBNS.CPR;T
EAPTEÇSI

947/74=-3
070C/90/D

CP

a k/H 3FV

©»uUperintendente Regional io DPF na Bahia 43 IC/

" PIC NXG NO FRORY*a

Fernando Arrabal

C! sra 3Superintendente:

sS&lvador -BA

 



sr oranesB Ns.cPR.TEAPTESAN a2sanAaa na

MWM

A.

34/74

: PIC-NIC NO FRONT

FERNANDO ARRAGAL

flll;fdª;/E

v/M/

RocÉnrio NUNES
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135.“: PIC-NIC NO FRONT
: FERNANDO ARRABALJACQUELINE LAURENCE
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA - DEPARTAMENTO DE TEATRO - BA -*Jos%É P. NETO08 NOVEMBRO 74t 1 Vo R E. CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRE-SENTE CERTIFICADO SOMENTE TERA vaLidaõe quANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO 9% DCDquzszzzzznnzz::x:::::uunnnnunn .

Auta X ca:
S

&

gªv—“;;—v.: <a ! E y OÁ

ERROS2 QUADA-
R&

NOVEMBRO | MANOEL FRANC [Estado]
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Stessou21206

*Aopoejusreeoqeopuexzodsg B

Otesuoe1e8pesou9u

eoreuOPTem)e

oedequasoadeexedopeirseoreumsoue)trorros
no

*cusouesopezoduacour(odniusopes;ubsod)soxou
SE

es0]x94sopouoowood*"Tteqezzayopuculza,apsÚNOWIOMIINTOII,899%
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&020.iyêz

TTTT 6|LPGd *bpch
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294

TEATRO

A
Y

t. TÍTULO PTC—Um Ao AOA/71

 
£)

1) S. ARQUIVO íí é ! 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação Z£ZAl ©CMZDCAA-

Clas. Anterior 02 L/R2€

Praça -

Obs.: 

 

 DE. 27,, 237

Chefe Seção Arquivo moa r

*-

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___]

DF.___/ /

 
Resp. pela Programação

  

.3) S. C. T. C. LWWLÓZV Vga“ 'ô/MJUC 5) Diretor da D. C. D. P.

CA (vºª/zºa - 48".

|- A Gn. pero a
”.?/Íªámáa (LW/ºº Jªwa/

gadaª

)]ÁA'Wªº “'ª? .

4a ?a na forma do parecer

J A ”gq/MMM RA xíjL Emºª/“fg

”Ágil , Alo

()X/kê/Ldr ve , aa

r/Q

URUXE
|; Rogério NÚfs

  

DPIF-538
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£í%ªº/?
S

.j fLvçx, ciº fáCÓVÁZL

?L/Í/
W

xííáãátéá ígªªííwzíyjáíéãóJ,;ÃZJ
CÁZ]

' ; (/ l
plc - aic no FRONT

lenª? RocÉr19 NuNncs
31I4.A3T.A99.2H 8288WHAHO o,
 



$

[ AAAAA

p1C - NIC NO FRONT

FERNANDO ARRABAL

3A0UELINE LAURENCE

tenrao ariano Suassuna - B9481LI7a - DF

LAURO VASCONCELOS NASCIMENTO

36 . A9R1L 73

L 1 v R E. CONDiCIONADA AO ExAME 00 ENSAIO GERAL, O

PREsenTe certirteiado somente Ter4 val i0ade auando AacomPArNHADO DEVIDARENS-

Tt do "9CRiPTa CARIMOADO ÚVLÃ&XCDP0

C* &Nes

2 e aoe a
p 5 ao _ :“. ;;: t ; e |A É d

02 MRE --#5- AAAA /

|

o

0

Ra

FRAME JP 5%

nilorn
a uq aa

ur pranese Ns.cPR.TEAPTEOSYA:
! p 296
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004

aapso4s99%
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6CCF—.zmbrítrrrvOnffwwruuf,QpHCFMPÇrffrOTCP(rkouCQCÇÇCÇC O01

JI9sessodeuwsoueonboputgyedó/mOMrdod

Theirnfaaa,(>; BPTeBxos,rrOLau9g9u0OTB

-ferincidea

""'sod00183934

[eseves-socra)

CTVVHCÚ'HC.

BP'brgarravarrudo;snesenvidNo
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ram e mee
! nica, o aos

sr DranBSB NS.CPR.TEAPTEÇÇOA
( o -

1 .- EMPRESA OU("ªTO (Se houver)

- vr 3rar0a91Ima To tyv3 mos pes 7) iam
Trojnc + CRUE aJlLLJ—J14. lu...—4.4.4 ]le e sadia vo _)..O * CF do
 

1 A 4) Ca ag Ing A a Ve TA e, Nnar1ia ã
SederiConj Saci-Unidade liscolar Lá5ar

__CEP:__
 

Diretor ou Responghvªl _JOs

PO AUTOR

NAMT na v
- del. Nf) )Dk-...&..-L
 

Piliaçao: _
 

preteenoooerepira gem mrseepareicomo ameemais sonetos menoscriemeseee
+ + Tra nas a " .

Nacionalidade WdLMpã17hrdO

"rta do Nascer . _- _TIdentificaço 1

Qix
 

 

 

  

Yome

Pª_ªdou 8% ._Filiaçãoz  

 

Nacionalidade: Naturalidade:__" 

Data do Nasce:___ u Identificaçao 

Estado Cuvil;  

Profissão: 

 Endereço ?

 

7 . " -
Declaro que a materia a ser examinada nunca

foi submetida à apreciação dessa DCDP (excetuando os pedidos do

renovação de certificado ou de confronto de texto), assumindo

inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas,
Ma
R

01 des dezembro do 1900"".nq m';na

N
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IXMO , . SR, DIRETOR DA DIVISKÃO DE CENSUm DE mvmTS PÚBLICAS

DEÍWLÉPWLNTO DE rOJJÍCM FFDLHAL

4
4

JOS ULLALUÍO

Requerente

Bresilciro. , Funcionnrio publico

ProfissãoNacionalidade

! - a - o : Q o ! o ." 5 . A

Carteira de Identhade O (25 -Inst .Policia

a , ' "No e Órgão Ex

residente e domiciliado à Ampliação do Par:pn Piaui

 
mui respeitosmpnte;roquºrpr de V, 5a, que se digne mandar exam

I mma e ns .' Xi,—rf Oo ea e es o ! a N 40
giireaa (Jk/3 Orfilas. a ts)_ea

m neo 3 - ce P pisam i Ae A
nar, ae conrormidade

abaixo relacionada(a), de euntoria

   

   

    

 

  
 

 

Nostes temos

Pede deferimento

R - e O
de dezembro de 1900

 

' Anexos

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS.CPR.TEA, TEÇEªq' fw

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL “QV
DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No 

TÍTULO: 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

  

vmA b
eeOC
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MINISTÉRIO DA JUSTICA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

ºícáf/(aãguzíw Orvimáe

(- WXTLQBX (Ji—.ª oC

 



BR DFANBSB
7 302

%,

CENTRO EVANGÉLICO UNIVERSITÁRIO DE PORTO ALEGRE (CEUPA)

/
-

coco. 92979.29s/001

Reconhecido de Utilidade Pública pela Lei Municipal n.o 3.404 de 9/7/70 e pelo Decreto Fone 25-17-46
Estadual n.o 20.658 de 7/11/70 e Registrado no Conselho Nacional do Serviço Social do Porto Alegre

Ministério da Educação e Cultura pelo processo 236.000/70 &,

#

- 6 HAI 11 1 8 Ho

Rua Sarmento Leite, 1053

Rua José do Patrocínio, 648

Rua Luiz Afonso, 347

Ilmo. Sr. .

Diretor da Divisão de Censura

Departamento de Polícia Federal

SÉRGIO HORST, brasileiro, solteiro, residente à rua José do Patrocí

nio, 648 em Porto Alegre, filho de Enio e Irma Horst, Diretor do Gm

po de Teatro CEUPA, vem mui respeitosamente solicitar a V. Sa. sedi

gne aprovar a peça teatral "PIC - NIC NO FRONT", de autoria de Fe»

nando Arrabal, composta por um ato, tradução de Jacqueline Laurence.

 

Porto Alegre, 02/08/75

 



.. (X,

se DrAnNBSa
| T S

* ; 6—

%áàt/aí/ó %(mz'ra'za a/r, 9222202020 LAa/lan)
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil

a s -v (

S B T

Sociedade Brasileira de Autores Teatrais
a 4

do Sul

DR. ARON ME NDA
REPRESENTANTE GFRAI

M É“ dlv-

4.500 - 1-74
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TEATRO

TÍTULO ÍQ/C Ae AO ÁQÁ/Í

2

as ARQUIV%r 4) SERVIÇO DE CENSURA

7Vd

Documentação EM _OZAEC/P2

Clas. Anterior 27/21

Praça 7%??7'0 àãá/QF -__AS

 

 

 

 

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___

DF. /

-a

---

 
Resp. pela Programação

  

S. C. T. C. QMLSJX”)WDMA)/ª; 5) Diretor da D. C. D. P.

LIBERE - SE

4VAO

MihMªw/wªtCºlªn

Florivaldo /de

Chefe da Seção de Censuv
Teatro e Consêne

  

DPIF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTRSYA, jo 300

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 9

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS " 9%

 

TÍTULO: PIC

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE

  

  

 



»R DFANBSB NS.CPR.TEA;PTEÇSEO
, »20

395/75 SCTC/SC/DCDP

Superintendente Regional do DPF no Rio Grande do Sul

PIC NIC RO FROET

FERNANDO ARRABAL

Superintendente:

Porto Alegre - RS

 



BR DFANBSB p 206 ata.Aaat.aa0.en :

&

084/75

& PIC-NWIC NO FRONT

- FERNANDO

/

ARRABAL

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTEÇA, p 309 aT9IA3T.A99.28W d2anAgo aaLa ias!

% PIC-NIC NO FRONT

: FERNANDO ARRABAL

JACQUELINE LAURENCE

: CENTRO EvaNGÉLICO UNIVERSiTÁRIO DE PORTO ALEGRE (CEUPA) - RS -

19 MAIO 75

L _I v R E, CONDICICNADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL,.O PRE

SENTE CERTIFICADO SOMENTE TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVI-

DAMENTE CARIMBADO PELA G3 ::) ) :: : 1 : : : 4 : : b r s t : e 4 : e : : : 3 : ? e F I 1 e 1 1 1 1

REDUERENTQANÍÉRGI ORST
SK X R 1

Q SA a # FaAM, ! R y $NA | & % bt. R; R N 3 wv N R a * | dm Limp
s C Re Re O R '

& NW A & E

(21 AA a
E (Rf

$ 3 Ro $ 4

_gà

N *. ?9 MANOEL FRAN
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA -o

DEPARTAMENTO DE POLÍCIAFEDERAE

Superintendencia Regional no Amazonas

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTEXCYA, v 314

TEATRO

TÍTULO fç/e _A//e Ao ”QO/Ua

 
1

1) S. ARQUIV / SERVIÇO DE CENSURA

Documentação É??? fiª/(;?ZZ

Clas. Anterior 20L/RL

Praça ___>

Obs.: 

 

DF./ Pd
DAL207

Che Seçao Arquuvo

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___ __a___/___/__|

DF.___ / /

 
Resp. pela Programação

e 8) s. c. T. c. &amewpav Ufa/w 5) Diretor da D. C. D. P.

9 tom rar Fl-)
y—f—Í Swifítas a”

mikª LW Quºi?

havia , C_ eLonazktv a
“Moªn—iwp 'LuÃ

- 27 o deraçhe Av

QVGA/lxWWE

  

  
DPIF-538
 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTEÇRSHA,
(2A

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL $)k/
DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No C 7 BY| a

TtituLo:"PI9UE-NIQUE NO FRONT" - CONFRONTO

 

 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __LIVRE

  

Nesta data, procedi ao confronto da peça tea-

tral,em referencia, com os textos anteriormente li-

bedos por esta DCDP. Não havendo nehhuma alteração,

Bpino pela liberação nas mesmas condições anteriores

Brasília, 26 de mªs; 1.975

7/LENca/7MUNTEIRU
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BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTESAA , Y

415/75 SCTC/830/DCDP

Superintendente Regional do DPF no Amazonas

PIC NIC NO FROXT

FERNANDO ARRABAL

Superintendente:

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTEÚSSO, y 214

O

098/75

+ PIC&NIC-NO FRONT

& FERNARDO ARRABAL

ROGÉRIO NunNESÍ

 



ae ,BR. DFANBSBNS,CPRJ'EAPTEÇg€Q, y 315 IT9A3T.A90.e8 82 as

: PIC-NIC NO FRONT

: FERNANDO ARRABAL

GRUPO UNIVERSITÁRIO DE TEATRO dO AMAZONAS (GRUTA) - AM e

26 MAIO 15

I V R E, CONDICIONADO AG EXAME DO ENSAIO GERAL. O

BRESGENTE CERTIFICADO SONENTE TERÁ vaLiIGAaDE aquando ACOMPANÇHAOA Do "SCRIPT"

DEVIDAMENTE CARÍIMBADÇO PELA DCOUP - i :::: F:: 5! '

REQUERENTE: usvnªsr vAÉ&ÇOSTA
R Na& <
K' h

&'

ICO C. GUIDO

 



4 11 4 7 io

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDER

Of.no 224/75/SCDP/DPF/BG [REEL O I OZ

Senhor Diretor.

Anexo, estamos encaminhando a em três

vias, um script para teatro intitulado "PIQUINIQUE NÓ

FRONT" para ser submetido ao devido exame.

A referida peça, para teatro amador, per -

tence ao grupo "MANIFESTO" desta cidade, tendo como respon

sável José Tiarajúí Nunes Costa Taborda.

Ao ensejo, apresentamos os nossos protesto

de consideração e apreço.,

os

JOSÉ-EDGARD RAMOS JUNIOR

CH/SCDP/DPF/BAGEÉ

A Sua Senhoria o Senhor

DR, ROGÉRIO NUNES

MD. Diretor da DCDP/DPF/BSB

Brasília-DF

 



 
V e

Atendendo solicitaçaà?,fs? contida no RD

no 205/DCDP de 25.04.75, estamos re tenE) em anexo, justi

ficativa do interessado e responsável pelo grupo teatral a

mador "MANIFESTO" desta cidade. o

Outrossim, informamos a que a SBAT no

momento não tem condições de confeccionar a guia correspon

dente à peça teatral intitulada "PIQUINIQUE NO FRONT", vis

to ser o autor estrangeiro e não estar vinculado àquele Ór

gao.

Colhemos o ensejo para reiterar-lhe os nos-

sos respeitosos protestos de alta estima e distinta consi-

der ação.

_gosÉ-BDGARD RAMOS JUNIOR

CH/SCDP/DPF/BAGÉ

A Sua Senhoria o Senhor

DR, ROGÉRIO NUNES

MD. Diretor da DCDP/DPF/BSB

Brasília - DF
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Br DranBsa Ns.crr.teapteP? ( "

Bagé, 11 de maio de 1975. %

Diretor do Serviço de Censura e Diversões Públicas

BRASILIA - DF,

Iine, Sr.

Vimos, por intermédio deste cumprir o

parágrafo legal que nos foi solicitado e informar que a liberação

ou a quitação com a SBAT, está sendo providênciada, junto ao orgão

e só não foi anexada ao texto enviado por ser o autor estrançeiro

e o orgão supra citado não ter condições de atender imediatamente

a nossa solicitação.

Sem mais, para o momento subscrevemo-nos

Atenciosamente

 
SDAT

SOC. BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS

BAGE |//IA 5:

Perca esse /—/;&/c Sm ee snr

LUIZ FRANCISCO ACO

REPRLE -.! IAMTÉE
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA $
DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL
 

PRE
ÁMB

ULO
Origem ... ...... ..... + << Palavras... 24 ...... ... 
Espécie:. OFICIAL Número. ... ./... ... I

  

END
ERE

ÇO

DPF/BG
 

the eder
ºDIVISÃO DE TELECOMUNICAÇORBS
F Sl O. se C;:iG

Recebido f? ai/ÚIYJÍ'

Encaminhado 2: ___

tn / /

[nião : ]
QUITAÇÃO
 

HRS; OPR : 

TE
XT

O
A

TR
AN

SM
IT

IR

 

n205/DCDP u.25 _o: #5 ___ REOF NR 224/75/8CDP/BG vG SOL INFO
JosÉ TIARAJU TABORDA GRUPO MANIFESTO VG RUA BRIGADEIRO MERCIO
NR 57 vc NECES REM GUIA SBAT FIM CENSURA PEÇA SEU INTERES !
"PIQUENIQUE NO PRONT" AUT PERNANDO ARRABAL PF DIR DCP %

122

DPF-SAv. 84
 

 

Assinatura ou rubrica do expedidor ,, da e e era a e a dia ea a are a « a boa v a o a a ............................................

 

 



ar DEANBSB
; 220

TEATRO

TÍTULO B&K/EU/QUF 4/0 Ziª/UZ—

 
 

Documentação ECAL__OXAEC
Clas. Anterior 42 LZ02C
Praça - __"
Obs.:£EZê# LUZ AÃLEZOAA/P|

Ao [#DPCESLO-

 
Chefe'íaáo Arquwo

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura -

Data para Exame de ___/___/___ ___/___/___]

DF.___/ / -

 
Resp. pela Programação

SERVIÇO DE CENSURA

  

M;?) o

Subst. Chefe da Seção de Censura de
 Teatro e Congêneres / SC

5) Diretor da D. C. D. P.

LB E RE -SE

forma do re

MAM

3a"

órlo

DPF-538

 



. " ,o20
ministério oa aussiABR DFANBSO NS-GPR;TEA.PTFEOSKQ ) y) 224

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No SD 3 7 1 297

tiíruLo: "PIC-NIC NO FRONT"

Autor: Fernando Arrabal - Tradução Jacqueline Laurence

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __LIVRE SEM CORTES

 

Peça Teatral

 
 

 

Na peça teatral supra mencionada, submetida

ao confronto de textos, verificamos que o "script" apresen-

tado se encontra em perfeita identidade com o anteriormente

censurado, podendo ser liberada com a mesma classificação '

etária já imposta, ou seja LIVRE, condicionada ao ensaio gs

ral.

Brasília, 05 de junho de 1975

e
29
520AAÁ

. -m -e. .
Maria IJqçe Bezerra de tima

 

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTEÇS 9, A; 2947

456/75 30C10/80C/DCDP

Superintendente Regional do DPF no Rio Grande do Sul

PIC RIC NO FRONT

FERNANDO ARRABAL

Superintendente :

Bagé - RS

 



NS.CPR;TEA.PTEÇA,: y 323 ,R DFANBSB ! Q ata.aat.a90.4m

e

094/75

$ PIQuENIQuE No FRONT

£ FERNANDO ARRABAL

LI
VR
E

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTEÍAA , y 224

: PIQUENIQUE NO FRONT

: FERNANDO ARRABAL

JACQUELINE LAURENCE

GRUPO MANIFESTO - R$ -

05 JUNHO 75

LIM R E. CONDICISNADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL., O

PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACDMPANHADDIDO "SCRIPT "

DEVIOAMENTE c 9 r rt:%:%%:i 1:11:

requerente: JosÉ T;N.C. TAÁBOROA

%

k. %
em00
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3R DFANBSB
(

FETAR - FEDERAÇÃO DE TEATRO AMADOR DA ALTA ARARAQUARENSE

São José do Rio Preto

)** # M im , ee " M
São José do Rio Preto, 31 de Maio de

0
f. no 05/75

Ilmo,

Tr 1 - A. 4 aa
Solicitamos de Vossa Excelência ,a:

do texto "PIQUENIÇQUE NO FRONT", original de- -O

no
tradução de Jaqueline Laurence, iste texto ser

mador,

Antecipando agradecimentos pela vos

# mara oNFPOTTA a o- a ntiniÃ-Asera tomada, aproveitamos a oportunidade

reinterar-lhe os protesto de estima e

Atenciosamente,

|N X

LUÍS GVRLOS ROSSI.-

a - A
decretar Q.—

Anexo 3 textos, li ados pela Sociedade

res Teatrai Juntamente com seu documento

PP

C 20 ,*

C. G. C. 45.095.841 - Casa de Cultura - Praça Cacilda Becker s/n.o - Telefone 5952 - Est. de São
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TÍTULO

, 296

pes ns.cpr.TEAPTEEA, jp: 00%

)
o

[Q «JO

TEATRO ,
2

A

742430Z 

 

 
S. ARQUI

/
Documt/entação Earl ADCAA_

Clas. Anterior AUUZRE

Sep Ato - S/Praça

Obs.: 

 

DF. / /_06 ; 9751"

LA L AML AL ALAS
/Chefe Seção Aráuivo

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de

DF. / /

-a

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

  

3)
huadl

3

já
R2LA gglkX

, (

SW" 2/7) LVLLuUrknkaÍ

S. C. T. C. Luna—Jf (Sua
&

3 28"

d Sam 4

/

«Uªi/ji)?!

“<-*(Ó %

Re dava, quur

&A E L..LJLkZÁ'C[(

de 4

plk

, (

b&xºxp LB a (LLA

r

MAA WO

5 7 W/ &(Xbºx 1

Q /f.(-Px ha, .)ulb

[A (ÁLKVSZ ,

(ÉDª

0 P, 4 Z *

2 Awªke? a

 

LT./x á

1

5) Diretor da D. C. D. P.

L1B E R E - $ E

parede

E.

= 18/06 | ma

MMQQkÚÓÉHÉÉB<
,. , ncisco Clape- | 11%

Chefe do "erviço de Censura

ubst.

far-

 

 a So pre- pu
11 T Lula CGIJULIO LUZ

Subst. Chefe da Seção de Ceªsª-"ío— !

Teatro e Congêneres /% DPIF-538

 



ministério pa Justiça BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTÉSIOA p 24 1

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 3

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No 503% , 75

PIQUINIQUE NO FRONT (De Fernando Arrabal)

Espécie: Texto teatral.

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __LIVRE

 

 
 

f . 4 - . 2 .
A peça em epigrafe ja foi examinada em vari-

as oportunidades por esta DCDP, tendo recebido chancela

de LIVRE em razão de sua mensagem pacifista e de solida

riedade, Em vista do exposto, e considerando que o tex-

to em questão mantém similaridade "ipsis litteris" com

os que se encontram em nossos arquivos, sugiro seja li-

berado, igualmente, sem limite de idade, condicionada ,

entretanto, ao exame do ensaio-geral.,

Brasília, 13 de junho de 1975

âãgxlª/XJLA/lfvgí4l_—
30 DO CARMO ANDRADE

#
fes. Censura

  

 



BR DFANBSB-NS;CPR;TEA.PTEDGFA 3298

â68/75

Superintendente Regional do DPF em Paulo

PIC NIC NO FRONT?

FERNANDO ARRABAL

Superintendente:

São Paulo - SP

 



sr pranses ns.cprTea.Pta,y
2% araaat.a40.eu a9gW

094/75

: proven no FRONT

% FERNANDO ARRABAL

 



BR DFANBSB | 2% 029HA damius
SWARTO He

: PIQUENIQUE NO FRONT

: FERNANDO ARRABAL

JAQUELINE LAURENCE

FETAR- FEDERAÇÃO TEATRO AMADOR ALTA ARARAQUARENSE - SP -

13 . JUNHO 795 -

L 1 V R €. CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O

PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ vALIDADE qUANDO ACOMPANHADO dO "SCRIPT "

DEVIDAMENTE CARIMBADO DEER OCDP.::r:i%:::::»:e:: 9 e e e e e e e e e e e e e e e

REQUERENTE: LUÍS CARLOS ROSSI ,

AJVO 'Q "O

eua, 15 /uanoeu FRANCJSCO . GUIDO -

uhf:

 



ESTADO 0O RIO DE JANEIRO aa a:

PREFEITURA MUNIC"“AL DE NOVA IGUACU .
DE - EDUCAÇÃO ª]JLTURAZ 1

COORDENAÇÃO DE ASSINITOS CULTURAIS -

ASSESSORIA DE TEATHO L SINZMA “DUÇÁIVO
x»,--7_» LIA

 

Nr CPNSTTA D" DTVRR cÃmo Dírpt.Ta AS RO T
3 C da do v BVC 4 0 DAJ LUA à A

E Jou 7 1 - m 9 -
CELSO DA CONCEIÇÃO MOSCTIARO,Assessor de Teatro Educativo

jninal Ade Nor 3 a 1
a Municipal Nova de V,.3B., ,mui

4eua . - F 4 ma e Ares m - - , ..?“T'I NTA N ——1'—*'r /
se digne examina da peça "PIC-NIC NO FRONT

1 m, A 1 s 1 a
Arrabal numa Traduçao de Jacqueline Laurençe,numa produçao

i , #

Educativo da P.M.N. que sera encenada como

mto a m DAD A vnrnfy A TAmA E «m*-vr— pe vr ra
: TRC JOVENS -PR 12/75 do DEPARTAMENTO Die L4UA LIA LALUA e Lu 45d C / 1

#
bra ca im Info terre vão a er des 41 - o es + em 3 ata
Cutrossim iniormamos que a estrels sta prevista para

Celso da Conceição Moscias»

Professor - Matr: no 6552

Assessorde Teatro e Cinema Educativo

cPF-_ 145018997

vo pe rRetutre WA pCDP_J22P/Paou

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTESSI: 7 2207

T EATRO

37)

TITULO Pºa-Aj/CCJ E 

 

 

1) s. ARQUIVO%;m— 4) SERVIÇO DE CENSURA

Pra
Documentação ávzW

Clas. Anterior LIC/zel:

Praça MOL/& fªz)/9 Ct - RJ"

 

 

 
Chefe %ão Ãrquºn/o & C--

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura _]

Data para Exame de ___/___/___ __/___

DF. / /

 
Resp. pela Programação

  

3) s. c. T. c. LÉWQMCJÁC e /) #, 5) Diretor da D. C. D. P.

” Mea 63 /2- 79
|- 9 Qua/v2aEº”
É Ao9. &AM,/UL €02Ãa2 44

do Ep a, Aaaa/Karl] L1B E R E- SE

HEÉZMZÃLZLM“ na forma do parefer

whºª—4447 M sé

ol-- 4 VMILJOÁQD cá
(º (&) QOQérlo Nunes/X

%;?t “7 )

Te-Cavealho Ouel?
Subst. Chef da Seção de Cen-ur?

Teatro e Congêngres I

 

 

DPIF-538
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS É

[2

?Z

PARECER No 6 P 2/2, bs

TÍTULO: "PIC NIC NO FRONT" de Fernando Arrabal

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __L I V R E

  

 

Procedendo ao confronto da peça em
epígrafe com textos anteriormente censurados, constata

mos a semelhança entre os mesmos. Pelo que, sugerimos/

seja mantida a chancela de LIVRE para a presente obra,

condicionada ao ENSAIO GERAL.

Brasília (DF.), 17 de julho de 1975.

ágil!É“ªrf—((de4%lequ

 

 



Lt

areapres
sa| 7-2?

ar pranes
a

569/75 SCTC/SC/DCDP

Superintendente Regional do DPF nom Rio de Janeiro

PIC NIC NO FRONT

Fernando Arrabal

Superintendente :

Nova Iguaçu - RJ
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e

994/75

: PIC-NICG NO FRONT

e FERNANDO ARAABAL

[/P ,

Rnnfnzo NUNES
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: PIC-NIC NO FRONT

é

e: FERNANDO ARRABAL

JACQUELINE LAURENCE

ASSESSORIA DE TEATRO E CINEMA EDUCATIVO DA P.M,N.I., - RJ -

17 IULHO á g

L_i V R c. CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O

PRESENTE CERTIFICADO somENTE TERÁ vaLiDadE ACOMPANHADO dO "SCRIPT "

DEVIDAMENTE PELA DCOP, ,: ee * e e ' + e x e 4 x 4 9 a + : s e F ' e e G E 4 2 1 3 E e 9 8 4 e F + # a

REQUERENTE:» CELSO Da CONCEIÇÃO MOSCIARO

17 « | manoelFRanéIsec. curdo

 



- 98 n29 ie 05188
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

err A CO A TA + buJn [Íªz;

DEPARTAMENTVO Di 2P0ir

-me HLA - Dor q R 7 a . 1" nox ras

RINTLENDLENCIA REGIONAL EM SÃO PAULO

()
, VP l;

!

"“ ij,
(

Of. no 4193/75-SCDP/LR/SP a! 4,1boLÚL setembro de 1975.
nA f, WV Nazª

|

Senhor Diretor

á V , >º'

J' &u ' a WmL prpªerbe encaminhe" an».va., para

os devidos fins, os relaOflOo de ensaios gerais Has peças tea

trais "O JUMENTO L O CAPATAZ" original de iiarco A. R, de Uli -

veira, "O NOVO ORZLO" orlrlndl de Joaquim M. de Macedo, "AS -.

AVENTURAS DE RIPIO LÁbLA;;” de autoria de Francisco de Assis,!

!A BRUXINHA QGUB BRA QOyã/original,de Mo Clara Machado, "MOTO -

PERPEIUVO" de autoria de . Saraiva, "MALAZARTE" original de -

Graça Aranha,?”fIgUgnlgUu NO PROlilçriginul de Fernando Arra'

bal, "*Ou PALOS" original de Salvador Tavora, "A VIUVA DO TI-'

BURCIO“ autoria de Adail Viana e Julio Moreno, "O PALHAÇO DO -

MILHO SÓ A FORÇA" orlglàpl de Tatiana Belynky, "S CASADAS SOL

TETRAS" orlglnal de Martlns Pena, "O CRISTO NU original de -!

Carlos A.Sofredini, "O SANTO MILAGLOSO" autoria de Lauro C. -

 

Munis, "A FALLCIDA" original de N. nodrigues, "O AMANTE DE -!

MINHA IUÁMQ*"/6riginal de Odalêa .,. Cunha, VUQ'IRMÃQS DAS AL-'

MAS" original de 1. Pena.

Na oportunidade, renovo a V.Sa., protes-'

tos de estima e conside

Rod: sua -
iD Lt Vl-,LLALjL 1ADISLAUA

17 12 mf ACAO /) «
O ALSA da )(, CDA / 10 IA./AJA.)

Ao Ilma. Sr.

DD. Diretor da Divisão de Censura, de Diversoes Fublicas

B R ASUI LI_ A/DF.
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL f

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

a 24

%

PARECER No **le— | >X

TÍTULO: 'PIQMªl NO FROM“ -

peç
a

teatral

_____
_

Men SIENNA: ERA

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: L I V R E
27 poIEAImpgaroer

  

Assistí,na cidade de São José do Rio

Preto, ao ensaio da peça teatral "Piquenique no Front", de

autoria de Fernando Arrabal, “tr-áudio de Jaqueline Laurence.

Trata-se de uma comédia focalizando

um soldado medroso no front, que é visitado pelos pais, os

quais organizam um piquenique debaixo de tiroteio e incur-

sões de aviões inimigos.

Nada foi apresentado que contrario.-oo'

normas censórias (cenario, roupas, expressões corporais, ilu-

minação e musica).

Sem iêpropriedade, livre.

S.Paulo, 4 de“any. 1975/

o Alberico Santo

Tec.de censura - 304

erratarl7 P

S.Paulo, 11/08/75
3

1. De acordo com o parecer censório,
%

remeta-se a Bree

RK

ate

Sepo]sa/If?

 
 

 
DPF-742
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* 0 R! te Q

mvnormucomj1Luo OBA? 5
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL;NOPARANA / 1443!

OF,No 2540/75-SCDP/SR/PR Em 04 de novembro de 1975.

©e Superintendente Regional do DPF no Estado do Paraná

AB [Ilmo. Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Assunto Peça teatral para censura (remete)

e ende

- _ A Ze
a O <=

o O Qu 9;_44,f1

Senhor Diretor,

Pelo presente, temos a honra de encaminhar a

Vossa Senhoria 03 (três) vias da peça teatral intitulada "PIQUE

NIQUE NO FRONT", de Fernando Arrabal, traduzida por Jacqueline/

Laurence, para fins de censura.

A Ao ensejo, reiteramos a Vossa Senhoria as /

maenifestações de consideração e aprgço.

RAOAZ.YY kra *

Superintendente Hegiona em Exercício.

 



Br DFANBSB 7 22

É EATRO %

a TITULOíL 7/LC /)/Z7> í/MLF 2

 
Poapala %%%&/M

1) ena€

Documentação . /5Q7Ú
Clas. Anôenor 

PraçallÁ/ML IVG-”L. ”ff/j?, ,

Obs.: 

 

 

  

Técnico de Censura 

& 2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de

DF.__ _/ /

 
Resp. pela Programação

X 4) SERVIÇO DE CENSURA

  x = . _ 3 ->
. 3) S. C. T. C. f// à»? tx (1/1, ?).] Kg,—"'(ÃJA

]#AAA, DP é (hi /adaí?/[ª? C&te

jam/1268? /J/

791. 'ÃI'GCQL'v—& P Llnkcªl

Auaclo a Aeeurt de sarseso

raÃ .

Subs roalho Quelçbzt. Cheée ª. Seção de Censura de
Teatro e Congêneres / SC

9-,3"- clLA If

ÍCPfj,»
L&M/__FA

gf)“ ”(&
»)",LA

O

ta

C
24

 

5) Diretor da D. C. D. P.

LiBERE JÓE,.L(,gnxf

na 5o2ma ?O parecer W()j—ºuf'j

muTlka: A -

En;” . _MOQ./ 1933

 

DPF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS 4 J <

A .,.x.“ S qr

PARECER No 7 7F 1 2)

TÍTULO:
 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:
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0094/75

: P&EC-NIG NO FRONT

: FERNANDO ARRABAL

LIVRE

NOVE

DVE

MBRO

 



: PIC-NIC NO FRONT

FERNANDO ARRABAL

JACQUELINE LAURENCE

FUNDAÇÃO TEATRO GUAÍRA - PR -

MAURÍCIO T. NETO

19 NOVEMBRO 75

LI MV R E. CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRE-

SENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DE

VIDAMENTE CARIMBADO PELA DLÓBÁ::.:..::.:::

x5'3w é

Mwaâª/ãírWªt/f |. O

NOVEMBRO L CORIOLANO ÚlªLoâdiAc. rnuuuuts
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| , BR DFANBSB Ns
.cprteaPT

eASa, 24
0 73 2

eEsTaDo DO RIO DE JANEIRO

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

DEPARTAMENTO DE CULTURA

ESCOLA DE TEATRO MARTINS PENA

Ofício no Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1975

SENHOR

CHEFE Do SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Solicitamos a V.3a., que se digne mandar cen

surar o texto da peça "PIQUENIQUE NO PRONT# de, Fernando Ar

rabal, a ser encenada, com fins didáticos, nesta Escola de Tea

tro

Anexo 3 (trés) vias da referida peça,

Atenciosamente,

2008208

Calos de glªl" à'e "ig

 

JÉLIOR

Estela da Tosho Martins Pora

Mak, 127.289

Carlos de Almeida Temos - Diretor da Escola de Teatro Martins

Pena.

CPF: 0373211527

Identidade: 1 097 158 I,.F.P.

Mod. 02/11
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Ae, (“4,11% Lá)/21 CÃO fábkL LIZ/LLX

Cªzé??? 17 32 59d/2 ..
k 1 70 3 /63/DF

Lt 034/73 ; 14/45---
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*

6 " E e

%;? aQ/a %(lát (Cbr 5/6 222220) L/ea/zam
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida coro de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Ilmo. Sr.

Diretor do Departamento de Censura Federal

(Departamento de Polícia Federal)

Brasilia D F

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, tres copias da peça
BTA MTA NO RPRONM-a LX A C % a

m
Teatrojí  

Estado 

A estréia está prevista para

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração,

Pela SBAT,
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DPF/SCDP/BR/RJ

Ilmo. Sr. Chefe do

Serviço de Censura de Diver

Estado do Rio de Janeiro.

eatro: Luiz Peixoto

Enero: Comédia (satírica)

rodução Escola de Teatro Martins

Luiza de Gon'ta

LIVRE

J'

Procedi exame censório da peça "PIQUINI-

FRONT", de autoria de Fernando Arrabal, encenado no

Teatro em epígrafe, (ESCOLA DE TEATRO MARTINS PENA) sto à rua?

Vinte de Abril no 14 ( centro). |

A peça em questão trás palco uma ence-

nação satírica de uma guerra, na qual combatentes e inimigos

promovem verdadeiros piqueniques. As representações não cau-

sam qualquer deprecia ção ao tema abordçãdo, ficando um tanto

grotesto.
Técnica

Indumentária, as usuais dos combatentes,

sem asimilação as mesmas.(grotesta).

Iluminação adeguada ao ambiente criado.

Cenografia, cenário correspondente a uma

combate.
lexto

Aprovado, ficou dentro

quanto as normas censórias.

OBS: A peça em pauta

teatro da escola com o propósito de

letivo, sendo todos os componentes a

cola.,
Tim face o exposto, Seu de opinião que

mesma scja liberada sem restrições. ( Ivy Rh )

outúbro de

 
&-Técnico de Censura 1.138. 8/$//

Cart. 487
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EXPEÇA-SE CERTIFICADO DE

ACÓRnO COM O PARECER DOS

EASORES E ENCAMINHE -SE

A D. GC. D. P. APT - BSB/DF.

Em 67 ///áZÓ

()ISOr! /

Wilsor de Queiroz] Garcia
Chests do S. C. D. P. - SR/RJ,
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serviço PÚsLIÇO;RFEDERA,Mªi/V,

LO KM.? fêz75

Do Cl

Ao Sr.

Assunto

 



um na ACD)

"SR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTEOSSA: Y >

TEATRO

soo
«ª A " A L-*

TI'TULOÁLLÉLLLiiàng—LLLQ mae Aura /1

0 CJL,: 45”. [A_ find/“"“"/ 14

1 _. , - -- 4) SERVIÇO DE CENSURA
« 4 R

Documentação A _

 

 

Clas. a
() d A * PE

Praça fix/, 292 Iªô/«'a LAA) - KJ

4 A - Aa a € 1 o
Obs.: Í/j/G'Wi'tí'd LLLAA_D/M8s ("!/€ «)!—'i/íllq

DF. /â IL M É ?4

“MG?/f ,

PROGRAMAÇÃO

 piadas

 

  

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura _)

Data para Exame de ___/___/___ a / / __)

DF. / / -

 
Resp. pela Programação

  S
* C < , É? A p. .

3) s. c. T. c. ff] Jetão cla 8) Piretor da D. C. D. P.

/(«
Pal

, //

jpfvjjwfly. rj; (*_«Úfq,/zaª_/ru/'OI aAe _/

" O- TINZASTSCNP-SR/RIJ er
("|_ " 4 [7% po * O a

f LÁ.; n CAL W.,/í í Uªç'lkcz' 7 (ªi?/"2.52%; A2027

/" Ou A, ( [Lil ie l (“& UCL él Pat 7 SJ“ L L. B E R E - S E Lum—

CK (00 . -o la forma do parecer | Lee
Tour-

Em,S(/tos./ 19 3x3

CAtoA

ap
Q

"
P pw'xºªêrlº

vhlunms

Glosivald
o de Caspalho Quetr # *

Subst. Chefe da Seção de Censura de

Featro € Comglbneres / $C

  
)

DPF-538
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927/715-9CTC/9C/D
CDP

Superintendente Regional do DPF no Paranág-PR

*PIQUENIQUE NO FRONT

"FERNANDO ARRABAL"

Superintendente:

Paraná-PR
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ANBSB NS.CPR;TEAPTROT?, 7 aT9.A3T.A99.8W na ||"

% PICNIC NO FRONT

: FERNANDO ARRABAL
JACQUELINE LAURENCÇE

ESCOLA GE TEATRO MARTINS PENA - RJ -
CARLOS DE ALMEIDA LEMOS

19 NOVEMBRO 795

L I V R E. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TIRÁ VALIDADE
QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DOP +:: : is:

**

CÍvaâaíàgf wçênàíí?%%auªª”£2(
2a

NOVEMBRO corIOLANO DE o. FAGUNDES
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04

: PIG-NTIC NO FRONT

$ RARNANDO ARRAGAL

ROGÉRIO NUNES

 



gors
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2%OA

"er pFrANBSB NS

A zªdo novembro de 1.975

% 1526/75—SCTO/80/DGDP

lll : Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas-D.P.PF.

: Senhor Superintendente Regional do DPF no Rio de Janeiro-RJ

: "PIQUENIQUE NO FRONT"

Ref: Of. no 42/75-ETMP/RJ

Anexo: 1 (uma) via do "scripta" e

18 e 2a vias do certificado

Senhor Superintendente:

Encaminho a V.98. as anexas 1a e 2a vias'

do certificado, bem como 1 (uma) via do "script" da peça teatral

supracitada da autoria de Fernando Arrabal, solicitando mandar '

proceder a entrega ao interessado.

Na oportunidade, renovo a V. 98. meus pro

testos de elevada estima e distinta consideração.

Ó4/L/

ROGÉRIO NUNES

Diretor da DCDP

 



lsuurnnmuí

EL 2 bo Rir aa a 5 to 012&0o?
SERvmo PÚBLICO FEDERAL

DEPAE gªrm& DB POLÍCIA ,EDERAL/áé%?>íã,/'C
SUPERTNª“QÃA DEGICNA EM SÃO PAÚLO "

0n<ªP Em, 22 de marçoOF., No 1. 090/76

Do: Chefe Éêªoçckªeo P o /S?/UB

Ao: Sr. DietobxdayJg,D.P,

Assunto: nxgxªienfe(É mete)

“T uª"dªº?
Aa
WV
PG Sênhor Diretor:

Em cumprimento ao que deter

mina a Portaria no 042/75/DCDP, estamos remetendo a VoSa., /
uma via do texto das peças teatrais "O TÓXICO" original de
Adolfo Winter, "A FLOR DA PpLL" original de Consuelo de Cas-
tro, "AUTO DA COMPADLCITAK/de A, Suassuna, "COMO MATAR UM

PLAUPOY" original de João Bethencourt, "CHICO REIÍ original

de Walmir Ayala, "CASTRO ALVES PEDE PASSAGEM"de G., Guarnie-

ri, "ARENA CONTA ZUMBI" original de G. Guarnieri e A, Boal,

"PASSAGEM PARA A ETERNIDADEoriginal de José Carlos Lira,

'A MARGEM DA VIDASoriginal de T. Williams, "MORRO DO OURO!

original de Eduardo Cempos, "NOSSA VIDA, COJSA LOUZASorigi-

nal de Estevão Maya Maya, "HIP HIP, HURRAH" de Miguel Barbo- >

sa, "ONÇA COR DE ROSAÍM original de J., Pereira, "O REI MORREU,

VIVA 0, REI" original de Cesar Vieira, "A ARVORE QUE ANDAVAK/

de Oscar Von Pfhul, "PIC -NTIC NO WRONT" original de Fernan-

do Arrabal, "COMO SE FAZIA UM DEPUTADO original de França *

JYT o

Outrossim, informo que os /

demais itens da referida Portaria serão cumpridos por este

SCDP, para posterior remessa à D,CID.P,

Na oportunidade, renovo a
V.Sao, protestos de estima e consideração.

Mp,
JOSÉVíEIRA A7DQIRA

4CHETE DO —CD3 SR/SP
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v2

CCRRPNDOO WMÁJ/
1) S.CT.C. 4) SERVIÇO DE CENSURA
 

Clas. Anterior Z 2 2 fd gio -

Praça 42 àg/Á - €P

Obs.: 

M

_-" (,,

W _-"

 

€ Resp. pela elaboração do Processo

 
 

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura
 

Técnico de Censura
 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

 

 
Resp. pela Programação

 
 

3) CHEFE DA S.C.T.C.
5) DIRETOR DA D.C.D.P.

Brasília -DF

 

  
 

DPF-538

 



. ÉR DFANBSB
NS.CPR.TEA.PT

EO$5qf 3549

, 6 de abril de 1.976

DP

: Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas-DCDP

: Sr. Superintendente Regional do DPF em São Paulo-SR/SP

: Informação (faz)

Ref. Of.no 1.090/76-SCDP-SR/SP

Senhor Snperintendente:

De acordo com a Portaria no 042/75-DCDP,

de 26.11.75 e em atenção ao ofício em referência, informo a

V.38. que a peça teatral intitulada "PIC-NIO NO FRONZS" de Fer»

do Arrabal, acha-se resistrada nesta Divisão de Censura, sob o

no 094, com o certificado válido até 24 de novembro de 1.980, e

a classificaçã etária Livre.
Na oportunidade, renovo a V.58.protestos

de estima e consideração. CL? paab<.

20 neeso o, ,vc/aí pia/“Á;-

f/ROGÉRÉl/RUNE
S jªp/«((VIIZÉ'AWÓÚ 2a 43/5de 52%?

Diretor DCDP
Ha
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

 



ge

sa

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

M. J. -DEPARTAMENNO DE POLICIA FE /

SUPARINTENDE$CIA“RJGIOWAL EM SRO PAUquEGTÃCMUB
- A
LA:,XMi m

V VW -
0F, N Em, 18 de maio de 1976.
No. 1142/76-scuâ/sa/gê)

  

4
L

S&ênhor Diretor

Em cumprimento ao que determina a Portaria *
no 042/75/DCDP, estamos remetendo a V. Sa., uma via do texto - '
das peças teatrais "INÉEETOR GERAL" original de Nicolai Gogol, '
"O JARDªy PAS DBLICIAS" original de Arrabal, "ALUGA-SE UMA ai Mace
BARRIGA" original de Jurandyr Pereira, "ESCRITORIO COMPLICADO"!
original de Geraldo D. Bueno, "ENTREATO" original de Roberto -'
Gill Camargo, "FANDO E LIS' de F. Arrabal, "RAINHA DO

_

RÁDIO"-'
original de José Saffioti Filho, "CHOQUE DAS RAÇAS" de H. Saraí
va, "PIQUENIQUE NO FEONT”/grlglnal de F. Arrabal, "QUANDO NO HO
RIZONTE BRILHAR O SOL DOURADO DE NOSSOS SONHOS" de Wagner V. de
Menezes, INCELENÇA"/âe Luis Marinho, "09 MARGINAIS"orlglnal de
Antonio Ciano.

Outrossim, informo oue os demais itens da re
ferida Portaria serão cumpridos por este SCDP, para posterior -

remessa à DCDP.

Na oportunidade, renovo a V.Sa., protestos -

de estima e consideração.
”(,

jyôsg VIZSIRA MADIIRA
//,CH£F& DO SCDP/SR/SP

Ao Ilmo. Sr.

DR; ROGERIO NUÚNSS

DD., Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas
B-R_A_S_I_L
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1) S.CT.C. a) SERVIÇO DE CENSURA

 

 

Clas. Anterior Z) & IZÁ;

Praça 342 fé!/Á- </

Obs.: 

DA

210 , 06-24

Resp. pela €laboração do Processo
 

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /.

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

L I B e - S E -
f

na forma da PareCEF, puco

L/ 1936. CR

fv/7"'o"fnv7(- (i)-_ P...! P

;undes

ioec)/oco?

Brasília -DF

 

   
DPF-538
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22/06/76

4 66/76-3070/98C/DCDP

&
# deo eia -: Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas-DCDP

Ae
! Sr. Superintendente Regional do DPFÚÉêJSÉo Paulo-SR/SP

fl“

Informação ( faz ) ip

Ref. Of. no 1 6-3CDP-SR $ 4
ef. Of. no 1142/7 /SP dãº Hao

Ne n do 3h: Nê
MV WV? K >e

9. ado. .e
erwí O

É0

Senhor Superintendente:

De acordão com a Portaria no O42/75-DCDP;.
de 26.11.75 e em atenção ao ofício em referência, informo a V.
3a. que a peça teatral intitulada "PIC-NIC NO FRONT" de  Fernan-
do Arrabal, acha-se registrada nesta Divisão de Censura sob o no
094, com a classificação etária Livre.

Na oportunidade, renovo a Y. Sa. protes-
tos de estima e consideração. i

7/ cortoLAro DE LEI: OLA C. FAGUNDES
Diretor-Subsat ./DCDP
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BR DFANBSB +

83 (3 pao 4 p a UD
-? R Jil Ri é L E

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL : a i
M. J. -DEPARTANVENTO DE POLICEA

E

SUPERINTENDENCIA REGIONAL IM SÃO PAUIO
a

OF. ' ' Em, 16 de julho de 1976.

No. 4649/76- SCDP/SR/S

o
LA F Oe x(;.=“'.

c Px. w

Senhor"Diretor

/ V

Em cumprimento ao que determina a Portaria no. .!

042/75/DCDP, estamos remetendo a V. Sa., os relªªgrios de textos
e ensaios gerais das peças tei;xâis "A GATA BCRDADEIRA" original
de Bebita Hodgkiss, "DIALOGO PE FANTOCHES" original de José P. -
Amaral, "CHICO EÉÉ" original de W. Ayala, "PIC-NIC'NÚ/FRONT" ori
ginal de F. Arrabal, "O RECRUTAZERO CONTRA O SARGENTO TAINHA" -"
original de Adriano Stuªyâ, 'TRAVESSURAS DRPANDARECO" original!
de Rachel Silva, "DIA TÓRTIO" original de Enio Gonçalves, "CONCER
TO No Ol/fARA PIANO E/õFQUÉSTPA" original de João R. Chaves Neto

"LAÇO DE/SANGUE" original de Athol Fugard. " |

' Outrossim, aproveitamos o ensejo para solicitar!

a -V. Sa., a remessa dos certificados das peças acima mencionadas.

Na oportunidade, renovo a V.Sa., protestos de es

tima e consideração.
. -S

Ja s )
Z/ [ CO Jabes eo

MARIA SYÚViA PAÉRETO NOGUEIRA
CUHRFE DO SCDP/SR/SP - SUBST.

Ao Ilmo. Sr.
DR. ROGERIO NUNES
DD. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

B..A_S_I_L_I_A/DF
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%eÇbÍLKÍ/L ºªàwafy f

" PIC - NIC NO FRONT " de Fernando Arrabal

*EI Y R R "

Duragte toda sua encenação, a peça apenas

focaliza um caso de uma família que, tendo um fi-

lho no campo de guerra, resolve com ele fazer um

pie-nic, levando-lhe solidariedade, também nesse

instante,

Estes momentos de guerra são encarados de

uma maneira cômica e até com um pouco de sátira,

pois, a proteção do jovem pelos familiares está

muito bem caracterizada.

Pela temática, e levando-se em considera-

cão o modo divertido como foi apresentada, enten-

demos, S.M.JF., pela liberação da mesma sem restrái

ções censórias.

São Paulo, em 7 de junho de 1 976.

séáeSousa

ênico de Censura

C&A 0 Ígiibd&#j_f

Glx/L&M, CuÃjtwfâ «(IM/24h:

L Luo rar Aa lr o FPA o

226
QZ/á/M
M,—

CJ CDP/IrafJP -
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214bp

PIC- NIC NO PRONT

14 ANOS

Tendo verificado o texto da peça teatral:

NO FRONT", de autoria de FERNANDO ARRABAL, constaei

que o mesmo já foi liberado por Brasília como Livre, confor-

me certificado 2785/70 vencido em 17/07/75. Opino pela libe-

ração da mesma, no entanto, com a elevação da faixa etária

para 14 anos por trata-se de uma peça em que aborda um tema

delicado como a suerra. E mais colocada de uma maneira satíe

rica, A emnsagem do texto foge à capacidade de compreensão m

ra um público de faixa etária livre.

São Paulo, 19 de março de 1976

ZEE

ARECIDA CORREA

Agu dun As Zani/É

A JZÍDâ/JnJIP
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29/07/76

665/17 6-3C70/80C/DCDP

: Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

%: Sr. Superintendente Regional do DPI em São Paulo-SR/SP

Encaminhamento ( faz )

Ref.O0f. no 4649/76-SCDP-SR/SP

Senhor Superintendente:

Em cumprimento a Portaria no 042/75-DCDP,

de 26.11.75 e em atenção ao ofício em referência, encaminho a

V.84. as anexas 1a e 2a vias do certificado de censura da peça

teatral intitulada "PIC-NIC NO PRONY" de Fernando Arrabal.

Na oportunidade, renovo a V.%a., protestos

êàe estima e consideração.

C

ROGÉRTO RUNES

Diretor/DCDP
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094/76

: PICÍNIC NO FRONT

FERNANDO ARRABAL
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: PIC&NIC NO FRONT l

: FERNANDO ARRABAL

30 JULHO 76

LIVRE, O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUAN

dO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.,

*o ea a
mbb "9,5 A

9d! É
;.x—zrf-

AGOSTO CorTIÓLAMNO DE LOIoLA C. FAGUNDES
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MINISTÉRIO DA JÚSTIÇA (;;, ] (P
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL +4- "4 £.

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NOPªm-
RECEBIDO pr,,K

« 5 12

05/90DP/SR/PI Teresina, 13. 1e..a60st0o .16.1976Ofício N.o t

Senhor Diretor

Pelo presente estamos encaminhando a V. Sa 03 /

(tres) scripts da peça teatral "PIQUENIÇQUE NO FRONT", autoria de

Fernando Arrabal, júntamente com autorização da SBAT e requerimen-

to firmado por José Nazareno, solicitando censura prévia da obra.

Na oportunidade apresentamos a Ve Sª//proteétos/

de elevada estima e distinta consideração,

Bel, Sé£gio Maciel Valim

Superintendente Regional

SP,
|

Rogerio Nunes

Diretor da DCDP/DPF

WN/tl.

 



". cr pranese
ns.cPR;TEA.

PTE.ÇXOA7
&

no

 



. BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTEÍOI,+Eat RrO

)- (DoA4 é “*Na MO ]ÁCDg/Í]

 

41 e Qua eLL0cé
 
1) S.CT.C.

Clas. Anterior___4- L / KR

(72 o
Praça /_4A OLA

Obs.:
 

 

 

 

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura
 

Data prazo Exame de___ 

DF. /.

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

&a. elufe ,

fama esto. esa , MAlbscaela

SLC Mile JU ºff?/> , Vl-OÁCWW 7

aº?MQ , zug > 36%qu
fam fê?) [ pora uo &4 SP/7é]
O Dua CC'WMC/l CQ tal/7

Brasília-DF 2D de Sªi/'Mªáõde 1.976

CD.
  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

(')/_7' ÁÚ ARA ,
=-" _ o pra

J 7 ro245 "Coe4, arm/'t _ele,, G

CAA AA.—(«Lc Xa- ÁÍAªCíI7

! a 7

2LLÉ e, Áª edo Éea Ao

àP<- 4 ,)

_éx4LARoea &

?2/0ceu
CEA r/y('(/4.4,»

AJC,/7 /72 C

gcrwíde430”W

Cheie do Serviço ao Cousuia

2<-- Ó>

€ < (já)

 

DPF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Título: "PÍQUENIQUE NO FRONT",

| CONFRONTO DA

Classificação Etária: b _ V_R E ,
Rt

Espécie: _

Boa Qualidade:

Parecer NO >

aCd

P Cid
com

 

Dublado: 

Vedada a Exploração Comercial:

54 5 -?

rnando Arrabal

Mc $s a

Fe

C
C

TIm 4I
coCO

Com cortes: S?*__

Livre P/Exportação:-

__ Legendado: _- -

2/
[ é

 

  

 

 

 

Época:_hipotética 

Linguagem: _POoPUlar

Gênero: Comico

 
1

atirizandoTema: Comedia s que IIa.

 

Personagem: soldados, en

ricos, comicos, .irre
Mensagem: indefinida

táS
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BR DFANBSB Po 7

9

094/76

»,

: PINUENIQUE NO FRONT

FERBANDO

%Jawcmo

LIVRE

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTESSA
7 ITF

sas en a mem a e a #m, gua a
erÉ ª'x à |
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2) 4, P) #CIFIPA PN

: PIQUENIQUE NO FRONT

: FERNANDO ARRABAL

JACQUELINE LAURENCE

30 SETEMBRO 76

LIVRE., CONDICIONADO AG EXAME DO ENSAIO GERAL, O PRE-

SENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIOADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DE

VIDAMENTE CARINMBADO PELA DCDP.

de SETEMBRO 3 CORIGTANO DELGIGLA t, FAGUNDES .
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

M.,. J. .- DEPARTAMENTO DE,ROLIGIA, FBD»«

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM sXO PÍÁÚLO :

SRI/ÍICHRQR

! (?ây27 de setembro 'de 1976.4

12 , “0/11 !

Q à?

 

  

(o

P . &, 5/11 o
VA

Senhor Diretor MY€ N 6 00
ªº“.

Em cumprimento ao que determina a Portaria no.;
| 042/75/DCDP, estamos remetendo a V.S., os relatórios de textos .

">e ensaios gerais das peças teatrais "VAMOS BRINCAR DE PAPAI E _

MAMÃE ENQUANTO SEU FREUD NXO VEM" original de Carlos Queiroz -*:
Telles,; "POR DENTRO, POR FORA" original de Mario Chamie, #0 -*"

: HOSPEDE INESPERADO" original de Agatha Christie, "PIC-NCNO-*
FRON" original de Fernando Arfabal.

("—__ Outrossim, aproveitamos o ensejo Dara
tar 2 V,9., a remessa dos certificados das peças acima menciona

das. 1

Na oportunidade, renovo a V..,9., protestos 'de

estima e consideraçao. « 1

4 | - . ,vworláx*4/éã_________

0OSÉ VIEIRA MADEIRA

CHEFE DO SCDP/SR/SP

Ão Ilmo, Sr.

"DR. ROGERIO NUNES !

DD., Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

B R ASI LI A/DF  
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"PIC-NIC NO FRONT"

14 ANOS

Procedi à verificação do texto da peça

teatral: "PIC-NIC NO FRONT", de autoria de TERNANDO AR

RABAL e constatei que a mesma já foi liberada por Bra-

sília, como - LIVRE -, conforme cerfificado 2785/70 '

vencido em 17/07/75. No entanto, opino pela liberação

da mesma com a elevação da faixa etária para 14 anos '

por trata-se de uma peça em que aborda um tema delica-

do como a guerra. E mais, colocada de uma maneira sati

rica. A mensagem do texto foge à capacidade de compren

são para um público de faixa etária livre.

São Paulo, 01 de junho de 1 976

Ammª?" CORREA
EPA re

Téc. de Céné. no 290

M

Proceda-se ao ensaio geral.

Lira 40DP
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£
A

"PIC-NIOC NO FRONT"

10 ANOS

Procedi ao ens&io geral da peça teatral:

"PIC-NIC NO PRONT", de autoria de Fernando Arrabel ,na

ciladle de Amparo.

Trata-se de uma peça em que aborda a es-

tória de um repaz que estava em um front durante a

2 i e * # #
guerra e e visitado por ceus pals que foram ate la pa

ra fazer pic-nic. Durante o pic-nicprenderam um inimi

go. Todo o desenrolar das cenas acontecem de uma mapi

ra simples e conica, sem deturpação. No entanto, opi-

no pela liberação para maiores de 10 anos, por termi-

nar a peça de uma maneira trágica, com a morte de to-

a A , # s
dos, fato este que poderia chocar um público de menor

3&0o Paulo, 02 de setembro de 1 976

CORRBA

230

h - CDe/IrIIP:

 



BR DFANBSB NS.CP
R;TEAPTEÍON fo 2a

Peça teatral - "Pic-nic no front"

Impróprio para menores de 14 anos

Eraminei o texto da peça supracitada de autoria de Ternando

Arrabal ,

O autor exp loóra o tema guerra,da maneira característica aos

espetículos do gênero teatro do absurdo,

Opino pela liberação,com impropriedade para menores de 14

anos, Justifico tal classificação etária,conjugando três fatores:» a-

parente simplicidade de tema,gênero do espetáculo e por estar acima da
#

capacidade de entendimento e juloamento de um publico mais jovem .

São Paulo, 18 demaio de 1 976

Marja s Rolim Cauchiol41

Tec. de Censura 294

Itroceda e ao ensaio-geral.

P a Po DP/J/L/JP.
,,!
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31 de outubro de 1.976

1086/76-3070C/9C/DCDP

: Diretor da Divisão de Censura de Dive: sões Públicas

: Sr. Superintendente Regional do DPF em S3Ão Paulo

t Encaminhamento (faz)

Ref, 4 702/76-30DP-5R/5P

Senhor Superintendente:

De acordo com a Portaria no 042/75-DCDP,

de 26.11.75 e em atenção ao ofício em referência, encaminho/

a V.99., as anexas 1a e 26 vis do certificado de cansur, da peça

teatral intitulada "PIC-NIC NO FRONT" de P, Arrabal.

" Na oportunidade, renovo a V. 938, protestos

de estima e consideração.

EA4.

ROGÉRIO NUNES

Mretor DCLP
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: PIC-NIC NO FRONT

: FERNANDO ARRABAL

11 OUTUBRO 76
LIVRE, O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO

ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

e

$ ".;,. % L ER? 20%
" 13 OUTUBRO pré; CORIGLÁNO De LoIoLa É. FAGUNDES
mhf
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: PICÍNIC NO FRONT

*. FERNANDO ARRABAL

JANEIRO
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1) S.CT.C. 4) SERVIÇO DE CENSURA

N

 

 

Clas. Anterior__< IV R E

Praça '4/1 vo[Fb6et__- PR

Obs.: 

 

DE.// 7 2 2 6 /

 
la elaboração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ / 

DF. /. /

 
 Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

Lmslita-Dí,jlf[ÉLLEYOCLIJYÉ

ÁlarM/Écàfàâx
Ch. sete-se/pcpP ,

Brasília-DF de de 1.97 Chefe do us vonsura - D.C.D,P,

 

   
DPF-538
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RADIOGRAMA RECEBIDO -AZ

inDicações! PreEâmMBuLo: CURITIBA/PR NR 2150 30 06/10 1730P

DE SERVIÇO| RECEPÇÃO: C552 EDU-VS 061758 N
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5729 246

"PIC NO FRONT" - fernando Arrabal

Feito o confronto do texto que me foi

submetido para exame, com outro, anteriormente!

liberado,constatei perfeita identidade entre os

dois, podendo, portanto, receber a mesma classi

ficação: livre.

E
Brasília, 14 de outubro 1976

V NOAAG

Marie ete Loªãna
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1095/76-3016/5C/DCDP Lá/â%d

Supcrintendente Regional do DPF no Paraná

*PIC-NIC NO PRONT*

F, Argabal

apo tendentes

Curitiba-PR

CAL
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: PIC-NIC NO FRONT

: FERNANDO ARRABAL

DARPP - PR

3osÉ DARCY !

14 OUTUBRO 76

LIVRE. CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE

CERTIFIcado somMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMEN

TE CARIMBADO PELA DCDP,

agua e «

à“? e ,..» é, LF.d JCE. afãfªfªª

aa, CORIOLANO DE LOIOLA C. FAGUNDES

mhf
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094/76

: PIC-NIC NO FRONT

: FERNANDO ARRABAL

%

ROGÉRIO NUNES
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SERVIÇO PÚBLICOnêgª“n 34 :s 0L 1 2 8 3
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA-FEDERAL© "

SUPERINTENDENCIA BEGIONêª'HÇÇÉªRZôNÁKª
o | 5“!,Íl;nlói lw“

Em 26 de outubro de 1976,

  

 

DO "Superintendente Recsionsl do DPF no Estado do Parená

AO Timo. Sr. Diretor de Divis&ã , de Censura de Diversões

Assunto Relatórios (encaminha)

Senhor Diretor,

Pelo presente, estamos encaminhendo , a Vossa

Senhoria os relatórios referentes eos ensaios-serais das peças te-"?
I

atrais intituladas "EU SOUA VIDAS EU NÃO SOU A MORTE", "de;aútoris

Leão Corpo Sento, "PIC-NIC NO. PROX dede' José Josquim de Cempos

NOME", de Mare Lúcia Môron, leva- .Ternando Arrabal, e "O CIRCO SKN

efeito, rospectivesmente, dias 12, 19 e 20 de outubro do cor-dos a

assistidos pelo Técnico de Censura, Francisco Surek, enrente eno,

exercício no SCDP desta SR.

Velemo-nos da onortunldede para reiterar e ';

Vossa Sºnhorlâ as manifestações de conglderaçao e apreço,

Qua (. 4 ev

Bel. Divaldo Pacheco de Oliveira,

Superintendente Regional dovDPF/SR/PRo
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO PARANÁ
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SERVIÇO P
DEPARTAMENTO N

0£,..no 74.41 /74 -SCDP/SR/DPF-RJ En 3 / a /197 q

DO (Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas-SR/DPF-RJ

AO Sr, Diretor da Divisãé de Censura de Diversões Públicas-DPF

AsSULtO , mmóoaminhamento (faz)

Ref.: Prot. no 04951 /197 7-SR/DPF-RJ _. sópp

Peça: .... MQ 4 . . ...... ...o ».

© e e o e e o e e e e e e e e e e e e e e o e © e e e e e o e e o o e e o o e o o e o e eo 6

% # e e o e e e e o e e o o e o o e o e e © e © o e e e e e e o a e o o e © é

AutO T : E cª:ªªªmºo .ÃXOWªrtª e o o o e o e e e o e e o 8 ©

© o o e e o o o e e o o e e e o e e e e e © o e e e o e e e o o e eo e o o e e o o o e O 6

Tradução : ,...í,QH4êhLN%JÃÁUÃÃKQE,............

Coºnooouooopooouoooooooooocouocolocconeooocl
le

Adaptação; © e e o é o o e o e e a e e o e o e e e s e e e o o e e e o o e o o é

© e e e e e # e © e e o e e e e e e o e e e © o e a e e o e o # o © e e e o e o e o e © e e

Requerente: MARIA AEARERCTIIA ALELUVINA IVAS . ...

. (GRUPO GRUIRG)

Senhor Diretor:

Para cumprimento do que dispõe o sub-item 1,1 da

Portaria no 42/75-DCDP, de 26.11.75, encaminho a Vossa Senhoria

um exemplar do texto da peça acima referenciada.

Renovo-lhe, neste ensejo, os protestés minha con

sideração e distinguido apreço.,

(402

WILSOKR DEMQUEIROZ GARCIA

Chefe do SCDP/SR/DPF/RJ

 



120 , ao 2946

BR DFANBSB NS.
CPR.TEA

PTEYA N

TEATRO

Lo plç. Na e N 0 'Frz—ÚTUT

 

|
Ee 4) SERVIÇO DE CENSURA
 

Clas. Anterior X] //22P É

Praça [peD PG - €[94

Obs.: 

 

De ///_ ; 722/

%áúª_
Resp./Éda elaboração do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura

5 poli S
Data prazo Exame de_t.€_/ o $ _2 + a_i3 , OP / ')

DF. 1 |--

(-

(FA
Resp], *peié Programação

|

 

 

  

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A S. E.. para9. &., para

Gom a cias

eo _QAL/
LISERE.SE DE CONFORMIDADE

com O PROG SSO ANTERIOR

Classificação: I A

 

Frasfua-Di“(?a

”ªpiCh. TG-SC,Luv/')
Brasília -DF de

 

   

DPF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No___23235 3 / 23 >

TÍTULO: "_ _PIQUENIQUE NO FRONT" Fernando Arrabal
 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: " LI M R E "

 
 

 

Realizado o confronto do presente texto

com outro, anteriormente aprovado por esta [

DCDP, pudemos constatar sua perfeita identi-

dade, o que, consequentémente, permite sua

liberaçao com a mesma classificação ou seja:

"Livre".

Brasília,DF, m 15 de agosto de 1977

Jose de Sousa
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990/76-S3CTC/950/DCDP 30/09

Superintendente Regional do DPF no Piauí

PIOCNIC NO FRORT

Fernando Arrabal

Superintendente:

TERESINA-PI

(; lá?/'—
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Br DFANBSB:NS.CPR;TEAPTE
(

1393/77 DF, 15/08/77

no Rio de Janeiro

161/17-SODP/SR/RI

"PIGNTIO NO FROMY" de Fornando Arrabal.,

 



"a P É
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FERTANDO ARERATBAL
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PIC-NIC NO FRONT

FERNANDO ARRABAT

GRUPO GRUTEC - RJ

MAI A 1.445GiZCIDA LIELVINA IVIAS

16 AGOSTO ??

G I V R E, GONDNICIORADA AO EXAME DO ESSAIO GERAL. ESTE

CERTIFICADO SOMENTE VALIDADE QUANDO ACOMPANEADO DO SCRIPT DEVIDA-

MENTE CARIMBADO PELA DCDP,

N
5 A, MOLIMNARTI CARVALHO
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL, ---------

4fªíg/DLPARTAMLNTO DE MEDERAT AA

7f/W' SUPERINTENDENCIA REGIONAL DE s. PAULO
SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

OF. U
No 7.044/77-SCDP/SR/SP Em, 29 de àágosto de 1977.

 

Senhor Diretor
Em cumprimento ao que determina a Portaria no

042/75-DCDP, estamos remetendo a V.3., uma via do texto, os rela .-
tórios de texto e o relatório de ensaio geral das peças teatrais:

"NEVOA BÚRPURA" original de Mauricio Alvino de Campos e Marli 7.0.

Franco ; " CREDOHÉS" original de Johann August Strinberg; "mmo"

R PODER" original de j,Fermm., Ferrari; "PIC NIC-NOTFRONI" origi -

nal de Fernando Arrabal; "CHI DI SPERANEAVIVE ?o DISPERATO MUORE"

original de Antonio Luiz e Ayrton Vinicius; "RAZÃO E PODER" ori -

ginal de Fernando Ferrari; "A FORMIGUINHA EOFLOCO DE NEVE" ori-

ginal de Marcos Braçato; "VEM CONFUDO" original de Enio Gonçalves;

"0 CIRCO DE BONECOS" original de Oscar Von Pfhul; "A CANTORÁ CARE

CA" original de Eugene Yonesco; "CHICA MORENA" original de Mário

» Aparecido Pacito; ANDA PRÁ TRAZ" orlglnal de Iucia Be-

nedetti.

Outrossim, aproveitamos o eúsejo para solíci-

' tar a V.9., a remessa dos certificados das peças teatrais acima

mencionadas.

Na oportunidade, renovamos a V.3., protestos

de estima e consideração. - JLu,/ÁL____________—H

V - '
JOSÉ VIEIRA MADEIRA

/ CHEFE DO SCDP/SR/SP
á

Ao Ilmo., Sr.

DR. ROGÉRIO NUNES

DD. Diretor da Divisão de C nsura de Diversões Públicas

BRASILIA/DF a
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ederação de Ceátro Amador da Alta Paulista

N MARILIA - S. P.

C.G.C. no 44,473.429/0001 - Dec. Ut. Publ. Mun. no 2123/13/8/74

 

FILIADA A CONFEDERAÇÃO DE TEATRO AMADOR DO ESTADO DE SÃO PAULO
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 

 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

  

Procedido o confronto da peça teatral ve-

rificou-se que a mesma apresenta texto fácil e claro.

0 tema versa sobre um casal que vai ao -

front fazer piquenique com seu filho que é soldado, lutando

em guerra.

A peça é cômica, porém, embora tenha sido

liberada para livre, nota-se que o texto poderá, devido ao -

próprio assunto, ser melhor apreendido , pela faixa infanto-

juvenil.

Sendo assim sou de parecer deva a peça -

ser imprópria para menores de 10 anos. Ficando a decisão fi-

nal sujeita ao ensaio geral.

São Paulo, 23 de maio de 1977

Muecres deves,

Maria Helena Soares

zi A 6 - %”Úªóéu/L
F L

CQ

DPF -742
  

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No

trruto: __PIQUENIQUE NO FRONT

 

 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE

 
 

 

Texto teatral, em ato único, original de Fer-

nando Arrabal, tradução de

berado pelo Certificado no

validade até 9 de julho de

Trata-se de

no"front", recebe a visita

domingo, resolvem fazer um

migo, terminando tudo numa

a conclusão que a guerra aborrece a todos e assim, decidem /

terminá-la; quando estão comemorando esta decisão, tocando o

disco na vitrola e dançando, são mortos por uma rajada de mê

tralhadora.

Pelo confronto, o texto,ora examinado, é idên

tico ao já liberado, pelo que sugiro seja mantida a libera -

ção com a mesma classificação, LIVRE,

São Paulo, 31 de maio de 1977.

Tesa Poll f.be Bbar,

&arla Estrella Dalva B. de Cavaco

Jacqueline Laurence, que foi li-

094/74 em 9 de julho de 1874,com

1979 e com a classificação LIVRE,

uma sátira de guerra; um soldado,

de seus pais e, aproveitando o

piquenique; surge um soldado ini-

confraternização, chegando ,ainda,

DK" MMA,, 7 HOC/201

/

 

DPF-742

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 

' TÍTULO: _

74
X

T FU 7
Ado VL

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

 
 

 

L orma comic

#
guerra e e

#45 has. , A 7 1 he
4 7 53 3 Ja © , s 1 Oi LEVam- | Ne

N
al O 4 C4lL . 1 A

Apcrantrara i Aro Aa 1 vamti al 7descon ) que qual participa inclusá

ve um outro rapaz que e feito prisioneira - pai

#
do nerol1 , 018 ] C 0 UC CM :]).ldCA—ª

A
A , 4 Ae m
ao e comicamen

4-
< s may A

te amarrado, o

_ no 4. _ -: M
como neroi1, narra e relembra

#
+emn sm s +ambhbéem npnartie%]
tempo em que também partici

,
Sat OS ersonasens morrerem

“., 2% S A
há excesso de

AC C KO %

A

L Jc [IP?

DPF-742
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TEATRO

TÍTULO 1C__ÁAJ//C A/Z O L ê o J 5
 

 

1)SE&TE-ç/WW 4) SERVIÇO DE CENSURA
 

Clas. Anterior Á [/ UCÉ

Praça % F7244o

Obs.: 

 

oe. _, OZ , 77 ; LIBERE-SE DE CONFORMIDADE

, COM O PRQGUESSO ANTERIOR

ira caze] Classificação: gh Mal-
Resp/pela elaboração do P7
 
Brasilia-DF, ;A72, e

e /
A2) PROGRAMAÇÃO CARLOS

io de Censura - DCD

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. [. /

  
Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A s. e., para se emitirem dois certificados,
a classificação: impróprio para menores

T 2

7

tec. Moc.
de___al : cortes e

eom os dados cons tantes do requerimento de
eeeAAAsl..» COndicionada ao exame

do ensaio geral. Obs.: 

leme. Pus

Brasi"iª-DFail.de._....u........;..i.;;_í1..._-_ ........de 197 /

(”mim Ágil;ÁÉf %;;«a
Ch. SCTC-$SC/DCDP

Brasília -DF de

 

   
DPF-538
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No 23 5O O | 333

TÍTULO:" PIC-NIC NO FRONT" -Fernando Arrabal

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _LIUVRE

  

Procedemos ao confronto dos textos e

constatamos que os mesmos sao semelhantes.]

Ratificamos a classificaçao dada a pe
a (LIVRE), condicionada ao exame do ensaio geral./ 9 E

€ 9 . e m
Brasilia, 08 de setembro de 1077.

  

DPF-742
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TIOSÉS24 09

DF, 08/09/77

em São Paulo

71044/77-SCDP/SR/SP

"PICNIC NO FRONT" de Fernando Arrabal.
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094/71

PIC-NIC NO FRONT

FERNANDO ARRABAL

JULHO

SeTEMBRO (/

=* '::í C

ROGERIO
NUNES
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NO FRONT

FERNANDO ARRABAL

GRUPO DE TEATRO AMADOR DE VILA OPERARIA - SP

RAMIS PEDRO BOASSALI

08 SETEMBRO 11

L I V R E. CONDICIONADO 140 EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRES

SENTE CERTIFICADO SOMENTE TERX VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DE

VIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

09 SETEMBRO

OFB
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oespesso:

SERVIÇO PÚBLICO FERERAlporR __?"

O£&eio n) 930/17-S0CDP/SR/RI

Do 'hefe do a varar gNEI AO ) EL SLB,/Ó

Ao Sr., liretor
UO4

Assunto , Comp] er
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LO

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Departamento de Polícia Federal

Serviço de Censura de Diversões Públicas

AG

Parecer BI/(o...

Assunto. Ensaio geral (Poça Teatral)

TÍítulo.......% "PIQUENIQUE NO FRONT"

oo ee .. +.: Tornando Arrabel

Jacqueline Laurence

Produção.....: GRUYTEC - Grupo de Teatro da Escola Normal Car-

nela Dutra

,...: ....! Escóola Carnela Dutra

DAtro e a e»: » es 3 23080977

Classificação: L I Y R E

Uma sátira sobre as guerras, on

de um soldado recebe no front a visite de seus pois para rea-

lisarem um piquenique é, ao fazerem un inimigo, este tambenso

entrosa no grupo. Cada soidado conta o que fez no trincheira,

um tricoteia e o outro faz flores de pano., Torna-se um festa

o encontro dos quetro, que inclusive dançam ao som de uma vi-

mh.

Mas, O inesperado acontece, mor

rendo os quatro vítimas de um inimigo invisível, para satisfa

gão dos padiocleiros que assim poderiam apresentar serviço ao

comandante,

Comédia com diflogos simples e

bem engraçados, cenário uma trincheira mas com bolas colorids

penduradas e as roupas bem caricatas dos soldados.

Espetáculo sem quaisquer restri

ções. L I V R E.

Rio de Janeiro, 24 de “»". de 1977

Gere(
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Assunto ;

e h

"NOJWWQ[IVY

,a(r
NI

Ma ficio 76l/Í7'K)Cl//Ç 3/ RJ

ins do disposto do sub-iítem 1.4 da Portaria 42/75 -AIX

26.11.75,

Loo-----
(ca'-:.“; "
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- BROFANBSB
5ª TRS

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Ilnlº 31.

Chefe do Serviço de Censura e Diversões Públicas - SR/RJ

ASSUN+O : Confronto de texto
TT1ULO : " PIC-NIC NO FRONL "
AU4LOR t! Fernando Arrabal
CLASSIFICAÇÃO : LIVRE

PARECER No j; (75

+*endo feito o confronto do texto da pe
ça acima referida com o anteriormente liberado sob o Certi-
ficado no 0094/75 do DCDP, verifiquei que o mesmo em nada /
se modifica e não contraria a legislação cênsória vigente.

Assim sendo, opino pela sua liberação,
sem restrição etária.

RJ, 10 de agosto de 1977

,(_/*exa, oo C / 24 Áí P- a Áv/juví—Ãu'» a 2 Z Z tA;

Maria Cecília Martins 0. Costa

Tec. de Cens. - Mat. 2415806
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Ilmo., SY.

C hefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas - SR/RJ

ASSUNTO : Confronto de texto

TÍIULO : "PIC-NIC NO FRONT"

AUTOR : Fernando Arrabal

: Livre

PARECER No (21 jç/

Informo a V. $a. que feito o confron-

to da peça em questªo com o texto aenteriormente apresen-

tado o liberado por este SCODP/SR/RJ, verifiquei tratar-se

do mesmo.,

Assim sendo, opto pela sua liberação,

mantendo a classificação livre.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1977

«

WMWCauã da Lí (Mªdhya?
REGIMA MARIA DA FONSECA MENEZES

Tóc. de Cens. - mat 2416919
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA;
- Z $$

1355 030546 N-

DEPARTAMENTO DE POLÍCIAFEDERAL ___ 5 ! % >;
SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM M.G.-B.H.]

RECERIODO POR LL |

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSUES PÚBLICAS "
! PB:, haa,| 8E$/E1pP aaaL 5 4tm___

orfcio no 076/77 SCDP/SR | Em 06 de outubro de 1977(*a
ASSUNTO: Encaminhameétov 1

Com este encami o a Vossa Senhoria a

peça teatral '";PIQUENIÇQUE NO FRONTjh de àutoria de Fernando  

Arrabal, em duas vias, juntamente com a autorização da SBAT

solicitando seja enviado com a possível urgência o respecti

vo certificado.,

Ao ensejo, renovo os meus protestos

de estima e consideração.

a éfo eeAera

CHEFE DO SCDP/SR/MG

ILMO SR,

DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSUES PUBLICAS DO

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

BRASÍLIA DF

 



BR DFANBSB
* N

"$'S, 6—1

%ãâf/dQ/ô %aáz' ta ae 2222227) Júlia/J
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Ilmo. Sr.
Diretor do Departamento de Censura Federal
(Departamento de Polícia Federal)
Brasilia D F

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, tres copias da peça: "PIQUENTIQUE NO FRONT" .;
e e e % % e e é oe e +e © e é é 8 e 8 # 8 e 4 e + e © e e e 8 e e e e

Tradução de

Próxima apresentação de Grupo de

Teatro a Universidade Loca

Estado  
4de outubro

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida

sideração,

Pela SBAT,

SOCIEDADE BRASILEIRA pe AUTORES TEATRAIS

suRSAL DE INA/ GERAIS

tX

[Murta Helena Vieira Silva - Repta Geral
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TEAT RO

3R DFANBSB NS.CPR.T
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-- QÃ'XWXAAQLO (ºªk/ªªªh

1) ere AAUU 9O 4) SERVIÇO DE CENSURA
 

Clas. Anterior «ºk/Lºki) /

Praça “QUE Lo ªkgonajsãz, - M G V

Obs.: 

 

pe. _/420, XT _,

)

I
Resp. pelaetaboração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /.

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.
 

LIBERE.SE DE CONFORMIDADE
COM O PR
lassificação:

Brasília.DL.

Brasília -DF

 

   DPF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA - DFANBSB NS'CPR'TEA'PTWPÍS (UZO

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER N___Z6/S__ | 22

tiruLo: " PIC-NIC NO FRONT " - FERNANDO ARRABAL
 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE

 
 

Tendo sido efetuado o confronto , consta-

tamos identidade entre os textos , o que nos leva a concordar

e manter a chancela de LIVRE , estabelecida anteriormente.

Brasília (DF), 27 de outubro de 1977

(2
(.Ãrz! O

Joana Sjflveira Passos

  

DPF-742
 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTEÇDSOA, V 4

17 26/77;-S0CTC/8C/DCDP 27/10

Superintendente Regional do DPF em Minas Gerais

"PICNIC NO FRONT"

Fernando Arrabal

Superintendente:

BELO HORIZONTE-MG
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% FERNANDO ARRABAL
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3R DFANBSB NS.CPR;TEA.PTESOI, y 423
amT4 AT. 9a '

|. 4 º; Cam e
dra e23735
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ua es Fob 9 sao at

: PIQUENIOUE NO FRONT

£ FERNANDO ARRABAL

ªfÚUELINE LAURENCE

GRUPO DE TEATRO DIrFiGULDADES - M6

27 OUTUBRO 7?

LIVRE, CONDICIONADO AO EXAME 00 ENSAIO GERAL., O PRE-

SENTE CERTIFICADO someEnTE terá validade quando acompAaNHADOo do "seRIPT" DE

VIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP,

outuBROo ; MOL INARI DE -

 



4Q&A ,
3R DFANBSB NS.CPR.TEA.PTEQ€7)©“

SERVIÇO PÚBLICO FEDERA
J/DF

SUFEHINZANDSNGCIA
:DAVI, Ju Cao al.

Na 008/77-SCDP/ SW SP

Diretor

m cuaprimnento ao que deteraina a Fortaria

no 042/75, estamos remetendo a "VJ—f., os relatórios de textos e

ensaios gerais des peçus teatrais JINÁL" orisinal de Ana

Luiza i. Gouveia;xª*íc-ã C_NG_FxCAYZ"originsl de Arrabal; "QUEM

FOI" original de LivardoLs.Veia Loges?““uíbrCAIAb DB FALHAÇOS E

D) QRIGINAL de José uii€os;l"gíuT(AIA DE UMA HISTÓRIA"
Alceu hunes;x"GARÉwíhA_5ATAi"; 'O ROLANCE DO FAVZO LISZTEXICRC"ori

ginal de Auro 1. Silva; "O i original de Crlancdo

k"UI-.bb, PAJLVLA PoiNHA íçgiluC", "'uAKIA Da AULA TECDOOROC" originais

ide Crlando "ÉuLIDAJMZA INÚTIL" original ãe jean Tardieu;

"DIFICIL VIDA FÁCIL" !oricinsl de Salvador Donizetti Nazareth e

“MARÇO FINBL" oriçio«l de Ana Luiza -. Gouveia.

" Cutrossiu, aproveitamos a oportunidade para

solicitar a V.S., a rewuessa dos certificados das peças teatrais

acima relacionadas. "

Na renovamos a V.3., protestos

de estima e consideração.

eo o E iae -p - , 2a
P VILIZA

OLLFL DO SOCDE/ SWSP

Ao Iiao. Sr.

DR. ROGÁXIO RUNLS

DD. Diretor da DODL

BRASILIA/DE

 



g «aMRS
BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTESO Y

25Enes M
- a A 6——

%ãaézc/a %zsz-à'za % e SLeile2ed L/aa/nzál
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiado a Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil

São Paulo

Ilmo. Sr.
Diretor do Departamento de Censura Federal
(Departamento de .Polícia Federal)
Brasilia DF

)

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa

para fins de CENSURA, três cópias da peça

"*"PIQUIENIQUE NO FRONT"

Original de __RaARRABAARCcisco esses cs

Tradução _isis...

TOA1 10 __Lunes uses. CARQBRÃROgas.e ses casos

91ado,aliar... rosana esse espia dre pee

A estréia está prevista para _O1 DB AGOSTO Di 1977.

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con

sideração.

Pela SBAT,

 e =*

e PRESENTE AUTORIZAÇÃO SERVE

| PENAS E EXCLUSWÍAí'v'afíNTE.
PARA

EFEITO DE CENSURA DE PEÇA.

40 blocos S0x2
Setembro 76 Lemas

já?/“71”? Ed

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TE
APTEDOI

"

T EATRO

tirtu Lo (76 1 C MJ e «(Mo/UT

 

 
1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior de- / U 7/2 E

Praça 93—34 ”fiº)-1 4 o - 917

Obs.: 

 

ve. 1__2P,

9 o,

<á WQLá/(Qz/C/ .
Respf pela elaboração do Pyrócesso

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /.

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

3. E., para se emitirem deis certificados,

som a classificação: impréprie para menerea

de [&/

a

B.. » 4/ certos 9

com es dados constantes de roquuimonto és

_OS._., cendieienada ae exame

do ensaio geral. Obs.. mm

m-Wâeglbfâu
Ch. SCTC-SC/DCBP

---
 recer esses rsrsr sa UM» do Serviço de

 

Brasília -DF de

 

   

DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS-CPR-TEA-PTãjõqk'F “ªº?
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 

TÍTULO: "PIC-NIC NO FRONT"

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: !

  

confronto obssrva-se que o tex-

10 anterior o qual foi liberado

portanto, a liberação '

  

 



, BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTEÇSA, ) 495

1.31/78 BSB, 25/034/78

em São Paulo

008/78-S0CDP/SR/SP

" PICNIGC NO FRONY" de Fernando Arrabal.

 



369, y 4a

BR DFANBSB
ns.cpr.teaA.PT

ESDS*

*

1 94

o

094/78

% PIC-NIC NO FEONT

3 FERNANDO ARRAGBAL

«É ma

LIVME _

aT494,A9T.A90.2M +,.

 



due 'a«rkrª.A33T,,J-YÚ* noss cai

_R DFANBSB , y 430 LAISTAIO.24 acenara na

% PIC-NIC NO FRONT

F, ARRABAL

TEATRO AMADOR OE UNIVERSITÁRIOS DE PENAPÓLIS

26 JANEIRO 1 78

LÍVRE, CONDICISN2DO AO EXAME DO ENSAIO GERAL., O PRESEN

TE CERTIFICADO SOMENTE TERA vaLtdade quando acOomPANHADO do "SCRIPT" DEVI -

DAMENTE CARIMBADO PELA DCDP,

26

resri

 



10) 1115

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MJ/DEPARTAMENTO DE POLICIA.

SUPERINTENDÃANCIA REGIONAL DE S.PAULO

n
SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

yo 095/78-SCDP/SR/SP Em, 02 de maio de 1978.

L&M

Senhor DBiretor

Em cumprimento ao que determina a Portaria no

042/75-DCDP, estamos remetendo a V.9., uma via do texto das pe -

Xí/ças teatrais "PICNIC NO FRONT" original de Arrabal; "AS DESGRA-

CAS DE UMA CRIANÇA" original de Martins Pena; "HUMOR E TERROR"

criação do grupo Os Morgues; "EU ERA FELIZ E NÃO SABIA" original

de Sebastião Peres da Silva; "ALZIRA POWER" original de Antonio

Bivar; "O SEGREDO DO PADRE JEREMIAS" original de J.F.Neto; "GRE-

TA GARBO, QUEM DIRIA, ACABOU NO IRAJZ" original de Fernando Melo;

"AVENTURAS DE UM DIABO MALANDRO" original de Maria Helena Kuhner;

"PENSE ALTO" original de Eurico Silva.

Outrossim, informamos que os demais itens da

referida Portaria, serão cumpridos para posterior remessa a DCDP.
+

Na oportunidade, renovamos a V.95., protestos
1

de estima e consideração.

pá,“. a

OSÉ VIBIRA MADEIRA

HEFE DO SCDP/SR/SP

Ao Ilmo., Sr.

Dr. Rogério Nunes

DD. Diretor da DCDP

BRASILIA/DF
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BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTEÇDSN

EA

%óàf/aa/a %adaáàa at %[âõôd L/aaáazfl
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal! pelo Dec. 4.092, de 48-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro -- Brasil.

Ilmo. Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas do Estado do Rio de Janeiro

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, três cópias da peça

 

Original de p;

 Tradução de J7

Próxima apresentação deZUDA- 

Teatro. Cidade BARR

Estado SÃO PAUL  

A estréia está prevista para 12a 

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração.

 
SOCIEDADE BRAS!

CP AUTORES 12A7.

2of

  

40 blocos 50x2

 



to %):

sr pranese
X 492

2 T EAT RO

TÍTULO 1 C MIC N O

 

 
WM 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior DÁ? Vre

Praça (Qm/D PW & o "> W

Obs.: 

 

de. Os , _23 7 /
A

Catia

Resp. ªa elaboração do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. [. /

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C. : 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A S. E., para se emitirem dois certificados,

com a classificação: impróprioparamenores

Com os dados constantes do requerimento de LIBERE-SE DE CONFORMIDADE

ul.Elo...» COndicionada ao exame com o Proçesso ANTERIOR

do ensaio geral. Obs_: Classificação: MA ”“+—“M S

Brasília-DF,|/de de 1927 Brasília-DF-ÁÍMM *

 

% > Á Vª(Lê í—Í_X-agi/º'—

_AMaria [Arlete P. Gama Ár(Éíb'ºõbifêW'ªpeíwb—;' 3

k ©a. SCTC-SC/DCOP Ghefedo" Serviço dê" Comsurá - /
a; SUBSTITUTOBrasília -DF de

 

   
DPF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE(EEQ. Z]

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No _/a

Tiíturo: PIC NIC NO FRONT

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __LIVRE

Autor: Fernando Arrabal

  

Procedendo ao confronto de textos da

peça em apreço, esta última, remetida pelo Teatro Uni

versitário de Barretos, com outra, existente em nossos

arquivos, verifiquei a identidade das mesmas razão pe-

la qual, indico a censura já estipulada para a obra:

LIVRE.,

Brasília, 18 de maio de 1978

N r / A
) .Q(i_G/LIVX Q

Teresa Cristina dos Reis Marra

  

 



er prangs8
NECPRTEA

SO: | 19%

BSB, 18/05/78

em Lao "ªaa—LO

*"pIONIC NO PRONT' n +
GNIC ! PRONT" de Pernando Arrabal.

ar
-
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BR DFANBSB NS
.CPR.TEAPTES

S p Xe

88 ag

094/78

PIC-NIC NO FROKT

FERNANDO ARRABAL

 



% , 443 E

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTEOSI% 3Y IT9IAIT.A99,24 na

PIC-NIC NO FRONT

FERNANDO ARRABAL

JACQUELINE LAURENCE

TUBA - TEATRO UNIVERSITARIO DE BARRETOS - SP

18 MATO 78

L I V R E, CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL, ESE

CERTIFICADO SOMENTE TERA VALIDADE QUANDO ACOMPARXHADO DO SCRIPT? DEVIDA-

MENTE CARIMBADO PELA DCDP ,.

O

N

78 <---.

ARESIO TEIXEIRA PEI SUBSTITUTO
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er pranBsa ; 499

4

6,10“),
> &».
C ti %
<=> FESTIVAL DE TEATRO ESTUDANTIL DE LAGES

3 Centro Cívico Frei Nicodemos

COLEGIO DIOCESANO

Ruas Coronel Córdova, 582/5900 - -C. P. 4

BANTA CATARINA

A *a ina e /ry f.

levidas levadas

poor ocasi T a ca
C. La85259

-
alizado anvu: na data de O1 a 09

setembro do corrente ano,

Comunicamos que este !Nestival já se

tomou uma tradição em nossa
amb ã aa aaa. Aa
partlcilpaçao ae

t+nA en matvri 1 ea 3 e a iwia r + -
os estudantes matriculado: abelecimentos de

de 1o e 2o Gr* Graus

com o nosso pedido,

11] tira
Cultural de nos-

nossos votos de

 

 



er pran
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1) &ªmçí/MLL ?
é

Clas. Anterior _7</ 1/7 E

- ___SCPraça

Obs.: 

 

06 _, € ;

Cébwuá/É“?!/»
Resp. pela eljãoraçao do Process-g

pe. _20 7

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /. 

DF. L. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

A S. E,, pira ses emitirem dois certificados,
Com a classificação: impróprio para menores

de? szçX/AL
©3 d da requerimento da

CvAlUsUJOHuua ao exame

'do cªrº! OBBaiE coo

- -

Luli/ví).deÍgqí

,uma—%%É é
(Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

LiBERE-SE DE CONFORMIDADE

Com o PROCESSP ANTERIOR

(e)] zsªtfcaçao ______CLA

 

 DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS'CPR-TEA-PTEOg-HVY 444

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PareCER no___O) |A 3 / 38

TÍTULO: "PIC NIC no ( CONFRONTO)

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE
AUTOR: FERNANDO ARRABAL

  

Trata-se de uma obra teatral,
+ + s es # +examinada diversas vezes, sem restriçao etaria., O pre

sente texto mostra perfeita identidade com outro cons

tante no processo, o que nos leva opinar pela manuten

ção da faixa etária, ou seja, LIVRE.

Brasília, 29 de junho de 1978,

(«Quº 2.
Solange Vaââã;g>ggntos

  

 



539 , 4UU %

SR DFANBSB NS.CPR;TE
APTE : Y

" SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

05 de julho de 1978.

961/78-SCTC-SC-DCDP

Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Sr. Superintendente Regional do DPF em Santa Catarina

& Solicitação (FAZ)

Senhor Superintendente:

Estamos encaminhendo a V.%a. o certifi-
cado e 2 (duas) cópias do texto da peça teatral "PIC-NIC N RMT",
de Fernando Arrabal, solicitando sejam entregues ao Prof. ION JO
SÉ DE SOUZA, Pres. da Comissão Organisadora do VI9 Festival de
Teatro Estudantil de Lages, Colégio Diocesano, Rua Coronel Córdo
va, 592/590, LAGES-SC,

Na oportunidade, renovaros a V.5a. pro-
testos de estima e consideração.

A < f (€ eam

RQÉÉRIO NÚNES

/ _-Diretor DCDP/_

 



BR DFANBSB Ns.CPRÍ£Eô«PTÉ$Mª N 44? 3T9a.A3T.A99.2W 828WHA20 na

094/78

: PIC&-NIC NO FRONT

FERNANDO ARRABAL

f6CÉRio nunes
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v. -r foraa

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTEGSA ,

4

, tui." So
N

Aa A40.2m assuaãa na
NV

BIC-NIC NO FRONT .

F. ARRABAL

JAQUELINE LAURENCE

GRUPO OFICINA - SC

Prof, ioN 30osÉ oc souza

06 JULHO 78

LIVRESCONDICIONAOO aO ExamE DG ENSAIO GERAL., O PRESENTE

CERTIFICaDo SOMENTE TERÁ VaLIOADE ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE

CARIMBADO PELA OCOP,

 

ós A.MOLINARI DE CARVALHO



042/75-DCDP,

teatrais "RUA

CA"- de Machado

PDESPMNRTAR DA DP

Selwarz, "EXAMVMA
"CAPOTIRA

lenezes;

DB UMA

PO00" de

TTR dia

de

França:

MAN TOS

RO DE

Cossa;

referida Portaria,

de estima e

Ad Ilmo. Or.

DR,

Diretor da

BRASILIA/0P

307.

estamos remetendo a V.S.

Á) LIZ/LV,;B t f

BAT nm 3 ma ANTT
RO A #F1491A , ANIl

'RONDAY

YV% DA !

CIRABAO CUASH

TA D, LUANDA de Paulo

conside

7 DA

ed Vall vaza 4 elsa

Senhor Diretor

Sm cumprimento ao determina a Portaria no

s peças

"UMA LIÇÃO DE goma -

. de Alves Moreira;: "O

"O DRAGÃO" de Jesgenij

RBTAÇÃO-USP". de vários autores;

UX "!

Rocha e

jue
3 eGauma via do texto

de Vidal Santos;
M,
EM]de Assis; "NO AB 8, J0ÃO"

LIAAV..“L:). ".

mf t iv ar

PÚBLICO

712
"ran

I rr:
INA A

yi M
400 LA AC

de Vedekind;

DR

de Almir Ribeiro

EXTRA". ãe Vidal /

Nivaldo dos Santos; "MO

Magri; "PÁSSA-

de Roberto !!,

"CATERB-

de Arrabal.

vira
_ A 24

4
Joséde ;

Betho
N

ANO leNOYVOR

»Gélia Jr. e Ro

11 A
ia

de Armando DErto

tini: NONA".

de Iurilo Dias César;

NIO NO 2RO

Ricardo
REL at
Mário 'La cen

Tt lvAT“UI!
M

DTA
6Tnoal e UF iN'P!,

 

Outrossim, informamos que os demais itens da

serão cumpriios DCDP

to

para posterior remessa a

renovamos a V.3., protes

pa 1 Alca

1 114
0 U Dut

Na oportunidade,

ração.

NEIRA

Do

Pra TD 1
VIWÍIIHA WA

Trtmae! a
íik/(II'J.L4.U LWLX aa O

BGDP

 



R.TEA.PTESYO, y44

TEATRO

BR DFANBSB
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WW?) 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior - ÁUE ---

Praça É?!AO tpAuLC6 - SP

OMM

vr._/Z17_CÉ;

 

 
Resf. pela elaboraçãºcªde—Erfíâmx

. [

2) PROGRAMAÇÃO
  

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

 Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

Gom < . « | para menor
dem“ XAU _ Coa —M_CDFÍ$S LIBERE-SE DE CONFORMIDADE

Gom os cdudos « entos d rerimento com o PROCÍSEO ANTERIOR

Aaaa : *.,» COondôicionuda ao ex wc“:—

do ensaio geral. Obs::

_

--- 358r-

 

 

 

 Á ) de 19.7Y ©hefe do Serviço de Censura - DCDP

Gh. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de

 

   
DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB Ns.CPR.TEA-PTE%893 r ºu?

) DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

, DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Parecer no___3O0)b | #46

TÍTULO: _"_PIC-NIC NO FRONT "

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _LIVRE
 

Autor: Fernando Arrabal

 
 

Procendo ao confronto da peça em ques-

tao, verificamos semelhanças de dialogos, conteudo e mensa

gem com acrescimo de marcaçao que nao alteram o texto. u-

perimos, pois, que seja mantida a chancela LIVRE, já esta

belecida para a peça.

Brasília, 21 de agosto de 1978

JZÉSAL<CkC
l»/%43Ágaa

âúék

Maria Lucia F. de H landa
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BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.ª—'Jfº aa, ' 141

E SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Brasília, 21 de agosto de 1978

1265/18 /

em São Paulo

149/78- SCDP/SR/SP

" PIC-NIOC NO FRONT", de Fernando Arrabal.

 



 

569,1

BR DFAN
BSB nNs.

cpRTE
APTE

*

"* Y

094/78

*PICNIL ND FRONT +

' FERHANDC ARRAGAL



928HA%a aa

* PIC&SNIC NO FRONT * 2

FERNANDO ARRABAL

GARUELIRE LAURENCE

oa

*-* s P

22. ACGUSTO 18

LIVRE, CONDICIONADO AOC EXAME DG ENSAIO CERAL.

* o PRESENTE CERTIFICAõO somENTE TERÃ vaLioao€ aUuaNCO ACOMPANHADO 06

*SORIPT* DEVIDANENTE CAZIMBADO PELA DCOP,

3

“CARLOS NARI DE CRRVALM

 



BR DFANBSB nNs.cpr.temte
y 5 pi Pri

o -o

do

Reg (m)- nor -se avase) /

 )2 8 JN oa s e se“(;]/em:”º
MINISTERIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL __

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO "PIAUÍM

361/8CDP/SR/PI Teresina, 23 de junho de 1978
AS: Encaminhamento, faz

NO FRONT" de Fernando Arrabal e tradução de Jaqueline Laurence e !

"JUIZO FINAL" de Guilherme Figueiredo, juntamente com requerimentos

firmados por JOSÉ NAZARENO e ainda a autorização da SBAT.

Na oportunidade renovamos a V, 3a prêtestos '

de elevada estima e distinta consideração. Ár<
/

Al ªkç'ók'v ((( C
---

Ilm9 Sr.

Dr , Rogério Nunes

MD. Diretor da DCDP/DPF

Brasilia DF,

 



[ / ºf ) € 5ª

R DFANBSB

p "

de 4 CADILMY SR DIRETOR DA DIVISÃO DER CENSURA DIV RRSOl LICAS-BRASILIA-DF

IT Aa w
JOSE NAZARENO, abaixo assinado, brasileiro, casado,

residente nesta capital, à rua Santa Catarina, no 983/8, vem res-

peitºsamente requerer de V. Sa., se digne de mandar censurar a peça

' PIQUENIQUE NO FRONT" de Fernando Arrabal e tradução de Jaqueline '

Laurence, cujo texto em anexo segue 3 (três! cópias para o mesmo fim,

juntamente com autorização da SBATYT, sob no 13321.

Termos

diferimento

Peresina, 22 de junho de 1978

/

- Nac( [
m Na >

«5955 Alia; !VO

 



"Br oranesa
nesoPRteapr

eço9 -
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ATRO

TITULO gf ÃÁ/Ó ZL!) Áwf

65 Asta

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE _|_E

 

 

 Clas. Anterior

Praçaf

vr. /P / ?,; 7 ÉP/
É

COLO
R$! pela elaboraçaojtfm

 

 

 

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

A S. E., para se emitirem dois certificados)
com a classificação: imprópr  H

Lukª.

do ensaio geral. os.:

BraSIHaDr-ºgldfwªde197)7

jldanã—âeÉ]ama
Ch. SCTC-SC/DCDP

de

MOM

Brasília -DF de 1.97

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

"ONFORMIDADE

gªgãRlºR

ái De CARVALHO
6 de Censura - DCDP

LIBERE-S

com O F

Classificação:

]"*

 
DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTEÇÉM' 7 ISC
) DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

| , DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No___ 30 /2

TÍTULO: _" PIC - NIC NO FRONT "

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _+!VRE

Autor: Fernando Arrabal
  

Peça teatral para confontro, no qual

foi verificado perfeita identidade entre os textos., Su-

a manutençao da chancela LIVRE, adotada anterior

mente.,

Brasília, 21 de agosto de 1978

/Zí;,(4,chf' /LÍ444144fºóª

Lucia F. de Holanda
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rTeaP
tEOIO

: y

"gro DranBsB8 NS:CP

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

21 /8

Superintendente Regional do DPF no Piauí.

*. PIQUE-NIQUE NO PRONY*"

Fernando Arrabal

Superintendente

am Teresina/PI

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTEÇSOI: y OP
.AR99.2n gear A9

094/78

* PICÍNIC NO FRONT *

FERNANDO ARRABAL

: 1 7 D [(F

3

RocêÉniIô NUNES

 



BPA dg

EA.PTE.OS6%, W A4 3T9AIT.A940.2m na

er pranBse NS.CPR.T

pio NiIque NO FRONT * .

FERNANDO ARRABAL

GAQUELINE LAURENCE

3osÉ MAZARENO/P!

28 . AC&SYO 78

Livre, coNOICi9nAapo ao EXAME DO CNSAIO GERAL.

* O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TeRÁ VALIOAOE QUANDO AcomPANHKÃDde DO

SCRIPT DEVIOANMENTE CARINGADO PELA 0CDP.,

AGOSTO ?s f

X CARLBS A, muLmARWcEÃRVALno

 



e 1 C H

& A. Ú

serviça PÚBLICO
MJ/DEPARTALÇNNO DS

NbIA REGIONAL D3 S.,.PAU

VIbe)uF]?kà DE DIVER3OZS PÚBLMHC

VOF,

no 183/7QFÃÉÓP/ºfAA

-

A Em, 11 de julho de 1978.

“kk XNA 2 PX

Senhor Diretor -

Um cumprimento ao que determina a Portaria no
042/75-DCDP, estamos remetendo a V.S3., uma via do texto das pe -
cas teatrais "O NÃO ME TOçUESW/de Izaura Marques Piffer; "ERA UMA '
VEZ"/de Luiz Ciniciato; "FUNDO DE OLHO! de Maria Helena Magaldi;

"O BAR MALUCO Eliseu Ramos; "SE A FEõTA TEBRMINASSE DE REPEN-

TE" /àe Dario Uzam Filho; "FIM DE FESTAde Becket; "HAIR"/de Ja-
mes Rado e Gerome Ragni; "QUERO A LUA NA JANELA DO MEU QUARTO!/

de Plinio Rigon; ÉÉÉÉLÉÉÉLÉÉLÍLÉÉÉÍàªe Arrabal; "A GRANDE ALMA DE
GANDHI"/de João Laerte Lázaro; "NESSE MISTÉRIO CONTEMPLAMOS/ de
criação coletiva do grupo Pessoal do Victor; "GRINALDA DE SANGUE
de Aloysio Dias Carvalho,/"PIC NIC NO FRONT"Ide Arrabal; "REDEN-
Gão NO ANO 3.000u/e 'Os ELITISTAS"/de Nilson Valério Primo; "O GRAN
DE AMOR DE NOSSAS VIDAS'V/de Consuelo Ae Castro; "PRLZ DE HOMEJW/de
Fabio Ferrigolli; "O GATO DE ÉOTAS"vde Telessim Rodrigues e "O BULR
RO ODORICO ER O CIRCO CORRE MUNDO"/de Waldemar 3illas.

Outrossim, informamos uue os demais itens da re
ferida Portaria serão cumpridos no âmbito do SCDP/SR/SP,

Na oportunidade, renovamos a V.3., protestos

LAM

É rauzio Seimann Dornellas Coelho
Chefe Substituto do SCOP/SR/SP.

de estima e consideração.

Ao Ilmo. Sr.

DR. ROGÉRIO NUNES

DD. Diretor la DCDP

BRASILIA/DF

 



= 7 no E

- © sr oranese ns.cer.teapteS.: y 4601

IIMO, SR,

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERsBEs PÚBLICAS DO D.F.F./SR/SP

0 GRUPO SOMA DE TEATRO AMADOR, pretendendo -

encenar um espetáculo teatral, vem mui respeitosamente através -

desta, requerer qua V.ãa., se digne proceder ao exame censório do

texto.,

. Para tanto presta as seguintes informações:

. NOME DA PEÇA - PICKNICK NO FROHT

Autor - FERNANDO ARRABAL

Tradutor JACQUELINE LAUREMNCE

Diretor «- Vanderley A. G. Capelozza

Produtor Grupo Joma

São Paulo, 03 de Julho de 1978.
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SR DFANBSB NS.CPR;TEA,prfS5a, y (o

T EATRO

, -

TÍTULO! AC. WX'ª/Q AAZ

 

PM NAAÃÁAO 
1) ARQUIVO

7
Clas. Anterior , MAIA4

Praça_S0/0 mw _ S P

Obs.:_ R WMQuupo Jet"Q Sma

WD5% cle JªaUívo Aivade '!

DFJªl/S S 7

 

a M
(&_ Resp; pela elaboração do ProcessoRo
  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

A S. E., para se emitirem dois certificados,
"-; a. -paramenores

_po,4_COrtes e
les do requerimento de

_, condicionada ao exam:

com a é
A .

da vkk, V AL

Glºg/kk?)

Brasmu,-,,:jjde_________ IFVAde19_[____

%%juan]:

Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de de 1.97

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

Chefedo Serviço de Cerns

SUBSTITUTO /

 

DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

) DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

, DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 3.1 92 2 $ 

TÍTULO: _:

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

7 n eAU UOL
 
 

Mar -Áº#º ACiênc./ck
1 C 4a

  

 DPF-742



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTEÇGESY, t 4064

+
LJ

fDà Q d: sa n 7 ! 7 P pile
* jahio 0d L [rot a " # *

Ilmo. Sr. Chefe do Serviço de Censura dê Diversões Pública do

D.P.F./SR/SP.

O GRUPO TEATRAL " A TURMA" (teatro a

%
mador), vem respeitosamente a presença de V.8., solicitar seja/

efetuada a censura do tex a2-ne "Pequinique no Front", de -

autoria de Fernando Arrabal, traduzida por Jacqueline Laurence ,
2
es xerox do texto.

cã/ lªb/*cºéçã

PC pera a AAA
 

 
AMS a

dl Sera Io?

G

CZ; 7 NESTES #7BRMOS
DEFEFIMENTO

 

 
-pirETOR

CIC e 005.77OQLI68/61—RG08067901LIS

GRUPOA TEATRAL " A TURMA" - AV. CRITOVÃO COLOMBO, No 21156

ARARAQUARA, SP. - CEP 111.800

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTEÇSY ! Y
465

TEATRO)

7

tiítuLo ?(C, V1e A/D Ceof/ T "

Ceuavampo

 
1) S.CT.C.

' Clas. Anterior ' UA__

Praça ta &“?

Obs.: 

 

 

 
Resp. pela elaboração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

A S. E., para se emitirem dois certificados
com a classificação: im"ó,“?o para

de___,JA

com os dados

)

BrasmaDrJ)de,“a"?“

4
/MaUu . Gama

Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de

 

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

   
DPF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA R DFANBSB NS'CPR'TEA'PTE'O—Sm' f 6 (0

É DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

, DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Parecer no __3 193 , 38
 

TÍTULO:

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

  

a,

,,ÁM ue [Viª/Cºndº
LULÃ—n fr». de Holanda

  

 
DPF-742
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|"

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

BRASÍLIA, 31 de agosto de 1978

1344/78- /

em São Paulo

185/78- SCDP/SR/SP

" PIC- NIC NO FRONT ", de Fernando Arrabal

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA;PTE.OS | p .AT9.A3T.A99.2M 82anaro na

094/78

* PICÍNIC NO FRONT *

FERNANDO ARRABAL

RocÉRIO nunes ""

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTEQ58QK

|

4 ©A na

NO FRONT .

FERNANDO ARRABAL

JAQUELINE LAURENCE

GRUPO DE TEATRO SOMA/SP.

ALBERTO SIGUENORI KINA

31 AGOSTO 78

LIVRE, CONDICIONADO AO ExaME DO ENSAIO GERAL, O PRESENTE

CERTIFICADO SOMENTE TerÃ vALIOADE, QUANDO ACOMPANHADO DO SEU "SCRIPT*
DEVIOAMENTE CARIMBADO. PELA "ÓtBQPL

sam: 4D»$ # aÉ RomeA1
4

#fé

SETEMBRO

 



39, -, 440

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTEÚS 1/7 atra.aatT.a99.2u na

094/78

* PIC-NIC NO FRONT *

FERNANDO ARRABAL

ea | V R

o
. p | ROGÉRIO NUNES

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTEÇA, y 44

PIC-NIC RO FRONT

FERNANDO ARRABAL

SAQUELINE LABRENCE

Grupo or teatro "A TURMA "-ARARAQUARA/sP

3osÉ carLoOSs MIRANDA/SP

31 AGOSTO 78

Livre. CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO CERAL. O PRESENTE

cerTiFicade somente Terá vaLIDADE, QUANDO ACOMPANHADO DO SEU "SCRIPT"

EMIDAMENTE CARIMGADOCFLAeêbp%

(o““““:— emirao"

SETHERO

 

aT4A3T.A99.2H Aa



R DEANBSB NS.CPR.TEA.PTEÓS

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL A

mas:“: PORSome

F 1G H AC
ª ª HELY-???:.“—

SR/DPF/CE - Cód. 011.222 Papel Aperg. 24 Kg. Branco 9000 Fls. Dim. 297x210 mm 03/79

 



o -

OR DFANBSB NS.CPR;TEAPTES!
"' 4 413

I1nmo,TQ

Diretor do Depto, de Censura de Diversões Públicas

Nesta

e 7" « «LT:—:OHMWW a liberação do texto "O PIQUENIQUE NO

.
QB,de autoria de Fernand Arrabal,traduszido '

por Jacqueline Laurence,em ser encenado em maio do corrente ano [

Grupo de Teatro PESQUISA;na cidade de Fortalezas pelo

Certos da atenção de V, Sia, ,subscrovemo=-nos,atenoiosamente

l/lA e e
L', ,]: ÍIVJ. " < f/ (É A (, f

_dalvu
a gora 26 (xx/Aíª?UtipLLOn

/

v C | C A o 7 [/
j? Ricardo Guilhemo Vibiro s WI

- Diretor do Grupo PESQUISA -

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTEÇGFA, q4

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO CEARÁ

PEÇA TEATRAL: PIQUENIQUE No FRONT

AUTOR; FERNAND ARRABAL

TRADUTORA: JACOUELINE LAURENCE

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE,SEM CORTES

ASSUNTO s ENSAIO GERAL

 

E 1 A T é A2 :| o
 

Compareci ao Teatro da Cródimus, dia 5 do corrente, às

17:30h, para proceder ao ensaio geral de peça "Piquenique no Front",

de Fernand Arrabal.

A peça nerra a história do combatente Zapo ao front. Ele

é visitado pelos país, os quesis levam comida para ele. Há um diálo-

go com um prisioneiro sobre as cuorras e ao constatarem a inutilida-

de delas, resolvem encontrar usa fórmula pera oxterniná-las.

O conúrio consta de caixotes do madoirea, um maestro com fá

tas dependuradas, uma máquina fotºgráfica, tipo "lamba-lembe" o aimg

fadas ao chão,

Os quairo personagens vosterm coalcas e camisss comuns e um

deles veste uma roupa tipo cscoteiro,

As luzes sem maiores efeitos.

O ensaio tevs início às 19:45h e e duraçõo de 30ms.

Nada havendo que contrarie a legislaçãosu vigor, opino

por sua liberação, mantendo sua tlassificeção LIVRE,

a-7 QForteleza, 00 de outubro de 1979,

_
/

/ 7/ ,_. _/

Mingªu Almeida Lima
técnica € - Matr. 2.417.070

  
SR/DPF/CE - Cód. 12.144 Papel Aperg. 24 Kg. Champion Bond. 15000 Fls. Dim. 297x210 mm 03/79

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTEEO Y

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Paga TeTraL, O PIQUENIQUE NO FRONT OU O PIQUENIQUE

AUTOR, FERNAND ARRABAL

TRADUTOR, JAQUELINE IAURENCE

GIASSIFICAÇÃO ETÁRIA; LIVRE

r8.LA1 6R10.

Dois soldados inimigos tornam-se bons companheiros ne campo de batalha,

durante um piquenique preparado pelos pais de um deles.

O espanhol Arrabal, anárquico por excelência, procura demonstrar a inu-

tilidade das guerras, transformando um campo de batalha num local inteiramente

inócuo e sem objetivos, tudo dentro dum clima de absurdo total.

0 público infantil, para o qual se destina a peça, não apreendera a

su&iiesa e a mordacidade do texto, podendo desta forma, o "peticao ser 1libe-

.rado sem restrições etárias após o exame no ensaio geral.

Fortaleza, 09 de abril de 1979

&!“th bulbog da unas Pa
Myrtes Nabuco de Oliveira Pontes

SR/DPF/CE - Cód. 011.222 Papel Aperg. 24 Kg. Branco 5000 Fls. Dim. 297x210 mm. 09/78

 



BR DF, FQ .. 42

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL ANBSB NS-CPRJEAPTEÇb fa P (H" 6

, SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO CEARÁ

ASSUNTO: leitura de "soript"a

TÉruto : PIQuUaNIQUE no FRONT

AUTOR : Fernando ARRabal

liberada anteriormente pela DODP, através do Certificado no09/74 e com

a ClassifNcação etária LIVRE - sem cortes, sofreu a peça teatral em tela, nesta

nova apresentação, supressão de seu final, talves para torná-la menos dramática

e mais ao gosto do público a que se destina - o infantil.

Assim, em vez de morrerem metralhados os personagens, conforme ocorre

no original, a peça termina com os mesmos dançando, cenas essa que antecede ao '

metralhamente»

Oueoprípdolítulouh'nmc, a peça conta da visita que fazem '

09 pais de um dos combatentes(3apo) ao front, levando comida para o filho. Os

didiogos travados com o filho e, posteriormente, com um prisioneiro (2opo) são

orfticas as guerras; mostram a inutilidade das mesmas»

Am., somos pela liberação da supramencionada peça teatral para apre-

sentação ao público, com a classificação ctaria LIVRE - sem cortes, condiciona-

da ao exane do ensaios soral.

É < "htãfiôo

Fortaleza, 11 de Abril de 1979.

Carlos Oscar Rodrigues de Castro,

T&— de Cens. - mat. 2 405 445

SR/DPF/CE - Cód. 011.223 Papel Aperg. 24 Kg. Branco 5000 Fls. Dim. 297x210 mm. 09/78
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MJ .. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS SR/CE

PEgA TEATRAL, "PIC NTG NO FRNTa

AUTOR; FERNAND ARRABAL

TRADUTORA,; JACQUELINE LAURENCE

CIASSIFICAÇÃO IIVRB _ SoM RESTRIÇÓSS _

ASSUNTO; LEITURA DE SCRIPT (Confronto de Texto)

Nois soldados inimigos defrontam-se durante um

pie nic, no qual o soldado Zapo faz do soldado Zepolo inimigo) seu prisionei

ro. ntretanto durante o almo; ele é tratado como um amigo e não um prisio-

neiro de guerra, e juntos com a família de Zapo, acham a fórmula ideal para

acabar com a guerra.

Concordo com a classificação etária estabeleci-

da anteriormente pela DODP, ou seja livre sem restrições.

Fortaleza, 16 de abril de 1 979

V

Teda A., Fernandes

Tec., de Cens.

SR/DPF/CE - Cód. 011.222 Papel Aperg. 24 Kg. Branco 5000 Fls. Dim. 297x210 mm. 09/78
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA !

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

ITEATERRO

Certificado No

_

12/79 .

e _ e 9 PrevsnIqUE no rrour
PEÇ 

ORIGINAL DE__*#RHANDO ARRABAL 

JAHRO
 " APROVADO PELA D.C. D.P. VÁLIDO ATÉ 28 de

CLASSIFICAÇÃO

15 ,
Brasília, 

 

ªl“ Diretor da DCDP

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTEÇSÃA! 7
G+49

M.J- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento
«

rar
da peça intitulada 

 

Original de

Tradução de 

Adaptação de W

Produção de ( O_PBQQUIS ª

Requerida por

 

 

 
ne

Tendo sido censurada em __©© 1 9 e recebido

a seguinte classificação: 

 

 

 

 

 

 
 

Chefe do Serviço de Censura

 



PTEGS&! p É

TÍTULO *PA/Q náº 1250) ªw

jam/LaoW--
1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

 

 

N
Clas. ?erior QAAM

Praça 3OGoe - CE

Obs.: --

 

pe. __ 74 7 vc7/

(ZE/chuta 1. edo
heSp pTã elaboração do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

nae -se

Emita-se o certificado, de acordo com requeris na for na do
4 F iike Jarara

mento de censura e com a classificação: impró- Pªlªwªªr

Menores LlVdc |... An08, Ei)”, /ºZ// 27 A] 19 27
ÁLf___ cortes, con 1 avama do ensa-

«Obs UÃÃ”0% ÁLÉWML/'

1 Brasília-DF,qde |W de 197? e Sousa
, Matr. 2 095 666

LÍellé PDrudduho Carvalhedo
5791

Brasília -DF

 

   
DPF-538

 



BR DFANBSBNS.CPR.TEAPTEOSÓ7

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Brasília, 31 de agosto de 1978

1345/78/

em São Paulo

185/78- SCDP/SR/ SP

*" PIC - NIC NO FRONT", de Fernando Arrabal.

 



ANBSB NS.CPR.TEApreQ&AF"
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%jQ ,,04F

ur oraness Ns.cpr.teaptea
y "

4

896/79-DCDP 12/11

Superintendente Regional do DPF no Ceará

"PICG-NIC NO FRONT"

Fernando Arrabal

Superintendente:

FORTALEZA-CE

 



R DFANBSB NS.CPR.TEA.
PTE.

(

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

"FERNANDO ARRABAL"
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SERVIÇOPUBLICOE-EDERAL !

DPF - SUPERINTENDÚYCIA RBTONAÍLNOPIADT

Ofício No 779/80-SCDP Teresina,Em 04 de dezembro de 1980

Do : Chefe do SCDP/SR/PI

Ao : Ilmo.Sr.Diretor da DCDP/DPF/BSA

Assunto ! Encaminhamento (FAZ)

Senhor Diretor

Com o presente encaminhamos a V.Sa, para

fins de Censura Prévia, 03 (tres) vias do "script" da veça tea-'

tral (PARA RENOVAÇÃO DE CERTIFICADO) "PING NIC NO FRONT"), de au-

toria de Fernando Arrabal, a qual será encenada pelo Grupo Expe-

rimental de Teatro; 03 (três) vias do "script" da peça teatral '

"SEMPRE NATAL", de autoria de José Nazareno e outros, a qual se-

ra encenada pelo mesmo grupo acima citado.

Na oportunidade renovamos a V.Sa.nossos /

protestos de estima e consideração.,

Jose'fm'fª'íâº Sous
efe Substo Eventual do
SCDP/SRIDPF/PI

DPF-165
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PIQUENIQUE NO FRON

Fernando Arrabal

Jacqueline Laurence

P E R S O N A G E

m

, "N ZÁPO - SOLDADO

SR TEPAN - PAI

- SR3 TEPAN - MER

' ZÉPO - SOIDADO

ENFERMEIRO - 1

ENFERNMRIRO = 2,

(Cenário: Um campo de batalha. Cêrca de arame farpado de um lado

a outro da cena. Vê-se perto da cêrca sacos de areia, A batalha está no

auge. Tiros de fuzil, metralhadoras, bombas que explodem. Záúpo está só-

zinho em cena, deitado de bruços, escondido entre os casos de areia. Es-

tá com muito mêdo. O conibate pára, Sil%lência. Zápo extrai de uma bolsa de

lona um novelo de 1a, agulhas e vai tricotando um suéter já bastente adian'

tado. Telefone de campanha que está perto dele toca.).

2hPo AlÓ... Alô... às suas ordnes, meu capitão... É, eu sou o senti-

nela do setor 47... Nada de novo, meu capitão... Desculpe, meu

capitão... Mas quando é que a gente tai recomeçar o combaté?,...

E o que é que eu faço com as granadas? Jogo elas prá frente ou

prás trás? Não me leve a mal, não disse isso para aborrecê- lo...

Meu capitão, eu'tou me sentindo tremendamente só... o senhor não

podia mandar um companheiro prá cá?... Podia ser até aquela ca-

bra. (Sem dúvida é repreendido). às suas ordens, às suas ordens

meu capitão. (Zápo desliga, resmunga alguma coisa entre os dentes),

(Silêncio. Entram o sr. e a sra Tepan, carregando cestos como !

quem vai a um piquenique. Falam com seu filho que, de costas, não

_ percebeu a chegada deles). . '

(Cerimoniosamente). Meu filho, levente-se e dê um beijo na testa

de sua mãe. (Admirado Zápo se levanta e beija sua mÃe na testa).

E agora me dá um buijo. (Quer falar mas o pai corta-lhe a pala-

vra) .

ZÁPO Paizinio e mÃezinha queridos, como vocês se atreveram a vir até

aqui. É meuito perigoso. Vão embora 1050 e I
7 r # . . R

TEPZN Por acaso está querendo ensinar a seu pai o que é a guerra e/
i
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TEP&N

8 TEPAN

TEPAN

02

perigo? Para mim tudo isto não passa de uma brincadeira

tas vêzes saltei do trem em movimento.

Nós pensamós que você devia estar se aborrecendo, então resol-

vemos te fazer uma visitinha. Afinal de contas esta guerra deve

ser muito chata.,

às vêzes.

Sei muito bem como é. No começo tudo é novidade: é muito diverti,

do matar, jogar granadas; é muito chique usar capacete, mas a '

Bente acaba se chateando. No meu tempo & caisa era bem diferente.

As guerras eram muito mais movimentadas, mais coloridas. E além

do mais havia cavulos, muitos cavalos. Era uma delicia: se o ca-

pitão dizia: "Atacar", num minuto estavamos todos a postos: a

cavalo, de uniforme vermelho. Fra uma festa para os olhos. Depois

vinham as investidas: a galope, espada na mão e, de repente, fren

te a frente com o inimigo que; por sua vez, também estava à ale

tura das circunstancias, com seus cavalos - suas botas inverni-

zadas, seu uniforme verde. Havia sempre cavalos, um monte de ca-

Valos, de ancas roliças.

Não, você se engana, o uniforme do inimigo não era verde. Era '

Azul., Me lembro muito bem que era azul., "

Estou te dizendo que era verde, Quando era menino, Cansei de olhar

a batalha do terraço, Su dizia ao garoto do vizinha - '" Aposto
MIE 2) OM ve é ?a #2 62

um chiclete que os 248 vão ganhar! ., E os assis eram nossos "!

3 TRPAN

TTEP&N

2/P0

TEPAN

TGPAN

inimigos. .

Está bem, você ganhou. Sempre adorei batalha, quando era péque-

nina, eu dizia que quando crescesse queria ser coronel dos dra-

gões. Mas mamãe não quis, você sabe como ela e cheia de princi-

pios.

Sua mãe é uma toupeira,

Desculpem, mas vocês vão ter que ir embora. Quem mão é soldado

não pode entrar na guerra,

A guerra que se dane. Viemos aqui para fazer um piquenique com

Você e vamos aproveitar o domingo,

Preparei uma comida ótima: linguiça e ovos cozidos, que você gos-

ta muito, sanduiches de presunto, vinho tinto, salada e doces.

Está bem, como quiserem. Mas se o capitão vier aqui vai ficar !

fera, Ele não gosta nada de visitass no front. Não pára de repe-

tir prá gentes: " na guerra é preciso disciplina, granadas, mas

nada de visitas".

Pode deixar o seu capitão comigo, eu dou um jeito nele.
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03 t
1

E se o combate recomeçar?

Você acha due isso me mete mêdo? Já vi muitos! Se ainda fôssem

batalhas a cavalos! Os tempos mudaram, você não pode compreen-

der. (Pausa). Viemos de motociêleta, Ninguém nos disse nada.

Na ce&ta pensaram que vocês estavam servindo de árbitros.

Mas não foi fácil chegar até aqui., Com todos êstes tanques e ji-

pes. "

E aquele engarrafamento por causa de um canhão, quase na chega-

da?

Em tempo de guerra tudo pode acontecer, Todo mundo sabe disto,

Muito bem, agora vamos comer. |

Otima ideia, estou com uma fome de tigre. É o cheiro da pólvo4

ra. o

Vamos comer sentados sôbre o cobertor.

Vou comer de fuzil?

Deixa teu fuzil em paz., É falta de educação sentar na mesa com

fuzil. (Pausa), Mas menino, você está sujo como um porgQuinho. 0

que é que você fez prá ficar neste estado? Deixe eu ver as mãos.

(Envergonhado). Tive que me arrastar no chão por causa das mano-

bras.

As orelhas?

Lavei de manhã.

Bem, estão mais ou menos. Os dentes? (Ele mostra os dentes). Mui

to bem. É quem - é que vai Car um beijo no seu filhinho que esco-

vou muito bem os dentinhos? (Ao marido). Vamos, d&É um beijo no

teu filhênho que muito bem os dentinhos. (Sr Tepan bei-

ja o filho). Porque há uma coisa que eu não posso admitir, é que

só por causa da guerra você deixe de tomar banho.,

Eu seiv mamãe. (Comeme).

Então, meu filho, você tem acertado no alvo?

Quando?

Nesses dias, ora!

Onde?

Agora, você hão tá na guerra?

Não. Quase nada. Quase nunca acerto o alvo.

O que é que você acertou mais: cavalos inimigos ou os soldados?

'Não, nenhum cavalo., Não tem mais cavalo, não.

Soldados então?

Talvez. |

Como talvez? Voc&e não tem certeza?
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É que euc atiro sem mirar... rezando

to que acertei.

Você precisá ser mais corajoso. Como teu pai.

Vou por um disco na vitrola. (Poe o disco: um pasedoble, os três

ficam ouvindo, sentados no- chão).

Isto é que é múskca. Sim senhora olé! (A música continua, Entra

um soldado inimigo; Zépo. Está vestido da mesma maneira que zá-

po. Só a cor diferente. Zépo esta de verde e Zápo de cinza'- 2é-

po ouve a música embasbacado. Está atrás da familia que não po-

de vê-lo. Ao lemantar-se, Zápo vê zepo, Os dois poêém as mãos pa-

ra o alto. O sr e a Sra Tepan os observam,. hastante espantados)

O que é que há? )Zápo reage, hesita, finalmente, com ar decidido,

mira Zépo com o seu fuzil. Zépo levanta os braços ainda mais al-

to; parece ainda mais apavorado. Zápo não sabe o que fazer. De

repente vai rapidamente até junto de Zépo e dá-lhe um toque no

ombro, de leve, dizendo ao mesmo tempo).

Peguei um prisioneiro! Pronto! (Dirigindo-se muito feli, ao Pai).

Muito bem, e agora o que é que você vai fazer com ele?

Não sei, mas é bem capaz due eu seja promovido a cabo.

Por enquanto é melhor amarrá-lo!

Amarrá-lo? Porque?

Um prosioneiro a gente amarra.

Como?

Pelas mãos. |

Claro, é preciso amarrar-lhe as mãos. Sempre vi fazer isso.

Muito bem, (Ao prisioneiro). Junto as mãos, por favor.

Não me machuque muito, tá?

Tá.

AÍ! está me machucando.

Ora, não maltrate o seu prisioneiro.

Foi assim que eu te edughei? Quantas vêzes te disse que se deve

ser anteúioso com os outros?

Foi sem querer. (A Zépo). E assim doi?

Não, assim não.

Não faça cerimônias, pode falar francamente; não se preocupe co-

nosco.

Assim está bem.
- , . #
Agora os pes.

Os pés também? Que trabalheira!

Más, não lhe ensinaram as regras?

Ensinaram. |
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TEPAN Então?

' ZáPO (A Zépo, muito educadamente). Quer fazer o obséquio

no chão? .

ZÉPO Está bem, mas não me machque,

TEPAN Está vendo? Ele vaificar com raiva de você.

Z/PO que não., Estou machucando o senhor?

ZÓPO Não, esta tudo bem. j v

ZÍPO (Repentinamente). Papai, se você tirasse uma fotografia? O pri-

sioneiro no chão e eu com o pé na barriga dele?

TRPAN Isso. Vai ficar ótimo!

ZÉPO Ah, isso não, isso não.

S TEPAN Diga que sim, nãq seja desmancha prazeres.

Não., Eu disse que não e é não.

S TEPAN Um retratinho de nada, nãovai lhe fazer malalgum.

colocá-lo na sala de jantar, ao lado do diploma de salvamento que

& meu marido ganhow treze anos agrás.

2ÉPO Não adianta, a senhora não vai me convencer.

BÍP0 Mas porque você não quer? |

ZÉPO Sou noivo. E se algum dia minha noiva ver essa fotografia, vai di-

. zer que não sei lutar na guerra,

8 TEPANM Ora, é só dizer que não é o senhor, que é uma pantera. únda, di-

U ga que sim. -

ZÉÁPO Est-é bem. Mas é só pára agrada a senhora.

RBÁPO Se espiwhe aí. ( Zépo deita-se completamente. Zápo coloca um pé

na barriga dele e segura seu fuzil com ar marcial).

TBEPAN  Estufe o peito mais um pouco,.

ZÍPO Assim?

8 TBPAN Assim., Sem respizar.

TEPAN Faça uma cara de heroi.

Cara de heroi? Como é que é?

Ora! Imiti a cara do açougueiro quando contava suas façanhas ª“,.

MmOros as. "

Assim?

TEPAN  CAssim, exatamente.

8 TEPAN Estufe bem o peito e não respire.

ZÉP0 Ainda vai. demorar mito?

TEPAN Um pouco de paciência. "m... Dois... Três...

ZÁPO Tomara que eu saia bem.

$ TEPAN Vai sair sim, você estava muito marcial.,

TEPAN Você estava muito bem. .

S TEPAN Estou até com vontade de tirar um retrato com
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Boa idâeia. ,a

Está certo. Se quiserem eu tiro.

Me dá seu cªpacete, para eu parecer um soldado.

Não quero méis saber de retrato. Um já chega.

Que bobagem. (ual é a diferença que isso faz para o senhor?

É a minha última palavra.

(B sua mulher). Não insitam, os prisioneiros são sempre muito sus-

cetíÍveis. Se a gente continua ele vai se zangar e estragar a fes-

ta. "

Está bem. Eagora o que é que se faz com ele?

Podemos convidá-lo para almoçar. O que é que você acha?

Não vejo nenhum inconveniente.

(A Zépo). O senhor almoça conosco, não almoça?

Hum. .

Temos um bom vinho af.

. Estão tá,

Faça como se estivesse na sua casa: se achar ruim, pode reclamar.

Está bem.

Diga-me, o senhor tem acertado no alvo?

Quando?

Nesses dias, ora,

Onde?

Agora; o senhor não tá na guerra?

Não, quase nada, Quase nunca acerto no alvo.

O que é que o senhor acertou mais: os cavalos inimigos ou os sol

dados?

Não, nenhum cavalo. Nãó tem mais cavalo não.

Soldados, então?

É possível!

Como é possível? 0 senhor não tem certeza?

É que eu atiro sem mirar, (Pausa). E vou rezendo uma ave-maria

pelo sujeito que acertei.

Uma ave-maria? Pensei que o senhor rezasse um Pai Nosso.

e
RO # + o
Não, é sempre uma aáve-maria, (Pausa). mais curto.

# , É A A
-O que é isso. É preciso ser corajoso.

(A Zépo). Se o senhor quiser, poderemos desamarrá-lo.

Não senhora, pode deixar, não faz mal não.

Não vai começar a fazer cerimônias conosco, hein? Se quiser

a gente desamarre é só falar.

Fique à vontade.
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Bem, já que insistem, podem desamarrar meus pés, mas

só paraagradar a senhora.

desamarre ele. (Zápo o desamarra)

Então está se sentindo melhor agora?

Estou é claro., Mas acho que estou incomodando.

De jeito nenhum, faça como se estivesse na sua propria casa. E

se esta querendo que a gente desamarre as mãos, é só pedir.

Não, aS mãos não, não quero incomodar.

Não, não meu caro, já disse, não está lncomoddndo nada.

Já que insistem, podem desamarrar as mãos, também. Mas só para

almoçar, hein? Não quero que os senhores pensam que me dão o pé

e eu quero a mão.

Menino, desamaerre as mãos dele.

Que bom! Já que o senhor prisioneiro é tão simpático, vamos pas-

sar um ótimo dia no campo.,

Não me chame de senhor prisioneiro. Diga prlsnonelro SÓ.

0 senhor não se incomoda?

Não, senhora, absolutamente.

0 senhor é muito modesto. (Ruidos de aviões).

Aviões. Na certa, vão nos bombardear. (Zápo e Zépo se atiram so-

bre os sacos de areias, escondendo-se). às bombas vão cair em '

cima de vocês. (0 barulho dos aviões domina todos os outros., iÍme-

diatªmente, as bombas começam a cair. As bombas caem mito per-

to da cena, mas sem atingi-la. Barulho ensurdecedor. Zápo e Zérá

estão agachados no meio dos sacos. 6 sr Tepan conversa calmamen-

te com sua mulher que lhe responde no mesmo tom tranquilo. Não

se ouve o dialógo por causa do bombardeio. A sr3 Tepan vai apa-

nhar ums dos objetos que trauxeram extraindo um guarda-chuva do

mesmo. Abre-o. O casal Tapan abriga-se sob o guarda-chuva como se

estivesse chovendo. Bstão em pé. Falam de seus negócios particu-

lares enquanto ficam balançando em cadencla de um pé para outro.

0 bombardeio continua. Finalmente os aviões afasta-se, Silêncio.

O sr Tepan estende um braço para fora do gurda-chuva para 28 SE»

gurar-se que não está caindo mais nada do céu).

(A sua mulher). Pode fechar o gurda-chuva., (A senhora Tepan obe-

tece. Os dois aproximam-se do filho cutucando-lhe o trazeiro de

leve com a ajuda ão gurda-chuva). Vamos vamos, podem sair. 0 boôm-

bardeio já acabou. (Zápo e Zépo saem do esconderijo).

Está tudo bem com vocês?

E você acha que podia ter acontecido alguma coisa com seu pai?

(Com orgulho). Aquelas bombinhas, imagine! Acho até graça! (In-

1
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Ceftra à esquerda um casal de soldados da cruz vermelha. Carrêgam ,.2 s

. uma maca).

Tem mottos 7

Não, por aqui nenhum.

Tem certeza que olharam bem?

Olhamos .

Nenhum morto, mesmo?

Tou dizendo que não,

Nem mesmo um ferido?

Nem isso. .

(Ao primeiro). Essa não, não faltava mais nada! (àZLépoem tom per-

suasivo). Veja por aí se não encontra um difunto.

Não insista, eles já disseram que não tem.

Que sujeiras .

Sinto muito. Não foi de propósito, pode crer.

É o que todo mundo diz. Que não tem mortos e que não foi de pro-

pósito.

Deixe o cavalhiecor em paz. (Prestativo). Se pudermos fazer algu-

ma coisa pelos senhores, será um prazer. Estamos às suas ordens.

Essa é boa. Se as coisas continuam assim, não sei o que é que o

capitão vai dizer. '
Mas do que se trata? .

Acontece que os outros estão com os pulsos doendo de tanto carre-

gar cadáveis e feridos, e nós ainda não encontramos nada, e não

foi por falta de procurar!

Compreendo, realmente é muito desagradável! (A Zápo)., Você tem

terteza de que não há nenhum morto?

Claro que não papai.

Você olhou direitinho debaixo dos sacos?

Olhei, papai.

(Furioso). Diga logo de uma vez que você não quer fazer nada pa-

ra ajudar êstes cavalheiros tão amáveis! |

Não precisa brigar com ele! Pode deixar. Pode ser que a gente te-

nha mais sorte numa trincheira, que tenham morrido todos,.

Ficarei mito satisfeito.

Eu também. Não há nada que me agrada tanto quanto as pessoas que

levam seu trabalho a sério.

(Indignado, gritando em tôrno). Estão não se vai fazer nada para

ajudar êstes cavalheiros!

Se dependesse de mim, já estaria feito.,

E de mim, também.
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Mas nenhum de Vocês está sequer ferido?

(Engergonhado). Eu, não.

(à Zépo). E o senhor?

(Envergonhado). Eu também não. Nunca tive sorte.

(Contente). Há! Agora me lembro! Hoje de manhã, descascando ce-

bolas, cortei o meu dedo. Serve?

Claro que serve! (Entusiasmado). Eles vão te transportar imedia-

tamentel

Não, não serve., As senhoras não servem.

Então, continuamos na mesma,.

Paciência!

Pode ser que seja melhor nas outras trincheiras. (Recomeçam a

andar).

Não se preocupe! Se encontrarmos um morto vamos guradá-lo pará

os senhores. Não o entregaremos a mais ninguém, podem ficar sos-

segados »

Muito obrigado, meu senhor.

De nada, meu amigo, de nada, não precisa agradecer. (Os enfernmez
ros dizem até logo, os quatro respondem. Os enfermeiros saem).
São essas coisas que tornam agrével um domingo no campo. A gen»
te sempre encontra pessoas simpáticªs. (Pausa), Mas por que é

que o senhor é inimogo?

Não sei, não tive muita instrução.,

É de nascença ou o senhor se tornou inimigo mais tarde?

Não sei, não sei disso não,

Então, como foi que o senhor veio prá guerra?

Um dia, eu estava em casa, concertando o ferro de passar de ma-

mãe e chegou um homem que me disse: "' É o senhor que se chama !

Zépo? - Sou eu sim. - Muito bem, você precisa ir para guerra!",
AÍ então, meu perguntei: " Mas qual guerra? e ele me disse: " !

Você nãol lê os jornais? Infeliz!. AÍ então, eu disse que liá,

mas não as histórias de guerra...

Comigo, foi assim mesmo.

Eles também vieram te buscar.

Não, senhor, não foi a mesma coisa. Você naquele dia não estava

concertando um ferro de passar, estava concertando o carro.

Eu estava falando do resto. (A Zépo). Continue, o que foi que a-

conteceu depois?

AÍ então, eu disse a ele que tinha uma noiva e que se eu não le-
vasse ela no cinema domingo ele ia se chatear. Ele me disse que
isso não tinha importância,
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Comigo foi assim mesmo. i

M meu pai veio correndo e disse que eu não podia ir pràªéúéªiª

ra porqueeu não tinha cavalo.

Meu pai também.

AM aquele senhor respondeu que não era mais preciso ter cavalo

e eu perguntei se podia levar a minha noiva, Ele dêsse que não.

Aí perguntei se podia levar a minha tia para ela fazer pudim

prá mim as quinta-feiras! Eu gosto muito de pudim.,

(Dando-se conta de que os esqueceu). Ho! o pudim!

AÍ, ele disse outra vez que não.

Prá mim também.

E desde aquele dia eu fico quase sempre sozinho na trincheira.

Já que estão tão perto um do outro e se aborrecem tanto, você

e o senhor prisioneiro poderiam se visitar à tarde.

Ah, isso não, mamãe, eu fico com mêdo; Ele é um inimigo.

Que bobagem! Não fique com mêdo.

Se a senhora soubesse o que o general contou dos inimigos!

Que foi que ele contou?

Disse que os inimigos são gente muito ruim. Que quando eles tem

prisioneiros, poem pedrinhas nos sapatos deles para que se na-»

chuquem qando andar.

Que horror! Selvagens!

(à Zépo, indignado). O senhor não tem vergonha de pertencer a

um exército de criminosos?

Eu não fiz nada, hão, senhor. Não estou de mal com ninguém.

Estava se fingindo de santinho para nós, bein? Não deviamos têr

lo desamarrado. Se por acaso ficarmos de costas para ele, ele

é capaz de Sôr uma pedrinha nos nossos sapatos,

Não zangeu comigo. ,

Mas como é que o senhor quer ser tratado? Estou indignado! Há,

já se o que vou fazer: vou procurar o capitão e pedi-lhe que

me deixe lutar na guerra.

Ele não vai querer: você está muito velho. !

Então, vou comprar um cavalo e uma espada e vou lutar 2 guerra

a minha maneira.,

Muito bem! Se eu fosse homeme farda a mesma coisa,

Por favor, minha senhora, não me trate assim! Aliás, vou dizer:

o nosso general disse exatamente a mesma coisa de vocês!

Como é que ele ousou dizer uma mentira dessas?

A mesma coisa, tem certeza?

Tenho. A *"
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ZÉPO0 Tenho. A mesmá coisa,
TEPAN Então talvez tenha sido o mesmo que falou com vocês
S Tepan Mas se fºi o mesmo, ele poderia pelo menos mudar de conversa.

Que historia é essa de dizer a mesma coisa a todo o mundo?

TEPAN (A Zépo, noutro tom). Mais um traguinho?

S TEPAN Espero que tenha gostado do nosso almoço!

TEPAN Pelo menos, tudo correu melhor do que no domindo passado!

ZÉVO O que foi que aconteceu domindo passado? .

TEPAN Imegine que fomos ao campo e colocamos o nosso farnel sobre o

cobertor. Enquanto estavamos olhando para o outro lado, uma '

vaca comeu o almoço inteiro, até os guardanapos.

2ÍPO Que esganada! |

TEPAN Pois é, mas depois para recompensar, nós comemos a vaca, (Eles

riem).

2/P0 4A Zépo). FE o que é que o senhor faz, para se distrair na

| Cheira? .

2ZÉPO0 Para me distrair, eu passo o tempo todo fazendo flores de

no; sabe, eu me chateio muito.

S TEPAN O que é que o senhor faz com essas flores?

2ÉPO No começo, eu mandava para minha noiva, mas um dia ele me dis-

se que a estufa e o porão já estavam cheios, que ela não sae

bia maiso que fazer com as flores e que, se não fôsse incomodo

demais, eu lhe mandasse outra coisa,

Tentei aprender a fazer outra coisa mas não conseguir. Então,

continuo fazendo flores de panô para passar o tempo.

S ITEPAN E depois, o senhor joga fora?

ZÉÁPO Vão, agora achei uma utilidade para elas, dou uma flor para

cada companheiro que morre. Assim, eu já sei que, por mais que

eu faça não vaidar pro gasto.

TEPAN O senhor achou uma boa solução.

ZÉPO (Timido). Também acho.

ZÍPO ' Pois eu, para não me chatear faço tricô. .

S TEPAN Mas diga-me,será que todos os soldados se chateam tanto quanto

vocês dois?

ZÉPO " Depende do que fazem para se distrair.

ZÁPO Do lado de cá, é a mesma coisa.

TEPAN Então, vamos acabar com a guerra.

ZÉPO . Como?

TEPAN Nada mais simples: você diz aos seus companheiros que os inimi-

698 nao querem mais saber de guerra e o senhor diz a mesma coi-

sa aos seus colegas, É todo o mundo volta para casa.
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Formidávelt
Assim; o senhor vai poder acabar de concertar o ferro dépá

!
Como ê'possível que ninguém tenha pensado nisso antes *

Só o seu pai é capaz de ter uma ideia dessas: não se esqueça

de que ele é ex-aluno da escola Normal e filantelista emérito.

Mas o que é que os marechais e os cabos vão fazer?

Ora, a gente dá prá eles guitarras e castanholas prá eles fi-

carem quietos. t mo

Boa ideial

Estão vendo como é fécil? Já está tudo resolvido.,

Vai ser um sucesso louco,

Os meus colegas vão ficar um bocado contentes.

Que tal. tocarmos o "pasedoble" novamente? Para festejar ?

Ótimo! '

Isto, mamãe, ponha o disco. (A Senhora Tepan póe o disco na

vitrola. Roda a manivela. Espera, Não se ouve nada. Ouve-se um

alegre "pasedoble". Zápo e Zépo dançam e a senhora e o senhor

Tepan dançam. Estão todos muito alegres., OCuve-se o tilintar !

do telefone de campanha, Nenhum dos quatros personagens perce-

bem que está tocando. Continuam dançando com mito empênho. O

telefone toca outra vez. A dança continua, 0 combate recomeça

com maior estrndo de bombas, tiros , rajadas de metralhadoras,

Os quatros nada viram e continuam dançando alegremente. Uma '

rejada de metralhadora derruba todos os quatros. Caem mortos

no chão. Uma bala deve ter passado raspando pela vitrola; o dis

co repete continuamente a mesma coisa como um disco riscado.

Ouve-se a música do disco riscado até o fim do espetáculo. En-

tram à esquerda os dois enfermeiros. Carregam uma maca vazia.

Imediatamente cai o pano, " "

FIM
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XXXXXX 211,/80-SCDP/SR/PR 30 de outubro de 1980.

sTCs Regina Abil Russ, Lilian Filus e Francisco Surek.,

SR/DPF/PR

Ilmo., Sr. Chefe do SCDP/SR/PR

Análise de Texto teatral. (apresentam)

Título da peça: "PIQUENIQUE NO FRONT!

Autor: Fernando Arrabal.

Tradutora: Jaqueline Laurence

Requerente: Carlos Augusto Soares de Oliveira.

Classificação: LIVRE.

A peça é a história dos jovens Zapo e Zepo, mi-

mados pelos pais, e que, repentinamente, são convocados para a guerra,

sem saberem 6 motivo., Os pais de Zapo, num domingo, visitam-nos, para

quebrar a monotonia, e, durante o almoço, ouvem um paso-doble. A músi-

ca atrai o inimigo. Após a titubeação dos 2 soldados, Zapo, orientado

pelos pais, parcimoniosamente amarra Zepo que acaba almoçando com o

trio., Com a notícia de que os Msuperiores dos 2 lados são iguais, o Se

nhor Tepan aconselha que ambos os jovens espalhem o boato de que o ini

migo não quer mais o confronto bélico e desistam dele., Alegres, acredi

tando na solução do impasse, todos dançam, não ouvindo o chamado telefdá

nico, Recomeça o bombardeio e os quatro são mortos.,

A peça favorece várias interpretações:

1 - Crítica à educação, em casa e na escola, em que prevalece o a-

mor em detrimento à disciplina o que pode efeminar os rapazes (tricot,

flores) ou indiscipliná-los (dança na guerra);

2 - Crítina às guerras nas quais se é obrigado a matar os semelhan-

tes, quando se prefere a paz e o amor; e

3 - Crítica à guerra justificada com balelas pelos poderosos que pq

dem apoiar os inimigos de ambos os lados.

Considerando que a peça foi liberada pela DCDP/DPF, com a clas

sificação LIVRE, ratificamos tal classificação etária

Jiª—%*) LLÃL'É 4a
u$a Reiª Ab&l Russ TC Lilian Filus ECráre Surek.
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1-EMPRESA OU GRUPO (Se houver)

Nome: irunpo __TRABALHO
 

Sede:
 

 

Diretor ou responsável:
 

© 2-0ADOS DO AUTOR

Nome:
 

Pseudônimo: Filiação:
 

 

Nacionalidade: spanhc Naturalidade:  

Data do Nasc.: Identificação:

Estado Civil:

  

 

Profissao:
 

Endereço:
 

 

3-PARCERTIA

Nome:
 

Pseudônimo: Fíiiàçãõiwnmwmw

 
Nacionalidade: ' d ' Naturalidade: 

Data do Nascimento: Identificação:

Estado Civil:

 

  

Profissao: 
Endereço: 

  

Nome:
 

Pseudônimo: ooo . Fo Filiação:  

 

Nacionalidade: « Naturalidade:  

Data do Nasc.: Identificação:

Estado Civil.:

  

  

Profissao: 
Endereço: 

CEP:  

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi subme

tida à apreciação dessa DCDP (excetuando os pedédos de renovação de certi-

ficado ou de confronto de texto), assumindo, inteira responsabilidade "pe-

las informaçoes aqui prestadas. Amo y
DATA: 19,02,8

Ass.: gªªiàvqlíànzjtà
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TITULO "PIQUENIQUE NO FONT"

 
Autor: "FERNANDO 1) ARQUIVO

Clas. Anterior LIVRE
Praça___PORTO_ ALEGRE / RS
Obs.: 
 

02 7 81 ;7__2?2___/7

C4f
Res'p. pela elaboração do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

  

 

  

3) CHEFE DA S.CT.C.

crrufisado, de acordo com requeria

e com a classificação: impróa
' 7 P

manares d e| MIXG.. anos

artes, condicionada ao exame do ensa*a

p
j _ |
 

, PKR oO, O 4
Er |[.de 4 S de 19 254

|&es n"ÇJIQÍÁÉ Cúmal/z edo

rg) b a 's nos

Brasília -DF de de 1.97

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

 

DPF-538
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CLASSIFICAÇÃO ET
ATJTORTIA +J A % ULL

 

  

 

o confronto da re ca supra men-
« 7 -se trata de peça ja censurada3

vezes por esta D.C.D.P., nao pos -

suindo nenhuma alteraçao. Pelo que, sugerimos
* -, : - e 1 - «

tida a mesma classificaçao etaria - ist

09 de março

Barros Mello Rosa

mat. 2.397.410O

DPF-742
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FERNANDO ARRABAL

MD ARATWA

- PELOTAS/RS

MARÇO 81

LIVRE. -
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O PRESENTE CERTIFICADO Só TERA VALIDADY

DEVIDAMENTE CARIMBADCO

QUBNDO

PELA DCDP.
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Ofício: No1226/23 SCDP/SR/RS
Em:

DO: Chefe do SCDP/SR/RS

ENDEREÇO: Ay, Presidente Roosevelt, 420

AO: Sr, Diretor da DCDP

assunto: Encaminhamento (faz)

Senhor Diretor:

Conforme determina a Portaria no 017/78-DCDP,

de 13/07/78, estamos anexando a este, para o fim previsto na le-

tra "d" da mesma portaria, os documentos a sequir:

1 - uma via do "script" da peça teatral inti-

tulada PIC-NIC_NO FRONT

de autoria de

 

FERNANDO ARRABAL

relatórios da comissão técnica;

relatórios do ensaio geral;

uma via do Certificado de Censura provisé

rio.

Na oportunidade, renovamos a os no

protestos de consideração e apreço.

oão Bispo da Hora

do SCDP/SR/RS
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no ©7008043122/SSP/RS -

(no e ôrgão expedidor)
 

- (GENTRO

.....3 MUi respeitosamente, requerer de V, S$8,

que se dignas mandar exeninar, de conformidade com as normas censé-

rias vigentes, a (s) abaixo relacio»
(e“Mªde)

nadas, de autoria de _ELLNAMDOABRABAL_

Ta L _PTIOGLNIC_NO_ERoMI
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1 - EMPRESA OU GRUPO (se houver)

Nome +_CARLOSLALEERTODACUNHL RES CGE

___

AMADORasim,

Sede, RDOEZÇÇAZACUMBA) OCBp 97.100a MMSAM/ ego

Diretor ou responsável __casLOS _ALEZSAPO DA CUNHA FLORES

2 - DADOS DO AUTOR

NomeS__FEBNAMDO

_

Pseudôninos

RUIZ "- CARMEN TERAN ARRABAL
aro VI

Naciê#nalidade Fisnành_91_5h humana,“ Melilla .
Pata do Nases

_

11-39-1933 ' ;dehtifioação -

Estado civil, 8 
Profissão, _pscritor

Endereço

 
3 - PARCERIA

Nomes

Pseudônimo Filiação 

 
Nacionalidade Naturelidade toepensares,
Data do nascimento Identificação e

Estado Civil)

' Profissão Endereço

 

CEP

Declaro que a matéria a serexaminada nunca *
foi submetida à apreciação dessa DCDP (excetuando os pedidos de fe
novação de certificado ou de confronto de texto), asàumindo, intejl
Ta responsabilidade pelas informações aqui prestadas,

DATA S33 Macia, 22/00/81
Asslá”—Mªnga
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., SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

RELATÓRIO No 089/81-SCC/SCDP

Senhor Chefe:

Cumprindo determinação de V. Sa., exam'hamOSOngex-

to teatral "PIC-NIC NO FRONT" de autoria de FERNANDO AâÍABAL;

ZAPO, sentinela de um posto avançado na Frente de

combate, recebe a visita dos pais, que alí chegados, decidem fazer

um piquenique. Alheios aos ruidos da batalha que se processava à

sua volta , os genitores de ZAPO iniciam os preparativos para o pi-

quenique, ignorando os apelos do rapaz para que retornassem pois o

lugar era perigoso e seu comandante não permitia visitas. A refei -

ção é interrompida pela aparição de um soldado inimigo - Z2EPO - cap

turado por ZAPO, passado o susto inicial. Não sabe, porém o que fa-

zer com o prisioneiro e o pai sugere que o amarre por considerar es

te um ato rotineiro de guerra. Atendendo em seguida os apelos da

genitora o sentinela desamarra o inimigo a fim de que este também '

participe do repasto, Como os pais de ZAPO haviam levado uma vitro-

la e discos, decidem comer ao som de música, mas são novamente in -

terrompidos, desta vez pela chegada de dois soldados da Cruz Verme-

lha com uma padiola vazia à cata de mortos ou feridos, pois tinham

sido informados de sua existência al1., Partem frustrados Porque ain

da não haviam recolhido nada até o momento enquanto enfermeiros de

outras frentes sempre estavam ocupados. Voltam os quatro à refeição

interrompida quando um bombardeio aéreo leva os dois soldados a es-

conder-se essustados, enquanto o casal permanece no local, tendo co -

mo proteção apenas um guarda-chuva levado pela mãe de ZAPO, sem in-

terromper a conversa que estavam travando. Cessado o bombardeio re-

iniciam a refeição, ao som de música. Os dois soldados dançam con -

tentes, secundados pelo casal e ninguém escuta o relefone de campa

nha que toca várias vezes, como também não percebem os ruidos da ba

talha reiniciada, vindo a ser atingidos mortalmente por rajadas de

o disco na vitrola, atingida por uma bala, to

ca ainda, reaparecem os enfermeiros com a padiola vazia,
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

o
Continuação .... fi. 02

O exagero das situações apresentadas, a caracteriza

ção também exagerada dos personagens, principalmente dos dois sol -

dados, a demonstrar desconhecimentos elementares sobre táticas de

guerra e a própria escolha de seus nomes - ZAPO e ZEPO -- revelam a

sátira. Observa-se o propósito de contestar as guerras, porém, ou

os interesses pelos quais estas são feitas, o despreparo dos jovens

soldados que vão para a frente de batalha assustados e sem um ideal

para lutar e para quem o inimigo é um ser igual a eles, digno ape -

nas de piedade. A quem tem de matar porque assim lhes foi ordena -

do por seus superiores e para sobreviver. De seu opositor sabenape-

nas o que lhes foi dito por seus comandantes e não os motiva a en -

frentá-los. Tais observações são constatadas no correr da peça, atra

vês de passagens que evidenciam isso., O piquenique, no caso, simbo-

liza essa realidade não aceita, culminando com a morte que os sur -

preende,

Embora pelo descrito no texto inexistam cenas de

violência, a não ser a morte ao final do mesmo, o tema abordado e

as messagens contidas fogem a compreensão de um público muito jo -

vem e não são apropriados a este, Considerando, pois o exposto, su

gerimos a sua liberação com impropriedade para menores de 14 anos.

Porto Alegre, 14 de maio de 1981

/ ! é

s RACIETE DA SILVA GCAMBIM

/. TC matr. 2 415 790)

Prada_
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Relatório no 091/81 -

Senhor Chefe

<

Cumprindo determinação de V.Sa, ekamigêi o texto para

teatro " PIQUE-NIQUE NO FRONT" de Fernando Arrabal,

Zapo, sentinela avançado de um grupo de combate, rece

be visita de seus genitores no front. Ali o casal Tepan improvisa '

um piquenique, transformando o campo de batalha em festa. O Sr Bpan

saudosista dos combates a cavalo e espadas com fardamentos vistosos

e col&ridos, incentiva seu filho à lutasendo auxiliado pela exposa.

Em dado momento do piquenique Zapo faz um prisioneiro, que é também

um jovem de sua idade e com os mesmos ideais, ou seja não combater,

retornar a sua casa e retomar sua vida anterior sem violência, Os

quatro fazem-se amigos e organizam um plano para acabar com a guer-

ra, Quando comemoram a elaboração e o efeito que terá são abatidos'

por uma rajada de metralhadora.

A obra é uma sátira das guerras efetuadas entre naítes

mostrando o despreparo dos soldados que lutam e não possuem o mini-

mo de adestramento tático para o posto, enfoca também a falta de mo,

tivação, e salienta que a juventude está mais procupada em tratar o

homem como seu semelhante não importandé se é seu inimigo ou não, dan

do- lhe um tratamento com respeito e dignidade, O texto tende para a

farsa pois o exagero dado ás cenas leva a esta conclusão. É uma obra

que público menor de DEZ (10) anos não alcançará a mensagem proposta

pelo autor, por isto opino por esta faixa etária, condicionada ao e-

xame de ensaio geral que poderá modificá- la,

Bra o que tinha a relatar.

A

1981
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

RELATÓRIO N©o93/81/8CC .

Senhor Chefe do SCDP/SR/RS,

Cumprindo determinação deV.Sga., gxamin $ exto"PIC-
x

NIC-no FRONT! de Fernando Arrabal. éºáª,
>o(*

O autor satiriza um campo de batlh ,..»Qs—"ombatew

tes se tornam amigos.Zapo, recebe seus pais em ,lenâ<$©nàªôe combate

para um piquenique faz um DVIGWOWPlªg'áXeSÍG passa a

participar do do repasto preparado pelos genitores de Zapo.A comemo-

ração está em pleno andamento e os ataques paralizados, todos diver-

tem-se ao som da música de um toca disco , quando são atingidos por

um forte bombardeio e morrem,

A obra é uma sátira a um campo de batalha, mostrando

o desconhecimento, o despreparo e o desinteresse pela guerra vista

pelos jovens.

Os combatentes apresentados por Arrabal não são beli-

cosos e por outro lado não foram preparados por seus superiores

para seus papéis, não tendo conhecimento do ""porquê"da luta,.

Pela maneira brincalhona e descontraída, como é apre-

sentada a obra, sugiro seja liberada para maiores de lo anos.ra-ais

Fra o que me cumpria relatar.

Porto Alegre, 18 de maio de 1981.

Ruth Velhg/íªmos.

T, de Censura
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No

PEÇA __pPICNIC_NO_FRONT

ORIGINAL DE __FEPNANDO ARRABAT,

aPROvVAaDO REF VÁLIDO ATÉ_ ggde

CLASSIFICAÇAÃ o

| C&bnsura repenaL;as |

l IMPRÓPRIO PARA WMZTNORES

_

_o9

_

de julho -> de 19

a (Fs /DE 10 ANOS i João Bispo da Hora
Chefe do SCDP/SR/RS

21
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CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada _PIC-NTIC NO FPRONT

 

Original de__PERNANDO AR RAR

Tradução de 

Adaptação de 

Produção de G, T,. CARLOS ALBERTO DA

Requerida por__S5AP!08 ALAERYO hA

Tendo sido censurada em __A90 de

CUNH

NTA MARIA/RS

recebido1 9___e 

a seguinte classificação: __IMPRAPRTA

“IMLNA DA AQ XA

DE QUANDO ACOMPANHADO
eme rno " GORTPTK

RS

DEVIDAMENTE Cl

ES. CON-

RA VALIDA.-
emr ATO m bode a Rala R PMTy " TTPTITCABO SOMENTE TE

MBADC

  

 

 

RENATO RODRIGUES DE FARIA

Téc. Censura Matr. 2.415.816

ena
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1) S.CT.C. 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior 
Praça 
Obs.: 
 

Olu
Resp. pela elaboração do Processo

 

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Data prazo Exame de___ /.
DF. /. /

  Resp. pela Programação
  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

auàwnaria 20

RESmwú$w$uá
BrasullaDF O 5 de (*É/Gªiª de Tgf'f

Moria Aurineide Pinheiro

Técnica de Censura

 

-a Al:DAA
Wldl DAA

   

DPF-538
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"PIC-NIC NO FRONT"

FERNANDO ARRABAL

 

7 m IMPRÓPRIO PARA |

4 ()) mMEnorEs DE -

UW Dez anos ay 12 e

das 2 A Tea

JOSÉ VIEIRA MADEIRA
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ePIC-NIC NO FRONT

FERNANDO ARRABAL

G.T. CARLOS ALBERTO DA CUNHA FLORES - SANTA MARIA/RS

CARLOS ALBERTO DA CUNHA FLORES

09 JULHO 81

IMPROÓPRIA PARA MENORES DE 10 (DEZ) ANOS, CONDICIONADA

AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE CERTIFICADO SÓ TERÁ VALIDADE QUANDO ACOM-

PANHADO DO TEXTO DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP .

JULHO .*

SE DE SOUSA
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2.005/81-DCDP

RS

Of.n9s 124-126-132/81-SCDP/SR/RS

1 - "QUEM MANDA NA BANDA", de Maria Helena Lopes

2 - "PIC-NIC NO FRONT", de Fernando Arrabal

3 - "SERVIÇO A DOMICÍLIO" , de Elzira Moreira Gama.

Aproveito a oportunidade para renovar a V,8a.

protestos de estima e consideração.
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* PIC-NIC NO FRONT"

FERNANDO ARRABAL

ACESTo

BRASÍLIA AGOSTO

LIVRE Leao--

JOSÉ VIEIRA MADEIRA
Diretor da DCDP
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PIC-NIC NO FRONT

FERNANDO ARRABAL

G.T. CARLOS ALBERTO DA CUNHA FLORES - SANTA MARIA/RS
CARLOS ALBERTO DA CUNHA FLORES

09 JULHO 81
LIVRE, CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE

CERTIFICADO Só TERKA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO TEXTO DEVIDAMENTE
CARIMBADO PELA DCDP.

Castil
AGOSTO
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18 de agosto de 1981

2240/81-S9E/DCDP

Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Senhor Chefe do Serviço de Censura da SR/RS

Informação - faz -

Senhor Chefe:

Considerando que a peça teatral "PIC-NIC NO FRONT"

de Fernando Arrabal sempre foi liberada sem restrições etárias '

por esta DCDP, e que a referida obra possui certificado em pleno

vigor, estamos encaminhando a V. Sa., para corrigir a disparidade,

certificados com censura LIVRE a fim de substituirem os anteriores,

enviados pelo Of. no 2005/81-DCDP.

Solicitamos que, após efetuada a substituição junto

ao interessado, os certificados com impropriedade para menores de

10 anos nos sejam devolvidos.

Na oportunidade, renovamos a V. Sa. protestos de es

tima e consideração.

JOSÉ VIEI MADEIRA

Diretor/da DCDP
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA | , es

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDÉ 3035 (ORrtéES 7 E C C* % g 6 L

Endereço:

Assunto:

 

Vilma Q. Sompoilo F. 'de Oliveira

Diretera do Núcleo de Arte e Cultura
U. F. R, N.

SISAU - 00.003
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PIQUENIQUE NO FRONT *

FERNANDO ARRABAL

Tradução de Jacqueline Laurence

Cenário: Um campo de batalha.

Cerca de arame farpado de um lado

a outro da cena. Perto da cerca,

vêem-se sacos de areia.

A batalha está no auge. Tiros de

fuzil, metralhadoras, bombas que

explodem. Zapo está sozinho em ce-

na, deitado de bruços, escondido

entre os sacos de areia. Está com

muito medo. O combate para. Silên-

cio. Zapo extrai de uma bolsa de

lona um novelo de lã, agulhas e vai

tricotando uma sueter já quase pron-

ta. O telefone de campanha, que

está perto dele, toca.

ZaPO - Alô... Alô... às suas

ordens, meu capitão. Aqui fala a

sentinela do Setor 47... Nada de

novo, capitão. .. Desculpe, meu ca-

pitão... Mas quando é que a gente

vai recomeçar o combate? E o que é

que faço com as granadas? Atiro

elas pra frente ou pra trás? Não me

leve a mal. Não falei por mal, meu

capitão, eu tou me sentindo tre-

mendamente só... o senhor não po-

dia mandar um companheiro para

cá? Podia ser até aquela cabra (Sem

dúpida, é repreendido). As suas

.orãens, às suas ordens, meu capitão.  

(Zapo desliga. Resmunga alguma

coisa entre dentes).

Silêncio. Entram o senhor e a se-

nhora Tépan, carregados como quem

vai a um piquenique. Falam com o

filho que, de costas, não percebeu a

chegada deles.

Sr. (cerimoniosamente) -

Levante-se, meu filho, e dê um bei-

jo na testa de sua mãe. ( Admirado,

Zapo se levanta e beija a mãe na

testa com muito respeito. Quer falar,

mas o pai corta-lhe a palavra) E

agora me dê um beijo.

ZAPO - Paiízinho e mãezinha que-

ridos, como vocês se atreveram a vir

até aqui? É muito perigoso. Vocês

têm que ir embora.

Sr. TÉéran - Por acaso está que-

rendo ensinar a seu pai o que é a

guerra e o perigo? Para mim tudo

isto não passa de uma brincadeira.

Quantas vezes já saltei do metrô

em movimento.

Sra. TÉPan - Nós achamos que

você devia estar se aborrecendo,

então, resolvemos te fazer uma visi-

tinha. Afinal de contas esta guerra

deve ser muito chata.

ZAPO - As vezes,  

Sr. Téran - Sei muito bem como

é. No começo tudo é novidade: é
muito divertido matar, atirar gra-

nadas; é muito chique usar um ca-
pacete, mas a gente acaba se cha-

teando. No meu tempo a coisa era

bem diferente. As guerras eram mui-

to mais movimentadas, mais colori-

das. E além do mais, havia cava-

los, muitos cavalos. Era uma delí-

cia; se o capitão dizia: "Atacar!",

num minuto estávamos todos a pos-

tos, a cavalo, de uniforme vermelho.

Era uma festa para os olhos. De-

pois vinham as investidas: a galope,

espada na mão e, de repente, fren-

te a frente com o inimigo que, por

sua vez, também estava à altura das

circunstâncias, com seus cavalos,

suas botas invernizadas, seu unifor-

me verde. Havia sempre cavalos,

um montão de cavalos, de ancas ro-

liças.

Sra. TÉéPan - Não, você está en-

ganado, o uniforme do inimigo não

era verde, era azul. Me lembro bem

que era azul.

Sr. TÉePax - Estou te dizendo que

era verde.

Sra. TÉPaN - Quando era meni-

na, cansei de olhar a batalha do ter-

raço. Eu dizia ao garoto do vizinho:

"Aposto um chiclete que os azuis vão

ganhar". E os azuis eram nossos ini-

migos.

Sr. TÉEean - Está bem, você ga-

nhou. f

Sra. Tiran - Sempre adorei ba-

talhas. Quando era pequenina eu di-
zia que quando crescesse queria ser

coronel dos dragões. Mas mamãe não

quis, você sabe como ela é cheia de

princípios.

 



Sr. TÉPanN - Sua mãe é uma tou-

peira. 1

ZAPO - Desculpem, mas vocês vão

ter que ir embora. Quem não é sol-

dado não pode entrar na guerra.

Sr. TÉPan - A guerra que se da-

ne. Viemos aqui para fazer um pi-

quenique com você e vamos apro-

veitar o domingo.

Sra. TÉPaN - Preparei uma comi-

da ótima: salame e ovos cozidos,

que você gosta tanto, sanduíches de

presunto, vinho tinto, salada e do-

ces.

ZAaPO - Está bem, como quiserem.

Mas se o capitão vier aqui vai ficar

uma fera. Ele não gosta nada de

visitas na trincheira. Não para de re-

petir pra gente: "Na guerra é pre-

ciso disciplina, granadas, mas nada

de visitas".

Sr. TÉePanN - Pode deixar o seu

capitão comigo. Eu dou jeito nele.

ZAPO - E se o combate recome-

car?

Sr. TÉPan - Você acha que isso

me mete medo? Já vi muitos! Se

ainda fossem batalhas a cavalo! Os

tempos mudaram, você não pode

compreender. (Pausa) Viemos de

motocicleta. Ninguém disse nada.

ZAPO - Na certa pensaram que

vocês estavam servindo de árbitros.

Sr. - Mas não foi fácil che-

gar até aqui. Com todos esses tan-

ques e jipes.

_ Sra. TÉPan - E aquele engarrafa-

mento por causa de um canhão,

quase na chegada?

Sr. TÉPanN - Em tempo de guer-

ra tudo pode acontecer. Todo mun-

do sabe disso.

Sra, TÉéPanN - Muito bem. Agora,

vamos comer.  
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Sr. TÉPan - Ótima idéia, estou

com uma fome de tigre. É o cheiro

de pólvora.

Sra, TÉPAN - Vamos comer sen-

tados sobre o cobertor.

ZAPO - Vou comer de fuzil?

Sra. TÉPAaN - Deixa teu fuzil em

paz. É falta de educação sentar na

mesa segurando o fuzil. (Pausa)

Mas, menino, você está sujo como

um porquinho. O que é que você

fez para ficar nesse estado? Deixa

eu ver as mãos.

(envergonhado) - Tive que

me arrastar no chão por causa das

manobras,

Sra. TÉPaN - As orelhas?

ZaPO - Lavei de manhã.

Sra. TÉPAaN - Bem, estão mais ou

menos. Os dentes? (Ele mostra os

dentes) Muito bem. E quem é que

vai dar um beijinho no seu filhinho

que escovou muito bem os denti-

nhos? (Ao marido) Vamos, dê um

beijinho no teu filhinho que escovou

muito bem os dentinhos.

O Sr. TÉPan beija o filho.

Sra. TEPan - Porque há uma coi-

sa que não posso admitir, é que só

por causa da guerra, você deixe de

tomar banho.

ZAPO - Eu sei, mamãe. (Comem ).

Sr, TÉPaN - Então, meu filho, vo-

cê tem acertado no alvo?

ZAPO - Quando?

Sr. TiPan - Nesses dias, ora!

ZAaPO - Onde?

Sr. TÉPaN - Agora você não está

na guerra?

ZAPO - Não. Quase nada, Quase

nunca acerto o alvo.  

Sr. TiPan - O que é que você

tem acertado mais: os cavalos ini-

migos ou os soldados?

ZAPO - Não, nenhum cavalo. Não

tem mais cavalo, não.

Sr. TÉPan - Soldados, então?

ZAPO - Talvez.

Sr. Tiran - Como talvez? Você

não tem certeza?

ZAaPO - É que eu atiro sem mi-

rar... e rezo um padre-nosso pelo

sujeito que acertei.

Sr. TÉPaN - Você precisa ser mais

corajoso. Como teu pai.

Sra. TÉPaN - Vou por um disco

na vitrola (Põe o disco: um passo-

-doble. Os três ficam ouvindo, sen-

tados no chão).

Sra. TéPan - Isto é que é música,

sim senhora. Olê!

A música continua. Entra um sol-

dado inimigo, ZePo. Está vestido da

mesma maneira que ZAPO. SÓ A

COR DIFERE. Zero está de verde e

ZaPo de cinza. ZEPO ouve a música,

embasbacado. Está atrás da família,

que não pode vê-lo. Ao levantar-se,

Zero vê Zapo. Os dois põem as mãos

ao alto. O Sr. e a Sra. TÉean os ob-

servam bastante ('s-panfados.

Sr. TÉPan - O que é que há?

ZAPO reage, hesita, finalmente,

com ar decidido, mira Zero com seu

fuzil. Zero levanta os braços ainda

mais apavorado. ZLaAPO não sabe o que

fazer de repente. Vai rapidamente

até junto de ZeEPo e dá-lhe um toque

no ombro, de leve, dizendo ao mes-

mo tempo:
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ZaPO - Peguei um prisioneiro!

Pronto. (Dirigindo-se ao pai, muito

feliz)

Sar. TÉíran - Muito bem. E ago-

ra, o que é que você vai fazer com

êle?

Zapo - Não sei, mas é bem capaz

que eu seja promovido a cabo.

Sr. TÉran - Por enquanto é me-

lhor amarrá-lo!

ZaPO - Amarrá-lo? Porque?

Sr. - Um prisioneiro, a

gente amarra.

ZaPo - Como?

Sr. TéPan - Pelas mãos.

Sara TiPanN - Claro, é preciso

amarrar-lhe as mãos. Sempre vi fa-

zer isso.

ZAPO - Muito bem. (Ao prisionei-

10) Junte as mãos, por favor.

ZeEPo - Não me machuque muito,

tá?

ZAPO - Tá.

ZePo - Ail Está me machucando.

Sr. TÉPan - Ora, não maltrate o

seu prisioneiro.

Sra. TÉPanN - Foi assim que eu te

eduquei? Quantas vezes te disse que

se deve ser atencioso com os outros?

Zapo - Foi sem querer. (A ZEPO)

E assim, dói?

ZEPO - Não, assim não.

Sr. TÉran - Não faça cerimônias,

pode falar francamente; não se pre-

ocupe conosco.

Zero - Assim está bem.

Sr. TkPan - Agora os pés.

Zapo - Os pés também? Que tra-

balheira!

Sr. Tíean - Mas não lhe ensina-

ram as regras?  

ZAPO - Ensinaram.

Sr. TÉPan - Então?

Zapo (A Zepo, muito educada-

mente) - Quer fazer o obséquio de

sentar-se no chão?

ZEPO - Está bem, mas não me ma-

chuque.

Sra. Tiran - Está vendo? Ele vai

ficar com raiva de você.

ZAPO - Claro que não. Estou ma-

chucando o senhor?

Zero - Não, está tudo bem.

Zapo (Repentinamente) - Papai,

que tal se você tirasse uma fotogra-

fia? O prisioneiro no chão, e eu com

um pé na barriga dele?

Sr. TÉean - Isso. Vai ficar ótimo!

ZeEPo - Ah, isso não, não quero!

Sra. TÉPan - Ah, diga que sim,

não seja desmancha prazeres.

Zero - Não. Eu disse que não e é

não.

Sra. TÉPan - Um retratinho de

nada, não vai lhe fazer mal nenhum.

Poderíamos colocá-lo na sala de jan-

tar, ao lado do diploma de salva-

mento que o meu marido ganhou

trese anos atrás.

ZeEpPo - Não adianta, a senhora

não vai me convencer.

ZaPO - Mas porque você não

quer?

ZeEPO - Sou noivo. E se algum dia

minha noiva vir essa fotografia, vai

dizer que não sei lutar na guerra.

Sr. Tiran - Ora, é só dizer que

não é o senhor, que é uma pantera.

Anda, diga que sim.

ZEPO - Está bem, Mas é só para

agradar a senhora.

Zapo - Se espiche aí.  

Z EPO deita-se completamente.

Zapo coloca um pé sobre a barriga

dele, e segura o fuzil com ar mar-

cial.

Sra. TÉPan - Estufe o peito mais

um pouco.

ZAPO - Assim?

Sra. TÉPan - Faça cara de herói.

ZapO - Cara de herói? Como é

que é?

Sr. TÉPan - Ora, imite a cara do

açougueiro quando contava suas fa-

canhas amorosas.

ZAaPO - Assim?

Sr. TÉpan - Assim, exatamente.

Sra. Tiran - Estufe bem o peito

e não respire.

ZEpo - Ainda vai demorar muito?

Sr. Téran - Um pouco de paciên-

cia. Um, dois, três.

Zaro - Tomara que eu saia bem.

Sra. TÉPaN - Vai sair sim, você

estava muito marcial.

Sr. TÉPan - Você estava muito

bem.

Sra. TÉran - Estou até com von-

tade de tirar um retrato com você.

Sr. TÉran - Boa idéia.

Iapo - Está certo. Eu bato.

Sar. Tera - Me dá seu capacete.

Assim eu fico parecendo um solda-

do.

Zero - Não quero mais saber de

retrato. Um já chega.

ZaPo - Que bobagem. Que dife-

rença faz para o senhor?

ZEPoO - É a minha última palavra.

Sr. Téran (A mulher) - Não in-

sistam, Os prisioneiros são sempre

muito suscetíveis. Se insistir, ele vai

se zangar e estragar a festa.

 



ZAPO - Está bem. E agora, o que

é que se faz com ele?

Sra. TÉPan - Podemos convidá-lo

para almoçar. Que é que você acha?

Sr. TÉPaN - Não vejo nenhum

inconveniente.

ZAPO (A Zepo) - O senhor almo-

ça conosco, não almoça?

ZEPO - Hum...

Sr. TÉPan - Temos aí um bom

vinho,

ZEPO - Então tá.

Sra., TÉPAaN - Faça como se esti-

vesse em sua casa. Se não gostar,

pode reclamar. |

ZEPO - Está bem.

Sr. TÉPAN - Diga-me, o senhor

tem acertado o alvo?

ZEPO - Quando?

Sr. TÉPAaN - Nesses dias, ora.

ZEPO - Onde?

Sr. TÉPAN

está na

- Ora, o senhor não

guerra?

ZEPO - Não, quase nada. Quase

nunca acerto no alvo.

Sr. TéePax - O que é que o senhor

tem acertado mais? Cavalos inimi-

gos ou soldados?

ZEPO - Não, cavalo nenhum. Não

tem mais cavalo.

Sr. TéPan - Soldados, então?

ZEPO - Pode ser.

Sr. TÉíPanN - Como pode ser? O

senhor não tem certeza?

ZEPO - É que eu atiro sem mirar.

(Pausa) E rezo uma ave-maria pelo

sujeito que acertei.

ZAPO - Uma ave-maria? Pensei

que fosse um padre-nosso.

ZEPO - Não, é sempre uma ave-

-maria. (Pausa) É mais curto.  

te
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Sra. TEPan (A Zepo) Se o senhor

quiser, podemos desamarrá-lo.

ZEPO - Não senhora, pode deixar.

Estou bem.

Sr. TÉPaNn - Não comece a fazer

cerimônias conosco. Se quiser que a

gente desamarre, é só falar.

Sra. TÉPAN - Fique à vontade.

ZEPO - Bom, já que insistem, po-

dem desamarrar meus pés. Mas faço

isso só para agradar a senhora.

Sr. TéÉraN - Zapo, desamarre ele.

(Zapo desamarra)

Sra. TÉPaN - Então, está se sen-

tindo melhor agora?

ZEPO - Estou, claro. Mas acho que

estou incomodando.

Sr. TÉéean - De jeito nenhum,

faça como se estivesse em sua pró-

pria casa. E se quiser que a gente

desamarre as mãos, é só pedir.

ZEPO - Não, as mãos, não. Não

quero incomodar.

Sr. TÉPan - Não, não, meu caro,

já disse, não está incomodando nada.

ZEPO - Já que insistem, podem me

desamarrar as mãos também. Mas

só para almoçar, tá? Não quero que

os senhores pensem que me dão o

pé e eu já quero a mão.

Sr. TÉPANx

as mãos dele.

Sra. TÉPan - Que bom! Já que o

senhor prisioneiro é tão simpático,

vamos passar um ótimo dia no cam-

po.

ZEPO - Não me chame de senhor

prisioneiro. Diga só prisioneiro, por

favor.

Sra. TÉPAaN - O senhor não se in-

comoda?

ZEPO

mente,

Menino, desamarre

Não senhora, absoluta-

 

Sr. TÉPaN - O senhor é muito

modesto.

Ruído de aviões.

ZAPO - Aviões. Na certa, vão nos

bombardear.

ZAPO e ZEPO atiram-se sobre os

sacos de areia, escondendo-se.

ZaAPO (Aos pais) Abriguem-se. As

bombas vão cair em cima de vocês.

O barulho dos aviões domina to-

dos os outros. Imediatamente, as

bombas começama cair. Os obuses

caem muito perto da cena. Mas sem

atingí-la. Barulho ensurdecedor.

ZaPO e ZEPO estão agachados no

meio dos sacos. O Sr. TÉPan conver-

sa calmamente com a mulher, que

lhe responde no mesmo tom tran-

quilo. Não se ouve o diálogo por

causa do bombardeio. A Sra. TÉPpan

vai apanhar um dos objetos que

trouxeram, extraindo um guarda-

-chuva como se estivesse chovendo.

Estão de pé. Falam de seus negó-

cios particulares, enquanto se ba-

lançam em cadência de um pé para

o outro. O bombardeio continua. Fi-

nalmente, os aviões afastam-se. Si-

lêncio. O Sr. TÉraxn estende um bra-

ço para fora do guarda-chuva para

assegurar-se que não está caindo

mais nada do céu.

Sr. TÉPAN (A mulher) - Pode

fechar.

A Sra. TÉíran obedece. Os dois

aproximam-se do filho, cutucando-

-lhe o traseiro de leve, com ajuda

do guarda-chuva.
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Sr. TÉPanN - Vamos, vamos. Po-

dem sair. O bombardeio já acabou.

Zapo e ZEPo sacm do esconderijo.

Zapo - Tudo bem com vocês?

Sr. TÉPan - E você acha que

podia ter acontecido alguma coisa

com seu pai? (Orgulhoso) Aquelas

bombinhas, imagine! Acho até

graça!

Entra à esquerda um casal de sol-

dados da Cruz Vermelha. Carregam

uma maca.

1.o EnrermMEIrO - Tem mortos?

Tem?

Zapo - Não, por aqui, nenhum.

1.o EnrErMEIRO - Tem certeza?

Olharam bem?

ZaPO - Olhamos.

1.o ENFERMEIRO - Nenhum morto

mesmo?

ZaPO - Estou dizendo que não.

1.o EnrErMEmO - Nem mesmo

um ferido?

ZAPO - Nem isso.

2.o EnrermEiIro (Ao primeiro) -

Essa, não. Não faltava mais nada!

(A Zepo, em tom persuasivo) Veja

por aí se não encontra um defunto.

1.o EnrerMEIRrO - Não insista, eles

já disseram que não tem.

2.o EnreErMEIRO - Que sujeira!

ZaPO - Sinto muito. Não foi de

propósito, podem crer.

2.o EnFeErMEIRO - É o que todo

mundo diz. Que não tem morto e

que não foi de propósito.

Sr. TÉPpan - Deixe o cavalheiro

em paz. (Pensativo) Se pudermos 

fazer alguma coisa pelos senhores,

será um prazer. Estamos às suas

ordens.

2,.o ENFERMEIRO - Essa é boa. Se

as coisas continuam assim, não sei

o que o capitão vai dizer,

Sr. TÉPan - Mas... de que se

trata?

1.o ENFERMEIRO - Acontece que

os outros estão com os pulsos doen-

do de tanto carregar cadáveres e fe-

ridos, e nós ainda não encontramos

nada. E não foi por falta de pro-

curar.

Sr. TÉrax - Compreendo, real-

mente é muito desagradável! 1(A

Zapo) Você tem certeza que não há

nenhum morto?

ZaAPO - Claro que não, papai.

Sr. TÉPaN - Você olhou direiti-

nho debaixo dos sacos?

ZaPO - Olhei, papai.

Sr. TÉean (Furioso) Diga logo

de uma vez que você não quer fazer

nada para ajudar estes cavalheiros

tão amáveis!

1.o EnreErMEIRO - Não precisa

brigar com ele. Pode deixar. Pode

ser que a gente tenha mais sorte

numa trincheira em que tenham mor-

rido todos.

Sr. TÉPaN - Ficarei muito satis-

feito.

Sra. TÉPaN - Eu também. Não

há nada que me agrade tanto quan-

to as pessoas que levam seu traba-

lho a sério.

Sr. Tkrax (Indignado, gritando)

Então, não se vai fazer nada para

ajudar esses cavalheiros?

Zapo - Se dependesse de mim, já

estaria feito.

ZEPo - E de mim também.  

Sr. TÉPan - Mas nenhum de vo-

cês está sequer ferido?

Zapo (Envergonhado) Eu, não.

Sar. Téean (A Zepo) E o senhor?

ZeEPo (Envergonhado) Eu tam-

bém, não. Nunca tive sorte.

Sra. (Contente) Ah! Ago-

ra me lembro! Hoje de manhã, des-

cascando cebolas, cortei o meu dedo.

Serve?

Sr. TÉPav - Claro que

(Entusiasmado) Eles vão te trans-

portar imediatamente!

serve.

1.o ENFERMEIRO - Não, não serve.

As senhoras não servem.

Sr. TÉran - Então, continuamos

na mesma.

1.o ENFERMEIRO - Paciência!

2.o EnFERMEIRO - Pode ser que

seja melhor nas outras trincheiras

(Recomeçam a andar).

Sr. Tiran - Não se preocupem.

Se encontrarmos um morto, vamos

guardá-lo para os senhores. Não o

entregaremos a mais ninguem, po-

dem ficar sossegados.

2.o EnFErMEIRO - Muito obriga-

do, meu senhor.

Sr. TÉran - De nada, amigo, de

nada. Não precisa agradecer. -

Os enfermeiros dizem até logo.

Os quatro respondem. Os enfermei-

ros saem.

Sra. TÉePan - São essas coisas que

tornam agradável um domingo no

campo. A gente sempre encontra

pessoas simpáticas. (Pausa) Mas

porque é que o senhor é inimigo?

ZEpo - Não sei. Não tive muita

instrução.
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Sra. TÉPaN - É de nascença, ou

o senhor só se tornou inimigo mais

tarde? _

ZEPO - Não sei, não sei disso não.

Sr. TÉEPAN - Então, como foi que

o senhor veio pra guerra?

ZEPO - Um dia, eu estava em

casa, consertando o ferro de passar

de mamãe, e chegou um homem

que me disse: "É o senhor que se

chama Zepo? - Sou eu, sim. - Mui-

to bem, você precisa ir para a guer-

ra." AÍ, então, eu perguntei: "Mas

que guerra?" e ele me disse: "Você

não lê os jornais? Infeliz?" Ai, então,

eu disse que lia, mas não as histó-

rias de guerra...

ZAPO - Comigo também foi assim.

Sr. Tirav - Eles também vieram

te buscar.

Sra. TÉPaN - Não, senhor, não foi

a mesma coisa. Você naquele dia

não estava consertando um ferro de

passar. Estava consertando o carro.

Sr. - Eu estava falando

do resto. (A Zepo) Continui. O que

foi que aconteceu depois?

ZEPO - AÍ, então, eu disse a ele

que tinha uma noiva e que se eu

não levasse ela ao cinema domingo,

ela ia se chatear, Ele me disse que

isso não tinha importância.

ZaPO - Comigo foi a mesma

coisa.

ZEPO - Aí meu pai veio correndo

e disse que eu não podia ir pra

guerra porque eu não tinha cavalo.

ZaPoO - Meu pai também.

ZEPO - Aí aquele senhor respon-

deu que não era mais preciso ter

cavalo e eu perguntei se podia levar

a minha noiva. Ele disse que não.

AÍ, perguntei se podia levar a mi-  

nha tia para ela fazer pudim pra

mim às quintas-feiras eu gosto mui-

to de pudim.

Sra. (Dando-se conta de

que se esqueceu) - Oh! O pudim!

ZEPO - Aí ele disse outra vez que

não.

ZAPO - Pra mim também.

Zero - E desde aquele dia eu fico

quase sempre sozinho na trincheira,

Sra. TÉPan - Já que estão tão

perto um do outro e se aborrecem

tanto, você e o senhor prisioneiro

podiam se visitar à tarde.

ZAPO - Ah, isso não, mamãe. Eu

tenho medo. Ele é inimigo.

Sra. TEran - Que bobagem! Não

deve ter medo.

ZAPO - Se a senhora soubesse o

que o general contou dos inimigos!

Sra. TÉéran - Que foi que ele

contou?

ZAPO - Disse que os inimigos são

gente muito ruim. Que quando eles

têm prisioneiros põem pedrinhas nos

sapatos deles para que se machu-

quem quando andam.

Sra. - Que horror! Que

selvagens!

Sr. Téran (A Zepo, indignado) -

O senhor não tem vergonha de per-

tencer a um exército de criminosos?

ZEPO - Eu não fiz nada não, se-

nhor. Não estou de mal com nin-

guém.

Sra. TÉran - Estava se fingindo

de santinho para nós, não é?

Sr. TÉran - Estava se fingindo

de santinho para nós, não é?

Sr. Téran - Não deviamos tê-lo

desamarrado. Se por acaso ficamos

de costas para ele, é bem capaz de  

por uma pedrinha nos nossos sa-

patos.

ZEPO - Não zangue comigo.

Sr. TÉPan - Mas como é que o

senhor quer ser tratado? Estou indíig-

nado! Ah, já sei o que vou fazer!

Vou procurar o capitão e pedir-lhe

que me deixe lutar na guerra.

ZAPO - Ele não vai querer. Você

está muito velho,

Sr. TÉPanN - Então, vou comprar

um cavalo e uma espada e vou lu-

tar na guerra à minha maneira.

Sra. TÉíranv - Muito bem! Se eu

fosse homem, faria a mesma coisa.

ZEPO - Por favor, minha senhora,

não me trate assim. Aliás, agora vou

dizer: o nosso general disse exata-

mente a mesma coisa de vocês.

Sra. TÉPAN - Como é que ele

ousou dizer uma mentira dessas?

ZAPO - A mesma coisa? Tem cer-

teza?

ZEPO - Tenho. A mesma coisa.

Sr. TÉPav - Então, talvez tenha

sido o mesmo que falou com vocês

dois.

Sra., TEePan - Mas se foi o mes-

mo, ele poderia pelo menos mudar

de conversa, Que história é essa de

dizer a mesma coisa a todo mundo?

Sr. (A Zepo, outro tom) -

Mais um traguinho?

Sra. TÉran - Espero que tenha

gostado do nosso almoço!

Sr. Tirav - Pelo menos tudo cor-

reu melhor do que no domingo pas-

sado.

Zero - O que foi que aconteceu

no domingo passado?

Sr. TÉran - Imagine que fomos

ao campo e colocamos o nosso famel

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTEOSÉI, p SGO

sobre o cobertor. Enquanto estáva-

mos olhando para o outro lado, uma

vaca comeu o almoço todo, até os

guardanapos.

ZEPO - Que esganada!

Sr. TÉPan - Pois é! Mas depois,

para compensar, nós comemos a

vaca. (Eles riem).

ZAPO (A Zepo) - Devem ter ma-

tado a fome!

Sr. TÉPaAN - A saúde de todos!

(Todos bebem)

Sra. Tiran (A Zepo) - E o que

é que o senhor faz para se distrair,

na trincheira?

ZEPO - Para me distrair, passo o

tempo todo fazendo flores de pano.

Sabe, em me chateio muito.

Sra. TÉPan - O que é que o se-

nhor faz com as flores?

ZEPO - No começo, eu mandava

para minha noiva. Mas um dia ela

me disse que a estufa e o porão já

estavam cheios, que ela não sabia

mais o que fazer com as flores e

que, se não fosse incômodo de mais,

eu lhe mandasse outra coisa. Tentei

aprender outra coisa, mas não con-

segui. Então, continuo fazendo flo-

res de pano para passar o tempo.

Sra. Tiran - E depois o senhor

joga fora?

ZeEPO - Não, agora achei uma uti-

lidade para elas. Dou uma flor para

cada companheiro que morre. Assim,

já sei que por mais que faça, não

vai dar pro gasto.

Sr. TÉPax - O senhor achou uma

boa solução.

Zero (Tímido) - Também acho.

Zapo - Pois eu, para não me cha-

tear, faço tricô.  

Sra. Téran - Mas, diga-me uma

coisa, será que todos os soldados se

chateiam tanto quanto vocês dois?

ZEPO - Depende do que fazem
. 7 1

para se distraifrem.

ZAPO - Do lado de cá é a mesma

coisa.

Sr. TÉPaN -- Então, vamos aca-

bar com a guerra,.

ZEPO - Mas como?

Sr. TÉPaN - Nada mais simples.

Você diz aos seus companheiros que

os inimigos não querem mais saber

de guerra, e o senhor diz a mesma

coisa aos seus colegas. E todo o

mundo volta para casa.

ZAaPO - Formidável!

Sra. TÉPaN - Assim o senhor vai

poder acabar de consertar o ferro

de passar.

ZaPO - Como é possível que nin-

guém tenha pensado nisso antes?

Sra. TÉPAaN - Só mesmo seu pai

é capaz de ter uma idéia dessas.

Não se esqueça de que ele é ex-alu-

no da escola normal e filatelista emê-

rito,

Zero - Mas o que os marechais

e os cabos vão fazer?

Sr. TÉPan - Ora, a gente dá pra

eles umas guitarras e castanholas

para se distraifrem.

ZEPO - Boa idéia.

Sr. TÉPan - Estão vendo como é

fácil? Já está tudo resolvido.

ZEPO - Vai ser um sucesso louco.

ZAPO - Os meus colegas vão ficar

um bocado contentes.

Sra. TÉPan - Que tal se tocarmos

o passo doble novamente para fes-

tejar?
 

ZAPO - Ótimo! Isso, mamãe. Po-

nha o disco,

A SEnmora põe um disco

na vitrola. Roda a manivela. Espera.

Silêncio. Começa a ouvir-se um ale-

gre passo doble. ZaPo dança com

ZEPO e a Sra. Tíean com o marido.

Estão todos muito alegres. Ouve-se

o tilintar do telefone de campanha.

Nenhum dos quatro percebe que está

tocando e continuam dançando com

muito empenho. O telefone toca no-

vamente. A dança continua. O com-

bate recomeça com maior estrondo

de bombas, tiros, raíadas de metra-

lhadoras, Os quatro nada viram e

continuam dançando alegremente.

Uma rajada de metralhadora derru-

ba os quatro. Caem mortos no chão.

Uma bala deve ter passado pela vi-

trola. O disco repete sempre a mes-

ma coisa, como um disco riscado.

Ouve-se a música do disco arranha-

do até o fim da peça. Entram à es-

querda os dois enfermeiros. Carre-

gam uma maca vazia.

C O R TI N A

Madrid/1952.

* Esta peça foi apresentada n'O

TABLADO em 1966. Direção de Ivan

Albuquerque, cenário de Ana Letycia e

figurinos de Kalma Murtinho, com Ro-

berto de Cleto (Zapo), Hugo Sandes

(Zepo), Carmen Sílvia Murgel (Sra. Té-

pan), Hélio Ari e Paulo Padilha (Sr.

Tépan) Pedro Proença e Flávio S. Thia-

so - enfermeiros.
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IÇO DE CENSURA DE DIVERSOES DuaLIuAs/QR/Rb

Ofício: 182/81-SCDP/SR/RS EM: 14/09/1981

DO: Chefe do SCDP/SR/RS

ENDEREÇO: Av. Pres., Roosevelt - 420 PA/RS m o -

AO: Sr. Diretor da DCDP/DPF ped»

ASSUNTO: encaminhamento - faz

Senhor Diretor:

Em atenção ao Of. no 2240/81-SE/0CDP, de 18

de agosto de 1981, estamos devolvendo, em anexo, 2 vias do certi-

ficado de censura, com a classificação de 10 anos, da peça teatral

"PIC-NIC NO FRONT",

Na oportunidade, renovamos a V.ãa. nossos

protestos de estima e consideraçao.

Fo ígggé'afºoao Bi$po da Ho£a,
Chefe do SCDP/SR/RS
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Diretor da DCDP 
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Tendo sido censurada em ___09 de JULHO de 19___e recebido

a seguinte classificação: ___IMPRÓPRIA PARA MENORES DE 10 (DEZ) ANOS, CONDICIONADA

"AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE CERTIFICADO SÓ TERÁ VALIDADE QUANDO ACOM-

 

PANHADO DO TEXTO DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.
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CENSURA FEDERAL
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ORIGINAL DE FERNANDO ARRABAL
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CLASSIFICAÇÃO
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. .. PIC-NIC NO FRONTda peça intitulada 
 
Original de FERNANDO ARRABAL

Tradução de 
Adaptação de
Produção de G.T. CARLOS ALBERTO DA CUNHA FLORES - SANTA MARIA/RS

CARLOS ALBERTO DA CUNHA FLORES

 

Requerida por 
Tendo sido censurada em 09 de JULHO de 19 _84_________e recebido
a seguinte classificação: IMPRÓPRIA PARA MENORES DE 10 (DEZ) ANOS, CONDICIONADA
AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE CERTIFICADO Só TERA VALIDADE QUANDO ACOM-
 
PANHADO DO TEXTO DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.
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ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

5 é __AC UK e A

Requerente

É/ 2 R Su ( e O ía] t © 6 ve AO

Nacionalidade Profissão

e- e 5 e (
(3 S 3(A 1 a sA

No e Órgão Expedidor

1

É O) à C E -> EN © e Cue t A=>

Carteira de Identidade 1.11 O

residente e domiciliado à

«s) A C OD 1 ULLAA CG U -

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas

Lual a O e c | | € o / : :censórias vigentes, a (s) C- E | AX (c abaixo relacionada (s),
Espécie

(, enm - _ X - /

de autoria de; (CC bo K R2 Cc

 Título (s) 7 .
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Nestes termos,

Pede deferimento.
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Local e Data
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dé Requerente

Anexos:
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1 - EMPRESA OU GRUPO (Se houver)

Nome: PCO CAs Cole s CGC:

Sede: CP e <e DM De Casa T5 A "2 «1 A e _©Ou LAA

CR o ee 1a -SRlVNBOS - RK _o 000

Diretor ou Responsável: NM l Lí o n D c 3 CIL €e1© h

DADOS DO AUTOR

Nome:
 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade: Naturalidade: 

Data do Nasc.: Identificação:

Estado Civil:

 

  

Profissão:
 

Endereço:

 

PARCERIA

Nome:
 

Pseudônimo: Filiação:
 

 

Nacionalidade: Naturalidade; 

Data do Nasc.: Identificação:

Estado Civil:

 

  

Profissão:
 

Endereço:
 

 

Nome:
 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade: Naturalidade:
 

Data do Nasc.: Identificação:

Estado Civil:  

Profissão:
 

Endereço:
 

CEP: 

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à aprecia

ção dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de confronto de texto), assumindo,

inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas.

 

 

DPF-1085
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 Reconhecidaem -- como de Utilidade Pública Federal pelo

Alicda é Confederação Internacional das Sociedades de Autores e COPÃWDQC—Lil Plas

Sóde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil

ILMS SR. CHEFE DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS DO DPF/ BAHIA

REF: Circular no 1,250/81-5C

DP/B A.

Em cumprimento aos termos do ófício acima marginaligado
,

estamos encaminhando a V.5a, Os textos da peça institulada "PpIQUENI QUE '

NO FRONT", de autoria de Fernando Arrabal, a ser encenada no Teatro Gre

gorio de Matos, no periodo de 22 a 30 de maio do corrente ano.

As referidas apresentaçses serão de responsabilidade do

Grupe Pipocas Coloridas.

Sem mais assunto para o momento, subscrevemo-nos, mui

atenciosamente,

Salvador, 21 de maio de

7

Sub-representante da SBAT/BAHIA.

 1Teapot 7
PORCINA MACEDO

18.000 - 2/80
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do mais, havia cavalos, muitos Cavalos. trauma delicia! se o capitão di
dizia: Atacar! num minuto estavamos todos a postos, a cavalo, de" unifor-
me verde. Era uma festa para os olhos. Depois vinham as investidas! a ga
lope,espada na mão e, de repente, frente a frente com o inimigo que, por
sua vez, tambem estava a altura dos circunstancias, com seus Cavalos, su
es.botas invernizadas, sua uniforme veTmelho. Havia sempre cavalos, um -
montao de cavalos, de ancas Toliças.% =- & e

=-Sra. TEPAN - Nao, você esta enganado, o uniforme do inimigo nao era ver-
melho, era verde! Me lembro bem que era verde!

Sr. TÉPAN - Estou dizendo que era vermelho.,

Sra. TÉPAN - Quando era menina, cansei de olhar a batalha do terraro. eu

dizia ao garoto do vizinho: "Aposto um chiclete que os verdes vão ganhar!

Eos azuis eram nossos inimigos.

Sr. TÉPAN - Está bem, você ganhou,

Sra. TÉPAN - Sempre adorei batalhas. Quando eu era pequenina eu dizia que
quando crescesse queria ser corfones dos dragees. Mas mamae não quiz, vocsabe como ela e cheia de principios.

Sr. TÉPAN - Sua mãe é uma toupeira!

ZAPO - Desculpem, mas vocês vão ter que ir embora. Quem não é soldado

hão pode entrar em guerra!

Sr. TÉPAN - A querra que se dane. Viemos aqui pare fazer-um piquenique '
com você e vamos aproveitar o domingo.

Sra. Têpan - Preparei uma comida ótima! Salame e ovos Cozidos, que você!

gosta tanto, sanduiches de presunto, vinho tinto, salada e doces...

ZAPO - Está bem, como quizerem. Mas se o capitão vier aqui vai ficar uma
fera. Ele não gosta nada de visitas na trincheira. Não para de repetir '
PIS gente: Na guerra é preciso disciplina, granadas. Mas nada de visitas,

ST. TEPAN - Pode deixar seu capitão comigo. Eu dou um jeito nele.
ZAPO - E se o combate recomeçar?

ST. TEPAN - Voce acha que isso me mete medo? Já vi muitos! Se ainda fos-
sem batalhas a cavalo! Os tempos mudaram, você não pode compreender, *
(Pausa.) Viemos de motocicleta. Ninguem disse nada,

ZAPO - Na certa pensaram que vocês eram os juizes da guerra!
Sr. TÉPAN - Mas não foi facil chegar até aqui. Com todos esses tanques e

jipes.

Sra. TÉPAN - E aquele engarrafamento por causa de
chegada?

Sr. TÉPAN - Em tempo de guerra tudo pode acontec

so.

Sra. TÉPAN - Muito bem. Agora vamos comer.
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- Claro que não. Estou machucando o senhor?

" Não, está tudo bem.

ZAPO - (Repentinamente.) Papai, que tal se você tirasse uma fotogra -

O prisioneiro no chao, e eu com o pé na barriga dele.
Sr. TÉPAN - Isso. Vai ficar ótimo!

ZEPO - Ah, isso não, não quero

Sra. TÉPAN - Ah, diga que sim, não seja desmancha prazeres.,
ZEPO - Não. Eu disse que não e é não.

Sra. TÉPAN - Um retratinho de nada, não vai lhe fazer mal nenhum,. Po-
deriamos coloca-lo na sala de estar, ao lado do dipolma- que meu mari-

dO ganhou treze anos atrás.

ZEPO - Não adianta, a senhora não vai me convencer,
ZAPO - Mas porque você não quer?

ZEPO - Sou noivo, e se algum dia minha nelva ver esta fotografia, vai
dizer que eu não sei lutar na guerra,

Sra. TÉPAN - Ora, e só dizer que não é o senhor, que é uma pantera, '
Anda diga que sim,

ZEPO - Está bem, mas faço isso só para agradar a senhora,
ZAPO - Se espiche ai,

ZEPO - (Deita-se completamente. ZAPO coloca um pe sobre a barriga de-
le, e segura o fuzil com ar marcial.)

Sra. TÉPAN - Estufe o peito mais um pouco.

ZAPO - Assim?

Sra. TÉPAN há Faça cara de heroi.

ZAPO - Cara de heroi? Como é que é ?

Sr. TÉPAN - Ora, imite a cara do açougueiro quando contava suas faca-
nhas amorosas.

ZAPO - Assim?

Sr. TPAN - Assim, exatamente,

Sra. TÉPA& - Estufe o peito e não respire,

ZEPO - ªinda vai demorar muito?

ST. TEPAN - Um pouco de paciência. Um... Dois... Três.
Z APO - Tomara que eu saia bem.

Sra. TÉPAR - Vai sair Sim, você estava muito marcial.
Sr. TÉPAN - Você estava muito bem.

Sra. TÉPAN - Estou ate com vontade de tirar um retrato com você.
St. TEPAN - Boa idéia.

ZAPO - Está certo. Eu bato.

Sr. TÉPAN .- Me dã seu capacete. Assim fico parecendo um soldado.
ZEPO - Nao quero mais saber de retrato. Um ja chega,
ZAPO - Que bobagem. Que diferença faz para o senhor?
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ZEPO - É minha última palavra!

Sr. TÉPAN - (A mulher.) Não insistem. Os prisioneiros sao sempre mui-

to suscetíveis. Se insistir, ele vai se zangar e estragar a festa,

ZAPO - Está bem. E agora, o que é que se faz com ele?

Sra. TÉPAN - Podemos convida-lo para almoçar. Que é que você acha?

Sr. TÉPAN - Não vejo nenhum inconveniente,

ZAPO - O senhor almoça conosco, não almoça?

ZEPO - Hum...

Sr. TÉPAN - Temos aí um bom vinho,

ZEPO - Então ta.

Sra. TÉPAN - Vaça como se estivesse em sua casa. Se não gostar, pode'

reclamar.

ZEPO - Esta bem.

Sr. TÉPAN - Diga-me, ósenhor tem acertado o alvo?

ZEPO - Quando? '
ST. TÉPAN - Nesses dias, ora.,

ZEPO - Onde?

ST. TEPAN - Dra, o senhor não está na guerra?

ZEPO - Não, quase nada, quase nunca acerto o alvo.

Sr. TÉPAN - O que o senhor tem acertado mais, cavalos inimigos ou sol
dados? X

ZEPO - Não, cavalo nenhum, não tem mais cavalos não.

Sr. TÉPAN - Sodados então.

ZEPO - Pode ser.

Srt. TÉPAN - Como pode ser? O senhor não tem certeza?

ZEPO - É que eu atiro sem mirar. E rezo uma ave-maria pelo

acertei.

ZAPO - Uma ave-maria? Pensei que fosse um padre-nosso,

ZEPO - Não, e sempre uma ave-maria. É mais curto.

Sra. TÉPAN - Se o senhor quiser podemos desamarra-lo.

ZEPO - Não, pode deixar. Estou bem.

Sr. TÉPAN - Não comece a fazer cerimônias conosco. Se quiser/ que a gen
te desamarre e so falar.

Sra. TÉPAN - Fique a vontade.,

ZEPO - Bem, já que insistem, podem sesamarrar meus pes. Mas faço isso
so para agradar a senhora.,

Sr. TÉPAN - Zapo, desamarre ele. (Zape desamarra-o.)

Sra. TEPAN - Entao, nao esta melhor agora?

ZEPO - Estou, claro. Mas acho que estou incomodando,

Sr. TÉPAN - De jeito nenhum, faça como se estivesse em sua propria ca
sa. E se quiser que a gente desamarre as mãos, e so pedir.
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(Entra pele esquerda um casal de da | Vermelha. Car-'

regam uma maca.)

1o enfermeira - Dacê os mortos? Cadé os mortos"?

ZAPO - Por aqui não tem nenhum.

1o enfermeira e Tem certeza. Olharam bem.

ZAPO - Olhamos.

1o - Nenhunzinho?

7APO - Estou dizendo que não.

19 enfermeira.- Nem um feridozinho?

ZAPO - Nem isso.

2o enfermeira - (A primeira) Essa nao, não faltava mais nada! (A Zepo)

Veja por aí se não encontra um morto.

1o enfermeira - Não insista; eles Ja disseram que não tem.

2o enfermeira - Que sujeiral

ZAPO - Sinto muito. Nao foi de proposito, podem CITer.

2o enfermeira - É o que todo mundo diz: Que nao tem morto e que não

foi de propósito. "

Sr. TÉPAN - Deixe as garotas em paz. Se pudermos fazer alguma coisa

pelas senhoritas, será um prazer. Estamos as ordens.?

2o enfermeira - Essa é boa. Se as coisas continuam assim, não sei o '

que o capitão vai dizer...

Sr. TÉPAN - Mas... de que se trata?

1o enfermeira - Acontece que .as outras enfermeiras estão com os pul-'

sos soendo de tanto carregar cadaveres e feridos, e nos ainda não en-

contramos nadae não foi por falta de procurar.

Sr. TÉPAN _ Compreendo, realmente e muito desagr adavel'ÁH?

Voce tem certeza de que nao ha nenhum morto?

ZAPO - Claro que não papai.

Sr.T1ÉPAN - Você olhou direitinho debaixo dos sacos?

ZAPO - Olhei, papai.

Sr - (Furioso.) Diga logo de uma vez que você

da para ajudar essas senhoritas tão amaveis!

1o enfermeira - Não precisa brigar com ele. Pode deixar. Pode ser que

a gente tenha mais sorte numa trincheira em que tenha morrido todos.

Sr. TÉPAN - Ficarei muito satisfeito.

Sra. TÉPAN - Eu também. Não a nada que me agrade tanto quanto as pes-

soas que levam seu trabalho a sério.

Sr. TÉPAN - (Indiguinado gritando.) Então não se vai fazer nada para'

ajudar essas moças?

ZAPO - Se dependesse de mim, já estaria feito.
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- E de mim tambem.
Mas nenhum de voces esta seguer ferido?

- E o senhor?
também não. Nunca tive sorte.

Sra. TÉPAN - (Contente.) Ah! Agora me lembro! Hoje de manhã, descas-'
cando cebolas, cortei o meu dedo. Serve?
Sr. TÉPAN - Claro que serve. (Entusiasmado,)iEClas vão te transportar'
imediatamente!
1o enfermeira - Paciência.
2o enfermeira - Pode ser que seja melhor nas outras trincheiras. (Re-
começam a andar.)
Sr. TÉPAN - Não se preocupem. Se encontrarmos um morto, vamos guardá-

lo para as senhoras. Não o entregaremos a mais nínguêm, podem fecar '

sossegadas.

2o enfermeira - Muito obrigada, meu senhor.,

Sr. TÉPAN - De nada, amiga, de nada. Não precesa agradecer.

(As enfermeiras saem. Os quatro respondem ao ate logo de ambas.)

Sra. TEPAN - Sao essas coisas que tornam agradavel um domingo no cam-

po. A gente sempre encontra pessoas simpáticas. (Pausa.) Mas porque é

que o senhor e inimigo?

ZEPO - Não sei. Não tive muita instrução.

Sra. TÉPAN - É de nascença, ou o senhor se tornou inimigo mais tarde"

ZEPO - Não sei, não sei disso nãos

Sr. TÉPAN - Então, como foi que o senhor veio para a guerra?

ZEPO - Um dia, eu estav em casa, consertando o ferro de passar de

mãe, e chegou um homém que me disse: É o senhor que se chama Zepo?

Sou eu, sim - Muito bem, você precisa ir para a «&k;,ugntao,

perguntei: Masque guerra? e ele me disse: Você não gâwosjoãha's

feliz! Aí,

ZAPO - Comigo também foi assim,.

Sr. TÉPAN - Eles também te buscar.

Sra. TÉPAN 2 Não senhor, não foi a mesma coisa.

estava consertando um ferro de passar. Estava consertandt6
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Sr. TÉPAN - Mas como o senhor que ser tratado? Estou indionado! Ah, '

Ja sei o que vou fazer! Vou provurar o capitão e pedir-lhe que me dei

xe lutar na querra.

ZAPO - Ele não vai querer. Você está muito velho.

SY. Têpan - Então, vou comprar um cavalo e uma espada e vou luter na'

guerra a minha maneita.

Sra. TÉPAN - Muito Se eu fosse homem, faria a mesma coisa.

ZEPO - Por favof, minha senhora, não me trate assim. Alias, agora vou
dizer: O nosso general disse exatamente a mesma coisa de vocês!
Sra. TÉPAN - Como é queele ousou dizer uma mentira dessas?
ZAPO - A mesma coisa? Tem cerieza?

ZEPO - Tenho. A mesma coisa,

Sr. TÉPAN - Então, talvez tenha sido o mesmo que falou com vocês dois,.
Sra. TÉPAN - Mas se foi o mesmo, ele poderia pelo menos mudar de con-
velTsa. Que hiltória é essa de dizer a mesma coisa a todo mundo?
Sr. TÉPAN - (A Zepp em outro tom. ) Mais um traguinho?
Sra. TÉPAN - Espero que tenha gosrado do nosso almoço!
Sr. TÉPAN - Pelo menos tudo correu melhor do que no domingo passado.
ZEPO - O que foi que aconteceu no domlngo passado?

Sr. TÉPAN - Imagine que fomos ao campo e colocamos o nosso farnel so-
bre o cobertor. Enquanto estávamos olhando para o outro lado, uma va-
ca comeu o almoço todo, até os guardanapos,

ZEPO - Que esganada'

Sr. TÉPAN 3 Pois e. Mas depis para-compensar, nos comemos a Vaca,

(Eles riem.)

ZAPO - (A Zepo.) DEvem ter matado a fome!

Sr. TÉPAN - A saude de todos! (Todos bebem.)

Sra. TÉPAN - E o que o senhor faz para se distrair, na trincheira?
ZEPO - Para me distrair, passo o tempo todo fazendo flores de pano ,
Sabe, eu me chateio muito,

Sra. TÉPAN _ O que e que o senhor faz com as flores?

ZEPO - No começo, eu mandava para minha noiva. Mas u a ela me dis-

mas não consegui. Então, continuo fazendo flore
o tempo.

Sra. TÉPAN - E depois o senhor joga fora?
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ZEPO - Não, agora achei uma utilidade para elas. Dou uma flor para cada companheiro que morre. Assim, já sei que por mais que faca, nao '
vai dar pro gasto.

ST. TEPAN _ O senhor achou um boa solução.

ZEPO - (tímido) Também acho.

ZAPO - Pois eu para nao me chatear, faço tricô.

Sra. TÉÁPAN - Mas, diga-me uma coisa, será que todos os soldados se
chateiam tanto quanto vocês dois?
ZEPO - Depende do que façam para se distrairem.,
ZAPO - Do lado de cá e a mesma coisa.,

Sr. TÉPAN - Então, vamos acabar com a guerra,

ZEPO - Mas como?

Sr. TÉPAN - Mada mais simples. Você diz aos seus companheiros que os'

inimigos não querem mais saber de guerra, e o senhor diz a mesma coi-
sa aos seus colegas. E todo mundo volta-para casa,

ZAPO - Formidável!

Sra. Têban - Assim o senhor vai poder acabar de consertar o ferro de'
passar.

ZAPO - Como é possível que ningúêm tenha pensado nisso antes?
Sra. TÉPAN - Só mesmo seu pai é capaz.de ter ums idéia dessas. Não se
esqueça que ele A ex-aluno da escola normal e filatelista emérito.

ZEPO - Mas o que os marechais e cabos vão fazer?

Sr. TÉPAN - Ora, a gente dá prã eles uma guitarras e castanhola ara
se distrairem- TM
ZEPO .- Boa idéia!

Sra. TÉPAN - Viram como é facil? Já está tudo resolvido.
ZEPO - Vai ser um sucesso louco.
Zapo - Os meus amigos vão ficar um bocado contentes,

| es

Sra. TEPAN - Que tal se tocarmos um rasso doble novamentexbf
jar? , - _ |
Zapo - Otimo!.Isgo, mamae. Ponha o disco., ,
Asenhora Tepan poe um disco na vitrola. Amúsica comeca a tocar. Z ap&
dança com Zepo e a Sra. Tepan com o marido. Estão todos muito: alegresouve-se a campanhia do telefone tocar. M danra continua, O telefone %toca. novamente. 0 combate recomeça, bombas, metralhadoras, Os quatro/
nada tuvem e continham a dançar, Uma rajada de metralhadora etinge e
derruba os quatro. C6mo que etingida por uma bala a vitrola repete um
trecho da musica como um disco. riscado. Entram os dois enfermeiros /
Com a maca vazia
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De Feriadão Arrabal

Trad. J inc Laurcnce,

CEZÍRIO: Ui capo de batalha, Cerca de arelc

"_ a outro da cena, Perto da cêórca,vôe -se sacos de arcia.

A batalha está no auço.Tiros de doras,

becas que cxploden,.AAPO está sozinho o oca, deitado

de bruços, enmtre CE sacos de arcia,Está oc.

muito nmêdo,0 combate nara.Sllçwolo AAP0 ewblrai de uo

bolsa de ?Z lona u. novelo de lã,a,alhas c vai 1

tando uta suetor já quese prontau.O telefone de

que está porto toca.,

Alô, , alô, , .As suas ordens,neu oagitãu.AgQizíala a se

tincla do setor 47...naia do AOYO , capitÃo,. .as

é que a sente vai recooneçar o o0obatc? E o que é

[a3o co1 as Atiro clas prá frente ou prá

traz? Não no leve a mal .NÃo falei-pç? capitão,

eu 18 me sentindo Trenendanento só,...0o senhor não olho

Mandasc u. comparlisiro para cá? Podia ser até aquela cc

(SH DÚVIDAÉ REPREENDIDO),As suas ordens,ãs suas oxd

neu capitão, (ZAPO DESLIGÁ,RESMUIICA ALGUMA COISA ERT

O SETOR E A SENMORA TÉPAN,CALRE_

GADOS COLO QUE! VAI A Ui PIC llclAJa cou O FINO QUE,
DE COSTAS,1/ÃO PERCGEDEU Aa CIBGADA DELES.)

Sit TÉPAN - (CERIMONIOSALEZTE)LçVante—se“gea filho,c dê u. beijo

na testa de sua nãe , ZAPO SE IEVANTA E UERITA
A MAB NA TESTA COM MUITO QUER FALARJÃAS O PAX

CORTA-LE A PALAVRA)E açora o G8 u. vêigjo,
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.aÃZAPO - Paisinhio e mãezinha cprwwcbíoo O vocês sc atrevera. a
vir até aqui? É suito perisoso,Vocas te. que ir e Dora,

So.TIÉPAN - Por acaso está querendo gacksiuar a sou paí o que é a
guerra e o po ? Para si tudo isto não passa do

7uta brinca:dªfosgãpm Vesco já salici do netrê e.
HAOVÍILLQOLYEO

.

www.enw 1 - Nês achazos que você lovia cslar se %Shwócmâwo“Pium»

?.»??me LG COVWAS

Essa suerra deve ser mito clhlata,

Mb 4Qmmm- -

Sei muito bos coo Eo 00%0G0 tudo É novidade: é

-uito divertido satar,atirar ranadas; é muito ohie

Usar u a "ento acala se chateando,iio

neu temo a coisa cra ve . Liferot???»cUuerras exa

ZAuito sais movisentadas ,lais , coloridas,E alé. do . sis

havia ownawwomªàªóou cavalos, Era Wia poHHonwmo o

capitão dizias cstávaelos todos

a postos, a cavalo,de uiÃiÃforie ver clho.Era ua festo

vara os olhos.Depois vinha. as investidasia al

espada na ::ão e,do ro a fre

inicico que,por sua vez,ta Lo

circunstâncias, cos sous cavalos, suas botas inverai-

“uma, uiforie verde. sere cavalos,u1

montão de cavalos,de ancas rOliçcas,

SRa. TÉPAN -- Não,você está ençanado,o uniforse do ininiço não

era «umanº—cam aZzul.lie le Dro Dei que era azul,

SR. 1ÉPAN - Estou teo dizenão que ora verdo,

Sro. TÉPAN - Quando era ..enina,causoi de olllar a batalha do terra

ço.Eu dizia ao garoto do vizinho: "aposto u1 ehiclotoe

que os aquis vão os azuis erenossos ini-
a

NAÃCÇOSa

SR. TÉPAN - Está bel,voc8 Conhou,
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SRa. TÉPAN - Score adorci batalhas, QUANDO ERA PRQUENINA eu

dizia que quando crescesse queria ser coronel dos

- Lad . _ e __ e - a A a -. P
Grasçcoes8,...as 1alas nao quis,vo0s save como gla é

+ 5 P # . "
clicia de DrinciDoios,

CadPM B a Lona es deia
Sua Sac G Uta vtoupcira,

r que ix c. s nao
Ir 4

e

Sr, TÉPAN - Lucrra que sc dance, Viecos aqui vara fazcr u. vic-

C valos aproveiter o

PRS : + a Fa 3. . . A + -

SRa. TÉPAM- Preparci UWua codda óticaisalarc e ovos.

a- . - sub o 4. vee es , R! s 1 .- R . 1 1 1 _ . doca

você josta tanto, sanduniocies do presunto,vinho tinto,

salada c do09,

# 9, A + . ma 2 a Pa P s

Está ben, 0000 se o capitão vier aqui voi

23 'a) S na n eb o . e 1 % - va 27 -=

ilcar Uua Tera, Ele nao sosta nada do visitas na Tirou

=-

- 4 v...); . # R T- s ears $ . enm La - . nos - P
teira.Naão pára de repctir prá jente: "Na sucrra é

Co
preciso disciplina, as nada "àec visitas

a

Intca a a a os mu - : s”— smosd 7%, B = t 4 sr
Sr. TRPAN  -Pode deixa seu gapitao cosi,o, Zu dou o Jeito nolho,

Z2APO0 - É sc O r0CGOliÇar?

A

Si, VocC açia gua

aiida fosses. batalhas a cav-los: Os .ulora.,

Bas :, ,,x'n; ae do - B: - J.,.«u, 174 ne 12 S «É
VOGGC EPP.. 100G AWECMbÇV AG "Oo-

-a h, era 7 e e A a
cicll%a, Linçuêsm. dissc nado,

1. h &
ha COGU QUE VOGUS .

m- 1 E *e
ud O?» é

. 4
1
.) e melo #

lime ea eas le # 24 9) s esa e a #
lias nao 1oi Taci1l chocar até ac

DO%Z cousa de U canhão,

DOC aconiceocr, Todo su-

MUuLTO Del, AGora, Valos

L 22 4 2 34. a eta sra r a Fe 7
0.595. MKLC12, CS1TOU GO. Tous O

ne 4 ee 71 NÉ Tvime
GG ZCH«R€Í
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OSÚA:

SRA,

ZAPO

SRA,

2APO

SRA,

AAPO

SRA.

1EPaST

UEPA,

SRA, LEPAJ:

ZAPO

SR. IEPAIT

ZAPO

SR. TEPAI

ZAPO

SR, TePail

ZAPO

r. TEPAS

=>

SR

/

Valos coli&Y senNtaãos sobre o

a
Vou ooicr de fuzil?

mae .$
Deixa teu fuzil es paz,.É falta do câucação

cEentar . e 3/7 o Ti 47 "DATT 77 :112 |CGSa 3G, rH;MYI(rI. Q Fr:L.rleAL-.É.CW>VFEÚW

.! x is 1.

Sva

+ 4

G

L4 - , # 2A

O que voce 1c

000 U. que

ficor nosse estado? Dodkxa
Dara

. #4

. AOS,
a e
Cho

Tive que me arrastar no chão

DOY causa das

As orclhas?

Lavei do manhã,

Dem., estão mais ou dentes? (ELE

03 DKENES) Ihito bes. quem é que vai dar u

DcGijixno no scu filhão que escovou -uito ber

os dentinhos? (40 LARIDO) Vanos,âê u beijínihc

no

(o

teu Tilhinio que escovou .uito bem os dentinhos,

So, TEPAZXDEIJA O FILO)

| # . + _, M quise ea as, PHuOHQSG la Uila colsa quo nao WPrHcHhÇc qua

#
SO por causa da rsuerra,você lo tornar

Dealio,

Eu. soinenhãe , (COLE)

Brtão, cu filho,você te. acertado no alvo?

Quando? -

MNHessoes dias, oral

Onde?

Agora você não está na uerra?

Tão, Quasc nada,Quase nunca acerto o alvo,

0 que é que você vem. acortado ais: os cavalos

ou os suldados?

cavalo,Não te. ais cavalos,não,

Os scldados,catão?

Goo talvez? Você não tem cortoza?

jalxg-108s0
-P - +1 Mp 211 o: Ro20 e emea -
Hr »FrHc CU avaixo SGL. UL.

elo sujeito que acortei.,O)
4

 



STA TEPAJT

SR, TEPAJIT

AAPO

SR. TEPA:

A4AP0

SR. TEPAJ

ZAPO

SR.

ZAPO

SR.

SRA. 1TEPAI

- Vou

br DranNBSB NS.CPR;TEA.PTÉSY
I! ( 4a

cr nais corajoso,00.1o teu pai,

lisco na viixola, (PÓE O DISCO: Ui

10

; si senhora,. 018:

pOr u.

PASSO-DOJLE,0S FICAM OUVIDO, SE

CUKO;)Isso É que é música

(4a LÚSlioa com UM SOLDADO LLLO,

VESTÍDO DA . ESA MAIRIRA QUE ZÁAPO,

só a COR TSuÍ DE VERDR E 2ZAPO DE

OUVE A, MbSLbA,u.JAS,AvADO.uS'A

AÚRAZ DA FATÍTLIA,;QUE 1%0 PODE VE-LO.AO ILVANTAR-SO

ZAPO VF ZEPO,OS DOIS PÓB AS LOS AO AIPO,O SR, E

A SRA, * TEPANT 08 OOSERVAL/ CASUA UT ESPAITUADOS, )

0 que É que há?

(REACR, IESITA, COL AR DECIDIDO, LIRA

CO SEU TUZILZEPO LEVANTA OS DRAÇOS ÁIID;

MAIS APAVORADO.ZAPO ÃO SALE O QUE PAZER DDLUPE:

TE.VAI ATÉ JUMTO DE 2EPO : DÁeIII .

UL! TOQUE NO OLLURO,DE LEVE,DIZENDO AO LESLO TEPO:

Pesuci Uu prisioneiro! Pronto, (DIRICILNDO-SE AO

PAT;LUITO FRILIZ) “

IMO Dera açora,o que é que você vai fazcr go.

elo?

Não sei,as é be: capaz que eu seja prosovião

a cabo.,

Por enquanto é melhor azarráÃ-L1o!

AllarráÉ-10? Por que?

U prisioneiro,a serte acorra,

Coro?

Claro,é preciso alerrar-lhe as ::

Iazcx isso.

LUito beu (AO EÚ“"SlOvLIPO)JunLu as 1

VOZ ,

Nãç NG Sachilugue muito, tão?

Tá,

Ai] Est A - aarnu nd* SU..C vw—(àM-Lucaª—u-OQ
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.corteaP

tES?! X

SR. IEPAX

SRA, TEPAN

ZAPO

ZEPO

SR. TEPAJ

ZEPO

SR. TEPAJ

SR. TEPAX

ZRPO

SRA, 7EPAJ

A2PO

GO

Ora,não o seu prisionciro,

Foi assique eu tc cduquei? Quantas veses

te disse que se deve ser atencioso cou os

outros?

Foi seu querer, (A zl

Lone 7 . ee
;ÍQO'aSSl ! 1120,

« poa 9
Assl. cstáa beu,

#
Agora os pes.

Os pés tabeon? Que trabalheira:

las não lhe ensinara, as reras?

MsiínorOéa

Então?

(4 ZEPO,LTUITO EDUCADAILEBMIE)-Quer fazer o
m

o

pe . 50 a _ jo e
dec no chao?

-- P , esa
Esta bem,rias nao ie :achudue,

m Ra # a A es a - e 4 «24 mes . i 71 #ista vendo? Elec vai ficar cou raiva de você,

Claro que não, Estou liacilucando o senhor?

(REPENTINALIEME)Papai,guc tol so voca tirasse

ra fotocrafia?0 prisionciro no chlão,e eu doo un

pê na barrio dele?

Isso. Vai ficar ótinol

Al; isso não,não quero

Al;diza que sin,não stje desuancha prazeres.,

-.. « As #2
Nao.Eu disse que não e é não.,

U. rctratinho de nada,nhão vai lhe fazer mal

a ses - P. - A 1a a 3a na eb

ea

sAciiluuua, Poderálos aoloçcá-l1o ia sala de jantar, ao

leaco do diplora de salvamento que o seu carido

Lalou trezc anos atrÃz,

ão adianta,a semhora não vai c convenecr,
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las por que você não quer?

Sou noivo.EB se alou. dia :ujinha noiva vir essa

fotosrafia,vai dizer que não sci lutar na suerra,

MD AT? " # A As p po praa o aa Ro Ed paa | L ul,
: SO dl126Y que nao é o senhor,;,que é uma

palltcra, Anãa,dica que sin,

una # m 1h. 4 # . ee Alea a ermo» -Asa ve.luiias e so para açtradar a senllora,

ST ESPICHE AX, (ZEP0 DEITA-SE COLPIETAIIENTE.ZAPO

cOnOCA Uli PÉ SÓDRE A DARRIGA DELE,E SEGURA O

, FUZIL COLi AR

SRA.TEPAMN Estufe o peito maisUpouco,

Z2AP0 ?

SRA,ITEPAJ; Faça cara de herói,

ZAPO - Cora de herói? Colo é que é?4

SR, ITIEPAM - Ora, a cara do açouçueiro quando contava suas

façanhas a

ZAAPO - Assiia?

2

SR, TEPAMN Ass, cxatacente,

nT 17 a 13P r a e- . E+ . 7 m sra é .
SRA,.TEPAJT - Estu£c ben o peito e não respiro,

Ainda vai muito?

Ui pouco de paciência, Un,dois,três,.

Tosara que eu saia bem.,

Vai sair sin,você estava nuito "arcial,

A 1, fu ta as
Você estava .juilto beu,

ma A % , RQ arma ,l, 7 RH M ee

Estou até cou votado de tirar

2

«-r + - a 1 1 PT , # In -

Não quero ..ais saber de rcirato,U: já chega,

Que bobaçoc Que faz para o senhor?
A

D

t I. ' 1 3 - 7

E a ultiia palavra,

 



ZAPO

SRA, 1TEPAXN

SR, TEPAN

ZAPO

ZEPO

SR. TEPAJ

7EPO

SRA, TEPAI

AEPO

SR, TEPAJT

ARPO

SR, TEPAJT

ZEPO

SR.

SR.

ZEPO

SR. TEPAJ

, ZRPO

SR. TEPAZ

ZEPO

ZAPO

2EPO

SRÃ

ARPO

Sit, UEPA:

TPEPAZL.

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTESS IA, N GO

Ea PW es + « 1 - - : ae
IER) Não insistar,Os prisioneiros são

muito suscetívcis, Sc iscistiz,cle vai

estraar a festa,

E açora,o que é que sc faz co. cle?

Podeos convidá-lo para alioçgar,Que É que voc

acila?

Não vejo nenhus. inconveniente,

(à ZEro)o SENHOR ATLJOÇA CONOSCO,não alhloça?

Jd.“...

af u bo vinho,

- |. M
Taça 00s1o se estivesse c.. sua casa, se nao

DOGC AXa

Está be,

Disa-ie,o senhor ve. acertado o alvo

Quando?

Nesses dias,oral

Qnhãece?

__ 5 J' 1a - - za

0£a,o senhor nao cesta na

flao,gquase nada,Quase nunca acerto no alvo.

P + + +

0 que é que o senhor ve acertado mais?

Cavalos ou soldaãos?

Não, cavalo nenhuiião ten mais cavalos.

Soldados, então?

0 senhor "são tem certeza?

se.. nirar, (PAUSA)E rezo ua

pclo sujeito que acertei,

Usa ave-iaria? Pensei que fossc un

"aria, (PAUSA)É cais ourto.

padre-nosso,

sere ua ave-is

(à ZEPO)Sc o

Tao senhora, pods ,Estou De,.

hor quiscr, podenos dácsanarraÍ-1LO a

Não so.coc a fazer coriícônias conosco.8e quiscr

Mo 1 nmap / aÃ Pal ew

qUG 2a ; G SO LOLQAY a

Ta4 - . % eae de em 2a es

a VOlvtaluo e

Jo, já que insiste,pode.

e

las faço isso só para aradar a senhora,
$
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YA

SRe

SRA,

 1EPAY

TRPAZT:;

AEPO

SR

SR«

SRA e

TEPAN

_ TEPAJ

TEPAZ

f? âºõ

scitindo .elhor açora?

UGC Cstou inçgonodando,

Cstivesse ci sua

quiser que a Salte desamarre

2ese! %,20 CGSla 00002100

atira 9- € bogJa que insistem, pode nue desanarrar as juaos
£ _ e

ta só para aluoçar, 14? Não quero que os
N e F . #
hores pense que .e dão o pé c eu já quero a

143.0.

Menino,desauarre as sas dele,

a # + + + F e «
Que bonu! Já que o senhor prisionciro é tão si-

Pl a " P a a a
DPDAUL1OO,V2..08s Dassar ui 011020 dia no calmos,

Não ne chase de senhor prisionciro.Dica só

Drisionciro,por favor,

0 senhor não se iincorroãa?

Não senhora, absolLutanente.

odesto,. (RUÍDO DE AVIÓRS)

Aviges.ila certa,vão nos bo: (ZAPO E ZERPO

ATÍIRAL-SE SO_RE OS SACOS DE AREIA, ESCOLDEÚDO-SE)

(AOS PAIS) Abrigue-se.As vão cair e oilia do

DOS AVIÓES DOLiZila TODOS O$

OUTROS, TLEDIATALINTE,AS DOIDAS COMEÇAM A CAIR,OS "

QUSES CAE ZLIUIPO FER“O DA CELA.LAS SEL ATTIICGI-IDA,

DARUHIO ENSURDECEDOR.ZAPO E 2EPO ESTÃO

UO LEIO DOS SACOS,.O SR. TEPAN CONVERSA

CO A'JULMMÉ QUB LE RESPONDE NO IESMO

QUILQ.HAO SE OUVE O DIÁLOGO POR CAUSA DO

DETO.A SRA; TEPAM VAÍ APANHAR UL DOS 0CJEIOS QuE

IROUXERA37LÁ4lAl<DO UL CUUARDA-GUUVA COLIO SE ESTI-

VESSE CHOVENDO,ESTÃO DE PEÉ.FALALS: DE SEUS

SE UALANÇAM E! CADECIA DE

Ui PÉ PARA LOBARDRIO- CONTINUA RE,

OS AVIÚRS ATASTAZL-SE,SIIÁANCIO,O SR. TEPAÚ ESTEPE

ULi DRAÇO PARZ TORA DO GUARDA-CHUVA PARA ASSEGURAM-so

1 # . * a
O semnor é siuilvto

de vocês,. (0 i

ROL WRAZI-
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SR. 1REPAM - (à LUNIER)Pode fechar; ;D

(A sra., TÉEPA DOIS DO

CUITUCAIDO-II O TRAZEIRO DE LEVE,COLi AJUDA

DO GUARDA-CGUVA, ) Varios , vazos.Poãcs. sair.O '

bo. já acabou, (Z2APO E ZEPO SAE DO ESCOTME-

RIJO, "
M

Tudo Dei co1 vocês?
dm A + Doa a a , C - +

- E vOcG acia que polia ter acontecido alóuca coisa

00: seu pai? (ORGULIOSO) Aquelas bobinhas,iiiaçinei

Acho até

(ENTRA R ESQUENDA U! CASAXDE SOLDADOS DA CRUZ

VER.TELIIA,CARRECAS: UMA IACA,) "

Io EIMFERÍETIRO - Tem nortos? 1e u?

ZAP0 - Não, por aquií,ihenhum,

Io HMiFERIRIRO - Te: certeza? Olhara. vem?

ZAPO "

Io ENFERÍEIRO - corto ..es10o sessão?

ZAPO ' Estou disent

Io EIMTEREIRO Me ileso u. foxia

ZAPO Ne.1 1950, |

2o EiTERLAIT (40 PRILEIRO)Essa,não,Não faltava nais nada!

" (A ZEPO Eli PERSUASSIVO)Veja por af se não

encontra u. defunto,

Não insista,clos já dissera que não veu,

Que sujeira!

Sinto muito ião foi de propósito, pode.. ercor.

É o que todo undo diz Que não tem ..orto e que
às en 3 h] - sa ., # é enao foi de propôúósito,
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D [ :._!.Xr,v.uu. " .1— . - t . - e-
SR, TEPAI Deixe o cavalhiciro eu paz,Ammrvuªãõvmo

Tazcr algura coisa pelos senhores,

Prazcr.Estauos As suas ordens.,

P > R c . Cu lo Eis - « A emboa,. Sc as goisas continua. assi,não

sl o que o caçhuiaoc vai A1lacr,

TIEPAL - Ilias,...0e que se trata?
es

AcoiYicce que os outros csuao co. os nulsos

oram am - ;_;Ãs. ra era . dee P as es

Cai'fGCar caldavycrIrCS C P(FúrrrCDu O

encontraos nada,. E não foi por

ez y: 3 4.7 17 .s...
Compreendo, é :ito desa,rádaveli!

de , , per , , .

(4 ZAPO)Você ve certoza que não há nenhu

norto?

ZAPO Glaro que não, papai.

- m de , A fur usas m a os . .

SR. - Você olhou dircitinho dcbaixo dos sacos?

ABRPO OLiici, papai,

7 17 3 , e _ e
SR, TRPAJ (FUÚRIOSO)Diça lo5o do doe ula vez que você não

UucT fazér nada para ajudar cstecs cavaliiciros

ne - # .

tao

Tao precisa brigar oo. ele,Pode doizar,Pode

2 . 0is sorte nula trinçiieira

.orrido to

SR. TEPAN Tigarci :.ulto mpjcÉHoÉo.

n 77 1 7 - 1, P o a .
SRA, TEPAI Eu ta bemiiao iia nada que

quamto as pessoas que Leva.

# .
SCYLO

5 a nr pra pra -e -- o me _ m N +
SR, TEPAM (ZDIGUADO, ”umª?—dovhwãpoibo SG vai

Dara ajudar essjes cávalhciros?
a eua Alea R - « > # N - 4 ena 4 AL

ZARPO Sc dependesse de :; di, já Tfcito,

AEPO E de 141 tale,

1 mp 7 " 1a, 1. a km . . . 2a s o Ru Pes A

SH. - ilas nenhu1 de vocês estao soquer ferido?

ZAPO -

SR., TEPAl - (A ZRP0)E o selmor?
e

AEPO - ta be .,não,iunca tive sorte,

e
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SRA, TEPAJ (COMWENIE)Ah:i agora (e lLosbro! Hoje de manhã, Te

cando cebolas, o seu dedo, serve?

que serve, vão t0 traisportar

icdiatanente i

mr
Io 1ao,2ao AS senhoras nao

age ee en e - a 4
Sl, IEPAJ: continua .os na .esllia,

. &

Pode scr que scja ..clhor nas outras

A ALDAR)

25 1 . ea - a - ..“

Nao se procouper, Se encontrarmos uz suardãa-lo

4 nar e ca n 4a so, "NA

O OIHCFUCFLDÍW.(ÍIOWL [&M vaçU: L.PHrF/LFJrG-Puuxrera!) L

obrigado,eu senhor

Dc nada, ilado,!Mão precisa açradocor,

FERABTIROSUEM? ATÉ 1OGO,.0S QUAIRO RESP0DEILOS

auradável ul dojingo no

« ”.

cCssoas sigpáticas, AHSGmÉ

que o senhor

tive .ulta instrução.

1 # 1 a 49 9 3 3 esiga, ou o senhor só se tornou ini igo Lais

+ es - s mm
sci,nao sei dioso nao.,

.IJÉLAN p rr N P i AC cenjiior e i na «xi O

EkCFvCu GO..O 10% JCÍC O vcro ,...vaw FLC'CFFD.

U. dia,cu cstava e. casa, o fcrro de passar

al

do chegou u que ne disso:u"a o serhor que

sc chaa 2ep0?" -sou ou sin.-Liuito procisa ir

Suerra, apo

£ disse? "y098 não 1Éê os jornais? Infoliz? MÁ," ,,

SALA 1 14 eee Ao , ,, D há et Átrio e e e S.
enrtao,cu dissc que lia,.as nao as histórias do Guerras es

Consigo vtabdel foi asgil, ,

Sil. PIPAZL. Eles veem ve DUuscar,

qos, a . 26 _ _ dBO oro sa oa upo, ___ A . a4 , 2
Dib. Não, senhor,não foi a cosa coisa. Você naqueloc áia nao

t 1a SJ e A es es er na Mes «ena a e es n A1
CSuaYa CQ u.. ferro de rassar.istava conscrianco

O COYZO
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SR., TEPAX Eu. cstavo falando do resto, (A ZBP0)Continui, O que

(o
foi que aconteceu depois?

-- 7 - a M , e at , .
LL5PO Al,Criao,ou disso a ele que Tila ulla noiva c que

sc cu nao levasse cla ao dolinso,cla ia sc

c dissc que isso nao tinha i.cortançcia,

Toi a cs. a coisa,.

Dai vcio corrclido c cis OU nao podia dae

mesmos e oasda e AeATV fia var
, URL AS C .»..(Hr UCG GU ilao

, I
maj in

02Guia

F - - sa l oo "r S a 71 15 ta u % "e
Al aquclho senhor respoideu que nao cra .cals prc

cavalo c eu per:Uurtei sc sodia levar a inha nolva, Bloc

dissc que não, M,persuntei sc podi var a .linha tia

- a 4 P
pudiio prá

_U1%o0 &o pulo,

(PDPAIDO-STZ COTA DE

d - 7 14 ee a a et mz
Al CLG 155060 OUWixa

7 . , so

Pra ..%1. veldc

aqueloc dia eu Tfioo quasc sepro

u.. do outro G sc aborrece

o senhor risioncizrzo podia sc visitar b)

UALG

ne --* eu "90% Losa do, a n 7

Al,isco nao, velo ELG C

Que vôsaeli i

Sc a senhora soubosse que contou dos indie

chu

pxrí 1 QUE clc contou?

6 tu a - A e
Disoc que os inhl150s sao

- - s + ears m É ª) - a i

cles te prisionciros 106... por

deles para que sc Jacilaquessi quando

Que horror! Que sclvaçciils i

rem eee ,e ; .V. - .(x.

(à. seciior não

a u. de crxihicinosos?

. - --e A eee p

fiz saia nao, scLior.iiao

Tinçinadão de sarulzha io
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| 7

e PTra-%aÃaA 7
SGC L4AÇGAAGO UC SoM(._iiuc

. , a # - a
2108 16-10 dcsa.arrado, So d

CC GOs tas Dara ele,6 be. caaz do

SCGMIOP quer scr trata

que vou Tazcri Vou proc

B 3 - 7, e! -e ses maniaAClxc Lutar iia

A ,

"CY, VOGC

1 # t - 1 es

sia .ulto velho

aa P , A

C

e aeese 10 a e a
&ltao , vou coLlror uu G UWla cspada

cavalo

na ;querra & .linha aneixra,

4a

MUu1toO Del! Se eu Tfôssc

Por TYavoriuiinha senhora,não uiuc trate

Vou 4A12CGyY% O nosso f;enceral disoc

A a |_ B.,

CUl1Sa uE€ VOGÇS,

a d fr es 7 Aera 71 j) n

0010 É que ele ousou dia4  Ula

e

CCFtão?coisa? dou

iUB..O, CO1S2«

TVQ&Gula s1ão
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PIQUENQUE NO FRONT©

FERNANDO ARRABAL

Tradução de
Jacqueline Laurence

Cenário: Um campo de batalha.
Cerca de arame farpado de um lado
a outro da cena. Perto da cerca
vêem-se sacos de areia.

A batalha está no auge. Tiros de
fuzil,  meiralhadoras, bombas que
explodem. Zapo está sozinho em ce-
na, deitado de bruços, escondido
entre os sacos de areia. Está com
muito medo. O combate pára. Silên-
cio, Zapo extrai de uma bolsa de
lona um novelo de lã, agulhas e vai
tricotando uma suéter já quase pron-
ta. O telefone de campanha, que
está perto dele, toca,

Zasro - Alô... Alô... às suas
ordens, meu capitão. Aqui fala a
sentinela do Setor 47... Nada de
novo, capitão... Desculpe, meu ca-
pitão ... Mas quando é que a gente
vai começar o combate? E o que é
que faço com as granadas? Atiro
elas pra frente ou pra trás? Não me
leve a mal. Não falei por mal, meu
capitão, eu tou me sentindo tre-
mendamente só... o senhor não po-
dia mandar um companheiro para
cá? Podia ser até aquela cabra. (Sem
dúvida, é repreendido.) As suas
prdens, às suas ordens, meu capitão.
(Zapoó desliga., Resmunga alguma

L

coisa entre dentes. Silêncio. Entram
o senhor e senhora Tépan, carrega-
dos como quem vai a um piquenique.
Falam com o filho que, de costas,
não percebeu a chegada deles.)

Sr. TÉPaN (cerimoniosamente) -
Levante-se, meu filho, e dê um bei-
jo na testa de sua mãe. (Admirado,
Zapo se levanta e beija a mãe na
testa com muito respeito. Quer fa-
lar, mas o pai corta-lhe a palavra.)
E agora me dê um beijo.
ZAPO - Paizinho e mãezinha que-

ridos, como vocês se atreveram a vit
até aqui? E muito perigoso. Vocês
têm que ir embora.

Sr. TÉPAaN - Por acaso está que-
rendo ensinar a seu pai o que é a
guerra e o perigo? Para mim tudo
isto não passa de uma brincadeira.
Quantas vezes já saltei do metrô em
movimento.

Sra. TÉPaN - Nós achamos que
você devia estar se aborrecendo,
então, resolvemos te fazer uma visi-
tinha. Afinal de contas esta guerra
deve ser muito chata.

Zapo -- As vezes.
Sr. TÉPAaN - Sei muito bem como

é. No começo tudo é novidade: é
muito divertido matar, atirar gra-
nadas; é muito chique usar um ca-
pacete, mas a gente acaba se cha-
teando. No meu tempo a coisa era
bem diferente. As guerras eram mui-
to mais movimentadas, mais colori-
das. E além do mais, havia cava-
los, muitos cavalos. Era uma delií-
cia; se o capitão dizia: "Atacar!",
num minuto estávamos todos a pos-
tos, a cavalo, de uniforme vermelho.
Era uma festa para os olhos. De-
pois vinham as investidas: a galope,
espada na mão e, de repente, fren-
te a frente com o inimigo que, por

  sua vez, também estava à altura das 

circunstâncias, com seus cavalos,
suas botas envernizadas, seu unifor-
me verde: Havia sempre cavalos,
um montão de cavalos, de ancas 10-
liças. ! É

Sra. TÉPanN - Não, você está en-
ganado, o uniforme do inimigo não
era verde, era azul. Me lembro bem
que era azul.

Sr. TÉPaN - Estou te dizendo
que era verde.

Sra. TÉPAN - Quando era meni-
na, cansei de olhar a batalha do ter-
raço. Eu dizia ao garoto do vizinho:
"Aposto um chiclete que os azuis vão
ganhar". E os azuis eram nossos ini-
migos.

Sr. Téran - Está bem, você ga-
nhou.

Sra. TÉPaN - Sempre adorei ba-
talhas. Quando era pequenina eu di-
zia que quando crescesse queria ser
coronel dos dragões. Mas mamãe
não quis, você sabe como ela é cheia
de princípios.

Sr. TÉPAaN - Sua mãe é uma tou-
peiri.
ZaPO - Desculpem, mas vocês vão

ter que ir embora. Quem não é sol-
dado não pode entrar na guerra.

Sr. TÉéraN - A guerra que se da-
ne. Viemos aqui para fazer um pi-
quenique com você e vamos apro-
veitar o domingo.

Sra. TÉPaN - Preparei uma co-
mida ótima: salame e ovos cozidos,
que você gosta tanto, sanduíches de
presunto, vinho tinto, salada e do-
ces.

ZaPO - Está bem, como quise-
rem. Mas se o capitão vier aqui vai
ficar uma fera. Ele não gosta nada
de visitas na trincheira. Não pára de
repetir pra gente: "Na guerra é pre-
ciso disciplina, granadas, mas nada
de visitas."
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Sr. Téran - Pode deixar o seu

capitão comigo. Eu dou um jeito

nele .

ZaPO - E se o combate recome-

car?

Sr. TÉPAN - Você acha que isso

me mete medo? Já vi muitos! Se

ainda fossem batalhas a cavalos! Os

tempos mudaram, você não pode

compreender. (Pausa.) Viemos de

motocicleta. Ninguém disse nada.

ZaPO - Na certa pensaram que

vocês estavam servindo de árbitros.

Sa. TÉéra - Mas não foi fácil

chegar até aqui. Com todos esses

tanques e Ipes.

Sra. TÉPraN -- E aquele engarra-

famento por causa de um canhão,

quase na chegada?

Sr. TÉraN - Em tempo de guer-

ra tudo pode acontecer. Todo mun-

do sabe disso.

Sra. TÉPAaN - Muito bem. Agora,

vamos comer.

Sr. TÉPaN - Ótima idéia, estou

com uma fome de tigre. É o cheiro

de pólvora. :

Sra., TÉPAN - Vamos comer sen-

tados sobre o cobertor.

ZaPO - Vou comer de fuzil?

Sra. TÉPAN - Deixa teu fuzil em

paz. É falta de educação sentar na

mesa segurando o fuzil. (Pausa.)

Mas, menino, você está sujo, como

um porquinho. O que é que você

fez pra ficar nesse estado? Deixa eu

ver as mãos.

ZaPO (envergonhado) - Tive que

me arrastar no chão por causa das

nianobras.

Sra. TÉraN - As orelhas?

7ZAPO -- Lavei de manhã.

Sra. TÉPAN - Bem, estão mais ou

menos. Os dentes? (Ele mostra os

dentes.) Muito bem. E quem é que 

'P e Wººl

vai dar um beijinho no seu filhinho

que escovou muito bem os denti-

nhos? (40 marido.) Vamos, dê um

beijinho no teu filhinho que escovou

muito bem os dentinhos. (O Sr. Té-

pan beija o filho.)

Sra. TÉPaN - Porque há uma coi-

ca que não posso admitir, é que só

por causa da guerra, você deixe de

tomar banho.

ZAPO - Eu sei, mamãe. (Comem.)

Sr. TÉPaN - Então, meu filho,

você tem acertado no alvo?

ZaPO - Quando?

Sr. TÉPaN - Nesses dias, ora!

Zaro - Onde?

Sr. TÉPaN - Agora você não es-

tá na guerra?

ZaPO - Não. Quase nada. Quase

nunca acerto o alvo.

Sr. TÉPsN - O que é que você

tem acertado mais: os cavalos ini-

migos ou os soldados?

ZAPO - Não, nenhum cavalo. Não

tem mais cavalo, não.

Sr. TÉrPaN - Soldados, então?

ZAPO - Talvez.

Sr. TÉPAN - Como talvez? Você

não tem certeza?

ZAPO - É que eu atiro sem mi-

rar... e rezo um padre-nosso pelo

sujeito que acertei. E

Sr. TÉPAN - Você precisa ser

mais corajoso. Como teu pai.

Sra. TÉPaN - Vou pôr um disco

na vitrola. (Põe o disco: um passo-

«doble. Os três ficam ouvindo, sen-

tados no chão.)

Sr. TÉPaN - Isto é que é músi-

ca, sim senhora. Olê! (A música

continua. Entra um soldado inimigo,

Zepo. Está vestido da mesma manei-

ra que Zapo. SÓ A COR DIFERE.

Zepo está de verde e Zapo de cinza.
  

 

Zepo ouve a música, embasbacado.

Está atrás da família, que não pode

vê-lo. Ao levantar-se, Zepo vê Zapo.

Os dois põem as mãos ao alto, O Sr.

e Sra. Tépan os observam bastante

espantados.)

Sr. TéranN - O que é que há?

(Zapo reage, hesita, finalmente, com

ar decidido, mira Zepo com seu fuzil.

Zepo levanta os braços ainda mais

apavorado. Zapo não sabe o que fa-

cer, de repente. Vai rapidamente até

junto de Zepo e dá-lhe um toque no

ombro, de leve, dizendo ao mesmo

tempo:)

ZAPO - Peguei um prisioneiro!

Pronto. (Dirigindo-se ao pai, muito

feliz.)

Sr. TÉPAN - Muito bem. E ago-

ra, o que é que você vai fazer com

ele?

ZAPO - Não sei, mas é bem capaz

que eu seja promovido a cabo.

Sr. TÉPaN - Por enquanto é

melhor amarrá-lo!

ZAPO - Amarrá-lo? Por quê?

Sr. TÉPAN - Um prisioneiro, a

gente amarra.

ZaPo - Como?

Sr. TÉPAN - Pelas mãos.

Sra. TÉPAN - Claro, é preciso

amarrar-lhe as mãos. Sempre vi fa-

zer isso.

ZaPO - Muito bem. (40 prisio-

neiro.) Junte as mãos, por favor.

ZEPO - Não me machuque mui-

to, tá?

ZAPO - Tá.

ZEPO - Ai! Está me machucando.

Sr. TÉPAN - Ora, não maltrate o

seu prisioneiro.

Sra. TÉPAN - Foi assim que eu te

eduquei? Quantas vezes te disse que

se deve ser atencioso com os outros?
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ZAPO- Foi sem querer, (A Zepo.)

E assim, dói?

ZEPO - Não, assim não.

Sr. TÉPaN - Não faça cerimônias, -

pode falar francamente; não se pre-

ocupe conosco.

ZEPO - Assim está bem.

SR. TÉPAN - Agora os pés.

ZAPO - Os pés também? Que tra-

balheira!

Sr. TÉPaN - Mas não lhe ensi-

naram as regras?

ZAPO - Ensinaram.

Sr. TÉPAN - Então?

ZAPO (A Zêpo, muito educada-
mente) - Quer fazer o obséquio de

sentar-se no chão?

ZEPO - Está bem, mas não me

machuque.

Sra. TÉPAN - Está vendo? Ele

vai ficar com raiva de você.

ZAPO - Claro que não, Estou ma-

chucando o senhor?

ZEPO - Não, está tudo bem.

ZAPO (repentinamente) - Papai,
que tal se você tirasse uma fotogra-
fia? O prisioneiro no chão, e eu com
um pé na barriga dele?

Sr. TÉPaN - Isso. Vai ficar ótimo!

ZEPO - Ah, isso não, não quero!

SRA. TÉPAN - Ah, diga que sim,
não seja desmancha prazeres.

ZEPO - Não. Eu disse que não e
é não.

Sra. TÉPAN - Um retratinho de
nada, não vai lhe fazer mal nenhum.
Poderíamos colocá-lo na sala de jan-
tar, ao lado do diploma de salva-
mento que o meu marido ganhou
treze anos atrás.

ZEPO - Não adianta, a senhora
não vai me convencer,  
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ZAPO - Mas por que você não

quer?
ZEPO - Sou noivo. E se algum dia

minha noiva vir essa fotografia, vai
dizer que não sei lutar na guerra.

SR. TÉPAN - Ora, é só dizer que
não é o senhor, que é uma pantera.
Anda, diga que sim. -
ZEPO - Está bem, Mas é só para

agradar a senhora,
ZAPO - Se espiche aí. (Zepo dei-

ta-se completamente. Zapo coloca
um pé sobre a barriga dele, e segura
o fuzil com ar marcial.)

Sra, TÉPAN - Estufe o peito mais
um pouco.

ZAPO - Assim?
Sra. TÉPAN - Faça cara de herói.
ZAPO - Cara de herói? Como é

que é?
SR. TÉPAN - Ora, imite a cara do

açougueiro quando contava suas fa-
canhas amorosas.
ZAPO - Assim?
Sr. TÉPAN - Assim, exatamente.
Sra. TÉPAN - Estufe bem o peito

ec não respire.
ZEPO - Ainda vai demorar muito?
SR. Tran - Um pouco de paci-

ência, Um, dois, três.
ZAPO - Tomara que eu saia bem.
Sra, TÉPAN - Vai sair sim, você

estava muito marcial.
SR. TÉPAN - Você estava muito

bem.
Sra, TEÉPanN - Estou até com von-

tade de tirar um retrato com você. .
Sr. TÉPAaN - Boa idéia.
ZAPO - Está certo. Eu bato.
SR, TÉPaN - Me dá seu capacete.

Assim eu fico parecendo um solda-
do .

e e

 

ZEPO - Não quero mais saber de
retrato. Um já chega.
ZAPO - Que bobagem. Que dife-

rença faz para o senhor? $
ZEPO - É a minha última palavra.
Sr. TÉPAN (à mulher) - Não in-

sistam., Os prisioneiros são sempre
muito suscetíveis, Se insistir, ele vai
se zangar e estragar a festa. !
ZAPO - Está bem. E agora, o que

é que se faz com ele?
Sra. TÉPAN - Podemos convi-

dá-lo para almoçar. Que é que você
acha?

SR. TÉPAN - Não vejo nenhum
inconveniente,
ZAPO (a Zepo) - O senhor al-

moça conosco, não almoça?
ZEPO - Hum...
SR. TÉPAN - Temos aí um bom

vinho.
ZEPO - Então tá.
Sra. TÉPAN - Faça como se esti-

vesse em sua casa. Se não gostar,
pode reclamar.
ZEPO - Está bem.
SR. TÉPAN - Diga-me, o senhor

tem acertado o alvo?
ZEPO - Quando?
SR. TÉPAN - Nesses dias, ora.
ZEPO - Onde?
Sr, TÉPAN - Ora, o senhor não

está na guerra?
ZEPO -- Não, quase nada. Quase

nunca acerto no alvo.
Sr. TÉPAN :- O que é que o set.

nhor tem acertado mais? Cavalos ini-
migos ou soldados?
ZEPO - Não, cavalo nenhum. Não

tem mais cavalo.
Sr. TÉPaN - Soldados, então?
ZEPO - Pode ser.
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Sp. TéraN - Como pode ser? O

senhor não tem certeza? -

Zero -E que eu atiro! sem mirar.

(Pausa.) E rezo uma ave-maria pelo

suieito que acertei. --

7apOo - Uma ave-maria? Pensei

que fosse um padre-nosso.

Zero - Não, é sempre uma ave-

marià. (Pausa.) E mais curto.

Sra. TÉEPaN (a Zepo) - Se o se-

nhor quiser, podemos desamarrá-lo.

ZEPO - Não senhora, pode dei-

xar. Estou bem.

Sar. TÉPaN - Não comece a fazer

cerimônias conosco. Se quiser que a

gente desamarre, é só falar.

Sri. TÉPAN - Fique à vontade.

ZEPO - Bom, já que insistem, po-

dem desamarrar meus pés. Mas faço

isso só para agradar a senhora.

Sr. TÉPAaN - Zapo, desamarre ele.

(Zapo desamarra.)

Sra. TÉPAN - Então, está se sen-

tindo melhor agora?

Zero -- Estou, claro. Mas acho

que estou incomodando.

Sr. TÉPAN - De jeito nenhum,

faça como se estivesse em sua pró-

pria casa. E se quiser que a gente

desamarre as mãos, é só pedir.

ZePo - Não, as mãos, não. Não

quero incomodar. ,

Sa. Tran - Menino, desamarre

as mãos dele. 1

Sra. TÉPaN - Que bom! Já que

o- senhor prisioneiro é tão simpático,

vamos passar um ótimo dia no cam-

Po- E

ZEPoO - Não me chame de senhor

prisioneiro. Diga só prisioneiro, por

favor.

"Sra. TÉPaN - O senhor não se

incomoda? * E

ZeEpPo -- Não senhora, «absoluta-

"mente. " M
  

Sr. Teran - O

modesto.

enhor é muito

Ruído de aviões.

ZaPO - Aviões. Na certa, vão nos

bombardear. (Zapo- e Zepô atiram-

se sobre os sátos de areia, esconden-

do-se.) 7

ZAPO (aos pais) - Abriguem-se.

As bombas vão cair em cima" de

vocês. (O barulho dos aviões domi-

na todos os outros. Imediatamente,

as bombas começam a cair. Os obu-

ses caem muito perto da cena. Mas

sem atingi-la. Barulho ensurdecedor.

Zapo e Zepo estão agachados no

meio dos sacos. O Sr. Tépan conver-

sa calmamente com a mulher, que

lhe responde no mesmo tom tran-

quilo. Não se ouve o diálogo por

causa do bombardeio. A Sra. Tépan

vai apanhar um dos objetos que

trouxeram, extraindo um guarda-

-chuva como se estivesse chovendo.

Estão de pé. Falam de seus negó-

cios , particulares, enquanto. se ba-

lançam em cadência de um pé para

o outro. O bombardeio continua. Fi-

nalmente, os aviões afastam-se. Si-

lêncio. O Sr. Tépan estende um bra-

ço para fora do guarda-chuva para

assegurar-se que não está caindo

mais nada do céu.)

Sr. TEPanN (à mulher) - Pode

fechar. (A Sra. Tépan obedece. Os

dois aproximam-se do filho, cutucan-

do.lhe o traseiro de leve, com ajuda

do guarda-chuva.)

Sr. TÉPAaN - Vamos, vamos. Po-

dem sair. O bombardeio já acabou.

(Zapo e Zepo saem do esconderijo.)

ZapO - Tudo bem com vocês?

Sr. TÉraN - E você acha que

podia ter acontecido alguma coisa

com seu pai? (Orgulhoso.) Aquelas

bombinhas, imagine! Acho até gra-

ca! (Entra à esquerda um casal de

 

  

   

soldados da Cruz Vermelha. Carre-

gant -uma maca.)

1o ENFERMEIRO - Tem mortos?

Tem?

Zapo - Não, por aqui, nenhum.

1o EnFERMEIRO - Tem certeza?

Olharam bem?

ZAPO - Olhamos.

1o ENFERMEIRO - Nenhum mor-

to mesmo?

ZapoO - Estou dizendo que não.

1o ENFERMEIRO - Nem mesmo

um ferido?

ZaPO - Nem isso.

2o ENFERMEIRO (ao primeiro) -

Essa. não. Não faltava mais nada!

(A Zepo, em tom persuasivo.Y Veja

por aí se não encontra um defunto.

1o ENFERMEIRO - Não insista.

eles já disseram que não tem.

2o ENFERMEIRO - Que sujeira!

ZaPO - Sinto muito. Não foi de

propósito, podem crer.

2o EnFERMEIRO - É o que todo

mundo diz. Que não tem morto e

que não foi de propósito.

Sr. TíraN - Deixe o cavalheiro

em paz. (Pensativo.) Se pudermos

fazer alguma coisa pelos senhores,

será um prazer. Estamos às suas

ordens.

20 EnrErMEIRO - Essa é boa. Se

as coisas continuam assim, não sei

o que o capitão vai dizer.

Sr. TÉíPan - Mas...

trata?

1o EnreErMEIRO - Acontece que

os outros estão com Os pulsos doen-

do de tanto carregar cadáveres e fe-

ridos, e nós ainda não encontramos

nada. E não foi por falta de pro-

curar.

de que se

 
 



SR. TÉPAN - Compreendo, real-

mente é muito desagradável! (A
Zapo.) Você tem certeza que não há
nenhum morto?

ZAPO - Claro que não, papai.

SR. TÉPAN - Você olhou direiti-

nho debaixo dos sacos?

ZAPO - Olhei, papai,

SR. TÉéPaN (furioso) - Diga logo
de uma vez que você não quer fazer '
nada para ajudar estes cavalheiros
tão amáveis! -

1o ENFERMEIRO - Não precisa
brigar com ele. Pode deixar. Pode
ser que a gente tenha mais sorte
numa trincheira em que tenham mor-
rido todos. a

SR. TÉPAN -, Ficarei muito satis-
feito,

SRA. TÉPAN - Eu também. Não
há nada que me agrade tanto quan-
to 2s pessoas que levam seu traba-
lho a sério. . 7

SR. TÉPAN (indignado, gritando)
- Então, não se vai fazer nada para
ajudar esses cavalheiros?

ZAPO - Se dependesse de mim, já
estaria feito.

ZEPO - E de mim também.

SR. TÉPAN - Mas nenhum de vo-
cês está sequer ferido?

ZaPO (envergonhado) - Eu, não.

SR. TÉPaN (á-Zepo) - E o se-
nhor?

ZEPO (Envergonhado) - Eu tam-
bém, não. Nunca tive sorte,

SRA. TÉPAN (contente) - Ah!
agora me lembro! Hoje de manhã,
descascando cebolas, cortei o meu
dedo. Serve?

SR. TÉPAN - Claro que serve.
(Entusiasmado.) Eles vão te trans-
portar imediatamente!

1o ENFERMEIRO -- Não, não ser-
ve. As senhoras não servem.  

SR. TÉPAN - Então, continuamos -

na mesma.

1o ENFERMEIRO -- Paciência!

. 2o ENFERMEIRO-- Pode ser que

seja melhor nas outras trincheiras.

(Recomeçam a andar.)

SR. TÉPAN - Não se preocupem.
Se encontrarmos um morto, vamos
guardá-lo para os senhores. Não o
entregaremos a mais ninguém, podem
ficar sossegados.

2o ENFERMEIRO - Muito obriga-
do, meu senhor.

SR.; TÉPAN - De nada, amigo, de
nada. Não precisa agradecer. (Os
quatro respondem. Os enfermeiros
saem,)

SRA. TÉPAN - São essas coisas que
tornam agradável um domingo no
campo. A gente sempre encontra
pessoas simpáticas. (Pausa.) Mas
por que é que o senhor é inimigo?

ZEPO - Não sei. Não tive muita
instrução.

SRA. TÉPAN - É de nascença, ou
o senhor só se tornou inimigo mais
tarde?

ZEPO - Não sei, não sei disso não.

SR. TÉPAN - Então, como foi que
o senhor veio pra guerra?

ZEPO - Um dia, eu estava em

casa, consertando o ferro de passar
de mamãe, e chegou um homem
que me disse: "É o senhor que se
chama Zepo?" - Sou eu, sim. Mui-
to bem, você precisa ir para a guer-
ra." AÍ, então, eu perguntei: "Mas
que guerra?", e ele me disse:. "Você
não lê os jornais, infeliz?" Aí, então,
eu disse que lia, mas não as histó-
rias de guerra...,

ZAPO - Comigo também foi assim.

SR. TÉPAN - Eles também vieram
te buscar.  
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SRA. TÉPAN - Não, senhor, :não

foi a mesma coisa. Você naquele. dia
não estava consertando um ferro depassar: Estava consertando o carro.

Sr.. TÉPAN - Eu estava falandos
do resto. (4 Zepo.) - Continue, -O
que foi que aconteceu depois?

ZEPO - Aí, então, eu disse a ele
que tinha uma noiva e que se -eu
não levasse ela ao cinema domingo,
ela ia se chatear. Ele me disse que
isso não tinha importância,
ZAPO - Comigo foi "a . mesmacoisa .o |
ZEPO - Aí meu pai veio correndoe disse que eu não podia ir praguerra porque eu não tinha cavalo.
ZAPO -Meu pai também,
ZEPO - Aí aquele senhor respon-deu que não era mais preciso tercavalo e eu perguntei se podia levara minha noiva. Ele disse que não.AÍ, perguntei se podia levar a mi-nha tia para ela fazer pudim pramim às quintas-feiras, eu gosto mui-to de pudim.
SRA, TÉPAN (dando-se conta deque se esqueceu) - Oh! O pudim!
ZEPO - Aí ele disse outra vez quenão.
ZAPO - Pra mim também.
ZEPO - E desde aquele dia eu fi-co quase sempre sozinho na trin-cheira .
SRA. TÉPAN;- Já que estão tãoperto um do outro e se aborrecemtanto, você e o senhor prisioneiro po-diam se visitar à tarde.
ZAPO - Ah, isso não, mamãe, Eu'tenho medo. Ele é inimigo.
Sra. TÉPAN - Que bobagem! Nãodeve ter medo,.
ZaPO - Se a senhora soubesse oque o general contou dos inimigos! 89

e
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Saa. TÉrAN - Que foi que ele

contou? |

ZAPO - Disse que os inimigos são

gente muito ruim. Que quando eles

têm prisioneiros põem pedrinhas nos

sapatos deles para que se machu-

quem quando andam.

Sra. TÉPAN - Que horror! Que

selvagens! f

Sr. TÉraN (a Zepd, indignado) -

O senhor não tem vergonha de per-

tencer a um exército de criminosos?

"ZEPO - Eu não fiz nada não, se-

nhor. Não estou de mal com nin-

guém.

Sra. TÉPAN - Estava se fingindo

de santinho para nós, não é?

Sr. TÉPAN - Não deviamos tê-lo

desamarrado. Sé por acãso ficamos

de costas para ele, é bem capaz de

pôr uma pedrinha nos nossos sapa-

tos.

ZEPO - Não zanguem comigo.

Sr. TÉraN - Mas como é que o

senhor quer ser tratado? Estou indig-

nado! Ah, já sei o que vou fazer!

Vou procurar o capitão e pedir-lhe

que me deixe lutar na guerra.

ZaPO - Ele não vai querer. Você

está muito velho.

Sr. TÉPAN - Então, vou comprar

um cavalo e uma espada e vou lu-

tar na guerra à minha maneira.

Sra. TÉPAN - Muito bem! Se eu

fosse homem, faria a mesma coisa.

ZeEPO - Por favor, minha senhora,

não me trate assim. Aliás, agora vou

dizer: o nosso peneral disse exata-

mente a mesma coisa de vocês.

. Sra. TÉPAN - Como é que ele

ousou dizer uma mentira dessas?

ZaPO - A mesma coisa? Tem cer-

teza? 9a &

ZeEpPO - Tenho. A mesma coisa. 

Sr. TÉPaN - Então, talvez tenha

sido o mesmo que falou com vocês

dois.

Sra. TÉPran - Mas se foi o mes-

mo, ele poderia pelo menos mudar

de conversa. Que história é essa de

dizer a mesma coisa a todo mundo?

que, se não fosse incômodo demais,

eu lhe mandasse outra coisa. Tentei

aprender outra coisa, mas não con-

segui. Então, continuo fazendo flo-

res de pano para passar o tempo.

Sra. TÉPaN - E depois o senhor

joga fora?

Sr. TÉiran (a Zepo, outro tommy37" ZeEPO - Não, agora achei uma uti-

- Mais um traguinho?

Sra. TÉraN - Espero que tenha

gostado do nosso almoço!

Sr. TÉPaN - Pelo menos tudo cor-

reu melhor do que no domingo pas-

sado. eia

Zero - O que foi que aconteceu

no domingo passado?

Sr. TÉPaN - Imagine que fomos

ao campo e colocamos o nosso farnel

sobre o cobertor. Enquanto estáva-

mos olhando para o outro lado, uma

vaca comeu o almoço todo, até os

guardanapos. 7

Zero -Que esganada!

Sr. Tran - Pois é! Mas depois,

para compensar, nós comemos a va-

ca. (Eles riem.)

ZaPO (a Zepo) - Devem ter ma-

tado a fome!

Sr. TÉPAN - A saúde de todos!

(Todos bebem.)

Sra. (a Zepo) - E o que

é que o senhor faz para se distrair,

na trincheira?

ZEPO - Para me distrair, passo O

tempo todo fazendo flores de pano.

Sabe, eu me chateio muito.

Sra. TÉran - O que é que o se-

nhor faz com as flores?

ZEPO - No começo, eu mandava

para minha noiva. Mas um dia ela

me disse que a estufa e o porão já

estavam cheios, que ela não sabia

mais o que fazer com as flores e

lidade para elás. Dou uma flor para

cada companheiro que morre. Assim,

já sei que por mais que faça, não

vai dar pro gasto.

Sr. TÉraN - O senhor achou uma

boa solução.

ZeEPO (tímido) - Também acho.

ZaPO - Pois eu. para não me cha-

tear, faço tricô.

Sra. TÉPaN - Mas, diga-me uma

coisa, será que todos os soldados se

chateiam tanto quanto vocês dois?

ZEPO - Depende do que fazem

para se distrairem,

ZAPO - Do lado de cá é a mesma

coisa.

Sr. TÉPAN - Então, vamos aca-

bar com a guerra.

ZeEPo - Mas como?

Sr. TÉPAN - Nada mais simples.

Você diz aos seus companheiros que

os inimigos não querem mais saber

de guerra, e o senhor diz a mesma

coisa aos seus colegas. E todo o

mundo volta para casa.

ZaAPO - Formidável!

Sra. TÉPAN - Assim o senhor vai

poder acabar de consertar o ferro

de passar.

ZapO - Como é possível que nin-

guém tenha pensado nisso antes?

Sra. TÉPAN - Só mesmo seu pai

é capaz de ter uma idéia dessas.

Não se esqueça de que ele é ex-alu-

no da escola normal e filatelista emé-

rito.  
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Zero - Mas o que os marechais

e os cabos vão fazer? i

Sr. Tfipan - Ora, a gente dá pra

eles umas guitarras e castanholas

para se distrairem.

ZEPO - Boa idéia.

Sr Têran - Estão vendo como é

fácil? Já está tudo resolvido.

ZEPO - Vai ser um sucesso louco.

ZaPO - Os meus colegas vão ficar

um bocado contentes.

Sra. TÉPAN - Que tal se tocarmos

o passo doble novamente para fes-

tçjar?

ZAPO - Ótimo! Isso, mamãe. Po-

nha o disco. (4 Senhora Tépan põe

um disco na vitrola. Roda a manive-

la. Espera. Silêncio. Começa a ou-

vir-se um alegre passo doble. Zapo

dança com Zepo e a Sra. Tépan com

o marido. Estão todos muito alegres.

Ouve-se o tilintar do telefone da

campaêiha. Nenhum dos quatro per-

cebe que está tocando e continuam

dançando com muito empenho. O te-

lefone toca novamente. A dança con-

tinua. O combate recomeça com maior

estrondo de bombas, tiros, rajadas de

metralhadoras. Os quatro nada viram

é continuam dançando alegremente,

Uma rajada de metralhadora derru-

ba os quatro, Caem mortos no chão.

Uma bala deve ter passado pela vi-

trola. O disco repete sempre a mes-

ma coisa, como um disco riscado.

Ouve-se a música do disco arranha-

do até ofim da peça. Entram à es-

querda os dois enfermeiros., Carre-

gam um ca vazia.)

 

C O R TI N A

Madrid/1952.

* Esta peça foi apresentada no TA-

BLADO em 1966. Direção de Ivan Al-

buquerque, cenário de Ana Letycia e figu-

rinos de Kalma Murtinho, com Roberto

de Cleto (Zapo), Hugo Sandes (Zepo),

Carmen Sílvia Murgel (Sra. Tépan), Hé-

lio Ari e Paulo Padilha (Sr. Tépan), Pe-

dro Proença e Flávio S. Thiago - enfer-

meiros.

Capa dos C.T. no 59: Tônia Carrero no papel

de Mercedes, em Natal na Praça, peça montada

“CICA, no Rio, em 1957.
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PRQUINIQUE NO-FRONT:-- Simulação de uma guerra

onde Zapo encontra-se em pleno combate;-seus pais, aparecem em cena e o

convida para um pequinigue;posto o almoço, entra em cena-o inimigo 2e po

que é aprisionado e amarrado por Z2apo, auxiliado por «seus pais; a bata-

lha recomeça com maior intensidade e após o término aparece o enfermei-

ro a procura dos feridos e como não existissem, resolvem acabar com a !

guerra, o que, comemoram com muita alegria.

Enredo «simples muito próprio para o público a

que «<e destina.

Opino pela liberação do texto SEM

Niterói, 30 de setembro de 1986

OPF - 243
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Silvana Aparécida Barreiro Jamardo

Federal - Mat, 099 9579
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DIVISÃO DE P (A FHDBERAL EM NITEROI

C DA moNm Nr ATUSDOCA
vah/nõ DE CENSURA DE DIVERSO

DA DAO
£ A UL

PIQUNIÇUS NO FRONT

FERNANDO ARRABAL

Z2p0, sentindo-se solitário no campo de batalha, recebe a

visita de seus pais para um piquenique no front, Inconscientes dos acontecimentos a

seu redor, agem com total indiferença ao perigo que os ronda, Num dado momento, sur-

ge Zepo, soldado inimigo, logo feito prisioneiro,que se integra ao piquenique. Inici

a2-se um bombardeio aéreo, com os dois soldados se abrigando na ir ira, enquanto

os pais de Zapo continuam a conversar calmamente sob o abrigo de um ura,aue

a chegada de um casal de enfermeiros é cata de caaavarns, muito desapontados por não

terem, ao menos, um ferido para transportar,. Cessado o ataque, os quatro voltam ao

piquenique sem que os soldados entendam a sua condição de inimigos e, embora estejam

em campos opostos, não encontram motivos para estaram num campo de batalha, Decidem,

então, comunicar a seus companheiros a desistgncia do inimigo em continuar aquela

guerra, É, para comemorar, dançam felizes ao som da vitrola até que uma rajada de ne

recolher os cadáveres.

Trata-se de teatro do absurdo numa crítica clara à únutili-

dade da guerra, fomentada pela cúpula do poder mas vivida pelo soldado comªm, incons

ciente dos motivos que o levam a morte.,

Mênsagem de repudio a violencia,

AA peça já possui certificado no 094/75, cuja validade expi-

rou em 17,

Opino pela liberação, sem restrições, com classificação LL-

VRB, condicionada ao exame do Insaio Geral.,

Niteroi, 06 de outubro de 1926

CD" /DoF/HT
OPF - 243
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE NITERÓI - RJ.

PARECER DE EXAME IE ENSAIO GERAL No 99/86/SCDP/DPF/NITERÓI

GENERO: - TEATRO
TÍTULO: - PEQUENIQUE NO FRONT
AUTOR:. FERNANDO ARRABAL-TRAD. DE JAQUELINE

©

LAURENCE
CLASSIFICAÇÃO: - LIVRE

PEQUENIQUE NO FRONT:- Simulação de uma guerra
onde Zapo encontra-se em pleno combate; seus pais ,aparecem e o convida»
Dara um pequenique..,
DA APRESENTAÇÃO: -
CENÁRIO: - Telão ao fundo -com desenho de um Campo de batalha e uma área
de pequenique;sacos de e-stopa, «imbolizando uma trincheira; moita em '
papelão e-um carro no me-mo material; aderéço- próprios de pequenlque'
dois fuzis de madeira para oa «soldados,

INDUMENTÍRIA:- Os soldados ve-stido=s de escoteiros;chapéus e suspensóri
os à moda 1930; aventais brancos e chapéus -com Cruz vermelha para os !!
enfermeiros branca para todos os atores,
ILUMINAÇÃO:- Luz estrobo-cópica para o efeito do bombardeio;re-tante ''
luz dúfurca,

Apresentação simples, sem improviso, com algu
mas marcações como: «sonorização dos motores de aviões feito pelos ato-
res com a própia boca marcando efeitos cômicos;

Liberamos SEM RESTRIÇõÃES,

Niterói, 13 de outubro de 1986

Z

Silvana Aparecida Barreiro Jamardo
Censora Federal - Mat. 099 2579

DPF - 243
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(""abror: FermANDO ARRABAL/PRAD.: JACQUBLINS LAURENOS
 

 
EMPRESA, GRUPO OU DIRETOR

[7 RBQ% DANIZLA ALBA SARNTX
 
 
(CLASSIFICAÇÃO (vlimmme 13 DE musgº 135

1991

ª , LI V R E L 13 pz D2 1986

C

   

   

 
(JUSTIFICAÇÃO DE IMPROPRIEDADE

GIPSEFAS

C CHEPB DO SCODP/SR/RI,
  
 

DISCRIMINAÇÃO DE CORTES:

OBSERVAÇÓES:

CLASSIFICação: LIVRR/ ESTE CERTIFICADO SÓ TERÁ VALIDADE

QquaNDo ACOMPANEADO DO SCRIPT DEVIDAMZENTS CARIMBADO POR

2918 SODFP/SR/DIP/Rd///.

© SERVIÇO GRÁFICO DO OPF DPF-072
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AUTOR DA PEÇA: * FERNANDO ARRABAL *
 

 

1) ARQUIVO

Clas. Anterior *.|! UV R E *

Praça * SCDP/SR/RI__ *

Obs.: 

 

DF. _29 1986

| ] ªiwª-Qm
FjeNS'p. pela elaboração do Processo

Adilson **
  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /.

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  

3) CHEFE DA S.CT.C.

I em Cam no

Cosuls De " Easaio Gerar ' ;

Q (e s Viso gra uu"*

$ 4.5 &): vººu/Á; e vLDS

ªzº Cªrª—VX'CLQ—ºxo u_u-(e»; s .

3. AQGWNL -se !

, ou /J2/86

Brasília -DF
Pais Pedro de (Souza
CF - Mat. 2.407.808

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

 
© serviço srárico no orr DPF-538
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Espécie:. OFICIAL NÚmErO, ... ..... <<< <- >>

Palavras... ..... --- - ---

 P
R
E
Á
M
B
U
L
O

Origem .....-----*******

  

SCDP/SR/MG

E
N
D
E
R
E
Ç
O

POS

PARA USO DA ESTAÇÃO

IÇÃO:
 

 HRS:

QUITAÇÃO

 
<

2

<

pé

2

s

<

é

e
d
5
E«43
L
d
o
a
-
o
X
d
3
o
Li
E
0
>
o
b
O
L
[G)

e3
X
o+
o
o
a
E
d
A
O
©<-
R

ne
e
c
a
r
g
o
d
o
e
x
p
.

 

T
E
X
T
O

A
T
R
A
N
S
M
I
T
I
R

oprí /A _ _-
--

no 141/DCDP ae 17 - 03_ 87 ___ RERA NR 020/87-SCDP/MG 130387 VG

INFO PEÇAS "A oraÇção" CLASS LIVRE vc CERT VENC 120685 PIVG "PIQUE

NIQUE NO FRONT" CLASS LIVRE VC CERT VAL 131091 PT DCDP

 

 
 

 


